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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.3t) — DE 28 DE MAIO DE 1926

Approva O regulamento po pa OS cstabelccinientós de ensila
frehnjeo eommereied reçonheebtos officialmente pejo Go-
'ermo Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
de accordo com o 1 do art. 48 da Constituição Federal o
tendo em vista os decretos legislativos ns. 1.339, de 9 de ia-
miro de 1905, e 4.724 A, de 23 de agosto de 1923, decreta:

Art. 1." Fica approviolo .) regulamento, que a este_ acom-
prielia. para Os estabelevimentos de ensino technico commer-
cial recotthecido officialmento pelo Governo Federal.

Art. 2.° Revogam-se as., dispog ições em contrario.

Rio do Janeiro. 28 de maio de 1926, 105° da Independencia
e	 da Republica.

AIIT II CR DA SILVA . BERNAR DES.

Niullel C«luson du Pin e Almeida"

Art. /.° Os estabelecimentos de énsino iechnico-comme
cial reconhecidos officialmente pelo Governo Federal deve
observar as preseripções do presente regulamento.	 1

Art. 2.° O. Urso geral será de quatro annos, durante (is
quaes será ministrado o ensino das seguintes materias:

a) propedeuticaa: , lingua portusueza, franceza e inglez4;
elementos de sciencias naturaes (~aica, chimica e historib
natural); mathematicas elementares (arithmetica, algebra

geometria); geographia physica e politica: chorographia
Brasil; historia geral e do Brasil; instrucção moral e civica;
calligraphia; dactylographia e desenho;

b) teehnicas: noyedes gemes de geographia economica.e diJ
historia do commercro, da agricultura e da industria; merceolo-
gia e technologia merceologica; mathematicas applicadas (ope-
rações financeiras a curto e a longo prazo); noções de direiio
constitucional, civil e commercial; legislação de Fazenda o
aduaneira; pratica juridico-commercial; contabilidade (inte-
gral); complementos de sciencias naturaes , applicadas .ao com-
mercio; estenographia, mecanographia; pratica de commercio.

Art. 3.° Além do curso geral, que será obrigatorio para
todos os estabelecimentos, haverá um curso superior, com ca-
racter facultativo,', o qual comprehenderá, além do ensino de
uma das trçs linguas, allemã, italiana ou hespanhola, as se-
guintes materias: geographia humana e commercial e esta-
tistica; historia do commereio, da agricultura e da industria;
-noções de arte decorativa; teehnologia industrial e mercantil;
direito commercial e maritimo; economia politica; psychole-
gia applieada ao commercio;.direito industrial e legislação ope-
raria; sciencia das finanças; contabilidade do Estado; direito
internacional, diplomacia, historia dos tratados e correspon-
dencia diplomatica; rriathematicas applicadas (revisão e com-
plementos); direito constitucional e administrativo; sciencia
da administração; contabilidade mercantil comparada e banco
medeio.

Paragrapho unieo. Os estabelecimentos poderão abaiii
manter cursos de especialização, visando profissões determi-
nadas (actuaria, consular, de pericia contabil, ele.) .

Art. h.° Para a matricula no curso geral, o candidato
verá fazei exame de admissão das segaintes materias: por-
tuguez (leitura, Melado, exercicios de synoinania, conjugai'
dos verbos auxiliares o dos regulares, analyse lexica); ari-
thmetica pratica (at.., system merrico inclusive e Inedidai
inglezas); elementos de geographia physica e de ensmogra-
phia; noções geraes de historia do Brasil; irpz trucção mora
e civica (generalidades objectivas); desenho (a mão livr(
das figuras piaras): morphologia geometrica.

Paragrapho mije°. Fica isento do exazne de admissão
-candidato que exhibir certificado de approvação nessas nai.
terias em estabelecimento official ou equiparado.

•Art. 5. 0 As disciplinas do curo geral serão di.tribuida,
pela forma seguinte:

Primeiro anno

1" cadeira —Instrução moral e civica,
• 2' cadeira — Pockuguez;

. 3' cadeira— Franczn;
4' cadeira— Inglez;
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JUDI10 (10 1920

5 3 P Ihira — Illathamaticas; arithmetica (parta prataca);
algebra .ata equaçõe.s do 1° gráo, inclusive) —
por c:nana (tre de aritannetica e duas do alga);

eai ca, ia ira — Contabilidade;
; 3 caleira --“eaataphia politica o enc111C!1,.:2,-;',
A y iR	 Ca:11.1'111)Iliit e do dartylographia.,

Sagardo alma

I

ead..i ta —111g1C.z:
ara:lava:Lica	 ii ii	 P

!: n %); alwe lara (thisksrica o pratica. at. ,5 aquataiaa	 .a" grão, ira,
: aamiaaria ,plana e no esptaas )	 a.^.as	 fur

aua, lL:1 d. salda mataria:
ca .leira — tiontabilidado cornmareial;

	

t a.-,a_aa,	 aaaaoaraphia do Brasil;
a' e:atara-- instaria aaaail da Brasil;
anas • a.adia .aeainataica a- de daotylarrialias.

'Sera:dna anna

— 1.)1tr.2nie7.;

	

ea. nra	 Francez;
:1'
.1' cadoira — Contabilidade agrieola e indu-.aaai;

	

catlehal.	 Algebra iaquações bisanadradas. irracianaes,
•,a.a . :11;mas a alas principai s:4 app1iaaçõ2s;

13‘ c;'lc'iii —\'	 J	 g. , ographia CC011 ,31 ,AC.Lt e da bis-
m-at do a-amac i am, da ag'ricultura e da inchistaia;

	

eadiara	 -,ataa-a-ss de physica, chimica e historia nata.
: j laaS aulas por senianfG:
\aia lr iip qnnogyaldt ia e de de:a:adia	 aal,

ia :ia ea.,inaLaaa.

Q n 141.'Lt)

Mal.11niaHea-;
?ligo l wai. ), Procedida s do es ! tala tjJ funcaões.

a . ries; ty-pos 1 emprestimos, caloalo da paabalali-
lades e .".5e5...120:` d e cousa a vida;

	

2. cade'ira	 baniar:a o . 1 .2 ecaipaallias da
-aanro:":

	

eadea-a	 Contaialidade	 ;elas,ificação da der-
)' t e da recita)

	

eadeara	 Complemanla do pinain, clianica e bastaria
applicadas ao commercia;

a , calcara -- aa.a:ae..; da direi:o constitucional. eis .1.1

artes juridieuz) o conanercial (acta-3
I l 'a , .1 .2S ii erenlji	 ;

a' cadeira -- 1".cga-1ta)	 fazauda a aauaiiira e pratica
avia ie 0-co1ii veia 	 ;

cadeira ---	 ile id.mcaalaaia e ICulf/D/Ligia

Aula pratia a- lecommeacia e da paos:as da propaganda
•-..ainamreial	 aaniwaios;

Aula da estaliographia, malhados do claifiea ta'áo da pa-
0 .3is	 sy.,,‘Lcunzt de fichas.

..Srt. a.° As disciplinas 	 cara) superior serfia
ias aula farina .,..egninte:

Prlift,?irg ann,

- .1.11cmão, ilaliano 01) ospani.vol;
alatlieniaticaa applieialas as uparza:aes com-

- sieoaraphia . coinniarcial e astatisticat;
• Historia do conluiarei.) o da industria;
- contabilidade aamin tastratiam	 ieeia e, 11/ -

4.3 .,guildo anuo

cadaira
2' cadeira

marital-10
33 cadeira—
f&" cadeira —

industria; •
.3a •cadeira.

alencia: da . fiam

WCre0 mulo • .

	

cadeira	 Alterna-o,. itallano.ou

	

2°. cadeira	 Con t abilidade mercantil isomparadá e banas):

3' cadeira — Direito internacional, diplomacia, historia
naa tratados e correspondmcia consular o diplomatica;

ettileira — Direito industrial e legislao operaria;
cadeira—Psychalogra applicada a0 cemmercio o nci-

i.:.)es de arte decorativa.
Ai. 7.° O ensino será principalmente pratico e. quanta

ao do inaguas estrangeiras, dado no respectivo idioma, do moda
4 1 0 e o alumno se habilite a faltar c escrever com facilidade e
correcção cm qualquer

Art. 8.0 O periodo lectivo, no minimo de nove inevs pra'
anno, será fixado 11 ,-) Regimento Interno de cada estabeleci-
:santo. Conslarão tombem da U223LUO regimento os program-
Las de ensino.

Art. O.° Em cada cadeira haverá na minimn ires aula
lar semana, cuja duração não será inferior a 40 minutos.

Art. 10. Além de uni gabinete do physica o de um la-
-noratorio do chimica a aualyses, cada estabelecimento devera
passuir uma bibliotheca especializada rai.s disciplinas dos seus

Art. 11. Os astabalecimnatas d ) ensino commni -
ciai afimd3 sou reconhecidos of1lcialiwnt.3 o P itra validada
a reei:siva das respectivos diplomas, ficam obrigados:

a) a prover os cargos de professares mediante concinaa
ou estagio pelo alien as de (bous annos;

1)) a elfectaar os exames filmes da onda diseinlina. to-
rrando em conta a média de anuo ebtida por de prava-a
no =imo, triumnsaes;

a) a organizar as bancas examinadoras com os professores
c:i :aibstitutas regulares, lavrando-se a dèl.a logo em sagrada
as pros as enes;

cl) a lavrar /erma da canclasfia dos curo, da qual aia-
. ! i,111 as approvaçõc.-: alcanvada:3, com indicacã .) das 1.._",;pe,liva:;
datas;

e) a conferir diplomas ::,. ;mene aos alaaanos que can-
a7airem os cursos r .-wnlares, sand .) o da contador mais o cursa
laa-al, i s sluala graduada em s..aencia.".; c , :ion/itms o .,:112v2reia,...
upú; o curso superior;

a exigir diploma do c a so geral, coarctai° par esta-
bel•cimento no aoza das regalias leaaes. para matricula il.!
turso

g) a illSert. C? Os aluamos cai livros praaria s , p3r nialaa
eliranologica dos despachos exaradas nas reapectvais peta:aia,
as quaes deverão ser instruidas cana a Prova, naa sa de idade

do dez. , annos para o curso geral e do dezeEeis pata
saia . rior, corno tambem com attestado da .--,aude e vaceina;

h) a ter os livros de actas da congrega.:ão e das ema-
missa.a.s, areadas no Regimento Intern a, viszichs pelo fiscal, a,
bem :a-sim, ns termas do CULICIlld1) do curso, abertura e en-

ccrramroto de malr ieulas 	 ilc! ‘!tiame,s;
a aasseraaa iut agralmente as d isposicrs desta regala-

zaeato.
Aat. filias da. a-tabaaielmentoa of-

ficialin ana re,ainhaadas só paderfio gozar das favores a eQtas
concedidas si preencherem tadas as condições estabo/ecidas
neste regulanienaa como	 fossem estabelecimentos indepeu-
dentas.

Ar!. 12. O director Um Pada estabelecimenta fica obrigada a
apresentar minucioso relatorio do funceisnamaaito da iusta.
'.aietia no anno anterior.

Paragrapho unico. O rclatorio daverá ser aannpanhado
ai os seguintes dados:

a) relação r.“Ininal	 matr3cula0y3 no3 re.,gp;-
ctivn,s armais e anuas;

b) quadro da carpo docente a 1:1 . 11CaÇãO das alterm55
verifiaadas;

e) quadro estatistica das rolla ,4 oonignnni n numera
r:rses em cada cadeira o em cada moia a os umas do arni,"
lectivo;

(1) mappa estatistica da frequen.-is das nulas;
c) resultado dos exames o provas parciaes iie cada ca.,

tadra em cada aflito; • .	 -
f) relação dos diplomados no armo lectivo precederta:
g) movimento do fundo do patrimonio e balanço da ra.

acata rn da despeza, titnAdamento. documentadas, quando sa
tratar do estabAacimantaa suba-sancionadas polo raiverno Fe-
deral:	 •

	

progrannnas da ensina,	 .
Aia. 11. Para auxiliar a fiscalineão dos estabeleeinaant

do ensino commercial, 	 miiiistro dg -Agricultura, Industria
Commercio nomeará fiscaes em lameção rotativa, correndo a
conta de deposito préviamento feito pelos estabelecimentos as
flaspezas com a gral.ificação no 1<lbere dos mesmos, transpor--
tos e darias, salvo quando se trate da estabelecimentos sub-
vencionados Mio já paguem a quota de 10 (/0 sobro a respe-
ctiva Eubyenção e desde que - seja esta sufficienta para mor-
rer as •lespezas de fiscalização.

1 3 cadoira •
23 cadeira -

alcaalaes;
.	 cadeira

• 43 cadeira
I,  cadeira -

imiti+.

—	 italiana ou aspanhal;
Obaigaçaea do direito civil; direito colaram.-

;
Flisanornia palitica; sciencia das finanças;
•Historia do commercia, da agricultura o da

Dircito caniiituci-Onal e adminiataativo
inistraçãa.
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Paragrapho unieo. As despezas para cada estoboleci-
mento, não poderão exceder a quo t a de 300$ monsaes, le-
van(lo-se em conta. na sua fixação, a importancia do mesmo,
a numero de alunmos e a situação da state. -

MI. to. A fiscalização oboangerá toda a organização e
faamonama ti to oco estabelecimentos, devendo aoresontar o
fiscal aelatorio eircuinstanciado das occurreneias que veri-
ficar.

Art. 16. O relalorio informará solte a pratica rioorosa
doo preceitos deste regula:imoto, quanto:

a) ao regular Ornei:amamento Lis aulas;
1,) a fiel execução dos prograirenas;
e) á moralidade dos exames e provas pauciaos;
cr á sufficiencia do apparelhamento escalar,

nicnte dos gol-tini s tes e laboraterios;
e) ao provimento das vagas do corpo docente o aptidão

deste;

j) á legalidade dos diplomas conforiclos.
Art. 17. Quando o relatorio denunciar qualquer irre-

golaridado, apurada a procedendo da arguição. o ministro da
Agricultura, lndostria e Commercio mandará sanai-a si' depois
do que será restituido o estabelecimento ao awa de suas re

-galias.
Art. 18. O presente regulamento entrará em vigor a

1 de julho de 1926.
Art. 19. Revogam-si' as disposições em contrario.
Rio de Janoiro, 28 de maio de •I O20. — Miguel Calnum

da l'in c Almeida.
MENSAGENS

Senhores Membros do Congresso — O ministro
de Estado dos Neg ocios da Fazenda, com a inclusa exposição
do roativos. ,justja„ica o podido de um credito e peciol de réis
28:729$, destinaN ao pagamento do prendo a que o Sr. Jo..,é
Alcides 1.eile fez. As mis termos do n. H do art. 68, da lei
n. 3.991, de 5 de janeho de 1920, por haver coostruido
hiato com 367,29 toneladas de deslocamento, ao qual deu O
mune de Valeides-.

Encaminhando-vos o allndido	 looe • e ento jit-tif
tenho a hom a de solicitar-vos a autorização logislitora neces-
Faria para a abertura do referido credito.

1tio de Janeiro, 16 de. junho do 1026, 105 r, da folependen-
eia e 38" da Republica.

2ARTIWII DA SILVA 21.:DNADDEN.

Eaoonent 1,4s imo Senhor Presidento da Itopublica — Pelo
ort. 68, n. 11, da lei n. 3.991 de 5 d janeiro de 1920, foi o
GO '1 erno autorizado a conceder aos navios que forem constam-
dos nos portos da [teor blica os seguintes premio::

100$, por tonelridas do desiocamento computado no ca-
lado maxinio, segundo as foli o nas do Lloyd Registei' a partir
de 80 ali': 1.500 fundadas; de 150$, pito tonelada que exceder
de 1.500 ata 10.000.

Do asoordo com n § 1° desse dispositivo, os premio: serão
garantidos ás entorezas e rirmos con st motoras por prazo não
superior a 15 rumos, comtanto mie e'liis se obriguen: por ter-
mo assignado no Thesouro. a construir, nesse prazo, 20 oavio3
de moais de 80 toneladas cada um e a hão vender os navios asa
sim construidos ao estrangeiro sem pravia autorizaeão do Go-
vorno e iwavia restituição das sornroas que a titulo de preados
tiverem recebido DO Thesouro.

Em 10 de junho do 1922, Joiol Aleidos Leite msignotn ter-
um na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional ent Sergipe.
para fazer jús aos premios institualos comprom ottendo-se a
construir 20 navios nas condições estipuladas.

O Sr. José Alcides Leite construiu um hiato a que deu o
nome de Valcides, com 367,29 toneladas de deslocamento. De-
duzindo-se desse total as 80 primeiras toneladas, de conformi-
dade com a lei citada, tem direito ao premio de 28:729$.000.

Paria que o Thosouro Nacional fique habilitado a effe-
atuar esse pagamento, rogo a V. Ex. ao digne solicitar tio
congresso Nacional a autorização legislativa que se faz mister
para a abertura do credito especial do 28:729$000.

Rio de Janeiro. 16 de jurdro de 1926.	 Annibal Freire
da . Fonseca.

Ministerio da Fazenda — N. 25	 Rio de Janeiro, 21 de
jonho de 1926.	 •

Exmo. Sr. 1" secretario da Camara dos Deputados — Te-
nho a honra de transmitir a V. Ex.. para os devidos effeitos,

a m o nso gorn em o qual o Exulo. Sr. Presidonte da 11eptibl1n
solirita a aulorizaiiiii neeessaria pr1 . :1 abrir um redito esoo-
ciai de 28:729$. clestinado ao pogalooroo do rremo a que foa
jús Josa Ali' olcs 1orle, por havei . construido um hiato etc!!
:.iti7.29 toneladas de deslocamento, ao qual dou o momo de Val-
e ides.

Iloiforo a V. E. os meus pritt.iiis de elevada estima e
nui (lis!' de a e C . 1:',:. 1deraeãO — A N ilibat Freire (ta Fonseca.

Sonhares Mombros da Conorasso Naeional O ministro
de Estado dos Negarias da Fazenda, com a inclusa exposição
de moiivus, justifica o pedido de uni creia° espo'ial de loas
9:088a692 desliaado ao pagaineato do ',Forno) a que o Sr. Josa
Alcides Lcitri fez Pia, nos termos do n. 11 tio art. 68 da lei
n. 3.091, de 5 de janeiro de 1920, por havor coiistruido tiro
hiato ao qual deu o nome de Gracelto Cardoso.

Encaminhando-vos. o alludido dominento j ustii'icativo, ta-
rdo) a honra de solicitar-vos a autorização legislativa necos-
sarai para a abertura do referido credito.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1926. 105 0 da Independen-
eia e 38" da Republica.

AllTIILT. DA SILVA BERNARDES.

••••

Fxcellentissimo Sonhor Presidente da Ropublica — A
n. 3.991 de 5 de janeiro de 1920, no art. 68, n. II, autorizou
o Governo a conceder aos navios que forem construidos nas
portos da Republica os seguintes premios:

De 100$, por tonelada de deslocamento computado no ca-
lado n:aximo, segundo as tabellas do Lloyd Registei, a par-
tir de 80 até 1.500 toneladas; de 150$, por tonelada que CU' 2-

der de 1.500 até 10.000.
De accôrdo com o § 1° desse dispositivo, os premios serão

garantidos ás emprazas e firmas constructoras por prazo não
superior a 15 annos comtanto que cilas se obriguem, por ter-
mo assignadn no Thesouro, a construir, nesse prazo, ao navios
de mais de 80 toneladas cada um e a não vender os navios a,-
sim construidos ao estrangeiro, sem prévia autorização do
Governo e prévia restituição das soturnas que, a titulo de pre-
mios tiverem recebido no Thesouro.

Em 10 de junho de 1922 José Alcidos Leite assignnu
formo na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Sergipe,
para fazer jús aos premlos instituidos, compromettendo-so a
construir 20 maios nas condições estipuladas.

O Sr. .José Alcides Leite construiu um hiato, a que deu
o nome de Graecho Cardoso, com 169.886925 toneladas de des-
locamento. Feata a deducção das toneladas. consoante o artigo
de lei acima mencionado, tem direito ao premio de 9:088$692.

Para que possa o Thesouro effeetuar esse pagamento,
rogo a V. Ex. se digne socilitar do Congresso Nacional a au-
torização legislativa que se faz mistér para a abertura do cre-
dito especial da quantia já referida.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1926. — Annibal Freire
da Fonseca.

•••

Ministorio da Fazenda — N. 26 — Rio de Janeiro, 21 do
junho de 1926.

Exmo. Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados — Te-
nho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos effei-
tos, a mensagem em a qual o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica solicita a autorização necessaria para abrir um credito
especial do 9:088$692, destinado ao pagamento do premio a
que fez jús José Alcides Leite, por haver construido um hiato
ao qual deu o nome de Graecho Cardes°.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha estima e diStin-
cta ciansideração.	 Annibal Freire da Fonseca,

Srs. n-iombros do Congresso Nacional — O ministro de
Estado dos Negocios da Fazenda, com ,a inclusa exposição do
motivos, justifica o pedido de um credito especial de 15:300$,
destinado ao pagamento do premio a quo-o Sr. José Alcides
Leite fez jus, nos termos do n. 11 do art. 68, da lei n. 3.091,
de 5 de janeiro de 1920, por haver construido um l i nde com
233 toneladas de •slocautento, ao qual deu o nome de Presi-
dente Lob9.
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Encaminhando-vos o alludido rloument	 jus`i ficativo,
. tenho a honra de solieitansvoa a • autorizarão t •sislativa ne-
cessaria para a abertura do referido credite-..

Rio de Janeire, 16 de junho de 1926, 105° da Indepen-
dencia e 38°. da Republica.

• MITIWR 13ER:,.TARDES..

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Pela lei n.
de- 5_ de janeiro de 1920, art. 68. n. II, foi o Governo autori-
zado a 'coneader. aos navios, que fossam construidos nos portos
da Republica os seguintes prenalos: . •

•-	 Do • 1002, por tonelada de deslocamento computado no ca-
lackemaximo, segundo as tabellas do Lloyd Registar, a partir

80 até /.500-tone1adas; de 1502, por tonteada que exceder
de 1.500 até 10.000.

De accôrdo com o § 1° desse dispositivo, os premios serão
garantidos ás emprazas e firmas constructoras per prazo não
superior a 15 anos, comtanto que cilas se obriguem, por termo
assignacio no Thesouro, a construir, nesse prazo, 20 navios de

- mais de 80 toneladas cada um, e a não vender os navios assim
construidos ao estrangeiro, sem prévia autorização do Governo
e prévia restituição das sommas que a titulo de premios tive-
asem recebido no Thesouro.

Em 10 de junho de 1922, José Alcides Leito assignou ter-
mo na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional cru S2rgipe, para
fazer Pis aos nremios instituidos, compromettendo-se a cons.
truir 20 navios .nas condições estipuladas.

O Sr. José Alcides Leite construiu um hiate, a que deu
o nome de Presidente Lobo, com 233 toneladas de desloca-

-mento. Deduzindo .desse total as 80 primeiras toneladas, (In
conformidade com a lei citada, tem direito ao premio de.
15:30000Q.

Para que fique o Thesouro..Nacional liabililado a effectuar
esse pagamento, rogo á V. Ex, se digne solicitar do Congresso
Nacional a autorização legislativa que se faz mistér para a
abertura do credito especial de 15:3002000.

Rio de Janeiro, 16 de junho' de 1926. 	 Annibal Freire
170181:CO

Miniaterio dos Negocies da Fazenda — 3 ecção — N. 27
-- Rio de Janeiro do 1926.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados —
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos arfei-
tos, a mensagem em a qual o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica solicita ít autorização necessaria para abrir um credito
especial de 15:3002, destinado ao pagamento do premio a que
fez jils José Alcid.es Leite, por haver construido um hiato com
233 toneladas de deslocamento, ao qual deu o nome de Presi-
dente Lobo.

,Reitero a V. Ex. os meus protestos de oiev.aua eslima
mui distineta . consideração. —Annibat Freire.

•
Sr. Membros do Congresso Nacional -- O ministro de

Estado dos Neg,ocios . da Fazenda justifica, na inclusa exposição
de motivos, a necessidade do credito especial de 24:475$228,
wira °ocorrer ao pagamento do que é devido a João de Deus
costa e outros, em virtude de sentença judiciaria.

Encaminhando-vos o alludido documento justificativo,
tenho a honra de solicitar-vos a autorização legislativa ne-
cessaria para a abertura do credito que se faz mistér.

•Rio do„Janciro, 16 de Junho de 1926, 105° da Indepou-
delicia e 38" da Republica.

ADTETE	 BERNARDES.

.E.7t4110 sr. Presidente da Republica -- João do Deus Costa
, o outros propuzeram contra a Fazenda Nacional urna acção

prdin,aria de indeninização por damnos e prejuízos que soffre-
ram, em virtude de terem os encarregados da construcção
11D1 trecho da Estrada de Ferro .Oeste de Minas invadido, sena
prévio accerdo, Jis fazendas de ^propriedade dos reclamantes.
1:lenominacias "Vinhatico" c "Gomes no municipio --cle SantaQuitaria, em Minas Gemes.

Correu o feito perante o Juizo Federal da Secção daquelle
•Estado, obtendo ganho de causa os exequentes, por -sentença
de primeira instancia de 16 de novembro de 1917, confirmada
VaX. ~dão de) Supremo TrIlimW Federal, de 28 de ago.ao
de 1918.

O procatorio axpedido foi, no Thesouro, examinado pela
Direetnria da*Despeza is pelo Gabinete do Dr. Consultor d,a
Fazenda, que 'levantaram duvidas ó fizeram exigencias quanto
á conta do juizo e diversas outras formalidades que não consta•
ya terem sido observadas.

Posteriormente, poré.m, as exigencias foram satisfeitas '0
ó Dr.. consultor da Fazenda opinou, afinal, no sentido do pre-
eatorio ser cumprido; por não haver .mais duvida que tinham
sido esgotados todos os meios de defesa da Fazenda, bem come.
já ter a sentença passado em julgado.

Em face do exposto, rogo a V. Ex. se sirva do solicitar
do Congresso Nacional a autorização legislativa nocessaria
para a abertura do credito especial de 24:4752228, destinado
a occorrer ao pagamento deprecado.

Rio de Janeiro, 16 de junhO de 1926. 	 Annibal Freird
ria Fun.seca.

Senhores Membros do Congresso Nacional — Na inclusa
exposição de motivos, o ministro de Estado dos Negocios da
Fazenda justifica a necessidade da abert do credito es-
pecial de 22:6152, para pagamento a Eduari. Christovam de
Souza, em virtude de- sentença judiciaria.

Encaminhando-vos o alludido documento justificativd,
tenho a honra de solicitar-vos a necessaria autorização legis.
lativa para a abertura do credito que se fàf mister.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1926, 105° da Indepews
'clencia e 38° da Republica.

ARTHUR BERNARDES.

Excellentissimo senhor Presidente da Republica — Edu-
ardo Christovam de Souza, com mais de dez annos de serviçci
publico,- foi demittido do togar de agente do Correio em Can-
tagallo, em 7 de outubro de 1909, sem declaração de motivo,

Não se conformando, propoz uma acção ordinaria contra
a União para ser reintegrado e obter os proventos do cargo.

A sentença de i a instancia julgou a.acção procedente ern:
parte, apenas para garantir-lhe as vantagens do- que fera pri-
ado com a exoneração.

• Houve appellação ç depois embargos, tendo o Supremd
Tribunal Federal, por accórdão n. 2.570, 'do 9 de abril do
1921, desprezado os embargos e confirmado as decisões an-
teriores. Procedida a execução, foi afinal apurado contra a
Fazenda a somma de 22:6152000.

A conta do Juizo foi considerada certa pela Directoria
da Despeza e o Dr. consultor da Fazenda opinou no sentido
de ser mandado cumprir ó precatorio expedido em favor chi
mesmo Eduardo Christovain de Souza.

." Nestas condições rogo a V. Ex. ao digne solicitar do Con-
gresso Nacional • autorização legislativa para a abertura do
credito especial de 22 e6152, afim de occorrer ao pagamentg
eia apreço.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1926. — Annibal Freire
da Fonseca.

Ministerio da Fazenda — N. 29 --- Rio do Janeiro, 21 de
junho de 1926.

Farino. Sr. 1° . Secretario da Cansara dos Deputados --
Tenho a honra do transrnittir a V. Ex. a inclusa' mensagem.
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando a abertura'
elo cre.dito especial de 22:6152, para pagamento a Eduardo
Christovani'de Souza, em yirtude de sentença judiciaria.

Rei t ero a V. Ex. os protestos da minha elevada estima if
iuu ilistinefá eonsideracao.	 AntrMat Fr!'ire da Ponseeq.-.	 .

da Fazenda —^N. 28 — Rio de Janeiro, 21 dO
junho de 1926.

Exmo. Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados — Te-
nho a* honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do
Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando a abertura do
credito especial de 24:4752228, para pagamento a João de Deua
Costa e outros, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex os protestos da minha estima e mui diss.
tineta consideração. — Annibcd Freira da Fonseca.
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filinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decreto d.e 16 do Corrente, foram

concedidos, de accõrdo com • decreto
D. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
BOIS mezes de licença, fios termos do ar-
tigo 8° n. III, em prorogação, a José
Vicente Ferreira, servente de primeira
classe da Inspectoria do Prophylaxia.

Por portarias do Sr. ministro da Jus-
tiça de 16, 14 e 9 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, de ac-
gordo com o citado decreto.

Nos termos do art. 8° n. 11:
De tres mezes, a partir de 19 dd maio

findo, a Martha Rosas, auxiliar de dis-
pensario da Inspeciona de Prophylaxia
da Tuberculose.

•os termos do artigo 17:
De seis meses, a Antonie Alves da

Costa Filho, continuo da Inspectorla de
Engenharia Sanitaria, devendo entrar no
goso da mesma dentro do prazo do oito
dias.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

-	 gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias desta data, foram con-
*cedidas, para tratamento de saude, as
seguintes licenças:

De seis mezes, ao guarda civil de 1°
classe, Mario Cardoso Fraga;

De dous meses, ao guarda civil de 3o
classe, Luiz Bello do Andrade.

Requerimentos despachados

Dia 21 de junho de 1928
Dr. Sitio Pereira Lima, capitão medi-

oo do Corpo de Bombeiros, pedindo seja
rectificada a sua patente, para'nona
constar que capitão cirurgião e não
capitão medico. — Indeferido, visto que
o actual regulamento não cogita do pos-
to de capitão cirurgião, tendo reunido as
duas categorias de medicos em uma
unica, o que se evidencia no art. 130.

Mohamad Banida% pedindo entrega de
edeteira de identidade. — Deferido.

Sebastião Lucio da Cruz, pedindo en-
irega de sua carteira de identidade.
Deferido.

Directoria do Interior

! ror portarias do 22 do corrente mez:
Concedeu-se o titulo cleclaratorio de et-

'dada° brasileiro a Julio Fillinger, na-
tural da Hungria, nascido a 16 de no-
vembro de 1a9t, filho de Luiz Fillinger
o Rosa Klein Fillinger, casado, residento
no Datado de São Paulo.

Foram naturalizados brasileiros;
SaliniMelhem, natural da Syria, nas-

tido a 'O de maio fje 1888, filho de Me-

DIARIO ~MAL

Ihem Ali o Jasman MI, solteiro, resi
-dente no Estado da (Bailia;

Vicenzo DI Lume, natural da Palia,
nascido a 1 de maio de 1891, filho de
Giuseppe Dl Luccia e Isabella Madda-
lona, casado, residente no Estado de São

Remetteram-so aos governos dos res-
pectivos Estados as portarias dos que
alli residem.

Requerimentos despachados

Dia 22 de junho de 1926

Antonio Manoel dos Santos, residente
no Estado de Pernambuco, solicitando
naturalização. Declare a data do sela
nascimento.

Antonio Gonçalves Pereira, residente
nesta Capitai, solicitando titulo declara-
torio de cidadão brasileiro. — Provo ser
proprietario do immovel, o que este ao
acha isento de quaesquer onus;,e apre-
sento certidão de casamento.

Departamento Nacional do Ensino

EXPFDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAr,

Dia- 22 de junho de 1026

Officios: •
Ao Sr. director, it:terino, da .Eseola

Polyteehnica do Rio de Janeiro:
N. 1 .106 — Communico-vos, para os

devidos fins, que foi deferida a petição
em que os actuaes assistentes dessa es-
co la, Drs. Alyrio II. de Metias, Moa
II, Leonarclos, Gil Moita, Eugenio Mime,
J. Cordeiro da Graça Filho, Edison Jun-• •...• .rdmur:do Franca. Amaral,
Walderuar Ferreira do Souza, José Vi-ew. uanuido Ainer o Perei-
ra, Jeronymo Monteiro Filho, Francisco
M. de Oliveira Castro. Helio Daudt Fa-
bricio, Luiz da Costa Porto Carreiro Ne-,
to, Mauricio do Frontin Hess, Geraldo do
Souza Mattos, Guaiter de-Maculo Soares,
Lelio Itapuembyra Gama, Oe avio Wel.-
neck Machado, Jorge Ribeiro Leuzing,ir,
Eduardo Enrico de Oliveira, Felippo dos
Santos Reis, Alano Leou da Silveira, Mi-
guel Angelo de Souza Aguiar e Mario
Chagas Dona solicitam se lhes corte,:da
o adiamento, por mais um anuo, do
prazo do concurso para a docenoia li-
vre, afim de que possa ser realizado o
mesmo eorkurso em outubro de 02'7.

— Ao Sr. inspector da Escola de
Pharmacia de Ouro Preto:

N. 1:107 — Afim de que digneis in-
formar a respeito, transmitto-vos o re-
querimento em que Margarida Ferreira

Moraes matriculada, no anno passado,
no .1° arnio da Escola do Pharmacia de
Ouro Preto, pede para terminar of curso
da mesma escola do aceardo com o regi-
meu do decreto u. 11.530, de 18 do mar-
ço de 1915,

— Ao Sr. director geral, em comais-
são, da Directoria do Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negpcios Inte-
riores:

N. 1.108 — Satisfazendo a solicitação
constante do vosso officio n. 661, de 19
de junho corrente, remetto-vos o inclu-
so processo referente á concessão do pre-
mio de viagem a Samuel Martins Ri-
beiro.

••	 Requerimentos despaeltadós

Reinaldo Virmond Ma'cliado, fazendo
Uma consulta 'sobro exames de prepara-
todos,	 Deferido.,

IttilTio de 192(1	 1,2671

Lauro Alves do Souza, solicitando ma-
tricula no Instituto Commercial do Rit
de Janeiro. -- Dirija-se á autoridade
competente.

Jeronymo de Barros Cavaleanti, 'pedin-
do permissão para pagar, agora, a taxa
de matricula do 6° anuo do curso de enge.
nharia civil da Escola Polytechnica; do
Riu de Janeiro. — Deferido.

Koki Kitajima, pedindo facultar-lhe OS.
exames de portaigues, geographia a h1s4.
toda do Brasil perante as juntas officiaeà
de revalidação de matriculas na Escola
ãe Pharmacia e Odontologia . de Jaboti-
cabal. — Authentique o diploma peld
adtõridade consular brasileira em Tokid
e prove a reciprocidado para com os cer-
tificados dos cursos secundados brasi-
leiros.,

Circular

Aos inspectores dos institutos ciOca-
sino superior equiparados:

No intuito de regularizar o regimen dá
frequencia dos estudantes dos institutos
do ensino superior, o Sr. director geral
recommenda a fiel observancia das dis-
posições legaes que regem c assumpto,
o‘m :relação aos matriculados sob o de-
creto n. 11.530, de 18 de março de 1915,
'brigados, no curso medico, á frequencia
integral nas disciplinas especificadas no
art. 193 e, como os dos demais, á apre-
sentação de deus terços dos trabalhos
praticos das cadeiras que oc comporta-
rem. Outrosim quanto aos sujeitos ao
decreto n. 16.782 A, do 13 do janeiro de
1925, os quaes não poderão prestar exa-
mes, si não houverem executado ires
quartos dos trabalhos praticas determi-
nados durante o anno, çomo preceitua ti
latira b, do art. 94, do ultimo decreto-

Directoria de Contabilidade

Prilileira secção

repEMF.NTE DO sn: MINISTRO
•

Dia 21 dr junho de 19,26

Avisos	 •
N. 2.078,C — Ao Ministerió da lia-

Zenda, tran-smittiu-se, para os fins con-
venientes, o processo do divida do exer-
cidos findos, na importancia do 440263,
de que é credor Paulo Mario Ponce de
Leoa da Cunha Lima, proveniente do
gratificação, por ter exercido, interina-

ente, o cargo do escrivão do 1° Carto-
do do Juizo Federal, na secção do E Q

-ledo de Pernambuco, 'em 1920 o'1921.
N. 2.085,C — Ao director da Colonia

do Alienados, no Engenho do Dentro, em
referencia á conta da The Rio de Ja-
neiro Tramway

'
 Light ai Power C°.,

Ltd., na importancia do 166$815,
consumo de energia decida' naquella
colonia, em novembro de 1925, solicita-
ram-se providencias no sentido de ser
informada a interessada quo o referido
pagamento só poderá ser liquidado do
accórdo com a lettru b do paragrapho 2"
do art. 402, do Regulamento Geral do
Contabilidade, mediante requerimento da
mesma.

N. 2.086,C — Ao director- da Colonia
de Alienados, 'em Jacarépaguá, em refe-
rencia á couta da The Rio de 'Janeiro
Tramway, Ligtlo & 'Power C°i, Ltd., na.
importando de 64401, de consumo do
energia olectrica naquella. .cdonia, cai
novembro do- 1925, solicitaram-se pro-
videncias no sentido de ser informada a I.
requerente de que o referido paganIerito.,
só poderá cer liquidado, Dor exereicio,ti
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findos,	 mediante	 requerimento da
mesma.

N. 2.087,C — Ao Tribunal de Contas,
solicitou-se a distribuição á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo, do credito de 600$, para
pagamento de congrua que compete,
neste armo, ao monsenhor Antonio Nas-
cimento Castro, vigario coitado da paro-
chia do municipio de TaubaW

Segunda secção

Ao Ministerio da. Fazenda, solicitou-so
á restituição das cauções nas importan-
cias de :

et. 2:245$, pela firma' \Ver-
• necK & Comp., depositada como garan-
tia da execução do contracto para torne-
cimento de drogas o productos chimicos,
neste armo, ás -repartições dependentes

miniSteriO.
• N. 2.077,4 — 5:000$, depositada•pela
firma Almeida Marques & Comp., como
garantia da proposta apresentada em
concurrencia publica para fornecimento
de objectes de expediente, ás reparti-
(Sues dependentes deste ministerio, neste

-atino.
N. 2.075,C — Ao juiz de Menores do

District° Federal, em referencia ao of-
ficio n. 1.676, de- 24 de maio ultimo,
transmittiu-se, para rectificação dos
preços respectivos, a pedido n.

•

.11,1n

&gunda secçao

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAI;
Officios:
N. 665 — Ao ' inspector . da Alfan-

'dega do Rio de Janeiro solióitaram-Se
providencias afim de. ser despachado,
L n re de direitos um. volume contendo
uni apparelho destinado ao Escrwtorio
slsf Obras deste MinisteriO.

• Mentepio:
N. 73 — Ao secretario geral da Re-

partição de Policia do District° Federa!
teansmittiu-se, afim de serem prestadas
as necessarias informações, o requeri-
irando de D. Isabel de Freitas Rodri-
gues, viuva do guarda civil de 1' classe
Alexandre José Rodrigues.
•• N. 74 — Ao delegado fiscal do The-

• "É.oure Nacional no Estado do' Sergipe
transmittiu-se, afim de serem prestados
os .necessarios esclarecimentos, o proces-
so do habilitação de montepio instituido
pelo finado ex-escrivão do Juizo Seccio-
nal naquelle Estado, José Manoel Ma-
çtrado de Araujo, em favor de sua fa-
anilia

ACTOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 02 de 'junho de 1926

Ao governador do Estado do Mara-
nhão foi expedido o seguinte .tele-
gramma:

"Resposta telegrarnma V. Ex., pe-
dido providencias pagamento João Igna-
cio Martins gratificação supplente juiz
substituto fedsral, communico que folha
mesmo supplente substituição permito
23 novembro a 31 dezembro 1923 foi
devolvida Delegacia Fiseal. Tliesouro

-:Içacional nesse Estado, com aviso 1,0.
maio 192 .1, para rectifica0o calculo,
não tendo sido restituida este ministe-

rio, devendo tal pagamento ser reque-
rido exercicios findos. Saudações. —
Affonso Penna Junior, ministro da Jus-
tiça.,

Segunda secção

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAI;

Officios:
N. 670 — Ao director do Hospital Na-

cional de Alienados restituiu-se, por
ter negado o Tribunal de Contas o re-
gistro de despeza, a conta do Plinio Ca-
valcante & Comp.

N. 666 — Ao engenheiro chefe do Es-
criptorio de Obras solicitaram-se pro-
videncias no sentido de ser desobstruido
o encanamento do apparellio sanitario
do pavimento terreo do &Miolo em que
funcciona o Juizo da 3' Preteria Civel.

N. 669 — Ao secretario do Tribunal
do Contas communicou-se, para os fins
convenientes, que foi feito pela Conta-
doria Seesional deste ministerio o em-
penho estimativo da importancia de
90 0R. em favor do Antonio José de Oli-
veira.

Deparlamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAI.

GEEÇÃO DE EXPEDIENTE r

Expediente de 15 de junho de 1926

Officios :
Communicou-se :
N. E. 892 — Ao director dos Serviços

Sanitarios do District° Federal, ein re-
ferencia ao officio n. 688, o despacho
exarado pelo Sr. ministro da Justiça.

N. E. 895 — Ao director do' Hospital
São Sebastião ter •o Sr. director geral
mandado publicar , no Mario Official
edital para inscripção do concurso para
cinco legares de interno desse hospital.

Recommendou-se:
N. E. 898 — Ao director de Defesa

Sanitaria àlaritima e Fluvial de as pre
cisas providencias para que os inspecto•
res sanitarios maritirnos sejam identi•
ficados no gabinete de identificação da
Marinha até ás 14 horas

Solicitaram-se:
N. 896 — Ao director do Diario

(letal, fazer publicar nesse diario. du-
rante oito dias consecutivos e todas as
quintas-feiras. o edital relativo ao con-
curso para preenchimento- de cinco lega-
res de internos do Hospital S. Sebastião.

N. E. 897 — Ao director de Sanea-
mento Rural, em referencia ao officio
n. 853, informar si -o afastamento Iln
funce;onario em. apreço traz prejuizo
serviço.

Remetteram-se:
N. E. 900 — Ao juiz seccional da 2'

Vara do, District°. Federal, em referen-
cia ao offiéto n. 5.655 cópias das in-
formações da inspectoria de Fiscalização
do Exereicio da Medicina.

N. E. 899 — Ao delegado 'da 3' Dele-
gacia Auxiliar da Policia, dis District')
Federal, em referencia ao officio . % '431,
córiaS dos pareceres do . inspeetoe pirar-
maceutico Antonio Caetano de Azeredo
Coutinho e do medico assistente Dr. José
Bonifacio Paranhos da Costa.

N. E. 901 — Solicitou-se ao redactor
chefe do Diario Official, CM addita-
mento ao officio n. 986, fazer a altera-
ção precisa sobre a hora do concurso
de que trata o referido officio.

Dia 16

Communicou-se:
N. 908 — Ao director thesoureiro da

Companhia Lloyd Brasileiro, em refe-
rencia ao officio n. 337, não ser o Dr.
Flavio Bezerra funccionario deste Depar-
tamento.

N. 'E. 903 — Ao inspector de Demo-
graphiti Sanilaria, em referencia ao of ..
ficio n. 73, ter o Sr. ministro da Jus-
tiça resolvido indeferir o pedido de li-
cença do funccionario em apreço.

Remetteram-set
N. E. 906 — Ao director de Contabi-

lidade da Secretaria de Estado do Mi-
msterio da Justiça, em referencia ao
aviso n. 1.385, por ordem do Sr. Minis-
iro ' da Justiça, a informação do Dr. Joa-
quim Vidal, relativa a Matilede Francis-
co Freire. que foi submettido á inspe-
cção de sande para fins de montepio.

N. E. 907 — .Solicitaram-se provi-
dencias ao secretario do Prefeito do D i s-
trict() Federal, no sentido de serem re-
movidas as amuas existentes no leito da
rua Gomes Braga.

!ECÇÃo DE CoNTABILIDADE

Expediente de 19 de junho de 1926

Aviso:
N. 827 — Solicileu-se ao Tribunal do

Contas o pa gamento de 2:0218000. a
lias-mundo Pe eeira Cabias Jun i or, de
fornecimento feito em junho do cor-
rente soim] á Inspectoria doS Serviços
de. Prophylaxia.

Requerimento despachado

Lloyd Real Belga (Brasil) SIA. Agen-
tes do vir o s belga — Não
lia que deferir.

DiRECTOw.s, DOs SERVIÇOS SANITARlos DO
DISTnicTO EEDF.RAL.

Expediente do dia 521 de junho de 1926
ãf ficios :
Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. procurador dos Feitossda Sande

Publica:
N. 1.013 — No sentido de ser levado a

sffeito o despejo judicial do predio nu-
mero 155 da rua do Lavradio.

Ao Sr. Dr. inspector de engenharia sa-
fitaria •

N. 1.012 — Afim de que sejam visto-
riados, a 28 do corrente, os predios nu-
Meros 25 da rua Bento Lisbõri, n. 371 da
rua das Laranjeiras, 20 da rua Assis
flutuo e 59 da rua Joaquimn Silva

— Remetteu-se:
Ao Sr. Dr. inspector de Fiscalização do

x3rmeros Alimenticios:
N. 1.014 — A relação dos officios o

autos de multa recebidos daquella ins-
pectoria, durante a- semana de 13 a 19
do mez corrente.

— COMMUlliC011-se :

Aos Srs. Drs. director da Receita e se-
cretario geral deste departamento:

Ns. 11120 e 1.020 A — Que por despa-
cho de 19 do corrente, o Dr. director re-
levou a multa- de 1:500$, imposta pela
InspectOria do Fiscalização de Generoé
Alimenticios, ao Sr. Francisco Cizillo.



Aos mesmos:
Ns. 1 016 a 1.019, 1.016 A a LOW

1.021 a 1.023 e do 1.021 A a 1.023 A --
Que foram multados: . pela Inspectoria
do Fiscalização de Generos Alimenticios,
ons 100$ cada um, Antonio Martins Coe-
lho e João Esteves Franco Junior; em
200$, Nogueira & Silva e em 500$, João
Baptista. Pela Inspectoria de Hygiono
Infantil e Profissional, er.. 100$, cada
um, Luiz Pedro-do Nascimento e Minichi
Tanabi, Pela Segunda Delegacia do Sande,
ens 400a, Florirmo Braga.

Itequcrinzantos despachados • -

de instrucção para as unidades do Exer-
cito activo no corrente armo.

Rio , dó Janeiro, 10 de abril de 1921.•
Sctenibrino de Carvalho.

• Posto de Bangue: 	.
N. 807 — Francisco Rodrigues 1 —

Indeferido; visto já estar decorrido o
prazo regulamentar.

INSProTOm.S. DU rasgam:talo fl1 Go.xsnos
ausiaavricaos

Requerlinentos despachados
Dias 17, 18, 19 o 21 do junho de 1926
N. 1.888 Avellar & Comp, 	 Dere,

ridoa •
-N. 1.906 --a ConipOnhia Brasil Conca

seatograph ia . ,	 Arohive-so. n

- N. 1.931 •-•‘, Martinez Pires & Coma.
Riem.

N..1.951	 Aloyses Ergas: — Th5de
funccionar.,

N. (.978	 Tenreiro.-- Cortina
One-se.' •
. N.	 Mostof Comp . •-,
Idem.	 ,	 •

N. 1. .900	 Giorgi Picasso & Comp.,
Idem.	 n‘•

V. 2.000	 Herman° -llarcellos
Comp. -- Deferido•' pagando a taxa.

•• N. 2.001 --, José Francisco Roma°, a
-Arekive-so át vista da informação. •

N. 2.005-- Souza & Santos. —
-fique-se.

N. 1.924 -a- 4. Martins Junior.
Certifique-se o que constar.

N. 1.992 — Lopes Magalhães & Cote.
— Termino as installaçaesa

N. 2.008 --: Thomaz Cardoso d; Comp.
— Certifique-soa

N. 2.009 — Augusto Martins da Sil-
vas Deforido, pagando a , ,rospectiva.
taxa.

. 2.012 — Francisco Moreira- — Gea-
t if I que-se :

N. 4.986 — José do Jesus Pereira ,. —
-Wide funocionar a titulo . precario.

N. 	 Antonio de Alcantara..

N, 2.047 — -Alfredo da Silvá alaalot.
Deferido, pagando a respectiva taxa.

N. 2.0a0 — Al. Mendonça.. •— Idem.
•N. 2.021	 Comoaniiia Lacticinios

nAlborto Boeko.
'• • N. 2.029 — Silva ds CardeSo. a—Certi-
fique-se.

N. 1 374 — João da Silva • Ferreira..
an- Pódo .fnnecionar.

25. 1.703 —,João Fernaisdes. —.- dom.
pareça a esta sinspeetoria.

IV. 1.034	 Companhia Armeur
Broail: --a Deferido da aceOrdo com a in-
formação.

N. 1.994 — Enrico Fontes. — Faça as
necessarias.,' 	 •	 •

• .N. 2.016 — Trancoso d; Outeiro. Par
pada fiunaseionar.

N. 2.023 ,-- João Goela Barreira.-
Complete as installaçGes..	 • - •••

•n'	 2.00,7•—‘ Corrêa d; Gomes. 	 Cer-
tifione-ae. •' •

N. 2:011'— Joaquim Sies Estralla.
Idem. s '' •	 ••'•-	 •

Additamento	 erpediente\de nus do
a • jAinho d 6192G	 _	 • •

N. 1.853— M. J Caldas. — RCeorta.
• na fórum do art. 1.649-.

'bm.+ 444

:Instruccjes a que se refele	 portarlo

• Infantaria — Os- 6°, 7°, 8° e Co It. I.t

,sUpra

serão organizados com doais batalhões, a
Companhia de Metralhadoras Pesadase a
Companhia extranumeraria; os 4°, 0%
10° 11°. 12° e 130 It. I. com um bata-
lhdo • e as duas companhias alludidas,
com offeotivos completos, ficando os Se-
gundos bataIhõea ;Sé o'onà os graduados
o artifices. .	 .

O 7° 13. C. ficara com toes Corautt•
lados do infantaria, um pelotão de Me-
tralhadoras Pesadas o o pelotão extranua
numerarioa os 80 o 9° 13. O. com duas
Companhias, um pelotão do Metralhado-
ras Pesadas o o 'pelotão extrantunerario;
o 60 Il. C. com •tres Companhias a Com- .
panhia cio Alotralhadoras Alista o o pe
lotão extrauumerario; o'18° 13. C. com
duas Companhias, a Companhia do Me-
tralhadoras Mixta o o pelotão extranu-
inerario; os demais 13. C. (excepto "os
59. i( •

'
 e 12,0, que continuam sem•effe-

etivo). terão -uma Companhia do infanta-
ria, a Companhia de Metralhadoras Mix-•
ta e o pelotão eXtranumerario.

Os 1°, 2° e- 30 R. I. e. os 1' e 2° B.
C. continuam com os effectivos nos-
mau,

Cavallaria — 09'2°, 4' e 50 R. C. D.
serão organizados com deus esquadrões,
o pelotão do Metralhadoras o o pelotão

'extrantraterariO, • com effectivos
tes„ O os terceiros esquadaõee -só com
graduados o artifioes.; o 3° 11.-C: D'. com
trea esquadrões, o polotã,o de metralha-
doras e o peIOttio extranuMerario; os 1°.
20, 3°, 4°, 5°, G° 7°, 8°. 9°, 10°,, 11°, aa

.
130 e 140 11 G. I., serão organizados ema
'dons eSquadr5es. o pelotão do Metralha-
•doras g o pelotão oxtranutnerario.

.-0a- 1 & II. C. D. o 1.5°11, .C.. I. een-
timunn :com os -afecta:tis mamou.
" Artilharia do' Campanha a- CS 1%; I",

50 e 6° It. A. Ar. serão organizados Com
dous -gropos o a sooção . extranumeraria;

• çrs. sc,' e 9° com una grupo o a secção
trarmmerstria com aeffectivos completos
es os , segundos -grupos s..4 ,com•,es
talados

Ni . àrtfthiarfa.a "canil°, lie envez • do
'trOsrupog, seatiO "orgardzitilaa- as DM-

-Moiras 'baterias dbs 'sois gnipoa, sem' es
estados- maiores e SCCOOS extranume-
radas dos mesnitisa`

Engenharia -a- 01- 3°	 • será una-
nizado r e,oin a Companhia . de pontonei-
ros, a . e Iransm FIS .S o a b C5.O
n.urneraria, tenda a Companhia de tran.

• piSSetei, inata troa seeçOes go radiote-

Directoria dos S.- 5,	 Diatrieto Fe-
deral:	 ,	 .

Ernesto Joaquim de Souza (1.442) " . -,--
'Certifique-se.

Inspectoria do II. L e Profissional:,
Rodrignes & Alves (1.461-321). —Con-

cedo 6C •diae.
Manoel Pedro & OomP, (1,,4G0-20). ;—

Concedo 90 dias". • ; 	 ,
J. Almeida Cunha & Coam. (1-459-

027) . — Concedo 90 .dias.. •
Heitor Ribeiro &- Comp. • (1 .458-325) .

— Deferido, de aecordo com as informa-
ções dc Dr. inspector . sanitario.	 •
• Primeira Delegacia de Saude: • •
José Thompson Alotta (1.148-121). !-4

Deferido.
• Manoel Rodiligues Euzebio (1.305-110).

,---- Deferido até ulterior deliberação.
BartholometO- F. do Souza o Silva

(1.257-103) . — Providenciado.
• Segunda Delegacia de Saude:

Antonio Àugusto ko Souza e Sá . (1.416--
261). — Concedo 30 dias improrogaVeis.

Igtuicio Jos6 Machado (1.445-264). --
Indeferido. Concedo apenas 60 dias para

• __cumprimento da intimação expedida
Quarta Delegacia do Saude:
Alfredo Fernandes da : Silva • (1.468-

205) . — Deferido, não podendo os com-
partimentos referidos sor occupados
como dormitorios.

..•n•n/1/

DIRECTORIA...0E RANI:A:MENTO RUIM:

Serviço no District° Federal'
ficqucrinuntos despachados

De 17 do Junho de 1926

Posto do Jaearepagug.
N. 802 — Francisco AIN7es.

;ferido.
Dia IS

Posto do Pilares;
N. 722 — Anua neodéra Guimarães.
Deferido.

Dia
Posto de Madureira':

• N. 816— João de Freitas Sá.. — Cor..
Iifique-se.	 . .

Pia ,
Posto do Ponha:	 '-•• • "

egraphistaa.
O batalhão ferroviario será o'rganizaird

com duas C,ompantias	 ,;(3errU) extra-•Ministério da"Guerra-
N. 812 — Slmon Galar. — Compa-

reça á secretaria.	 -	 •
Posto de Campo Grande:

	

N. 819 — João lanado -Alves 	 Cer-
tifique-ae.	 4

,	 Posto de Villa Proletaria:,
N. 818 — Francisco INiames ofs Manoel

Cruz	 Certifique-se.;,.	 ,--	 •

• •

'O niinistre
elos cia .0tirrta. em nome "do Sr. Presi."
•dente da RergibirÈS; resolveu, baixar_ as

as! ucç6es f3. . (lua:Irma qae 0..eata, acaro-
omitiam dea, -e1,f.p_ativ08. Oraaapellt,narjds

,	 .
(.) PPlitiOiase. de nevo, por' ter taa

balo com incoroccifesn.

.	 •	 ..
As demais unidades -eorstiallarão -CnOm

	

organiturra do-1924 . • -• 	 •	 •
aaos:, oohtingentes OExpecittes o1 inclui..

'déstillado ú F.scola-"VreMsoria 'de

	

',Aa:valla0a ;ti • at1eradd o-' 	 Escola L'Ide
IsMtr!crOtaientd: 	 Offiblaei.•
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- ORGANIZAÇÃO ORÇAM:NTARIA E DE INSTRUCÇÃO

1Secção de metralhadoras (duas peças) 	 .... ....
Pelotão de metralhadoras leves (uma secção de metralhadoras e uma de

cominando) 	 !.... ....
Companhia de metralhadoras pesadas (duas secções de metralhadn s e unia1

de cominando) 	
Companhia de metralhadoras mixta (unia secção de metralhadoras leves,:

urna de metralhadoras pesadas e uma de cominando) .......... • 	  ....
Pelotão de metralhadoras pesadas (duas secções de metralhadoras pesadas

e uma de cominando) 	 •

Regimento (Ires batalhões e uma	 companhia	 extranumeraria, com effectivo
normal, e uma companhia de metralhadoras pesadas de quatro secções
de metralhadoras, ducs de petrechos de acompanhamento e tinia de ctm-
mando): 1" R. 1 	 4 1 4 1 1 3	 90 1 1 1

Regimento (Ires batalhões, uma companhia 	 extranumeraria e uma con• pa-
nhia de metralhadoras	 pesadas,	 menos	 a	 secção de petrechos). Effe-
clivo normal): 2° R. 1 	 4 1 4 1 3	 20 1 1 1

Regimento (tres batalhões, uma companhia extranumerarL e uma compa-
nhia de metralhadoras pesadas 	 de	 quatro	 secções de metralhadoras).
Effectivo normal: 3° R. 1 	 4 1 4 1 1 20 1 1 1

Batalhão de caçadores (tres companhias, um pelotão extranumerario e uma
companhia de metralhadoras mixta, menos a secção de petre,hos. Effe-
çtivo normal: 1° e 2' B. C 	 1 1 8 1 1 1

Regimento (dous batalhões, 	 uma companhia de metralhadoras pesadas e'_	 .
,	 uma companhia extranumeraria): 7°, 8° e 9" R. 1 	 	 3 1 3 1 1 2 1 10 1 1 1
Batalhão de caçadores (duas companhias,	 um pelotão de metralhadoras

pesadas c um extranumerario): E,' e 9° B. C 	 1 1 1 1 4 1 1 1
Batalhão de caçadores (Ires companhias, 	 um pelotão de metralhadoras pe-

sadas e uni extraordinario): 7° B. C 	  1 1 1 1 1 6 1 1 1
Companhia (dons pelotões de dons grupos de combate e uma secção de

comutando) 	 .. •	 •.• •	 .. • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • • • 11. 4 •	 • f• • •
Batalhão (duas companhias, um pelotão de coimando e um de metralha-

doras leves) 	 1 1 •	 • •	 • •	 • •	 • •	 •••
Regimento (dons batalhões, 	 uma companhia de metralhadoras pesadas e

unia companhia extranumeraria): 5" R. 1 	 , 	   3 1 . 3 2 12 1 1 1
Regimento (um batalhão, tinia companhia extranumeraria c uma de metra-

lhadoras pesadas): 4", 6", 10% 11^, 12° e 13" R. 1 	 3 1 3 1 2 8 1 1
Batalhão de caçadores (tres companhias, uni pelotão extranumerario e uma

companhia de metralhadoras mixta): 60 B. C 	 	 1 1 1 1 1
Batalhão de caçadores (duas companhias, uma companhia de metralhadoras

inixtas e uni pelotão extranumerario): 18' B. C 	 1 1 1 1 8 1
Batalhão de caçadores	 (uma companhia, uni pelotão extrantunerario e uma

companhia de metralhadoras 	 mixta):	 3'	 4" 5°, 16°, 13°, 14°, 15°, 160,
17°, 19°, 20", 21 0, 22', 23" 240, 25", 2°, 27°, á° e 29° B	 C 	 1 1 1 1.... 1 8 1 •	 • •	 • 1

Companhia dc estabelecimentos (uma) ..... ". ...................... . 	 .... •• •	 • •	 • • • •	 • •	 • •	 •n • • •	 • •	 • •	 •• •
Escolta do Q. O. das regiões militares (6°, 70 e 8° R. M.) .... ; 	 .... •	 • •	 • •	 • •	 • •• •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •• • •
Escolta do Q. G. das brigadas de infantaria (nove) 	 •••• •	 • •	 • •	 • •	 • •• •	 • •	 • •	 • •• • •



. . . • • •

• • •

• • •

• • •• • •

• • • • • • • • •

• • •

• • •

• • •

......	 • • •
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DAS UNIDADES DE IS! ANTA RIA, PARA VI :ORAR EM 1926

des extrammierarias
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secção de metralhadoras (duas peças) 	
Pelotão de metralhadoras 	 Ie. es (uma	 :.z ecção de metralhadoras e uma

1 .....•• 10 •••• •	 ••• •••• ••••n

de commando) 	 2 10 •••• •••• •••• 1
Companhia de metralhadoras pesadas (duas secções de metralhadoras c

Lnia de colmando)  - •••• 4 20 1 1 1 •	 • 1 2
Companhia de . metralliadoras mixta (uma secção de inetralhadras

uma de metrallianoras pesada.; e unia de commar.do ) 	
l'clotão de metralhadoras pesadas (duas secções de metralhadoras pe-

saCas e uma de cominando) 	  	

1

1

4 20

19

1

••••

1

••••

1

•••• ••••

1

••••

2

Regimento Ores batalliks C uma companhia extranumeraria, çom
clivo normal, e uma companhia de metralhadoras pesadas de quatro

.	 secções de metralhadoras, duas de, petrechos de acompanhamento e
unta de conimando): 1 , R. 1 	

t'cimento (tres batalhões, uma companhia extrantuncraria e unta com-
panhia de metralhad ras pesadas,	 menos a secção de petrechos).

10 31 61 16 108 '736 1 1 10 10 9 10 23

Erfutivo normal: 2' R. 1 	
tkalmento (tres batalhões, uma erurpanhia extranumeraria e tinia com-

panhia de metralhadoras pesadas de quatro secções de metralha-
doras). Eflectivo normal: 3'R. 1 	

fiai allião de caçadores (tres companhias, um pelotão extrartunerario e
uma companhia de metralhadoras mixta, menos a secção de petre-

10

10

29

29

58

59 14

103

108

708

718

1

1

1

1

10

10

10

10

9

9 10

23

23

chos). neetivo normal: l' e a' B	 C 	 4 10 .20 7 36 144 3 4 8

Regimento (dous batalhões, unia companhia de metralhadoras pesadas
e uma companhia extramuneraria): V, 8' e 9' R. 1 	 , 5 o 17 4 32 212 1 1 5 4 5 10

Batallifiolle caçadores (duas companhias, um pelotão dc metralhadoras
pesadas e um extranumerario): t,' e 9' II	 C 	 ..) 8 2 16 106 •••• •••• 2 2 2 2Batalhão de caçadores (tres companhias, uni pelotão de metralhadoras
pesadas e um extraordinario): 7' B. C 	 3 7 12 154 •••• 3 3 3 3 7

Companhia (dous pelotões de . dOus grupos de combate 'e uma seee2o de
cominando) 	 1 4 8 48 •••• •••• 1 1 1 2

Batalhão (duas companhias, um pelotão de cominando e um de metra-
lhadoras leves) 	 2 4 o 2 16 100 •••• •••• 2 2 2 2 5

Re gimento (doustataliiiits, unia companhia de rnetralhadorss pesadas
c unra companhia extranumeraria): 5" R. 1  . r, 10 18 8 32 232 1 1 5 5 4 5 12

Regimento (um batalhão, uma ccuipauhla extrarituneraria e unut-de me-
tralhadoras pesadas): 4', 6 , 1(1, 11°, 11? e 13' R. 1 	  ,	 5 10 18 32 126 1 5 4 3

Batalhão rk caçadores (Ires companhias, um pelotão eatranurnerario e
una ecmpanhia de metralhadoras tnixta): 64 B. C 	  4 13 4 24 1(34 3 1 4 4 3 4 8

Patalliao . c c caçt doreá (Ortas companhias Lima companhia de metralha- :	 .
deras IlliNiaS e urn'pelotão extranumerario): lb" B. C  '	 , 3 o o 4 16 116 1 1 3 3 2 3

Batalhá° de caçadores (uma companhia, um pelotio çxtrantuntrario e
unia-coMpanhia de metralitadorp .p. (nhçilp 33 , .44 ,	 1T,	 13, ,	 143
1 53163,, 170 , /e, 1„1,% 2.01/ .̀.1", 1.2.',•23°, 24 3,	 2,27, 8' e 29°B. C. 3 G 4 16 68 1 1 3 3 2 2 4

: reeltSéald ,?, ttaieteetmentes 41min) 	 •	 ,_ 	 '	 1 10 10 •••• 24 192 1 1 2
.,•Iktero- do Q. ti, das regiões militares (6 	 é3 , 7_.• 	 64 V. M.) 	 •• • • . •••• 1 •••• 2 e•	 • •••• •••• ••••

ti1wee+ta do Q. G. das' brigadas de infantaria "(iiove).•, 	 , allbll• •• • • •	 • • • .... 1 .6 ...J.	 . •	 • • • •••• •••• ••••

•-:	 -	 ...	 --	 •	 ....n 1-
n••••

Obser

l a • As Unidades da 3'. R. M. teão a organização proposta nos °lúcios ns. 7c.i c 77, de 24-12-1925, do cominando da mesma região.
Q atalliCta-posto á disposição da IE. A. O. terá ais, 106 spidAçlx,s_aléni do diectivo norma-l. -

‘r• il1/4•25 3 L	 rk wt uai cabo e seis soldados engajados para a guarda do deposito dc polvera Clii And, c o VI) R. I. quatro
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F

viaturas typo regvanrwejtaf, )

•	 • • • • . •	 • •	 • 1 1 • 6 21 21

•	 • • • 1 •	 • • • 1 5 23 1 . . . . 1 •	 •	 •	 • 6 7

1 2 1 2 2 3 1 15 64 64 1 1 •	 • • • •	 • •	 • 3 8 15 26

1 1 2 1 2 2 1 13 62 62 1 •	 • • • 3 8 15 26

•	 • • • •	 • • 1 1 •	 • • • 1 6 24 24

1 1 1 7 1 7 23 30 13 55 1.166 1.386 14 14 4 -14 4	 	 33 47 175

1 1 1 o 6 23 30 13 45 1.117 1.337 14 14 4 13 4 4 34 •ir 150

1 1 1 7 7 23 1 30 13 51 -	 1.138 1.358 14 14 4 13 4 4 36 SO l 36 132

1 1 1 3 1 3 8 1 12 4 23 411 500 5 1 4 1 1 16 321 18 66

1 1 1 2 1 10 14 5 19 367 533 8 8 7 3 3 24 56 15 -91)

.... 1 o 8 176 256 4 4 1 3 1 12 22 6 40

1 7 o 4 252 334 5 1 4 1 13 26 6 45

•	 • • V` •	 • •	 • N.	 • •	 • 3 1 1 76 76 .... •	 • 8 • 1 •	 •	 • • 1

•	 • •	 • 1 5 o 3 7 175 210 3 3 1 3 1 24 .6 35

1 1 1 4 4 15 7 29 414 590 8 8 3 7 3 3 24 . .	 . 56 /3 '95
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Regimento (quatro esquadrões, uni pelotão extra-

numerado e uni pelotão de metralhadoras).
Effectivo normal :10 R. C. D 	

Regimento (dous esquadrões, um pelotão extra-
numerado c um pelotão de metralhadoras).
Effectivo normal : 15° R. C. 1 	

Pegimento (dons esquadrões, um pelotão extra-
numerado e um pelotão de metralhadoras)
1°, 2, 3", 4°, 5", G', 7, 8, O°, 12, 13- e 14"
R. C. 1 	

Regimento Ores esquadrões, um pelotão extra-
numerado c um . pelotão de metralhadoras)
3° R. c. D 	

Pelotão de combate (duas esquadras) 	
Esquadrão (fres pelob3es de combate e um It.e eu:u-

mando) 	  	  .......
Regimento (dons esquadrões, um pelotão c:tra-

numerado c um pelotão de metralhadoras)
10° e 11° R. C. I 	

Pegimento (dons esquadrues, um pelota° extra-
numerado e um pelota° de metralhadoras)
2, 4' e 5' R. C. D 	   

Peça. 	
Secção de combate 	
Secção de comrnando 	 ..................
Pelotão (uma secção de combate e unia de com-

mando) 	

4*	 .$111 0.
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1	 1 II 1 G 1 I 1	 1	 1 1 1 1 11 1 1 1 111 1 1 13 3 2

1 1 1 8 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 111 1 1 1 1 3 3 2

1	 1 1 1 1 1 1;	 1 2 2 1 1 11 1 111 1 1 1 1 3 3

• • • • • • • • . .

Escolta de regiUCS militares :	 2', 3- , 4° e 5
R. M 	 -.• 	Escolta de circutucTipcão militar e D. C. (quatro).

L'scolta de 1;:á'grida de 'canil:iria (seis) 	
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redà. 0. 2." O P R. C. D. tem mais uma fanfarra, composta de um 1^ sargento-musico, y;is musicos de 1- 	 10 da 2: C l de 3.
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UNE)ADES DE CAVALLARIA, PARA VIGORAR En 191.7

Esquadrões o pelotões de metralhadoras
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Sução ferroviaria 	

Sução de cominando ..............................................

Companhia (ires secções ferroviarias e uma de cominando) ..........

Batalhão fcrroviario (duas companhias e uma secção extranumeraria)
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A companhia ferroviaria independente continua, no presente exercido, reduzida a um contigente, composto de
torneiro-rnecanico, telegraphista c carpinteiro), dois 3) 3 sargentos . artificcs (carpinteiros), urn 2' sargento enfermeiro, um 3" sargento

ORGANIZAÇÃO ORÇAMENTARIA E DE INSTRUCÇAo DAG

Sub-unidade
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e uma de caça, uma companhia de parque de aviação c
urna secção extranumeraria) 	
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...... .......
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Obser

(a) Dos dons 2," sargentos mecanicos, um é para o material rodante.
(b) Só nas esquadrilhas de caça dotadas de apparelhos bi-placc é que existem sargento e cabo metralhador.
(c) As esquadrilhas e a companhia de parque de aviação só tutu serviço de saude e officiacs contadores, quando isoladas.
(d.) Para a discriminação do pessoal technico da companhia do parque de aviação, ver annexo n. 14 do Consolidação da
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DO BATALHÃO FERROVIAR10, PARA VIGORAR EM 192,6
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dois officiaes subalternos, dois 1°' sargentos sendo uni artifice (mecanico), Cinco 2" sargentos artífices (ajustador -mecanico, fundido
furriel, quatro cabos artifices (uni selleiro-corrieiro, um serralheiro c dois machiniftas) e 32 soldados.

UNIDADES DE AVIAÇÃO, PARA VIGORAR EM 1920
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Organizaçào do Exercito Activo cai Tempo de Paz.
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ORGANIZAÇÃO 0Ái,;:i.i,u,NrAin.t E DE INsTRocÇAD DA pRImEIRA FORMAÇÃO SAN/TARIA DIVISIONARIA, PARA VIGORAR EM 1926
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ORGANIZAÇÃO ORÇAMENTARIA E DE INSTPUCOO 	 COà1PAN111.1 DE AD XIIN/STRAÇÃO, PAPA VIGORAI? Em 1926

'Quadro "administratiO Serviço de escripta - Operarios
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1	 Observaoies

, !
0) Um alfaiate e, tini seileiro-corriciro. 	 1
(b) Um alfaiate C um sede:iro-cordeiro.	 i
(;c) Cinco alfaiates, dois selleiros-corrieiros e uni carpintel:o.
(d) Cinco alfaiate.% quatrocorrielros e uni carpinteiro.
(e) Sete corrielros, Ált.115 Inotoristas e tres carpinteiros.
(f) Quinze c nirrieirOs 4 um ajildante de motorista.	 .
No presente . exercicidi, conthr.tam reduzidas: a Companhia de AdintaistraçãJ, da Directoria Gerai de latendemcia tia tinerri4)

a um contingente db 10 3° . snrzeutos-,, 15 cabos e 25 soldados, todos da4 .lograptios, rara os trabalhos de esCript2, e a IN ceritlaah!il,
a uni contirgente d.): ires 1" sar ,jent4S, seis . 2" sargentos, nove 3" sargentos, se l s .gabOS g 713 SOLlades.

.	 .	 .
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QUADRO DO CONTINGENTE DA ESCOLA DE APERI'EIÇOAMENTO DE OPFICIAES, PARA VIGORAR EM 1926
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CONTINGENTES ESPECIAES PARA 1926

Discriminação

Escola r o Estado-Maio 	
Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes (*) 	
EsoIa Provisoria de Cavallaria (*) 	

scola

1
5
3
8

2
16

7
la

4
3
3,2

14
10
9
8

125
117
55
96'

....

....

...
1 •	 • • 1 •	 •:1(•)

•	 • •	 •

40 •	 .10

146
152

77
252

Escola de kviação Militar 	 2 10 4 12	 .... 29
Escola de Intendenci 	 7.:.. 12
Escola de Veterinaria 	 7
Es . o'a de Sar . ,,entos de Infantaria 	 1 1 8 17i.... 33

e	 Is t lo de Remonta de Monte Bello 	 1 4 2 41	 .... 54
l'eposito de Remonta de S. Simão 	 1	 4 2 6 41.... 54
Coudelaria Nacional de Sa .cai 	 1	 6 5 18 150	 .... 180
Coudelaria Nacional de Rincão de S. Gabriel 	 1	 4 2 8 3b 51
Co :imissão da Carta Geral de Brasil 	 1	 3 4 18 204 .... 230
Serviço (3.!tr;raphico Mi!itar 	 4 21 48 38 200 .... . . . • 312
Fabrica de	 olvora de Piquete 	 1 1 4 40
Fabrica de "o,	 ora da Estreita 	 to' ....
I)cnos,to e paióc% de Deodoro 	 3 .... 30
Fortale a de Santa Cru 	 1 2 6 58	 .... .	 . .	 . 67
Tabatinga 	 1 2 31	 .... 34
Cculi	 	 1 2 31	 .... 34
Rio Branco 	 1 2 31	 .... •	 • •	 • •	 •	 • . • •	 • •	 • •	 • 34
O -apock 	 1 31 •	 • •	 • . . . . 34
Porto Murtinho 	 1 2 31	 .... 34
Cacetes 	 1 2 31	 .... •	 • • • 34
Linhas telegraphicas ti	 Matto Grosso 	 6 11 26 202 .... •	 • • • 250

OBSERVAÇÕES

1. NOS &lectivos acima estão comprebendidos os corneteiros, artifices e especialistas constantes dos respectivos regulamentos,
2. No presente quadro não estão compreheudidos os contigentes de Gualiga e Foz de iguassii, creados como medida de emer-

gencia por motivo de ordem publica.

(*) Ver o quatro .auuezo.
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Rectificação

O capitão Augusto Frederico Corrêa
Lima foi nomeado ajudante chefe da
Primeira Divisão do Arsenal de Guerra
de Porto Alegre o não adjunto da mesma
divisão corno se mencionou na porta-
ria do 28 do maio findo o foi Publicado
1- (:) Diodo Official do 29 do dito rima

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 19 do corrente foram

concedidas as segunites permissões para
se afastarem dos exercidos de seus
cargos:

Do seis Ii1C203 ao ccdlector das rendas
federaes em Aquidauana, Estado do
Matto Grosso, Jorge Bodstein Filho, as
partir da data em que a repartição com-
petente tiver conhecimento official
desta concessão;

Por mais um anno no escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Ca-
taguazes, Estado de Minas Geraes, Al-
fredo Fabrino do Oliveira.

Por outra da moam data foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tra-
tamento do saudo, onde lhes convier, na
Milha da lei, ficando-lhes marcado 0
prazo do oito dias para 4ntrarem
coso das mesmas;

Do seis mezes, ao guardião do cruza-
dor aduaneiro Dias da Silva, da Alfan-

'deo do Eatado do Pará, João Rodriguos
do OliVeira ;

De tres mezes no 1° esoripturario
Delegacia Fiscal do Theaouro Nacional
no Estado do Piauhy, João Henrique Pi-
res do Castro Rebello, ao agente fiscal
do imposto do consumo co interior do
Estado de Goyaz..Fernando Barroso e ao
supplente effectivo cia revisão do Dieria
Official, Theodomiro do Andrade Lima.

Ainda por outras do 19 do corrente
foram concedidas as seguintes licenças:

Do seis mezes nos termos do art. 17
tio decreto n. 14.063, do 1° de fevere i

-ro de 192.1, ao operario do 2' classe da
officina de machinas da Casa da Moe-

•da, Guilherme Godinho dos Santos e ;O
remador dos escaleres da Alfandega
Manáos, Estado do Amazonas. João An-
tonio -laopea, ficando-lhes marcado	 tr
prazo do oito dias para entrarem no gov.'
das mesmas licenças;

De sessenta dias, na /Virmo da lei, ao
agente fiscal do imposto do consumo no

• Interior do Estado do Pernambuco, Au-
reliano Silveira, para tratar de sua sau-
4e onde lhe convier.

to solicitado rão pdale ser liquidado por
exercidos findos, e sim á conta de oro-
dito especial, então. aberto. 'mediante
nova outorização do ta:noa:caso Nado-
uni.

— Sr. mina:doo da J,Is t iça c N,2go-
cios Interiores;

N. 61 — Pedindo. providanclas afim
de serem rernottidas a 'I'llesouro Na-
cional. para a resper t iva liquidação, as
folhas de pagamento dos officiaes o pro-
t.:as da Policia do Districto Federal,
reformados em 193.

N. 06 — Declarando que já foi con-
cedido á Delegacia do Thesouro Na-
cional em Londres o credito do raia
1t:394$40, ouro, para pagamonto do
pensões a aluninos da Escola Nacional
do Deliria Artes.

N. 07 —. Devolvendo, para esclaroci-
rnentes, ca processo relativo ao pagamen-
to da importauoia do 25:0:da85_, C. da
que é credora a Soei Anonym., dii
Gaz do Rio de Janeiro, proveniente do
forenochnentos e luz eleetrica á
Bibliotheca Nacional. nos mezes de fe-
vomite a dezembro do to2o.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 18i; Declarando que fel feito a
supprimento do 540:00080 110 á Dele-
gacia Fiscal no Estado 'do Maranhão,
para attender ás necessidades do servi-
ço da Estrada do Ferra S. Luiz a The-
rezina.

N. 187 — Solicitando informar Si
a American Locomotivo Solos Corpora-
tion ainda toro qualquer impoztancia
receber do Thes o uro Nacional, em anoli-
ces.

N. 189 — Pedindo providencia afim
do que sejam attendklas pela Estrada de
Forro Noroeste do Brasil as requisiçOea
do passagens feitas. oro objecto de servi-
ço publico, pela • Delegacia Fiscal do
Thesouro na Estado do Matto Grosso.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de , Contas:

N. 152, — Solicitando providencias
no sentido do sor olthondo o procesa
so de tornada do contas do thosouretro
da Alfandega do Alagoas, Pedro Alvino
Cavalcante, para que possa ter solução
o requerimento com que o fiel de the-
soureiro da mesmo olfandega, Aurelio
Washington Cavalcanto, pede a sua .vol-
ta ao exeroicio do seu cargo.

thoroy, urna vez que perante o The.,--ouro.
Para cada caso do importação, o Governo
do Estado se habilite. nos termos do de-
creto o. 8.592, de 8 de março do 1921.

— Sr. Jr. Antonio Augusto •.orge r, de
Med o itos. NI. presidome ao la.d adU dl,
ktio Grande do . Sul:

N. — Doelarando que não d pe , ss; i-
vel attendor ao pedido de isenção do di-
reitos oura aratusos destinados á Via-
ção Ferrea Ite Estado. por se tratar ( n e
matorra/ que tem similar na industriti
nacional.

— St. Dr. juiz federal da V Vzra
seeção	 Estado de S. Paulo:

N. 11 — Devolvendo. paro si4t;.:,:"ir)
exigencia. O precatooio expedido Cri!

favor de D. liortenOia de Amoral Fon--
soca e seus filhos.

—Sr. Conegundes Moreira Perin3 se-
cretaric, Gremio dos Alumn. sna Er-
rola de 1-wilas Artes da _latida:

N. 5 — Agrafit'CPTV30 a corroumioação
do haver Sido empossa'''. a nova dirooto-
ria do ftreini-, que -de ;será servir ia, pe--
riudo de 1 taan a 1927.

11.11n•••--4.

Directoria Geral do Titesouro
Nacional

rIPEDIETE PO Sa. araaraorno

Dia ?A de joio do 192d.

sa. ;rrilnia.tro da ..Ng:r",..ailturn.
Iria o Cornmercio:

N. 110 —	 11,\
. sentido do ser celeiro:ti:mA° o processo
relativo ai-, pagam ento (Ia 1a4	 RU

- de G008000, do qoa	 j'AO
Captisto Soixas 'tiooeo.

— Sr. lo : iii3tro tia Guorra.
Ç. 70 — Dovolveodo o processo T..cia-

tiro ao pagamento da quantia do reis
4:9518920, proveniente do differença

.dmota , que deixou de receber, em 192t,,
marechaloroformado, Alberto ,Ferreirl

de .Abreu, e deClarando que o pagarnert.

IM'ELIJÇTi 10 SR. DI:;21.;;(1 n 11 n!.;1;.kr,

Dia 21 de jaaho de 1921

Sr. inspecte geral dor.: bancos!

N. 1 .1G — Restituindo o pr000 gso (-o . ; -
ginado peto requerimento em que o pre-
sidente da Caixa de PensJms dos Op . ra-
ries da Casa da Moeda consulta si a.-oa
não a dita Caixa sujeita ás disoosiedea
constantes do decreto n.17.14a,de 21 do
dezembro de 19i5,e eonimunican•o que i;
Sr. ministro resolveu, por (leSpaOlu dett
do corrente, que ft requerente deve re-
formar os seus eg intllt1: , S, ri'W . VTI . I.? 1.g
dispositivos estatularios in ficad o s oo pa-
recer da Inspeetoria Geral dos Banes.

N. 147 — Dovolvendo oprocosso rela-
tivo ao requerimento em que a GaiKa
Auxilioe do Pessoal da Casa da Moeda
solicita approvação da reforma de sons
estatutos, de aece,rdo com o regulamento
annexo ao decreto n. 17.1-16, de lt;
dezembro de 1925, e commindeando que
o Sr. ministro, por despacho de II do
corrente, resolveu que, preliminarmente,
a wquerento devo reformar . es seus es-
façUtos, satisfazendo as exigencias dos
Pareceres ceais no mesmo ire-

— Si'. presidente do Banco do Brasil: 	 sO.

'N. o — Pedindo providenelaz no sen-	 $ N. 1' — Trarismit indo, neomr,antia-
tido ti t3 ser a agencia em S. Feliz autoril't,	 espeetivo preces-si,. o já assignada
?acta a N.ceber os saldos da arrecadaçtiã	 Sr. ministro, a carta-patente n. 40a,
da Cullectoria Feeléral tio Muritiba, no

	

	 lativa á agencia bancaria, naata Covi-
l, da Vropaulna Dias • 1..,ardciso. coraEstado da Bania. para posterior recolhok.

mento á delegacia fiscal do mesmo EssZ,:sade em Itajuhá„Estado de Minas Gorioa.
ado N. 149 ---ajtemettendo, devidamente as -•l. ‘1, Pignada 1».4.0 Sr. ministro, c acompanha-
- Sr. juiz de cil-:eito da 5' Vara CiaTioN tia do-resoectivo processo, a carta-pa-

s	 '; ente ri 467, roforente á agencia do BanroN. 52 — Daelmando que não P 6(10	 • 'Noroeat e do _Estado do 5 Paulo, elo :'gy
satisfeita a requisição. Eu sentido de s	 Grtizes, no . mesino listado.

,Te
stado.descontada mensalmenti a importam:1N." 1-50^ — Do•--olverido O incluso pra-

do cofda 4los vencimentos. do 2' escriptu- et-sso, encaminhado com o officio n,
arte do '1:besouro Nation=d, Anto'lie Eus- de 28 de maio findo, relativo ao regue--

IA(1 1 0 Coelho- 0111 fava lo E .117,1„e:311"a • runento cio que a Sociedade Bente-
e fille n si.	 do Parce ‘w olddudo titi 1 rlIltO ""Unitiva" solicita approvacrio da
De. c,- . e-, ulter geral tia ltepubliea.	 /..4tyrron. dirt Slles estatutos o voinmuni-

--- • Sr. Dr. -Policiar° de Abreu Sodrd,	 1.r-a OS devido s; fr. qts. u oe	 se.

i r' ministro re.3ülveu, por despacho do 9 dopre ,:ie ....nte do Estudo do Rio do corrente, de accôrdo cum a informação
Janeiro:	 •(les; a inspectoria, dar a aprovação pie-

N. 7	 Declarando que a Alfardega (lida, devendte a requerente operar com
do Rio do Janeiro poderá ser autorizada a . taxa maxima de 12 Vo, tabella Mero -
a despachar, livre de direitos, Os mate-	 N. •151	 Enviando. á asisgnado pelo

riaes de:tinados ás obras do r . orto de Ni-	 Se. ministro, e acompanhado do procn.:
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ao, a carta-patente n. .16,5.-do Banco Hy-
polhecario e Agricola,k5" Estado de Minas
Gemes, referente á sua agencia em Mar

llcspanha, no mesmo Estado.
N. 152 — Restituindo o incluso pro-

cesso. encaminhado com o officio nume-
ro 509, de 23 de abril ultimo, e relativo
ao requerimento em que a Caixa Geral
do Pessoal Jornaleiro da Estrada de Fer-
ro -Central do Brasil, solicita approvação
da reforma a que procedeu em seus
estatutos e communicando, para os
devidos fins, que o Sr. ministro re-
solveu, por despacho de 17 do correnta,
de accardo com o parecer dessa inapecto-
ria, dar a approvaeão solicitada, dovendo
a roquerente, operar á taxa maxima de
12 %, tahella Price.

— Sr. director geral da Imprensa Na-a-
cional:

N. 74 — Solicitando providencias no
sentido de qua seja fornecido, com ti-
geleia, ao Gabinete de S. Ex., o Sr. mi-
nistro, o material de expediente constan-
te da relação junta ao officio.

N. 75 — Pedindo informar com nr-
gerida em c,ue data tornaram posse e en-
traram em exercido do cargo de .2' as-
cripturario da Imprensa Naciona!,
funecionarios José Leopoldo de Assis Ai-
bernaz e Annibal da Silva Torres.

Sr. delogado fiscal no Estado GO
AlagOas:

N. 18 — Transmittindo o titulo de 8
tio eoaranto, nomoando Joaquim Vieira
de :1!meida imitador federa! em Limoei-
ro e Junqueiro

— Sr. dekgado fiscal no Estado do
Amazonas:

N. •12 — Doclarando, em	 ao
requerimanto am que Luiz Faeundes
\ad i e solicita reeon, ideraçãi do acto :pio

.clarou erii , , froilo a sua min:cação para
o torar de .1,..zo:leliante aduaneiro da Al-
e/mi:a:a da ar:In:ias, que o Sr :oin:stro
ras,aeao , 	aia:Nabo	 de maio ul-
timo quo o interessado s .	 que-
Fendi o.	 IS	 lvgaeS •

N. 4:1 — Iternellernio os deer.01.07, dis 2
do corrione nomeando o 4' eacriptinendo
Philobaldo Garrido Teixeira 'mia o 10-
mar de 3" escrip t urario da AU:Indaga de
Maniloa e o 1' °Meial aduanada,. oxtin-
eto, Moysis s Carneiro da PaixTi :), para o
1,a4ar de 4' eseripturario da delegacia
fiscal

N. 41 — Enviando o titulo de 10 do
junho corrente nomeando Pedro do Al-
buquerque Freire para o lugar de fis-
cal de club de mercadorias em Manáos.

— Sr. delegado fiscal no Estado da
Bahia:

N. 70 — Ilemettendo o titulo de O
do abril ultimo, nomeando Nicoiáo Ri-
beiro Cardoso escrivão da Collectoria
Federal em Monte Alto.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Maranhão: •

N. 34 — Transmiltindo o titulo lie 13
do corrente, nomeando Lazaro Barros
escrivão da Collectoria Federal em Var-
gem Grande e Chapadinha.

— Sr.' delegado fiscal no Estado do
Atinas Geraes:

N. 55 Enviando o titulo de 2 do
corrente. rforneando Edgard- Mello col-
lector federal no municipio . de Ata-

N.. 5(1,-j- Remottendo os titutos 'de 5
eorrente, .doelarantio aom .effeifo a

. nomeação de Jayme Martins de .Freitas
'para o lugar :de escrivão da Colleetoeia

-.Federal em. Theophilo Otfoni e nome-

ando José Faustino de Campes para o
111 0 S11 -10 logar.

N. 57 — Transmittindo o titulo de 2
do corrente. nomeando Franci sco do
Paulo Gouvèa escrivão da Collectoria
Federal ciii Itanhomi.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Pará:

N. 42 — Enviando o titulo de 7 do
corrente, nomeando Francisco Figueire-
do ,GaNão para o logar de escrivão do
Posto Fiscal do Oyapoc.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Paraná:	 •

N. 34 — Remetténdo o titulo do 10
do corrente, nomeando Antonio Rodri-
gues Branco despachante aduaneiro da.
Companhia Nacional de Navogaielo Cos-
teira junto á Alfandega de Paranaguá.

— Sr. delegado fiscal no Estado da
Parahyba:

N. 23 — Transwittindo o titulo de 5
do corrente, nomeando o agente' fiscal
do imposto de consumo no interior do
Estado, Trajano Chaves Bandoira do
Aleito. para Identico logar na capital do
mesmo Estado.

N. 21 — Enviando o titulo de 11 da
corrente, nomeando Antonio Faria Sou-
za. escrivão da Colleetoria Federal em
Piancó.

N. 25 — Remettendo os decretos da
2 do corrente. promovendo a 1° asna-
!durado da Dele gacia Fiscal o 2", Mi-
nervino de Frritas Feitõsa e nomeando
2° escripturario da mesma delegara o
2° official aduaneiro, extineto, Al-
fandega da Pai ahyba, João do Maltes
PessOa de Oliveira.

— Sr. delegado fiscal no E-lado do
Pernambuco:

N. 57 — Transmittindo o tilMo
15 do corrente. nomeando (}swa l ,li, Ar-

aganto fiscal do im-
posto de consumo no Interior do Es-
tado.

N. 58 — Enviando o titulo de 15 do
corrente, exonerando a pedido Jos.4 Af-
íons° de Araujo do cargo de awento
fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado.

— Sr. dolegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 1 .13 — Remetiondo o titulo de 12
ole corronto. nomeando Amaranto Vian-
na da Rosa, escrivão da Collectoria Fe-
deral em Erechtm.

N. 144 — Transmiti indo o titulo de
12 do corrente, exonerando a pedido

Candido Cony do logar de escrivão da
Collectoria Federal ern Ereebbn.

N. 145 — Enviando o titulo de 9 (10
corrente exonerando' a pedido , 	20 iee-
cripturario da Alfandoga POrto Ale-
gre, David Cunha, do cargo, em coat-
missão de inspector da de Pelutas.

N. 146 — Remettendo o Ululo de 9
do corrente. nomeando o 3° escriptura-

, rio da Alfamlega da Bailia, bacharel
João Rodrieues da Costa Daria Sobri-
nho, para exercer o cargo em , comuns-
são, de inspector da do pelo!,a2a,

• — Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
S. Paulo:	 •

N. 130-	 Declarando • que o juiz fe-
alaral no Paraná communieme em te l a-
gramma. haver reaolvida dispansal-o
efoaoarecor namielle juizo, -para &pio.
e(e"o	 ,	 .

N. 131 — Tra	 ; n(10 n=, deol',103
(1n, 2 'do rorrman

serviço publico, Jtisé Angusto Wander-
ley Casario e Ary de Campos Oliveira,
respectivamente, dos lugares d e 3'
escripturarios da • Alfanitega 'o. zsdirtoS.

N. 132 — Enviando os t1ltuos • de'2 o 5
do corrente, exonerando, a pedido, Bani
Franzolin, do lagar do escrivão ,da Çoile-
ctoria cru Uritinga. o nomeando pura o
mesmo togar Lourenço Thomaz da Silva.

N. 133 — Remettendo o-titulo de 9 do
corrente, promovendo a 20 escripturario
da Alfandega de Santos, o 3°, Bento Ge-
raldo cle" Oliveira -Salgeiro.

N.• 134 — Transmittindo o titulo do
9 do corrente, promovendo a 30 aseriptua
rario da Alfandoga de Santos, o 4",' AI,.
Wien da Silva Moura.

N.. 135 — Enviando o titulo de 5 do
corrente. promovendo a 3° escripturario
da Alfandoga de Santos, o 4°, Armando
Carneiro da Cunha.	 •

N. 136 — Itemettendo o titulo de 9 de
corrente, nomeando 4" escripturarió da
Alfandega de Santos, o . 30 da de Redife,
.Abelardo Gonçalves Torres.

N. 137 — Enviando o titulo de 9- do
corrente, nomeando 4° iowriptirrario
Alfatiolega de Santos, o 2* official adua-
neiro, extincto. da mesma alfandega.
Joaquim Cavaleanti Raposo.

N. 140 — Transmittin .do a portaria do
17 do corrente, concetioado uru anno do
licença. nos termos do arl. 17 do decreto

14.663. de 1 de fevereiro de 1921, ao
agente fiscal do imposto de consumo no
inferior do E s tado, Alvaro Fraga Mo-
reira.

— Ao Sr. inspector dia Alfandega (1,.1
Santos:

N. 139 — Transmito /10o, do accórdo
com 9 oe.l aiclio do Si . Ministro, do dia
12, para FPI' iiiformado. o requerimento
CM (111P o director-prasidento da 'Em-
praza Editora do O Co mairrero de
Paulo, solicita o daaembaraço de 175' to-
neladas de papel

Ao Sr. delegado fiscal em Si . c-
gipe:
• N. • 21 — Respondendo á eow.ulta
que trata o vosso telegramma n, 393, do
4 de dezembro do anilo paasado, sobre t
as faltas dadas por empre gado piterine,
wenpando togar vago, podeni ser jUs q

-ficadaa. na fórma do art . . 58, n.' 2, do
regulamento annexo ao decreto n. 5.320,
de 10 de dezembro de 1901, ti?elaro-Vos.
para os fins convenientO, • de • aecOrdo
com o despacho do Sr. minidsLro,. de 7 do
corrente, que, para effeito de justifica-
ção de faltas, deve ser •applicado o que
preceitua o § 1° do art. 14 do decreto
n. 1 .1.663, de 1 de "fevereiro de .1921,
quer se trate de empregado effectivo,
Interino ou em commissão, visto como
não faz restricção alguma o diapositivo
citado,

Contadoria Central da Republico

Expediente de 23 de junho dc 4926

Do Sr. contador geral da•ilepublica:

Ao Sr. sub-contador eccional-na
traia de Ferro Noroeste do Brasil:.

Officio:
'••

N.. 2.733 . — Ilespond,w-t;,1 . o officio de
15 de corrente

Actos: ••	 ,	 •
Designando. para. praticante 'da 411b-

Co •otailoráa S'eceiona1, na lE g ralfa' de Ve;':',
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'Central do -Rio Grande do Norte Alcino
de Carvalho e soma, aprendiz de 24

, classe das officanas da impressão da Caea
l da Moeda.

Do Sr. secretario chefe de secção:

.	 A03 Srs. encarvoe:4(1os dez euh-nolita-
&rias soceionaes:

Of tidos:
Delegacia Fisoal no Peea:

,N. 2.';34 — Remetteralo talão de oaeta
credito e blopos para minulae.

Alfandega de Paraliyha:

N. 2.735 — Remetia/alo folhas lo oo,
Dei para borrador.

- Alfandega de Pelotas:

N. 2.73a	 Remet tendo Pilhas ovai-
aas para cópias de borrador.

— Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 2.737 — Remettendo talões de ov-

einn de pagament o e consignações.

Adrrinistração dos Correios do Es-
tado do Rio do Janoiro:

N. 2.738 — Remettendo talão de avi-
sos do lançamento.

— Administração do s Coi're[c do 1-
lado da Bahia:	 -

N. 2.739 — Declarando que 5mio com-
pete a esta contadoria qualquer provi-
dencia sobro o assumpto do soei °M-
eio n. 166, de 5 do corrente.

— Delegacia Fiscal em Minas Geraas:

2.740 — Sobro reei-meneia de fun-
ecionarios.

Do Sr. sub-eontadoe da 11'

Aos Srs. çneirrre gado e dos euti-ce otit-
florias et:acionou:

Off icios:

Caixa de Amortização:

N. 2.741 — Sobre a despoza da caixa.
tio juros de apolices ao portador, que fi-
gura no balanço de janeiro do actual
exereicio da Delegacia Fiscal na Paraná.

Ilepartieão Geral dos Telegraphoe:

N. 2.743 — Solicitando esclareci-
mentos sobre o balanço dos servieos of-

Delegacia Fiscal no Espirito Santo;
N. 2.714 — Siibre rocolltimentos fei-

ii.. n s na Agencia do lIanou do Brasil em
:Com Jesus do Itabapiiana.

— Delegada Faseai : no Paraná:

Officio n.	 -- Ites000doodo oof_
ieiO n. laa. de	 de !uai()	 dirnzz,i

'1.11)-contafloria,

- Delegiteia tal do Pará:

N. 2.7`i6	 S•.bee expedição das.
rUndas ou te oodeas vias de recibos.

- Del ogacia ieeal iI Rio Grande

N. 2.; i;	 o aviso
n ren .•()	 rcos mien! o ile fund r. ; n• 31.-

Delogadit Fiscal lo Pará:
N. 2.7'iS'	 Sobro o halanen	 iip-

Toncia, de fe. \ . ,-. reiro do actutd exorcicio

Directoria da Receita Publica

no SR. inea:-ron

Off ie io; 7

Ao Sr. inspector	 Cé.) 11:u
Janeiro:

113. 265, 366, 267 o 36; -_ cenanuni-
condo que o Sr. rainsicil concedeu
isenção de diroitos para mateeiol desti-
iedo á Itède de 'Viação Sol-Mirodro.

— Ao Si . . Syndico	 Coem-
1,••uoi:

N. 2"	 Agra-ii-iteeelo	 co.ni
da eleição para o cave.—

-- Ao sr. delegado fitai tu? Paraná.

N. 39 — Condounicando que as edi-
tentas sobre a arrecadação e fiscalização
dos impostos de \ ein ser endereçadas ás
eetaeões ou reptirtieões arrecadadoras
das localidade em que r , ,z3idem os CO11-
:Vdiente3.

— A so .	 fisotal itt P. , rnam-
Loco:

.N. Coanutinic,ando que o Sr.
minietro maprovua O acto que nomeou o
agente fiscal, no 1-,:etado do Rio, Antenor
Venoso Nunes Machado. para exercer,
interinamente. illenticas	 funeções
capital daquetlo elstailii, dormito o im-
pedimento do effectivo. Theodoeioi, do.
0!iVeira.

— Ao Sio (licor:Lm.' 	 flacebodoria do
Dietrict° Federal:

• N. 305 COrett!i,nicalalo ;pl .,: o Sr.
ministro deferiu o requerimento em (pio
a firma Carlos Pareto & Comp. podo a
troca de xplatro estampilhas de seno
.olhesi-vo. da taxa de 500o0.

N. 366 -- Communicando que a per-
centagem que coube aos agentes Escoas
(to Amazenaa, em maio oltimo, impor-
tou om 02951a.

— Ao Se. delegado	 Rio (troo-
do do Sul:

N. 100	 Devolvendo o oreo0, Ou_
moro 21.1: .a0. lo correafe :met), para o-3

\ - if10 ,- fine.

-- A	 Sr.	 fiscal 111-I Ceam

N. 21 ,	 CoTni-nunicando mie o sr.
dt.'ignoil o 2 escrivturario da

det , ' g acia fi-keal na !labia, .To; ,'• Fabricio
do Corre s . nora oxarear, eo t comeloisseoo,
o Pargo 1 1 0 inspeotor f iecal daquídIP

001	 jfjt deão. a Alvaro
d. , Nb-lb/.

d-logacia fi , cal u3

— 3, i,eeileadee
:

N.aio -- Rei-fleti:Pado	 tio .1:-
imi.ortanda	 total d,rt".1

18:036830.

Sr. director da Recebedoria do
trict° Federal:

Em officio n. 94.. de 21 de ,janc, irn do
ce rrenl o atino, • recorreates "r-officiy

acto pelo qual julgastes improcodenfe o
auto lavrado contra Silva Gomos tt coui.
pauhia, po r infraceão do regulamento do
imposto do sellu.

• Sr. ministro da Fazenda, ein ilida de
11 do mez proximo fluiu, proferi ‘ i o so-
guinte despacho:

"Demite dos pareceres, nego provi,
mento ao recurso cx-of

O parecer que romitta e com o qual
concordou o Sr. ministro foi u seguinte:

"O aesumpto em debate já se acha, ao
meu vil, solucionado pela ordem desta
directoria, n. 87, de 17 de jimbo de 1921,
que, dando interpretação ás observações
do § 2°, da tabella b. lo vigente rogula-
mento do imposto do sollo, decidiu não
estar obrigado ao pagninento do nieemti
eello o livro "contas correntoe" do uma
casa eterimereial, m' is So que sú estilo
sujejtos	 sello os livros que os vont-
merciantes obrivados a ter, de ae--
(Ardo com o disposto nus arts. 11 c 13,
do Codigo Commercial.

O faiai, de estatiuo o (Lerdo nume-
ro 16.275 _1, de 22 do maio de 1923. nue
approvou o novo regulamento para a tis -
calizneão o cobrança do impo gd,i :Jobrm
as vendas mor-cantis, a fa o uldade de, na
fiecalizaerio desse impo s to, poilorem os
fiecaes de consumo proceder ao coa-
•fronto entre os registros do eontae• as-
signadas e (In vendas á vista com aquello
livro e o "caixa", reepoctivamente, (ar.
Miro 27,., não importa a sua sonagem
onrigajoria, que n om o regulamento do
eello, nem o docreto rí , ferido ai/tory/rup.

,Assim, não Veio por 411W a lei -h re-
ceita para o eorrente amei. sob o. 4.98 1.
!(-i 31 de dezembro	 we opponha
obrigacrio lo 'eito, como parece
cobedocia officaante, na sua dedsão
ias: . 19, e is?() por lhe parecer, tirei-ido,
ti-" sopprimido essa lei as obserroçõe,,,
do citado da tabella b, o que não
°ocorreu. pois em faro lo art. II da
mesma lia, não ficaram revogaihis neni
(essas, nem as demais abserrações ri rue-
tas do regulamento do solto, que
miam em vigor; luas, por Cu eXistir dis-
positivo legal que obrigue a essa seita-
gem o livro oweetionado, ou outiva que
OS Con1111CrCiant. po s sam apresentar,
além doe tino estão obrigatoriamente au-
jeitua ao sollo o que são o "Diario" e
"CóPiador", seu de parocer que se ne-
go() provimento 0- 1 reentf5.0 ere-officio
fls. 17/20, para sor mantida a decisão
rec,orrida, jolgando improcedente o auto
(elo deu causa ao presente processo".

.Foi este o parecei' do Sr. Dr. consul-
eos da F117ro i da, a que tombem alludiu
Se. ministro	 raferido despacho:

"contra a firma Silva fomos & Comp..
foi lavrado aitto de infrackAo do art. Gif.
!Cara d, da tahonlo t,;,; 2", n. 4, nota 5.
do regulamento do seno por possuirent
os livros caixa o contas correntes para
o regietro das vendas á vista e a prazo,
sem estarem ievidamente senados.

lii-fendem-so .is autuados dizendo que
são obri gados eAmente a st,-liar os livro-!

o Codigo Commercial uns sens ar-
tigos 11 e ia exigo que os commoreian-
tes tenham, conforme já reeolven este
um inisterio pela ordem n. 87. publicada
no Mario Off icial do 17 do junho do
1921; o que retruca o autuante com os
lermos que lhe parecem claros dos dis-
positivos, tate- baseou a lavratura do
anto, fazendo aieda entras considera-

O (bre.-for da Recebedoria julgou
cuiretanto iniprocedeaf e o auto, recor-
rendo e,t-of fiei(' para este minieto rio por-
que a obeervação eoferente au. ã .;:e,

Ns. Co; a 07 -- Reinottoodo livros e
N. 2.742 — Respondendo o Offida que serviram oro 1925, ás conecto_

o. IB. de 29 do, maio do proximo pae- rias de Valenea, Itaoenro, Sapucaia o
eado, dessa sun-contadoria. 	 inom Jardim.

........ Ao Sr. minisico	 e do Tia-
— Delegacia Fiseal em Salda Catita-	 nal de Contas:

:Ana:
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tabella B, se refere- aos livros que os ne-
glieiantes possam apresentar, ficando,
portanto, ao arbiteio dás mesines eesa
apresentação.

E' pelo não provimento do recurso o
parecer da Directoria da Receita..

Nenhum regulamento do sello revo-
gou, nem podia pretender ,revogar dispo-
sitivos do Codigo Commercial ou do Ci-
vil.

Creadas certas obrigações por um o
outro ou certas iiistituiçÃes o actos, os
regulamentos fiscaes de qualquer espe-
cie estabelecem taxas g impostos quo
veem aggraval-os.

Não poderão em caso algum, ontre-
tanto, modificar o que aqueba legislação,
instituiu.

Foi por essa' razão que este rninistee
rio, não só pela ordem em começo ci-
lada, como por muitas outras, resolveu
que os livros dos cornmerciantes sujeitos
obrigatoriamente a sello são — o diarie
e o copiador do cartas, porque são estes
os que tambens obrigatoriamente devem
possuir.

E nessa ordem de 1déas já se resolveu
que as firmas consmerciaes que teme
earta patente para exploração de clube,
não são, obrigadas a adiar o livro de es-
cripta a que se refere o regulamente.
respectivo.

Quer o vigente regulamento de seno,
approvado pelo decreto n. 14.339, ele 1
• eeteinbro de 1920, quer a vigente lei
do orçamento da- receita, na Parte que
modificou u mesmo regulamento, não
modificaram semelhante criterio.

O primeiro, na segunda observação
feita no • final do § 2°, da tabella B, re-
conheceu expressamente que os 'micos
livros sujeitos 'obrigatoriamente ao solto
são o ditado e o copiador de cartas raie
expressões:

"...afere o diario o 'o copiador da
cartas, obrigatoriamente -sujeitos ao sol-
to, nos termos do Codigo Commercial".

Mas, acontece que o commercio tene
outros livros auxiliares seus e que au-
(relentam incessantemente, -á proporção
que se desenvoteem as transacções e te
creiam outras. novas.

.Es:ses livros' de modo algum estão su-
jeitos ao eello, mas pede não obstante
querer o rommerciante authentical-os,
para tomai-os mais venosos e mais va-
liosa á prova decorrente de . qualquer
exame a que meles se proceda e o meio
de fazei-o é sielial-os.

Anteriormente ao actual regulamento
essa sellagem não pedia ter legar porque
não havia dispositivo em que fosse on-
quie.trada.

Fui com o fim de facilital-a qu,e a ai-
Polida observação usou das expressões:

"em o § 4° ficam tamisem comprehene
/tidos outros livros que os negociantes
possam apresentar..."

Poder apresentar é uma cousa, e ser
obrigado a apresentar é outra.

O primeiro importa no exercido de
um direito de que seu possuidor usará
quando entender e julgar conveniente,
enchi elle o unico juiz da sua opportu-
uidade.

Si, por conseguinte, pede.' o commer-
eeante senar quaesquet livros que não o
(liado- e o copiador de cartas, não ha
como sujeital-es á penalidade fiscal por-
que não julgaram opportuno fazei-o.

Sou tarnbem pelo não provimento do
recurso me-officio.

O que yes ennummico; praa es devidos
tina. .

WARM OPFICIAL

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 DE junho de 192a .

Offieios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal no Pará: ' •
N. 138 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba 5 6., "Pensionis-
tas"— Pessoal — 1j Antigas concessões",
do orçamento vigente, do Ministerio da
Fazenda, o credito de 190:5041994e para
pagamento das pensões que correm pela

•referida verba até o fim do corrente
asno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 138 — Remettendo o processo an-

nexo ao aviso do Miniãterio da Guerra,
n. 279, do 5 de setembro de 1925 refe-
rente á divida de exercidos findos á
que' se julga com direito eealferes reler-
mado do Exercito, João Gandedo da
Silva Muricy, afim de ser cumprida a
circular n. 20, de 22 de juhho de 1908.,

— Ao Sr. delegado fiscal no RiQ Grau-
de de Sul:

N. 271 — Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 18°, "Alfandegas
— Pessoal — Pára pagamento, etc.", do
orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 2:81913100, para pa-
gamento da gratificação •especial a que
fizeram As os functionarios que ser.
vem na senão de encommendas poste os
nessa capital, relativa aos mezes de ja-
neiro e fevereiro ultimos.

— Ao Sr. delegado fiscal em efiu
Paulo:

N. 315 — Restituindo does processos
annexos aos officios na. 6 e 69, de 7 e
23 de janeiro ultimas, relativos ao paga-
mento de gratificações a que se julgam
com direito- os funcciónarios José Beli-
serio de Lemos Cordeiro e Bernardino
Lupercio de Souza, declara que os refe-
ridos pagamentos devem ser requeridos
por exercidos findos.

N. 316 --- Communieando que nesta
data foi distribuido á thesouraria da Es-
trade de Ferro de Goyaz, á conta de
verba 24°, "Obras novas, prolongamen-
tos, ramaes e melhoramentos nas Estra-
das de Ferro da União — Sub-
consignação n. 7, "Construcção de pro-
longamentos e ramaes", o credito do
500:000$, para ai tender ás respectivas
despezas.

N. 317 — Concedende a essa delega-
cia, por conta da verba 29', "Reposi-
eões o eestituições" do orçamento vi-
gente, do Ministerio' da Faz enda, o cre-
dito de 243035, ouro, e 1628024, papel.
para pagamento da restituição devida á-

'Junho ild .1026 "'

firtna The Goodyear Tire & Itubber Com.
pany of South America.
- - Ao Sr. director da Imprensa 'Na.

cional:
N. 184 — Em cumprimento ao despes

chia do Sr. ministro, de 7 do t °pronto,
exarado no incluso processo a que se
acham annexos os officios na. 876, de 28
de março do 1924; 2.0.84, de 16 de setem-
bro de 1925 o 457, de 10 de fevereiro ut.
timo, referente ao pagamento da grata-
ficação creada pelo decreto n. 3.990, do
2 do janeiro de 1920, a que se julgara
com direito Jose Antonio de Souza.eue
nior, Alvaro Fernandes Machado e ou-
tros empregados dessa repartirão, decta•
ra que. o referido despaeho foii proferido
nos seguintes termos:

tOfficie-se á Imprensa Nacional nos
'termos do parecer do Dr. consultor da
Fazenda.»

E' este o parecer a que allutte o .rer.,
peitavel despacho:

«Em cumprimento ao despacho da
Directoria Geral, do 29 de outubro do
anno findo, remette á Imprensa Nacio-
nal a demonstração, a que alio& em pie-
recer de 27 do mesmo mel e anno.

Delia se verifica que os reeuerente8
de fls. 2 e seguintes percebiam antes,
da lei n. 3.990 os vencimentos especi-
ficados na columna a e depois os da co,
lumno b.

Da comparação das duas eolumnãe
v0-se que, com excepção dos requeren-
tes Evaristo Rodrigues da Costa o Anis.
silio do Nascimento Barcellos, todos os
outros percebem actualmente inala de;
que antes Cera o accrescimo da gratifi-o
cação.	 •

MEIN reportando-me ao meu antee
rfor parecer, penso que o requerimentd
deve ser deferido na parte relativa á
Evaristo e Amazillo e .indeferido quantq
aos demais.»

N. 189 — Restituindo o processe;
nexo ao officio n. 478, de 81 de outubrd
de 1925,- referente ao reotierimento erci
que os compositores e linotypistas ef- •
fectivos do Diario Orneie' reclamam
pagamento de differença de e.xoegsái de
tarefas, a que se julgam com direito,
oommunica que o Sr. ministro por
despacho de 18 do corrente, exarado nO
mesmo processo, resolveu deferir R pe-
tição de que se trata, em face 1.!os pür.3-,
ocres dos Srs. consultei' da Fazenda
Publica e do contador geral da Ropu.
blica.

— Ao Sr. direeter secretario do Ti-
burlai de Contas:

N. 45 — Afim de que se pdssã reg4
pender ao aviso Ministerio da Jus-.
Liça n. 1.018, de 20 de março ultimo',
pede para ser Informado a esta directo-
ria se foram solucionados os avisos dO
alludido ministerio n. 3.978, de 14 de
dezembro de 1925, e 225, de 21 do Jaa.
neiro deste anno, em que foi solicitadO
a distribuição do credito de 0:0801. e(
Delegacia Fiscal no Estado de São Pau.;
lo, destinado a despezas com a 1.PRII5N,
meia de Séde do juizo seccional dcij
mes-mo Estado.

N. -46 — A' vista do processo annezd
ao officio da Imprensa Nacional n. 82,'
fle 19 de janeiro de 1923. referentsead
pagamento da gratificaçãe addicionat
de &ião José Cesar, pede para respondei'
0- °Meie desta directoria n. 60, de 1.3,
ee novembre de 1924.

N. 17 — Remettendo a esSpia dó °Hee
cia n. 15, de 20 de maio do 1924, confor-;
me solicitação em officio ri 392, de 2 do,
março ultimo.	 —

• - Itequeeilitentos de,gpoehadoy

Dia 17 de junho de 1926

Carlos Menke & Comp., Delindo ralo-
vação do multa. — Completem o sello
do documento. simplesmente.

Oito Rodrigues, consulta sobre e 1m-
posto de venhas mercantis. — Sele,
com revalidação, g requerimento.

•• Dia 1,8

Carlos Schneider, pedindo informa-
ções sobre sellagem do um producto'
seu fabrico. — Apresento amostra, para
-o devido exame.
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Portaria:
N. 289 - Autorizando o Sr. collectar

das rendas federaes em São João da
Barra, Estado do aio de Janeiro, a cite.
doar o pagamento do aluguel do predio
onde funeciona a delegacia da capitania
na referida cidade, durante o anuo
fluente.

A despeza, na importancia de 1:800$.
será eseripturada á conta da verba 13'
"Directoria de Portos e Costas - Ma.
terral - Diversas despezas - 7 - Para
pagamento dos alugueis dos predios onde
funecionam capitanias etc.", do orça-
mento vigente, Ministe.rio da Marinha.

neeelicdoria do District° Federal

Portarias:
N. 378 - Communico ao Sr. sub-di-

rector interino da 3° sub-directora,
haver resolvido que passe a ter exerci-•
cio na sul.-directoria a vosso cargo, o 30
escripturario desta repartição„ José
Alexandre Soabra de Mello.

Ns, 380 e 381 - Communico ao se-
nhor.sub-director interino da 1' sub -di-
rectoria, para os devidos fins, haver se
apresentado hoje, 19 do corrente, e to-
rnado posse do cargo de fiscal interino
do imposto de consumo, o 1° escriptura-
rio da Alfandega de Paranaguá, Lydio
José dos Santos, nomeado, por acto de
18 do dito mez, do Sr. ministro, para
servir, interinamente, • durante o impedi-
mente tio serventuario effeetivo, Alfre-
do Pires Bittencourt, que si acha licen-ciado, conforme tudo consta da ordeto
In 54, de 19 do .corrente, da Directoria
(tern/ de Thesouro Nacional. (A licença
referida,é de dous mezes.)

Consulta do A. Fernandes & Santo.
Os artigos a que alinde . o requerento,

incidem ria taxa do $050, por unidade,•do
§.33, b, 3°, n. 1, do art. 40 da lei nu-
mero 4.984, de 31 de dezembro de 1925:
Os "rodos de borracha para enxugar
soalhos", estão comprehendidos na ex-
pressão ."e semelhantes" da aline.a 3',
após a especificação "para lavar casas",
o assim s.ão claramente alcançados pelo
tributo. -
- De accórdo Com o art. 4°, § 4°, n: V,

da lei n. 4.984, de 31 do dezembro de
1925, os ladrillkos de cimento, simples.
estão " sujeitos á laxa de 8600, assim, si
os. fabricados pelos requerentes são de
cimento e simples, incidem naquella
Laia, si de cimento, polido, si mples ouornamentado, com inscrustações, ficara
sujeitos á taxa de 1$000, de • accôrdo 00n1

'0 a. VI do § .11, do art. V citado..

4-

EXP'C'IlIETE DO SR. IMIIEC:Trift

2,? de junh..

N . 7 . 0(52	 11v .. National C:ty Bank
of Ne\\	 - De aceerdo tont a .11-
formação e parecer, rei .unsil:t'ro o dc.s-
pacho	 17 de abril de 192a, exarado
na ri‘presen.acão junta. ,:te 4 de creu.°
de 192i, i n aL ., torbal-o de multo effeito.
Areltive-se.

Sem numero - United Slides Rubber
Export a.. Lttl. - 1' Sub-direeloria
para providenciar no sentido de ser feita
U extraceão da divida de que so trata.

N. 6.515 llerbert Leslie. - Em
face da informação e parecer, nada ha
que deferir.

N. 759 - Eduardo Abilio Lopea. -
ai;,(1..i::::ii(	 .iyo com n ma iforação e parecer, in-

d seri] numero - Saltes & Irmão. -
Cobre-se o imposto com a móra de 1 Ç.
Imponho a multa de 500, Mínimo, do
art. 61, d. do fecretn n. 15.589. de 20
de *julho de 1022. Intime-se.

Sem numero -J. Marinho Soares Ju-
nior & Comp. - De accórd.o com o pa-
recer, cobre-se o imposto devido com
a móra de 1 lá. Imponho á firma Ma-
rinho Soares Junior & Comp., a multa
de 500$, ['dirimo, do art. 61, d, do de-
creto n. 15.589, de 29 do julho de 1922.
Intime-se.

Sem numero - Adjalma Alves Po-
relia. - Entregue-se ao requerente a
quantia de 575$, classificandose a des-
peza pelo modo indicado.

Sem numero - Armando Ribeiro da
Costa. - Entregue-se ao requerente a
quantia de 225$, classificando-se a des.
peza pelo modo indicado.

Sem numero - Romualdo José de
Freitas. - Entregue-se ao requerente a
quantia de 25o$, classificando-se a des-
peza pelo -modo indicado.

Sem numero - Armando \Valsou Cor-
deiro. - Entregue-se, de accÔrdo com
o parecer, a quantia de 3:178$600, clas-
sificando-se a despeza pelo mode indi-
cado.

Sem numero - Luiz Paulo de Oliveira
Flores. - Entregue-se ao requerente a
quantia de 250$, classificando-se a des-
peza pelo modo indicado.

Seio numero - Joaquim Fiorentino
Vai Junior. - Entregue-se ao reque-
rente a quantia de 177$150, classifican-
do-se a despeza pelo modo indicado.

N. 8.9e5 - Durval Mendonça. -
Concedo.

Autos de infracção

Auto n. 782, lavrado em 23 de ou-
tubro de 1921, contra Joaquim Francisco
de Castro. - Seja officiado novamente
á Casa da Moeda, afim de serem ouvidos
os. peritos, tendo em vista as allegaçõea
contidas em petição retro.,

Auto n. :381, lavrado em 12 de maio
de 1926. contra Souza Daptista & Comp.
- A' 3' Sub-directoria para informar
si a firma requerente já foi anterior-
mente autuada ou multada; si está era
dia cem o pagamento dos respectivos im-
postos, ouvindo, outroshm o agente fis-
cal da respectiva secção ou do grupo
- Moveis - aos quaes está affecto o
serviço, para que digam si não notaranr
o defeito da escripta e porque não pro-
curaram chamar a attençilo da autuada
para o facto.	 •

,:x.eama::TE no SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 22 de Ja p im() de 1926

Prueeises despachados

(cri

N. 8.653 -* C:em.,nto Dkis Dirija
se, Wierchdo, á Directoria ria lteedia,
()ode se cocimtram os livros referentes
ao exercido de 1920.

N. 19.016	 Casemiro Domingos Cae-
- Certifique-se, em termos.

N. 8.705 - Espolio de Fabricio Gr--
mes Pedrosa. - Certifique-se.

. 8.748 - Ilugo nous - Diga em
que caracter solicita a certidão.

N. 8.776 - Arthur de Carvalho. --
Certifique-se o que constar.

N. 8.777 - Maria Matais. - C,ertifi-
que-se.

N	 .861 - José Borges da Silva No!-
tu.	 Certifique-se o que constar dos li-
vros existentes nesta repartição.
N. 5.870 - Arthur Lopes Rego. -

Dirija-se, (merendo, aos officiaes priva-
tivos do registro de titules e dece p ara-
tos.

Sem numero - Paulino Dias Ferna ri-
des. - Certifique-se o que constar.

Sem numero - Carlos da Costa Perei-
ra. - Idem.
N. 8.749 - Dr. Julio Pinto Brandão.

- Diga em que caracter solicita a certi-
dão.

N. 8.782 - Miguel Gonçalves Duarte.
- Declare em que caracter solicita a
certidão e o fim a mesma destinado.
N. 8.756 - Armenio Martins Canelha

- Certifique-se, em termos.
Sem numero - Paulo de Oliveira 1W-

xo.	 Certifique-so.

Industrias . e profissiter,
.r.721 - Novis & Frota. - Dê-se

baixa, a partir do 2° semestre do corren-
te exercício.

N. 5.593 - Mikael L. son Talco. -
Averbe-se a mudança.
N. 4.495 - Euipreza Nacional de Pe-

troleo. - De accUrdo com o parecer, ar-
chive-se.

N. 6.288 - Alberto Corrêa Medma e
outro. - Faça.-se a inscripção pela ft5.:-
ma proposta.
N. 7.087 - Benjamin Scorza. - 1J-

se baixa.
Sem numero - Georges Frederick

Schultz. - Faça-se o eancellarneuto
proposta, officiandu-se á Directoria da
Receita.	 •	 .

N4 7.688 - Auton Floderer. - Dê-se
baixaá.

N. 7.761 - Companhia do Seguros
Maritimos e Terestres Garantia.- IN,-
se baixa do director Bernardino Pinto lu
Fonseca, fazendo-se em seguida a inseri-
lição do novo director, pela fdrma pro-
posta.

N. 6.759 - Valentim Marcones (103
Santos. - Averbe-se a mudança.

N. 5.721 - Companhia de Seguros
Maritimos e Terrestres Previdente. -
Dê-se baixa.

N. 7.471 - Companhia do Seguros
Sagres.. - Transfira-se. Iinponho
multa de 50$000, minimo da lei.

N. 6.855 - 5. de Souza. - De ao-
côrdo com o parecer, archive-se.

N. 7.933 - Moysés José & Irmão. -
I)é-se baixa para o 2° semestrt do cor-
rente armo.

Sem numero - Oliveira & • AIiikida -
Faça-se a inscripção pela fiSrma
posta, resalvando-se o direito da Fazen-
da Nacional, caso futuramente fique
apurada a succe3É(lo.,

,
Ao Sr. inspector geral dO3

N. 160 - Relativamente ás providen-
cias solicitadas uni o officio n. 5tu, ()ci.
24 de abril dltinio, sobr,, o te;•,;:rtutural
do fiscal de brincos encarregado do ex.
pediente em Minas Genes, pedindo di.i-
tribuição ao credito da vertia 11, do or_
çarner te vigente, declara que. mediante a
urdem n. 151, de 20 de abrit do mien-
te anuo, foi remeti ida á delegacia fiscal
naquel l e Esfatio a respectiva [aliena, na
qua l .se acha consignada a imporlanda
de 3:000$, suhor linada á sub-consiaint.

10.	 ção "Material", da citada verba.
N. 161 - Em cumprimento ao despa-

cho do Sr. ministro da Fazenda, de 10 do
corrente remeti p o processo annexo ao
aviso do Ministerm da Justiça n. 1.113.
de 26 de março ultimo, referente á con-
sulta , sobre desconto em folha de paga-
mento dos officiaes da Policia Militar,
em favor de Guilherme José Rodrigues,
afim de receber informações.
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N. 5.214 — Brazilian Warraut Com-
pany Ltd.. — Faça-se a alteração pro-
posta, de ageordo com o pareer.
- N. 4.027 João da Si va. — Transfl-

ra-so.
N. 8-.087 — Melena Miguel Jorge.

De-so á baixa.
N. 2.692 — Francisco Pereira Coelho.
Transfira-mi. Imponho a multa da

50$000, minha() da . lei
Imposta de, renda:

-dom numero — Souza Mala & Comp.
— Volte á secção do Imposto sobre. a
Renda; afiin de ser este processo infor-
mado sobro si,Por oc,casião _da exame:dos'
halançoa de fls. 3 e 4, foram observadaa
as disposições do art. 17..do regulamento
antena ao decreta n. 15.589, do 29 do
julho de 1922. •

Sem numero —*The Itoyal Insuraneo
Companyi-Ild. Volte .á see,ção do lia-
posta sobre a Renda„ para juntar a -folha
•10 Diario • °Meia, fluo publicou-a acta
,Ia asseinhblit e 'alludida as fls. 12 ou
uma cópia ituthentieada publicação feita.

N. 22.129 — Empraza Commereio o
Industria.- Infornia_a sacão da Im-
posto sobro .a Renda, s1-os balanços, a
oue,.so refere • o nposto recolhido, 'fo-
ram apresentados, devendo .juntai-os, no
caso affirruativo. • •'

Sem numero — Miguel Abibi. — In.-
tiino-fie a- apresentar esclarecimentos no
prazo do oito dias, do acaardo com o ar-
tigo 1 do regulamento annexo ao do-
ardo n. 15.589, do•29 de julho de 1922.

N. 3.411 -- Lopes & Teixeira. — In-
lima-se naux o prazo do oito dias, sobas
penas do art. lei, do decreto n. 15.589,
110-27 de julho da 1022.

Sem numero — Lapas, armão & comp.,
- latiple-ao por

•Sin „namoro	 Chueraltak ,Antim..	 .

• Ne'i .679 -- :Rezende' Justind. — In..

• Rein' número -* -Madeiros & -Ba-
ptista. — Intiin&se 'com o prazo do oito
d ias, $01) as penas do art. 16, do -dacreta
n..15:589, - do 27 do julho de 1922.

Sem* numero — C'arioa J. Fernandeai.
-- Idem. .

Sem numere --
-- Idem..

'Seio numara
-- Idem.

Sain numero
Castro. —.Idem

Sem -numero-
Idem. -

Sem' numero
• Idem. •

,Sein 1111111(VO

• Sem numero
— Idem-.	 .

Som' numero -- TranCoao ie Outeiro.,
-	 -

SM malparo ,---Manoc/ Joaquim; Alves
Ji • Comp, e,- Idem. 	 '	 •• • '

Sem- tnimero,r- Seffriell Mayer.
•.

áI	 ^ .%Sem número	 .• ar	 • m ra.
Ciunp. s oo()• ao Mc	 c& Golicalvee.—

Sem nuinera .;-- Antonio Searas, à Po-,
res.	 •	 -	 .	 • . • .
•• Notificaç5es.:	 •	 •

; N 9O	 Dias,&Teixeita.-
ti dá 150 e mala 5$- 4o emolumentos
dede registro, prazo de Ouinze' dias.

N. 901 Martins & Oliveira. — A
multa de 150$ e mais 120$ do emolnmen-
tos de registro, prazo do quinze dias.

N. 68.1 — Paulo Maurity & Nobre. —
A multa do 150$ e mais 60$ de °miau-
Mentos de registro,_praia do quinze dias.

N. 158 — Assad Curi Liau. 	 A
multa do 1508 e Mais 60$ do emolumen-
tos 'do registro,' prazo de.quinze dias.
. N. 162 — 'Ai:odoro Elias. — A

ta do .150$ o mais 100$ de .onaolumentoe
do registro, prazo do quinze dias. 	 . .•

N. 210 — Paulino Garcia. — A multa
do 150$ e .mais- 3000 de emolumentos • do
registro, prazo de quinze dias.

N. 521- e- João Haddad. A multa.de
150$ o mais 145$ do emolumentos,do re-
gistro, prazo do quinze dias.

N. 415 — Manoel Rodrigues. Estavas.
•-•7-• A multa de 150$ e, mais: 60$ de emo-
li:aliemos -do régistro, prazo da quinzo
dias'.	 •

N..414 — F. Caldas Ss Comp.
'
 suecos-

Sores dó Meadoned. & Comp. — A. multa
de 150$ e inaia: -A0$ de . emóluniapitoa da
rpgistroi ,. prato oe quinze dig.

N. 329 — Companhia Fiação o Tece-
lagem Santa ,Cruz., — A multa do 150$
e mais 30e de emolumentos "da regis-
tro, prata de' quiiizó dias. 	 • •
•• N. oaa	 Alhiandre,

muita do 1,50$ - e mais, 100$ da
inantua C1•3 registro. prazo. da quinze
dias.	 • .

N.	 --- Gregá

	

921	 rio-J. 'Bágbeiain.
A multa do 150$ e mais 125$. de
mentia do registro, -prazo- 'de : qUinao
dias: '	 •	 • •	 •
•• N. 922	 J.- Mentlx3s-Magálhaes, 	 A

dias.	 •	

,

	

do. 1500 , a' nia. la	 c.1..nolut
mentos . ' da registro, ,praO ',"dd quinze

.N. 921	 Pinto
da. — A multa -de '150$ a' mais 100$ -de
emolumentos . ', do- registro,- prazo :do
quimo dias:

N. 020 — Francisco de Souza. A
multa de 1500 ;a emala 1250* do elimine
meatos da ' regsliroi. -prazo- • do quimo
dias.

N. 919 e- Antonio -Quaresma.
multa da 150$ or'mais 098 da'enlohimen-,
tos do registro, prazo de quimo dias..

N. 918, .Costa et Medeiros. — A
multa do 150a-e mala -6O$, de emolumen-
tos. do registro, -prazo do , -quinze dias.

N. 000 — Viuva Alumia Safadi.
multa ale- 150$ ,ej, mala 1900 .de einolu-
mentos do registro,prazo de quinze dias.

N. 977 — Antonio, Alvea Vieira. — -A
multa de .	 mais 1.00$ de
mentos do registro, prazo do quinze dias.

Taxa de consumo- d'agua: 	 • • -
N. 15.180 — Adolpho Potistelmok.—

Transfira-se. -- e -.	 •	 .• .
N..8.82 .1 — Carlos Francisco Maia.,

N. 7.023	 Carvalinairg,›I.opea '&;
Comp. -eeDéese baixa para--",a g° senta
trae do correntoexeraicio-.*
• N. 5.169— José Barbosa:	 Pa.gar
taxa em cobrança, transfira-ah). :-*

N. 2,968 -.•;•; ,Manop/..de •Souza Gomos.
— Do accarclia:com . .p-pat.eeer, Canana

-.•
.	 ,G,Qt3à*,-.. .345quinZt Iferreim da Si!-
va,	 Traaífira-.se. •	 •	 . . .

• Selanira iIst. do.
an.eida..-e-. Paga a- laxa en1-.,- ; cobrança.
frua-ira-se. ,	 • • .

Sem numero	 lea-
ponha a malta do --294...ramiroo.da lei

-N.	 Fernando-, Pereira.
Proceda-se- nas termos d.a.:InformaçÃo
do acedido com o. parecer,....Vficiancto.ft
ae á Directoria da Receita.,

	

N. 11,694	 arostç Ribeiro Brandão:—
Pará a taxa em cobrança. transfira-se.

N. 3 .1 — Manoel Gonçalves Duar-.
Transfira-se.

, N. 6.6.11 — Ordem r1014 M1EF.ionarios
Capuchinhos do- Tilo de Janeteo.--4dem.

N. '19.437 — Maria Emula Gouvea
da Costa. — Paga a taxa em cobram..

	

transfira-se.	 4

OfficloS despachados:
Officio n.' 248. da Promradorfa

Rorailbliaa (Bellarmino • Francisco do

	

Nendonea).	 Paoceda-so pela - -fdrrna,
proposta,- do aecônIn cem o paro :cel. OU
ficie-sC em tãrmos., ,á Directoria da
Iteneita.

Requerimento: . .
• Sem número -- Paulo de Oliveira :Roa

• -e; Averbe-se.
Imposta de- selln:
N. 7.970 A — Antonio da.Silva

beiro. — Imponho a cada uni doS Si-
anatarias do roidracto junto a multa-ida

	

mittinio	 da lei.	 •••

•
:OnseÃciros	

,

Medi: •
N. -17.635 — Augusto J. Cardoso. —

Riem.

	

N.-16:1-10	 1:hW-tis-ta Janior SeCoinp.
— Idem:.	 •
• N. 14..757 — Anted4o Fernandes BEI.

randa. •— Idem. 	 • •	 -
•• N. 7:915 -=e2Corraa	 Afilerlta..teu,
Idem.

N. 528	 BastOs-& Bastosp uá-.. udu/.
• L . 7.068 -- Antou10

Maná.-

	

N. -5 . .035	 4°34: M. :Rezende..

	

'4;030	 Fraucisco Nmes.à-
Idem.	 •	 . •	 orá

	N. 9 -eG39	 iltibe2ro.
• -"	 •

	

'8.828	 Augttsto..'.GoIlbmb,

• N .. 1.867	 It. • COsta

• N.;	 pl 4 	Bonina S. - Q-uire artl O

Idem.
N. 7.145 -e. Ant4nio P. ,I.ago Junior:

— Idem.

	

5.230'	
•	 .

 e. Antenáló A.
.	 •	 -••	 .	 •	 -

Sem numero — Silveira Nunes. "—
adem.
•-Bani :numera f-e' 	 'Moreira	 -811x'at

• Idem .	.	 :...- • ..	 11£•;":4

erlf - MIM 7i? O	 Forrelra
Idein. • •	 -	 . •	 .	 •

Sons:, numero -- -.11ontciro :A. ,Médfd::'

	

... .... -	 •
OrlandO.Ejleira'pjasp.

mela ,	••	 ,	 n 3 .

-8.003 - --,e Santlagee,.U.alledeig
--

	

.914	 granate°. FaÉrelÊR;i«;,..4‘

	

.•	 ••	 .	 -3•

.N4 1;4 :a1.15 n•••	 1#041eièrao!'.ÁMí

,•,.	 ••
rizg; ,i:Ó;942 .,iree• Adiábbn,-.

Idem... •	 't	 ''..)	 ;	 5	 -

N. 6.011 ,-, R. Foster..

- Jelio Vieira ‘5,-, Comp•

-Pualiegrino, .Balbt Sz.

- Arthur Pereira , . dó

.F. do Monta 4%. Comti.

J0110 Vateiz

Õt;Orio ,Antonie' da

- Snoervilla

.	 •	 •!

Dia 20 de jun.ho doei926 '

N. 15.175 — José Pinto Duarte.
•

Satisfaça a oxigencia.	 •	 . • ,
N. 20,309 --. E. Casta. ) &- Comp.

Idem. -
IdèNrii.-i.4.9”. 323

N.. 18,590	 Jõaé Augelp,Uadeip, ae•

Caseniira to ". Coetb:O.

•

• ."	
"•



Caixa de Amortização

Ex.DEDIENTE Do sn. iNsoEc roa

/frqueri cci e 1u 105 il,sparlindos

Dia 22 de junho de 1926

N. 29 '1' - Tu -hino tProcopio 'Rodri-
gues Dolle. - Deferido.

N. 131 L - Luiza Coutinho Furtado
de Mendonça. - Deferido.

N. 16 li - Diogo Borges de Maga-

Pilinisterio da Marinha

Orne 

Por porlaria	 de março de 192iN,
nolocado 1 inibi 1w:tilo:ode Macha-

do para CX4 . re l 'i . (, cargo de segundo de-
senhista d,a 2 ulixisão ;11ydro:ira1ttlia)
da Directoria lio N:IX egacã,

Por outras Ile 22 ole junho Ile 1026:
:Foram oxonorades:
A podido, O eapit Sci dIP ldiI 1 , guerra

Paul Vare% Quz:,Juis. iii cccl-g 	 41 (a-
pilho ,;1„os portos	 do Es lado de São
Paulo. que interinamPnte exercia;

12698 Quarta-feira 23
	

[MARIO OFFICIAL	 Junho de 192(

N. 7.331 - José Pires Trilho. -
Ideio.

IN. 1.389 - Joaquim Norberto Silva
Braga. - Idem.

N. 8.138 - L uren0 Eduardo.
Idem.
. N. 17.517 - Luiz Pi,ggatti. - Idem.

Sem numero	 Julio & Souza. --
Idem.

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

ExorioENTE Dci DEI:EliADO CERA'

ifrip!el'in1 P 10 os despachados

1/ia 22 de junho de 1926

virgilio Lopes ltodrigues, declaroolo
reillintentos. - Aprosente, en formulas'
proprias. doclaração devidamente az_z si-
guadas.

S. Guimarães. - Selle oár do.
«intentos cie fls. 1 e 5.

.\delitio 'lavares de Figueiredo e Cus-
todio Domingues Corréa, connnunicando

io (h , negocio. - Ao cadastro,
.111elino Cardoso, cominunicando ser o

surcessor do Ricardo Philo de Almeida.
..‘o Cadastro_

Alexis di , Courand & Comp.. remei-
tontlo declaração ile rendimentos, -
licei , 14a-si , a declaração.

Cushalio do Almeida Magalhães &
Comp., reclamando contra o lançamen!o.
-- Comprove a reclamante que a par-
cella de 106:370, constante do seu ba-
lanço e subordinada ao titulo "juros e
dividendos:' , - é proveniente de apoli-
cos federaes, 0011fid1111.' adega.

Officios expedidos;
N. 589 - Sr. juiz da Quinta Vara

Civel, respondondo ao seu officio ri. 380,
de 25 de maio ultimo.

N. 590 - Sr. director da Receita Pu-
blica, dovolvendo o recurso interposto
pela firma Parente. Rodrigues & Cooip,

A. 592 -- Sr. director - da Recebedo-
ria do 1Ustriclo Federal. reinettondo para
pagamento do imposto de renda no (1"W-

D-111V PXPrr ir 10, O talão ri. -176, de S
paio & Bastos, rua Barão de S. Fidix
n. 87.

N. 593 - Sr. direclor da P.ocebodo-
ria do Disiricto Federal, remelteruhl.
Pára Palzatn e nt o n 11/ imposto do renda no
exerciciii de 1925, os soguintes

A. 2.505, Fra»risro Ferreira Ma tos.
riu, Sete de Setembro n. 177.

N. 2.50o. Teixeira & Oscar. rua Sito
Pu 11(1 n. 2i5.

N. 2.107. .1. C. Soares & Comp., I'Lla
Buenos .1 tos n.

A. 2.'108. Franesico Pode.) itodrigues
Sd‘a. avenida Ido Branco n. 180.

A. 2.109. Dauro Mendes, roa ma, ri
Etigyitia ii. 11.

A. 2.510. Karl Eugen Paul selifft. rua
41;1 Quilanda 11. 121.

A. 2.511. Lailistao Itozillia, 	 rua	 da
Quitanda	 131.

A. 2.112, Manool Ballhazar da Cunha
Sika. rua ila Quilanda 11. 131.

•	 A. 2.113. Pedro ile Alcantara Pess6a.
de Mello, rua Ferretra N'ianna n. 58.

A. 2.111. João Anthero de Mattos, rua
Professor Gallizo o. 331.

N. 2.115, Josó Augusto Fe!Teira da
:gilva. rua Tonel Novo ii. 31.

N. 2.116, Catul:lio José Caetano da
rua (h. Ouvidor n. 15, 1° andar.

N. 2.117. Vieira Moutiolio sz comp.,
•tia Buenos Aires n. 96. 	 •

N. 2.118. Victor . Etigene Lezan, áve-
ilida 11iu Branco ii. 107.

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 22 do junho de 1926

Off icios:
N. 803 - Ao director da Despeza

Publica do Thesouro Nacional - Re-
mettendo a terceira via do empenho da
conta relativa ao mez de março do cor-
rento anuo, apresentado cola Soeiétá
Anonyme du Gaz	 Itio de Janeiro.

A. 801 - Ao director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional - Resti-
tuindo o processo, com a informação
desta Inspectoria Geral, de Roberto de
.Alencar, ( • apilão-loniode da Armada, re-
clamando centra o Banco I l(IS Funcrio.
navios Publicus.

A. 805 - Ao Dr. juiz (11 , direito da
P Vara Civel.

N. 806 - .ko director geral do The-
s(diro Nacional, sulonottondo ao despa-
cho do Sr. minisfro da Fazenda O pro-
cesso n. 21.007. dost e anilo. roto o abai-
co assignado do 265 funecionarios.
cios da Sociedade Beneficente dos Fun-
ecionarios do Thosouro Nacional.

Imprensa Nacional e "Diariu
Official"

ExPEDIEN'n: DO S11 • DIRECTOR okatar..

Dia 22 ii junho de 19.26

Foram expedidos os seguintes oftr.-
Cios:

N. 1.555 - Ao Sr. director geral tio
Thosouro Nacional, (oicaminhando um
requorimento de Elisa Augusta de Oli-
veira.

A. 1.556 -- Ao Sr. Director da Con-
tabilidade do Ministerio tia Fazenda. so-
licitando um supprimonlo afim da ser
effectuado uni 4/ligamento a Severioo
sé Custoclig.).

N. 1.557 - .10 Sr. Dr. secretario da
presidenvia (la Republica, coninuini?an-
do o custo de uma eneoninion.h.

A. 1.558	 Ao Sr.. dir6ctor-geron1e
do Lloyd Brasileiro, solicitando o traw._
porte do 11111 raiXOte con! , :nte illiPl Y i-

SOS desta Cdpital para Belém do Paoá.
vt . irn PIP los despa-f.ailoc

Zaarão Sidero da silva e Iterinina
Cosia Pereira. _ Como requeroro.

Regino José do Oliveira Hiimc. Prisco
de Olvieira Rocha. Carlos S. , /meira Por--
to, clememo 4-oideltia Braveza, evpriano
l'orreira Pildo .11111 .1 4 w e .‘,,Igtv,,:;)	 jogé

--Siiii, em lermo.z.
Armando 123onza,oi. -
ltivadavia Platão Aztinihnla. 	 En-

tregue-se ao interessado.
Francisco Rebello de Carva ! ':o. -- In-

deferido, de accórclo com a infot•Inaçã.o

N. 132 L - Luiz Pizarro Dias Car-
neiro. - Deferido.

A. 318 J - José da Silva Virtas. --
Comprove o alvará de accdrdo com o
parecer.

N. 317 J - Joaquim e Sophla. -
Satisfaça a exigencia.

A. 137 II - Raul Alfredo dos tiritos.
- Deferido.

N. 338 A - A3berlo Puchen. 	 Sa-
tisfaça a exigencia.

IN. 202 I,	 Luereclo Fernandes
Oliveira. - Comprove o alvará.

A. :322 M - Marianna Theodora Fi-
gueira. - Nada ha que deferir.

A. 221 M - Marina Mantes Vinelli.
Deferido.

A. -151 - (10 Dr. juiz da Ter-
ceira \'ara ii. Conunerrio. - Fara-a , a
annotação.

N. 262 D A Caixa Economia, Luiz
Carlos de Lima Pereira. - Offieiv-so
nesles termos ao sr gerente da Cai Xa
Exora/mica.

!A. 319 .T - José nomes Piza. - Sa-
tisfaça a exigencia..

N. 310 A - Ananias do Alnwida Car-
doso. -

A. 331 M - Maria Theroza. - Do-

N. 111 C -- Carmen .1ardiiii Blalo , de
Sant'Anna. - Deferido,

315.1 - Julio Oscar 41(' NOVaí.'S Car-
valho (Dr» - Cumpra 1.1 ah ara de
iterói'do com o parecer.

A. :313.1 - .loão	 - Cumpra-
se o alvará.

'A. :130 A -	 "Feixe:ra da Silva.
- 1)eferido.

A. 19 A - Norborto NVeriovlinger.-
Cumpra-SC 11	 r11111

parocer
A. 18 A --- Noeinia Ilodrigues Fragoso.

- Deferido.
N. 298 i)/cm --- Caixa 	 E,.(111(111/ica

Itio de Janeiro. Thome .Nla,diado Borges.
- Annote-se o roniniuniltie-,e.

IN. 308 .1 - João Pai‘ a Vieira .--De-
feri/lo.

N. 101 I' --- Franci,..a T.iliza Forre irá
Agra ltillenvourf	 Satisfaça	 a exi-
gotivia	 inloriliação.

N. 97	 --
fcri. ti)	 li	 11(1"	 0.‘1111 O 1è arpeei..

N. :110.I	 navio/ indo	 11,,
I.aniare. - Delerdo.

N. :311.1 -_- o mi , sino,	 Deferido.
N . 292 .1	 d., Ca ccpsC n 11.\

Antonio cari,„..„	 suo_
tos o (adro s . --- Cumora-so ./ alvará.

A. 2' M	 Manoel .\1\	 Vianna
11 alvará.

_ Adriarb, da	 Ferrei-
ra	 - 1: , 1111Ia ! • n • n.:zt para o,ciarcci-

IA. :311	 - 4'.:11x0	 1-He0io/1 o i	do
Rio do Janeiro, I/.	 Erancts..a Nobrooa
de .1.1;i1eilla. 	 .\ni,../to-so o	 communi-
que-se,
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O capitão de fragata Antonio Rodei-
:alies de Freitas Caracciole, do cargo de
capito dos Portes do Estado de santa
Catherine, que interinamente exercia;

4 A pedido, o capitão-tenente Euelydes
de Souza Braga, eld curei, de ajudante de
ordens do director geral de Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro:

O capitão-tenente Raul Lobalo Ayres,
do cargo de immediato do contra-tor-
pedeiro Sergipe;

O capitão-tenente Maneta Antonio Ne-
ves Ferreira, e?..o cargo de sub-chefe de
machinas do cruzador Barroso.

Forain nomeados:
O capitão-tenente Manoel Antonio Ne-

xos Ferreira, para exerver o cargo de
vime., de inachinas (k contra torpedeiro
estuda Catiravinas;

et capitão-tenente Raul Lunato Ayres
para exercer o :cargo de ajudante de or-
dens do director geral . do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

&Mitomania ao de 19 de Junho de 192d
r. presidente do Tribunal de Contas;

Itegistro de centractos.
Annexos: Cópias:
N. 2.694 A — 1. Para os fins de re-

gistro por esse tribunal, tenho a honra
de transmittir a V. Ex. cópias dos cen-
trados -celebrados com Gestão Atroas°
de Mesquita Barros e outros para servi-
rem neste ministerio. reepeetivamente,
como massagista, dentista e encarregado
do dique fluctuante eAffonso 'Penne».

2. Os referidos contractos estão pu-
blicados no Diario Off ida( de 6 do cor-
unte,

Reg istro de contracto.
Annexos: Cópia de contrarie e papeis:

2.694 fl — 1. Tenho a honra de
transmittir a V. Ex., para es effeitos
de registro por esse tribunal a cópia do
ceei racto celebrado com a Sociedade
Ailoilyma Drogaria Legey e outros, para
o fornecimento, durante o corrente anno,
de medicamentos, drogas c appositos
e s te ministerio.

2. O referido eontracto está publicado
ne Mario Officio, de 15 tio cemente.

3. Os papei 'que a este acempanham,
solicito vossas providencias TIO sentido
de serem devolvidos a este ministerio,
opportunamente.

--- Sr. ministro da Fazenda:
Litigio sobre o aforamento) de I OEPCIID

41' marinha
Annexo: Papeis e documentos eapea-

(tios pelo officio n. 486j20 da Capitania
ees Portos de S. Paulo:

. 2.725 — 1. .Tenho a honra de sube
t emer á resolução de V. Ee. o processo
je relativo a 11 TO borrem de leare.
re tas, sioroado PM $aboó, na cidade de
Saneis. Estado do S. Paute, cuja oecupa-

-t ; pleiteada por diversos ene adelgue
G mesmo direito.

--- Sr. ministro da Guerra:
Substi t uição de um (Aliciai que está

s-rvindo no Ministerie da Guerra.
N. 2.726 - 1. Levo ao conhecimene

te de 'V. Ex. ter rs o oleido designar o
capitão de fragata do Corpo de Officiaes
'iaSrmada Jese Machado de Castro e
SilN a leira substiteir, na Commissão

aliarão e Requisier,es desse minisle-
r;co. ii capitão de mar e guerra ~missa-
riu Alberto Greenhalgh Barreto.

• . - SI, ministro das Relações Exte-
riores: •

Cruzeiro intercontinental em bydro-
as ia'.'.

N. 2.728— 1. Aecuso recebido o avi-
so n. 39. de 16 do corrente P111 que V. Ex.
se dignou de trazer ao meu conhecimento.
conforme communieaeão de embaixador
da Italie, que esse raiz projecta effectuar
um cruzeiro intercontinental em hydro-
avião. typo "Demite Marina", a titulo
scientifico de experieneia.

2. Em resposta, tenho a satisfação de
declarar a V. Ex. que este mimsterio
recebe. com prazer; a noticia do projecta-
do raia, e julga poder sor dada permis-
são aos aviadores pttra descerem em ter-
ritorio nacional.

— Sr. director geral do Pessoal:
Substituição de um officiel que está

servindo no Ministerio da Guerra.
N. 2.727 -- Declaro-vos que resolvi

designar o capitee de fragata do Corpo
de ()Meletes da Armada José Machado de
Castro e Silva para substituir, na Com-
missão de Aviação e Requisieteet do Mi-
nisterio da Guerra, o capitão do man 15

guerra commissario Alberto Greenhalgli
Barreto:

licfpfreimentos despachados

Seseo rino Menezes Guerra, ex-mar. —
Comparecei na Directoria do Expediente.
te/remetem/um do Gabinete do Ministro—.
. 801-26e	 -
Clregopin Alves da Costa. — Sim, me-

diante recibo)	 15 de junho de 1926.)
Antonio, Ribeiro do Nascimento-e apren-

diz. — Não pede ser altendido :11—Di-
rectoria do Pessoal .._._ 1926.

Anatolie Souza. — Aguarde opportuni-
dado do abertura de concurso que, por-
vent iu .a. se 1 ealize (11 ,.n41. de 21-6-1926.),

AninisteSo da Inação e Obras

Publicas
Directoria Gerai de Conlabilidado

Prinwira secção

ExPEDIENTE Do 511. "MIN ISTIto

Dia 12 dr junho de 1920

Avisos:
mini.eat presidente de Tribunal

de Contas:
N. 1.505 -- Tenho a honra de soliei-

ter a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim de que. uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Theseuro Nacio-
nal. para o devido pagamento, a inclu-
sa folha de ajuda de custo, a que tem
direito, o engenheiro-ajudante de 20
classe da Inspeetoria Federal de Poleies,
Rios e Carmes. Augusto Vieira Pamplo-
na, de accórdO com o art. 22 do Regu-
lamento da mesma inspectoria..

A despeza, na importancia tie réis
533e3e3. deverá correr á conta da con-
signação --- Pessoal — Sul-consigna-,
çãe n. 13 -- Ajudas eIle custo, etc.. da
verba 17. art. 14 da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1925, prorogada para
o actual exercido em virtude do decre-
to n. 17.180, de 2 de janeiro deste
anuo.

N. 1.506 Tenho a honra. de soli-
citar desse tribunal o necessario regis-
tre da quantia de 324$, afim de que. no
Thesouro Nacional, sejam pagas as dia-
rias de engenheiro Jayme Lopes do
Couto, chefe tia secção da Flecalizaeão

da Inspectoria Federal de Nmegeção,
relativas á inspecção realizeda fóra
sede da mesma inspectorite nu perneio
de 1 de março a 31 de maio do corroei°

-

• 

A despeza deverá ser eseripturada na
consignação — Pessoal -- Diversas • TOS-

loezas — ii. 4 -- "Ajuda de custo e dia-
r:as, etc.'', da verba 18', art. 11 da lei
ri. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada para o corrente atino.

N. 1.507 — Para o fim de registro
por esse tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex. por cópia, acom-
panhados dos respectivos documentos,
os inclusos contractos celebrados, me-
diante coneurrencia publica, entre a
Fiscalização do Porto do São Francisco
e telessée & Comp., e outros, para o for-;
nec i mento de materiaes, durante o cor-
rente atum.

Os referidos contraries foram publi-
cados no Dia rio Official de 6 do corren-
te mez.

N. 1.508 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as neeessarias providen-
eias afim de que. uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da deRpeza. seja
encaminhada ao Thesouro Nacional.
para o devido pagamento, a inclusa fo,
lha de diarias a que tem direito o enge-
nbeiro-ajudante do 1° classe da lnspe-
etoria Federal de Portos, Rios e Calmes.
Jose Gomes Parente, de accerde com e
art. 21 cio Regulamento da inesma in-
specteria. .

. A despeza. na importanda olo , reis
22C8, deverá correr á conta lia consi-
gnarão — Pessoal — Sub-consignação
n. 13 — Ajudas de custo. ele_ da verba
17", art. 14 da lei. n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, prorogada para o actual
exercido em virtude do decrete numero
1 7.180, de 2 de janeiro deste anue.

N. 1.509 — Tenho a honra de sehre,
iar a V. Ex. providencias afim de que.
uma vez concedido) o registe() da despem
por esse tribunal, seja encaminha /10 ao
Thesouro Nacional, para o deviilo
incuto, ao Estado Piauhy, empreiteiro
das obras de intallações ferroviarias des-
tinadas a estabelecer ela Theresina a li-
gação das Estradas de Ferro S. Luiz a
.Therezina, Pef rotina e (Ir:dto-91s a The-
rezina, o incluso processe do medições
provisorias dos serviços executados no:,
trechos entre os kilometros O e 3+900
da E. F. Petrolina a Therezina, O e 7
da E. F. São Luiz a Therezina e O e
11+50 da R. F. Crathelis a Therezinie
durante os mezes de fevereiro é ineree
do coiiétiríte, conforme U'e documteitog
juntos, e de accerdo com o centrado de
22 de junho de 1921 e termo de trensfe-
remia de 2 de outubro de 1925, eeeee:
dos decretos ns. 14.823, de 21 de netie
de 1921 e 17.018, de 30de setembro de
anno passado, na importancia de réte
120 :035$352.

A despeza que foi deduzido do empe-
nho previo n. 67. corre á conta da sul,
consignação n. 16 — I — Construeçãe de
prolongamentos e ramaes, etc.. da ver••
lia 24v, do art. 14 da lei u. 4.911, de 12,
de janeiro de 1925, em vigor no exerci-
do de 1926 por força do decrete numero
17.150, de 2 de janeiro ultimo, e deve.
ser paga em obrigações ferroviarias
'que se refere o decreto n. 16.812, de 2•I
de março do fumo passado, em numere
de 134 titules á cotação provisoria
900000. Da cotação definitiva o Tle o

-souro Nacional dará conlarliãento a esse
instituto para o fim de ser rectificada a
deducção provisoria feita ao funde de
obrigações ferroviarias era virtude eict,
presente aviso.



N. 1.310 — Tenho h 'honra de
lar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado pc.‘r
esse tribunal, o registro da despe2a, so-
iam encaminhadas ao Thesotno Namo-,
nal, para o devido pagamento, as inclu-
sa, conta:4 (7) da Société anonymo
C,zuz dc Aio de Janeiro, na importancia
de 764511 e (2) da The Rio de Janeiro.
Tramway Light Power Company Li-
mimited, na de 2:064872, de luz e ener-
gia electrica consumidas no corrente an-
uo, por dependencias da Inspectoria
Aguas e Esgotos.

A despeza, na importancia total do
2 :833 ,'e4 te, foi deduzida dos empenhos
glohaes ns. 18 e 19 C, C deverá correr
por conta da consignação "Material", di-
NerSaS despezas, sub-consignação n. 11,
"Consumo de energia electrica, etc.", da
verba 20, 1 parte, art. 11 Jt ?ei nume-
ro 1.911, de 12 de janeiro de 1925, re-
vig.iraila laia O eorre.nte anno.

,	 de áccórdo com	 11os arls. 09 e 10
- do regulamento da mesma inspeetoria..

despeza, na importancia total der
_ 2:050$000, deverá correr á conta da sub-

eonsig»avão	 — Material e eventuaem
para toiros os servicos, da 2' parte dá

,	 verba 19', art. 11 da lei n. 1.911, de
12 de janeiro de 1925, prorogaila para G
actual exercicio. em virtude cio decreIG
n. 17.180, de 2 de janeiro deste anno.,

N. 1.318 — Tenho a honra do sone:-
lar a V. Ex. as neer:sarjas providen-
cias afim de que, na distribuição feita.
á Deleg;wia 1;iseal	 Thesouro Nacio-
nal no lf.slado da 1tib-iia, á conta dl. sub-
consignação 11 . 1 — Quadro PermanetitG
"Dist r ict os e Fiscal izações", consigien:ão
"Pessoal - . da verba 16', do art. 11 da
lei mi, 5.011, de 1: de janeiro de 1925,
em via-oo . tio exceeiejo de 1926, pia. forca.
do de.:reto	 17.180, de 2 de janeiro
ultilno.	 seja	 amitilliela	 a quantia de
8:680600, afim de sel . transferido para.
O Thesouro Nacional. onde deverá SI'

 pagaolionto do sun ong -
itlieiro de 2' classe. no poriodo 4m 12 do
marco a 31 de doze:1,1 , 1 . o do corroei."
a Ma).

Na , , scripturação do credita furam
feitas as lin idas anni.faces.

N. 1 — Tenl:o a honra de solh..,j-
lar a 1". Ex, as nee .,., 1rias providen-
cias afim de (RIP. 1::1
mi lielcgacia Fiscal do l'hesoniro Naeto-
1);11 no Estado tio .N1; ‘ ra,dirin, por canta.
da veiba le", "Esr..mida	 Ferro 55i,
'Luiz a Therezinti". tio ori„.amenfo

in:st "rio 1); n I'a	 Iprent e	 m	 ,•in , 	.eia:;/
:111111111:das 	 quantias olc 200sooto.

"	 ti	 iree,11')
• LS	 VII)reS,	 })1 as na estacão O de-
pet.oknoias e nas ificinas	 São Luiz",
e 25 :000 . 000.	 snb-corisigilação "Coto.-
stria . ...ão de II fll	 lie
rias orn Coroai	 e de uma parada ro-
bort;; too togai .	(Moo. 2:J8)".
para serem I ist ril . tilda.;	 thosouraria
da mil:citei:ida via Li-mica,	 afim de ai-
teniler ;is ifespe7.;i-	 c!	 -

P l'5 0	I !Ter pelas	 mesmas	 :..iill-consi-
gna:Óiez.

N.	 —	 hi'qufa	 solivi-:`lar a 1. Ex. as neee,sarias pri) hien -
eias afim de filie. moa Vet. ord lia. 	 pois.
VS,P tribunal. o regist.o da dvspeía, se -
jmuui col;:lartanioi l	 devil:adas;t ol y, 'I'li o, o:tsgoixoittli. : ,niiNo;,ocioai..,,-l

o1oIas inclusas contas tia Companhia. (1,,s
Na 'a.5 Lloyd 1 i l'a , neirn,	 MUn0 -
allHa lidai de 1 n 8::;G:-i.:03;4,	 forneci-

mentos de can 51.	 eorronto alifirt. :1;
EStrad't tio Forr.	 do Brasil, d..
mui-ti,o mui?. ele. lettra e, do 11..-
.eilaniento de Contabilidade	 Publica, ovoo] funil:medao no art. 265 tia lei riDvs))PZ.I. (1 n • 1921,	 termo;	 do	 uqalcontinUa a ser feito o serviço de ali.-tveirnento de comlnist ivel árpielta Es-trada.

_1 	 deverá corrrr ;.1 contaconsignaeão	 sub-coiHignação
I,	 Combustivel para machinas. of-
fieinas. Ide., da verba art da te¡
n. Lett. de 12 de janeiro do 1925, pro-regada para o actual exercicio, em vir-tude, do doermo n. 17.180, de 2 de ia--neiro deste atino, empenho global nu-
mero 15.

Dia 11

De em:fornada& com a clausula 50
alinea o, do contracto citado e a clausu
la 67, do d ecreto n. 11.159, de 8 de mal
de 1920, este pagamento deverá ser et te
chiado em apolices da divida publica
juro de 5 %, ao par, á conta do credito
aberto pelo decreto 11. 1'1.238, de 26 do
dezembro de 1923.

N. 1.511 — 'lenho a honra de solici-
tar a V. Ex. providencias, afim da que,
moa ez concedido o registro da despeza
por tribuz:al, seja encaminhado ao
Tliesouro Nacional, para o &v ido paga-
mento ao Estado de Minas Genes, em-
prei:eiro da construção do trecho do
ramal do Lavras, situado entre Carmo de
Cachoeira e a cidade de Lavras, e do ra-
mal de Italubá a Soledade de Ilajubá, na
ilède Sul-Mineira, o incluso processo de
medição provisoria na importancia de
259:802$226, otos trabalhos executados r.'0
inez de março ultimo, no ramal de La-
vras, Beeho entre os kilometros 11+5G2
e 95+102 de Carmo da Cachoeira ;t
'ias, na conformidade do termo do ne
efirdo de 15 de se;enihro de 1925,
do • leerelo n. 16.229, de 26 de novombro
de 1923.

.x desorna, que foi deduzida,
correr por volita oh; credito aberto pelo

rei I) 1). 16.850, de 27 de março do
anilo passado.

N. 1.315 — Tei:Ito a honra de solici-
tar a V, Ex. providencia:, afilo
unia vez voneedido o registro da despoza
por esse 1 ;Oblatai, soja encaminhado ao
The s ooro Naeional. para o il,wido linea-
mento ao E s tado de Minas GPT-noi,',
prei I c. clinstrticç5o do rocho do
ramal de Lavras..stinado entre Carmo da
Cachoeira e a cidade IN' LnVraS o do ra-
mal de Itajuhá a S'olodade lo Elajohá, r:a
BOde Sol-Mini f ira, o inr?u,:n rorwes,zn

provisoria na imporianeia lie
851 er;9:;.;312. dos i'Lra!iali:os realizadi-is
luz de janeiro; ultimo. no ramal de T.:1-
vra,,, rocho enf	 os kilornetrtis 414.512
r 05+102 de Carmo da Ca: . booira a Tm-
vr:H. rim 4nmforruidiirle do lermo	 a,.-rerdii do 15 de setembro do. trifri. P.7 -
Ir, deell'!O 1:. 16.229, de 28 de ,=etoinhro

do 1923.
despeza, que foi deohmido, devcrá

co"rer Dor couta do credito aborto po,:o
decreto n. 16. g50, de 27 de marco n lo
anilo passado.

N. 1.316 — Tenho a honra solici-
tar a V. Ex. as nocossarias provid.mcias,
stliin Oo que, inna Ve7. ordenado por cssfe
frilinnal o regi s tro da dospen, sejam on-
e;ominhadas ao Thesoura Nacional, para
o &vi do pafz iononto,	 ir:ciosas contas
(1). de Cuumilila r.arneiro Soa"es do Ma'-
lis , na im porianria	 so)s;	 1 li oe-
dina Bulhões Marcial, tia de ROO:':,
abieneis do preilios (e-copados r:o corren-
te ai 'tio, por dep endencias da Tnspee'oria
de .\n ias e Esgotos.

.‘ olesooza, na importancia total r13
1 :60$, foi deduzida dos empenhos elo-
Pais os. 9 e la-C, e doverá corro^ por
conta da consi gnação "Material — Iliver-
sas despezas — Sub-consignacrin n. 13-
1Ieueis de prodios. cfr.", da. vert i a 2ors.
1° parle. acm. ti tia lei n. 1.911, d 12
do janeiro de 1923, revigoraria para .o
i•e"rente

N. 1.517 — Tenho a honra de soliei-
lar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, afim de que, lima vez ordenado po;
esse tribunal o reg istro da despoza, seja
o neaminhada no Thesouro Nacional, para .1

deveio nagamefflo, a melosa folha de
ificações a nue fizeram RIA os fone-

navios #1a In.spectoria Federal deiras cenfiAa	 Soeras, nella menciona-
is, durante o mez de maio do corrente

-•
Sr. ministro presidente do Tribunal

do Contas:
N. 1.511 — Para o fim de reg,ls!ro

por esse tribunal, tenho a honra de Das •
.sar ás mãos de V. Ex.. por cópia, avoni-
nimbado dos respectivos documentos, o
contracto celebrai to, meliante ronelir-
vencia publica, entre a Estrada de Er-
ro Central do Brasil e Oliveira 'Barbosa
à Comp., e outro s , para o fornecimento

fórns de madeira de lei. durante
corrente anilo.

O referido confie-mio foi publicado rei
.Dineio officid do 6 do corrente inc., e
a publicarão rectificada no dia 8.-

Dia 15

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.512 — Tenho a honra de soliei-
lar a V. Ex. as neressarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado p
esse tribunal. n registro da despeza, .•:e-
jam encaminhadas ao Thesouro "NaeM-
nal, para o devido pagamento, as inclu-
sas contas. da Sociétó Anonyme 111 (-1,z
de Rio de Janeiro, na importancia tertal
(1 n. F121679, do energia eleetrica con s u-
mida no corrente anilo, por dependa-
cios da inspoetoria de Aguas O Esgotos.

A despeza foi doduzida do empeuhd
Alobal n. 20 C, e deverá correr por con-
ta da consignação "Material", diversas
despozas, sub-consignação n. 8, "Consu-
mo de energia eleeirien, ele.", da verba
20". r parte, art. 11 da lei n. 4.911, de
12-de janeiro de 1925, revigorada Pa ra o
corrente armo.,
. N. 1.513 — Afim dr ser realizado pelo

,Tbesonro Nacional o respectivo pagamer:-
to .á Companhia Ferroviaria Ese Brasi-
leiro ,empreiteira da construcção das es-
traias ile ferro federaes nos Estados da
Bahia, Sergipe e norte de Minas Geraes,
tenho a honra de solicitar a ose tribu-
nal o registro da despeza. na importai:eia
de 2:810881?, correspondente a francos
francezes 11.990,00, á laxa cambial de

• $188 por franco francez, relativa á im-
portação de IS apparelhos dc nmdanea
ite linha, corgorme os documentos juntos
'de medição provisoria offectuada em ja-
neiro de 1925, de acanto com o orça-
mento approvado polo officio n. 773. de
28 de novembro de 1921. e com as chio-
'solas 39, § 5', 16. § .17. g P. ali- p..1nea b, do contracto a que se refere o de- ri
ereto n. 11.068, de 19 de fevereiro de 01
1920._	 41,

N. 1.521 — Tenho a nonra rir' soliei
tar a V. Ex, as nocessarias provideo-
•!ias afluiu de que, uma vez ordenado por
esse tribunal. o registro" da despeza. se-am encaminleidn- ao TI acio-
nai. 'para o devido pa gamento, asonze inclusas contas da Companhia deNavegação Lloyd Brasileiro. na impor-tancia total de 3.31 1:074690, de forne-cimentos de carvão, no corrente atino, é

12700 Quarta-feira 2'3"
	

DIARIO. (MICTAI.
	

Jutilvi (In 102W-



Quarta-feira 23
	

MARIO OFFICIAL	 Junho do 19'243 12701

•
k;strada de Ferro Central do Brasil, de
accerdo Cum o art. 246, !Mira o, tio Re-
gulamento de Contabilidade Publica, e
com fundamento no art. 265, da lei da
Despeza, de 1a426, nos termos do qual
t?ontinúa a ser feito o service de abas-
tecimento de combustivel aquella Es-
trada.

A despeza deverá correr á conta da
consignavão "Material"; sub-consignação
U. 6 - Combustivel para ~chinas, of-
ficinas, ele., da verba . 6, art. 14 da lei
ti. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, pro-
rogada para- o actual. exercido, em vir-
tude do decreto n. 17~, de 2 de ja-
ladre deste anno, empenho global nu-
mero 45.

N. 1.522 - Tenho a lienra de soli-
citar a X'. Ex. providencias; afim de
que, uma vez concedido o registro (ia
despeza por esse tribunal. seja encami-
nhado ao Thesouro Nacional para o de-
vido pagamento a Humberto Saboya &
Comp., o incluso processo de medição
provisora. na importaneia de réis
416:786980, &is- trabalhes executados
no corrente anno até 31 de janeiro, en-
tre as ez, lacas 550 e SOO da vrriante
Poá a 5" parada. duplicação da linha no
'ramal de S. Paulo da Estrada de Ferro
I:entral 'do Brasil; em virtude 'de tarefa
-cencedida apiedo:atinente a janeiro de
1923.

A despem que foi devidamente empe-
nhada sob o n. 91, correrá á canta da
sub-consignação n. 1 - Estrada de
Ferro Central do Brasil, I -- Constru-
ecões de prolongamentos e alumes, etc..
da verba 24', art. 14 da lei n. 4.911,
do 12 de janeiro de 1925, em -vigor no
exereicio de 1926 por força do decreto
n. 17.180, de 2 de janeiro ultimo e deve
ser paga em obrigações ferroviarias a
que se refere o decreto n. 16.812, de 24
de março do anno proximo passado, em
mutuem de 464 titulos á cotação provi-

• soria. de 9n0$000. Da cotação definitiva
o Thesouro Nacional dará conhecimen-
to a esse Instituto para o fim de ser ra-
etifirada a deducção provisoria seita no
fundo de obrigações ferroviaria,s, em
-virtude, do presente' aviso.

N. 1.523 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, afim de que, unia vez ordenado pi-ir
esse tribunal o registro_da despeza, seja
encaminhada ào Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a . inclusa tonta de
Mayrink Veiga & Comp., na importara-
da de 77:490$, de fornecimento feito
'no corrente anuo á Inspectoria de Aguas
e Esgotos

'
 de accOrde com respectivo

contracto lavrado em virtude da concur-
renda publica.

A despeza deverá correr por conta da
consignação: "Material" - Censumo-
Sub-consignação n, 6 - "Combustivel",
e lubrificantes, etc.", da verba 20 4, 14
parto, art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, revigorada para o cor-
rente armo.

N..1.524 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias rovidencias,
afim de que, Uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despe/a, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta do

Jayme Poggi, na importancia de
1:200$, de aluguel do predio mi. 9, da
rua Paulo de Fronha, oceupado no mez
de abril ultimo pela Inspectoria de Aguas
e Esgotos.

despeza foi deduzida. do . empenho
global n. 17-q, e deverá correr por con-
ta da consignação "Material" - Obras
Novas -= Sub-consiguação ti. 2 "Para
dar cum:prime:rito ao. disposto no nu.-
Men!) XXXVII; etc."; da verba 204, IP

parte, art. 14 da' lei 4.911, de 12 de
jenetro de 192.5, revigorada para o .eór--
rente anno.

Dia 16
Sr. ministro pre;.4 idente do Tribunal

de Conta:
N. 1.525 - Tenho a honra de soli-

citar a V. Ex. as necessurias providen-
cias, afim (le que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, se-
jam encaminhadas a() Thesouro Nacio-
nal para o devido pagamento, as jez.111-
,sas contas (1 ) de A. Barros & Comp..
Limitada, ala import-ancia de 4 :910g; (1).
de Duarte, Soares & Comp., na de 620$
e (1) de Domingos Joaquim da Silva &
Comp., Limitada, na de 267$A40, de for-
necimentos feitos no corrente anilo
Inspectoria de Aguas e Esgotos, de ac-
cArdo com o respectivo contrario lavra-

•do em virtude de coneurrencia publica.
A despeza, na importancia total de

5:827$810, deverá correr por conta da
consignação "Material" - Obras Novas,
sub,.consignação n. 2 - "Para dar cuia-
primenlo ao disposto no n.
etc.", dá verba . 204: 3" parle, art. 14 da

-lei n. . 9 1 1 de 12 do janeiro do 1925,
revigorada para o corrente auto.

N. 1.526 - Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as 'a pressarias pcoviden-,
cias, afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inelusa conta de
A. Barros & Comp.. Limitada, na im-
portancia 'de 17:354$, de. fornecimento
feito no corrente olmo á Inspectoria de
Aguns e Esgotos, de accôrdo com o re-
spectivo contracto lavrado em virtude
de copem-renda publica.
• A despeza deverá correr por conta da

consignação 'Material" - Obras Novas
- Sub-consignação p . 1 - "Para as
rooaraçÕes urgentes, etc.". da "verbr 20'.
3" parte. art. 11 ela lei n. 4.911, ele 12
de janeiro de 1925, revigorada para o
corrente ame,.

N. 1.527 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ord •matio po1.
esse tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Tbesouro Naoional,
para o devido pagamento, a inclusa
conta de A. Barros &- Comp., Ltda., na
impirtatiria de 76$, de fornecimento feito
no corrente anuo A Inspectoria de Aguas e
Esgotos. de aeeórCio Com o respectivo
contracto lavrado em virtude de con-
currencia publica.

A despem deverá correr por conta da
consignação - «Material» - Consumo-
sub-consignação n, 7 - Aecessorios, so-
bresalentes, etc. - da verba 20 4 -
parte - art. 11 da lei n. 4.911, de 1r2
de janeiro de 1925 ,revigorada para O
corrente anno.

N. 1.528 - Tenho a honra (le
tar a V. Ex. as necessarias ,providen-
das afim de que, tuna vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, seja
encat»inhada no Thesouro Naciona/, para
o devido pagadiento ,a inclusa conta de
Ao „Barros & Comp., Limitada, na im-
portanda de 160$, .de fornecimento feito
no corrente amo á Inspeetoria,de Aguag
e Esgotos, de • accórdo com o respectivo
centrado lavrado em virtude do con-
currencia publica. 	 .

Adespeza deverá correr por conta da
consigdação - "Material» - Permanen-
te - sub-consignação n, 1 Canos, etc.
- da verba 20' - 1' parte - art. 14 da
lei n. 4,911, de 12 de janeiro de 1925,

.revigorada para o Corrente EM..

N". - Tenho a honra de sOlici.
lar a V. Ex. as necessarias providen-
cias atArn de que, uma vez ordenado loo)
esse tribunal o registro da despeza, aesia
encaminhada ao Thesouro Nn eional, Para
o devido pagamento, a inclusa conta dai
Conipatottia Brasileira de Exploração do
Portos, na importancia de . 1:2628270, do
transporte, descarga e capatazia, de mer-
cadorias vindas do estrangeiro no cor-
rente anuo, para a Inspectoria de Aguas
e Esgotos.

A despeza deverá correr por conta da
consignação - (Material» - Diversas
despezas - sub-consignacito n, 13--
Avarias era. 'nina'', etc. - da verba
20° - parte - art. 14 da lei numero
4.911, de 1(2 de janeiro de 1923, revigo-
rado para o corrente anuo.

N .1.530 - Tenho a honra de solici-
tar .a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, se-
jam encaminhadas ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, as duas
inclusas contas da Sociedade Commer-

e Industriai Suissa no Brasil, na
importancia total de 85:2'628, de forne-
cimentos feitos no corrente anno á In-
spectoria de Aguas e Esgotos, aios ler-
mos da lettra b, do art. 216, do Regula-
mentt Gerai de Contabilidade Publica.

A despeza deverá correr por conta dá
consignação - «Material» - Obras no-

- sob-consignação n. 2 - Para dar
Nimprimento ao disposto no n. =Ir
etc. - da verba 20' - 3" parte ar--
tigo 14 da lei n. 4.911 de 12 de janeiro
de 1925, revigorada para o corrente
armo.

N. 1.531 Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim do que, urna Vez ordenado por
esse tribunal o registro da d eSpeza. soja
encamielhada ao Tjleson4ro.. Nactonali
para o devido pagamento, a inclusa
conta da Sociedade Anonyma de Oleo
,Galena-Signal, na importancia de réis
5:9298980, de fornecimento feito no cor-
rente anno á Estrada de Ferro Ti:erezo-
polis, nós termos da lettra b do art. 016)
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

A despeza deverá correr por conta da:
consignação - "Meterial» - Consumo
- sub-consignacão n. 5 - Combustivel,
etc. - da verba 144 - art. 11 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1t 125, re-•
vigorada para o corente atino.

1.532 - Tenho a honra d? selici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenadei
por esse tribunal o registro da despeza.
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, a inclusa
conta da .Sociedade Anonyma «Whif

.Martins», na importancia de 1:58;$,
'fornecimento feito no corrente anno
Estrada de Ferro Therezopolis. nos ter-
mos da lettra b, do art.. 246, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,,.

A despeza deverá correr por conta dg.
consignação - «Material» - Consumi

sub-consignação n. 5 - .Conibusti-
vel, etc. - da verba na - art. Il.
rei U. 4.911, de 12 de janeiro de 1923,
revigorada para o corrente anno.

1.533 - Tenho a honra de sou.
Citar a V. Ex. as necessarias provillen-
cias.afim de que, unia Vez ordenado pOr:
esse tribunal o registro ela despeza, :le-
iam encaminhadas ao Thesouro Nacio
nal, para o devido pagamento, as in,
chins contas (1) de Candida Carneir4
Coares de Mates, .na importando d..Q •
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1360$ e ( 1) de ilicarda Ramos de Azevedo,
na de 550$, de alugueis de predios o0-
copados no corrente anno por depon-
delicias da Inspectoria de Aguas e Es-
votos.

A despeza. na importancia total de
1: 110$, foi deduzida dos empenhos glo-
baes ns. 6 e 9-C e deverá correr por
conta da consignação &Material — Diver-
sas despezas» sub-eonsignação 'ri, 13
Alugueis de predins, etc.», da verba 20'
1 parte, art. 15 da lei n. 4.911, de 12
de janeiro de 1925, revigorada para o
corrente anuo.

N. 1.531 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim do que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Naeional,
para o devido 'pagamento, a inclusa con-
ta da société Anonyme du Gaz do MO
dr Janeiro, na importancia de 138$83S.
de luz electrica consumida no corrente
armo pela Estrada de Ferro Therezo-
polis.

A (1051)0/a foi deduzida do empenini
iobal n. 3 e deverá correr por conta

da consignação &Material — Diversas
despezas» sub-consignação n. tleornc-
cimenta de luz, etc.», da verba 11", ar-
-Ligo 11 tia lei n. 1.911. de 12 de janeiro
do 1925, revigorada para o corr-nle
armo.
N. 1.535 — Tenho a honra lo soli-

citar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, unia vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, se-
jam encaminhadas aa Tile souro Nacio-
nal, para o devido pagamento. as inclu-
sas ventas da The Rio do Janeira Traiu-
way & powor Co. Limited, na im-
portancia total de 6:794$795, de enorgia
electrica consumida no corrente atino
por dependencia da Inspectaria de Aguas
e Esgotos.

despeza foi deduzida do empenhO
cinhal n. 10-C, e deverá correr per mo-
ta tia consignação 43Maferial -- Obras
novast.. sub-consignação n. 2 tPara 'ar
enmprinwnto ao disposto no n.
etc.», da verba O. 3' parte. art. 11
lei 11. 1 .911,	 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente anno.

N. 1.536 -- Tenho a honra de soliei-
lar . a V. Ex. as &cessarias providencias
afim de que. urna Vez 'ordenado por esse
tribunal o registro da. de;peza. sejam
encaminhadas ao ThesJuro Nacional.
Para o devido pagamento, as inclusas
contas ,C;)riaSociété Ananyme du Gaz
de .Rio do Janeiro. na importanda do
'4.28$290e da 'no Rio de Janeiro
Tramway Light & Power co. Limited,
na do 96$267, de luz e energia electricas
consumidas na corrente anilo, por de-
nendencias da Inspectoria de Aguas e
Esgotos.

despeza na importancia total de
5021$566, foi deduzida dos empenhos

globaes ns. , 18 e 19-C, o deverá correr
por conta da consignação &Material
Diversas despezas» sub-consignação nu-
mero 11, aConsurno de energia e!ectrica,
)"te.», da verba 20'. l' parte. art. 14 da
lei n. 1..911, de 12 de janeiro de 1925
;revi g orada para o corrente anuo.

N. 1.537 — Tenho a honra de solf-
Citar a V. Ex. as necessarias providen-
ein q afim do que, uma voz ordenado por
esse tribunal o registro da despeza. se.ni
encaminhada ao Thesouro NaciOnal. para
.o devido pagamento. a inclusa conta da
Prefeitura Municipal de '1'herezopolis, na
imporlancia do 179$, de luz electrica con-
sumida no 'noz de março ultimo, peias
estacões de Alto e Varzea. da Estrada de
Ferro Theeezopolis, nos lernms da

Ira 7, o art. 216. do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica.

despeza foi deduzida do empenho
global ti. 2. e deverá correr por conta
da consignação "Material" — Diversas
despezas — sob-consignação n. 7. - For-
necimento de luz, etc.", tia verba 1.1,
art. 11. da lei n. 4.911, de 12 de janei-
ro de 1925, revigorada para o corrente
anno.

N. 1.538 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, sejam en-
caminhadas ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, as duas inclusas con-
tas da The Ilio de Janeiro Tramway Light
& Power Cc., Ltd., na importancia total
de 94$200. de trabalhos executados no
vorrente ;Irmo para a Inspectoria de
Agnas e Esgotos.

A despeza foi tieduziola do empenho
global n. 21 C, e deverá correr por conta
da consignação "Material" — Diversas
despezas. sub-consignação n. 15, "Ava-
rias em linhas. ele.", da verba 20', 1'
parto, art . 11. da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925, revigorada para o cor-
rente anuo.

N. 1.539 — Tilde) a honra de solici-
tar a V. Ex. que. por conta tio n. 11 —
Officinas e • depositos de locomotivas,
material rodante e do fracção, etc., dá
\- erha 2'. do art. 14, da lei n. 1.911, de
12 de janeiro de 1925, em vigor no exerci-
do de 1926. por força do decreto n. 17.180,
de 2 de janeiro ultimo, seja distritmida a
'Thosouraria da Estrada do Ferro Oeste
de Minas. a quantia de 200:000$, para
aí tender ao pagamento do pessoal incum-
bido da montagem de carros e machinas
motrizes nos depositos dos ramaes
construeção na referida estrada. caben-
do-me informar que foi feita a necessa-
ria &dileção no respectivo credito.

Em aviso n. desta data solicitei a()
:Nlinisterio tia Fazenda as necessarias pro-
videncia, afim (IP (Pie sejam collocallas
obrigações ferroviarias á que se refere
o itecreto n. 16.512, de 21 de março
de 1925, em numero sufficient e para
produzir a .quantia acima mencionada e
bem assim seja vommunicado a esse
tribunal O resultado dessa operação fi-
nanceira.

N. 1.511 — Para o •fim de registro
por esse tribunal tenho a honra de pas-
sar ás mãos do V. Ex.. por cópia, acom-
panhado dos respectivos documentos, o
vontracto celebrado, mediante concurren-
eia publiva, tnfre a Estrada de Ferro
Oeste cio Minas e Mayrink Veiga & Comp.
e outros, para o fornecimento de diver-
sos mati'riaes, durante o 1° semestre do
corrente atino.

O referido contracto foi publicado no
Diorio Ofthial de 15 do corrente mez.

'.n•••n•

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portarias .de 21 do corrente foraiK
em:cedida s as seguintes licenças:

De seis inezes ao diarista da Fiscali-
zacão do Porto de Natal, Joaquim China;

Do tres mezes ao 1° escripturario da
Itede de Viação Cearense, Francisco Aci . i-
sio Lima.

Na Noroeste tio Brasil:
De Ires mous ao portador João de Obi-

'yeira Tavares;
De, ires mezes ao Irabalbador A mil til ia

Francisco Mal Idas.
Na oeste de Minas:
De seis mezes ao 3" escirptorario	 at-

ter Martins;
De dou, mezes ao ajudante

ta, Jos e Dias de Campos;

Do seis inezes ao escrevente de l' clas-
se, Frar:ci sco Guimarães.

Na Central do Brasil:
De um mu ao guarda-chaves Alvaro

Mendes;
De dons mez .'s ao manobreiro de 3'

classe, Arist ides Candido da Silva;
Do um anuo ao trabalhador de 1' clas-

se, Antonio Pereira;
De uni mez ao guarda-o:laves de 3'

classe, An'onio Ramos de Oliveira;	 -
De dous ini!zes ao escrevel:Ki Anlonio

Cordeiro da nmseca.
Na Repartição dos TelegrapSios:
De Ires niezes ao guarda-fio Manoel

Carvalhaes tia Silveira;
De Ires meles ao mensageiro Luiz Vi-

clorio 'Ia Silva;
Do ti PA mi ries ao guarda-fio lie 2'

classe Frandsco de Araujo Souza;
De dons morzs ao telegraphista	 5'

elasse, Angusto Pino, ficando sem
feito a portaria de 19 do maio ultimo;

fle t? .e. 'urzes ao diarista do dist rido
radio-tele,:raphico do Amazonas, Virgilio
Vieira dos Santos.

Terceira secção
Ex p EinENTE	 sit. nutri:Toa

Diu .22 de junho (I, 1926

Off icios:

Sr. director geral dos Telograptios:
N. 51 — Communico-vos. para os lif.

vidos fins, que. em solução ao pedido
leito por José Cardoso de Almeida So-
brinho para insfallar e fazer funecionar
lima estacão fransmissora o' receptora
de radiotelegraphia e radioleleplionia,
sobre o qual informastes a este ininiste_
rio no offido ii. 1.776. de 2 de julho
do anil.) ie .oximo passado, o Sr. mi
tro proferiu o seguinte despacho ; L 19
do corrente — «Deferido. nos termos ita
informação do 'relegrapho»..

— Sr.	 presitlente da	 Associação
Commercial ile S. Paulo:

N. 70 —Em resposta ao vosso offi-
cio de 22 de fevereiro ultimo, cominii-
nico-vos, de ordem do Sr. ministro, que
a Contadoria Central Ferroviaria já itt-
tendeu ao que pediram, por vosso in-
ternietlio, varios conimerciantes dessa
praça, no sentido de ser considerada
como exportadora a estarão do Nort^.
da F-irada de Ferro Central tio Brasil.

Requerimentos despaelindot

Jos•'. Cardoso de Almeida Sobrinho_
pedindo permissão, nos termos do ite_
gulainento de 5 de novembro de 1121.
para installar e fazer funccionar uma
estação transmissura e receptora de ra-
diotelegraphia e radiotelephonia	 —
41 )u' 	 nos termos da informação
do Telegrapho».

Companhia Brasileira de Minas Santa
Mal Wide, pedindo, em requerhnento de
21 do janeiro de 1926, que lhe seja re g-
'doida a importanda que pagou a mais
á E. Central do Brasil, pelo trans-
porte de mangánez, no periodo de 1 de
Julho a 4 de novembro de 1925 ___ «vis-
to confessar a Central do Brasil tpie
cobrou os fretes por tabella superior
áquella pela qual deveriam ser ri lira-
rios, houve nin excesso pago indevida-
mente e a que o companhia regnevente
loto direito. Baseia-se este naquella ao-
plicação irregular da labelia. não me
concessão feita por este ministerio e
communirada á Central . em aviso de 4
de novembro de 1925, Slibre ;L qual se
rondara o redeerimento • de 6 do mes-

niez e muno.
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•DireetOrie.Geral dos Correios

Requerimentos tiesparbodus

Maria das Dores Corra, agenie
Correio de Fernando Prestes. 5. Paulo,
pedindo a crendo de um logar de aju-
dante. — Tendo em vista o disposto -
pelo art. 36, i, da lei de despesa em
vigor, não Ode ser atiendida no cor-
vente exercicio.

13 (lia Dantas Nogueira, agente do
Correio de Canguaretama. Rio Grande
do Norte, pedindo augmento da grati-
ficação. — Não havendo recursos no
vredito proprio, aguarde opportunidade.

Elvira Magalhães N'alladares, agente
da Correio .de Burity da Estrada. Minas
4-ieraes, pedindo ougmento de gratifica-
ção. — Não havendo recursos no cre-
dito •roprio, aguarde opportunidade.

Moradores do distrieto de Bom Jesus
do Rio Forquilha,. Santa Catharina, pe-
dindo a creação de uma agencia do Cor-
reio. — Não foi possivel a creação da
agencia em 1025, nem o será no cor-
rente anno, em virtude do disposto pelo
art. 36, 1, da lei 'de despesa em vigor.

Estrada de Ferro Central do Brasil

(4) Por findos de 17 do corrente, foram
-promovidos, na 2° divisão, de accôrdo com
43 art. 103 do regulamento em v.gor, os se-
guintes funccionarios:

A 30 escripturario, por antiguidade, O
4° José Baptista Pereira Bastos;

A 40 escriptarario, por merecimento, o
auxiliar de escripta Gervasio Bertrand de
Macedo Fernanies;

A aludiu dc escripta, por merecimento,
o escrevente Roberto Gil.

ftequerim"ttos despachados

Dia 22 de junho de 1P26

Companhia Tecidos de Linho de Sapo-
Ti mdia, pedindo restituição de eXCPS30
(10 frete. — Restituam-se as importini.
das de 60$., CO e 67$100, de aceorde
com as informações.

'Alliança Commercial de Andinos Ltd.,
idem, idem. -- Idem a importancia
500, de accôrdo com a informação.
Elias Cecin, idem, idem. — Idem a

im)ortancia, de WS, de acordo com a,
ia formado

J. R. Braga & Comp., idem. idem. —
- Idem a importando de 1:26$500, de ac-

.e,órdo com a informado.	 •
Ferraz Irmão & Comp.. idem, Idem.*

— idem a importando de 102,900, de
accórdo com a informação.

Eduardo Araujo & Comp., idem, idem.
— idem a importando de 7 ,10.4200, de ae-
cõrdo com a informação,

Ed. Figueira	 Cornp., ideili, idem.
— Idem a importando de 21$700, de
meeõrdo com a informado.

Companhia Siderurgica Belgp-Mineira,
idem. idem. — Idem a importando de
CP33G0, de accÔrdo com a informação.

Standard 01 Co. of Brasil. idem, idem.
Idem á importande de 7r.'600, d ,3 ar-

cardo com a informação.
•

(*) Publicado novamente por ter sabido
tem incorrecções.

Companhia União Industrial, idem,
idem. — Idem a iniportancia de 10.$300,
de accürdo com a informação. •

D. Saraiva & Comp., idem, idem. —
Idem a importane,ia de 88$00, de aecOr-
Uo . com a informação.

A. G. Gravatá, idem. idem. — Idem
a importando de 10800, de accôrdo coro
• informad.o.

Atlantie Refining Co. of Brasil, idem,
— Idem a importando de 88.ifi;,

de accórdo com a informação.
Belisario Lopes. idem, idem. — Idem

a iMportancia de 77i00, de aceerdo com
a informaão.

Bruno Albertoni. idem, idem. — Idem
• imporfancia de 63$800, de acedrdo com
a informação.

'Raul Veiga. idem. ideia. -- Idem a
importancia de 81i4•100, de accõálo com
a i nf ori loção.

C. F. Tecelagem Santa Mario. idem,
idem. -- Idem a importando de réis
128$560, dc acçõrdo com a infrmação.

Sequeira, ;Leite & Comp., idem. idem.
— Idem a importando de ttl flP800, do
emendo com a informação.

Teinira, Borges & Comp.. idem, idem.
— Idem a importando de 23700, de ac-
direto com a informação.

Benedielo Elpidio de. Mello, ideia,
idem.	 Providende-se a reslituição
importando de 413$600,de accôrdo com
a informação.

Olinda Pinto de Castro, pedindo trans-
ferencia de vendedor ambulante. — A:-
tendida.

Pedro Fernandes Godinho, pedindo
collocação. — Não ha vaga.

Esperidião da Conceição Vallim, idem,
idem; Bonifacio José de Souza, Fran-
cisco Pacheco' Furtado, pedindo readmis
são. — Não convem.

Santos Velho & Comp., pedindo resti-
tuição de apolices. — Compareçam a
Secretaria.

- Padre Luiz Balmés. pedindo restituição
de excesso de frete. -- Restitua-se a In:-
portando de 230*t-i00, do aecórdo com
a informação.

Soares Bastos & Comp., Santore & Fi-
lhos, Roberto Martins. O. Lour , iro &
Comp., Joaquim Campes, Marciano Pin-
to, José Miranda, Joé Pereira & Irmão,
Julio Rufino de Souza & •omp.. Arruua
Machado & Comp.

'
 Aquino & Paim, Ma-

noel Mal, Lot os & Main. João Elias. Guia
ferreira & Comp.. Aihyde, Ferreira &
Comp., Dulce de Aguiar, Cosmo Alves
do Conto, Carvalho & Comp., - Custodio
Fernandes Comp., Affonso Moraes,
Augusto Nassaraba. Arruda, Machado &
Comp.„lorge RuLes, pedindo indemni-
zação. — A' vista do parecer do trafe-
go e de disposto na !Mira b do art. 13:3
do regulamento de transportes,

Collaço. Fontes &, Comp.. idem, Wenn.
Indeferido, tendo :,on vista o disp03!o

ml Infira b do art. 135 do regulamento
de transportes. -

Compareçam á Secretaria: para 'assi-
imatura dos respectivos termos referen-
tes á presteeão serviço medico. os
Drs. Agostinho ,Medice. Abailard Ro-
drigues Pereira Filho, Christian° °Vont
Gonçalves Ferreira e João Victor Lu-

.manna	 -

• _
Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

tXPIMIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de junho de 1926

Avisos :
Ao Sr. min:stio presidente do Tribunal

de Contas:
Solicitaram-se providencias afim de serem

pagas, no Thesouro Nacional, as seguintes
quantias:

N. 2.167,1—De 19:800$, á Escola Agrí-
cola de Lavras, Estado de Minas Geraes.
como auxilio que compete, no corrente
atino, á referida escola.

N. 2.168,1—De 120:000$, a Commissão
Central dos Criadores do Cavallo Puro San-
gue, como auxilio que compete á referida
commissão, para o 1° semestre de 1926.

N. 2.169,1—De 19:800$, á Escola de Agri-
cultura e Pecuaria de Passa Quatro, Estado
de Minas Geraes, corno auxilio que com-
pete, no corrente anno, á referida Es-
cola.

N. 2.170,1—Communica que a importan-
do a pagar ao Bispado de llhéos pelas sub-
venções que-competem, no corrente anno.
ao Centro de Catechese Pontal do Sul e Co-
tonia Agricola de São José. no Estado da
B..hia, é de 27:540$ e não 30:600$ como foi
declarado em aviso a. 1.931, de 1 do cor-
rente n ez, visto ter sido descontada daquel-
Ias subvenções a quota de 10 ,„ a que se
re'ere a ultima „parte da consignação IV-
AuxiIips diversos, verba 30" da vigente Ici
orça"mentaria.

N. 2.171,1 — Solicitando providencias no
sentido de ser • distribuido o credito .
2:980$644 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, para attender, no periodo de 18 de
maio a 31 de dezembro do corrente anilo,
ao pagamento das gratificações de D. Altiva
Americana e Alfredo Araujo, respectiva-
mente adjuntos dos cursos primados c de
desenho da Escola de Aprendizes Artifices
dé São Salvador, á razão de 200$ rnensaes.

N. 2.172,1 — Solic:tando pagamento de
66:000$ a Antonio Gomes de Mattos, auxiliar
desenhista deste ministerio, para ttender a
despesas urgentes e de prompto pagamento
com acquisição de material e reparos no
edificio da séde da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria. durante os
metes de julho, agosto e setembro do cor-.
rente anno.

— Sr. ministro da Fazenda :
N. 2.173,1 -- Transmitte o processo de

divida de exercicios findos, sob o n. 4:014,
na importando total de 891$250, de que é
credor Athayde de Faria Rocha.

N. 2.174,1 Transmitte o processo' de
divida de exercidos findos, sob o n. 4013,
na importancia total de 107$330, de que e
credora a Companhia Ferroviaria E'ste

N. 2.17 Transmitte o processo de di-
/vida de exercicios findos, sob n. 4.016, na
importando total de 240$, de que é credor
Pantaleão Ribeiro.

Requerimentos despaelkados

Bento Martins Pereira de Lemos, inspen
dor do Serviço de Protecção aos Indica; no
A mazonas, pedindo indemnização de des- .

n111•••nn••
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peza co. honorarios pa cos a um advogado. -
—Indeferido. D.C. 13.356/23.

Dano Mello, pedindo reconsideração do
despa tio no processo D.C. 11.664,921, que
indeferiu o requerime -to em que solicitava
o pa,..;amento de gratificações addicionaes
elativas a 1913.—Mantenho o despacho an-

te dor . D.0 . 11.924,24.

Dia 22
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
Solicitando adeaatamento:
N. 2.191,1 — De 500$, a Oscar Barbosa

Lopes, encarregado das machinas do Ser-
viço de Expurgo, para attender a despezas
urgentes e de prompto pagamento, durante
os mezes de agosto, setembro e outubro do
corrente anno.

Solicitaram-se providencias afim de se-
rem pagas no Thesouro Nacional, as seguin-
tes quantias:

N. 2.192,1 — De 1:959600 a Henrique
Braga (9 Comp., provenientes de forneci-
mentos feitos a esta Secretaria de Estado,
no corrente anno.

N. 2.103,1 — De 281$900 a The Leopol-
dina Railway Cmpany Ltd., proveniente
de transporte em carro especial requerido
por este ministerio, no corrente anno.

N. 2.194,1—De 2:000$ a Hoepfner & Comp.
Ltd. , proveniente de fornecimento feito a
este ministerio, de 10 collecções de mappas
das estradas de ferro do Brasil.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.193,1 — Transmitte o incluso pro-

cesso de divida de exercidos findos, sob o
u. 4.015, na importancia total de 2:490$200
de que é credora a Madeira Manoré Railwey
Company.

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAI'

Dia 21 de junho de 1926

Offidos:
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
N. 2.313 — Remette duas cópias authen-

ticas do termo de contracto celebrado entre
este ministerio e o Sr. Lino Tucunduva,
para servir na qualidade de cirurgião den-
tista do Patronato Agricola «Monção», no
Estado de S. Paulo.

N. 2.323 — Remette duas cópias authen-
ticas do termo de contracto celebrado entre
este ministerio e o Sr. Emiti° Schenk, para
servir de professor de apicultura.

O alludido termo acha-se publicado no

Diario Official de 17 do corrente mez.

Requerimento despachado

D. C. 6.384/26 — Elpidio Modesto, pe-
dindo certidão. Compareça para er,cla-
recimentos na a' Secção desta re..erwiP.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 21 de junho de 1926

rrancisen Pinto da Fonseca. Aki leseis-
Iurbet de Forenede Bryggerier, Société
Françai.se de Construction Mécaniques,
Mario Macedo-, Antonio Terranova. Fran-
cisco Eugenio Leal. A. F. Wileman,•
Melville Millington Simt h, Dr. Roberto
Hotting.er, Theodor Wille. & Comp. lT

American Frua Growers, Ineorporated
'(dous requerimentos). — Lavre-se o
termo.

Deoeleciano de Souza Lima e Gonçalo
do Rego Monteiro .(dons requerimentos). •
— Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

.Tohn Edney Harton, Adriance Machine
Works, Inc., Placereani & Gomp. e- Ode
Fletcher Stafford. — Deferido.

Hortensia Posada (opp. ao pedido de
privilegio depositado sob o n. 2.517, por
Dionysio Dutra da Silva). Morris Grid-
frey Philli.ps e Quinzio Ferrini. —
Junte-si? ao processo.

Onofre, Anlinori & Comp. — Decla-
rem a que artigos da classe 50 a marca

•é :destinada.	 «
Vespasiann Garcia de Figueiredo Rizzo,

Monsen & Harris, Gregorio Landeira e.
Lorlere SG Comp. — Expeçam-se guias.

Horacio Gosta e Momsen & Harris. —
Dê-se certidão.

Pedidos de registro de marcas.
Yarman & Erbe Mfg. Co., da marca

"And", com as lettras YeE, para distin-
guir artigos da classe 40. — Renove-se
o registro.	 .

Comploir Téchnique Beésilieu,
marca "Assuan". para distinguir artigos
da classe 22, lettra a. — Registre-se.

Comptoir Téchnique Brésilien, • da'
marca -llorn", para distinguir artigos da
classe 22, Mira	 — Registre-se.

Gomptoir Technique Brésilien,
marca "Ammon". para distinguir artigos
da classe 22, let Ira n. — Registre-S7t.

Como I oir Téchnique Brésilien, da
marca -GNI -, para distinguir artigos da
classe 22, lettra a.	 Registre-se.

Compioir Téelmiqu o Brés ilien,
'marca	 kakalla", para distinguir artigws
da classe 22, letiva a — Registre-se..

Cm-optoir Téchnique llré sil leu st•
marca "Grani . ", para- distinguir artigos
da classe 22, lettra a. — Registre-se.

Téchnique Firésilien da
marca "J.uksor", para distinguir artigos
da cla,se 22, lei tra a. — Regist re -se.

Comptoir Téch-nique Br&ilien,
marca "Itancock", para distinguir artigos
da classe 22, lettra. a. — Registre-se.

Gemptitir Téchnique Brésitien, tia
marca "Gagireh", para distinguir artigos
da elbsse 22, lettra a. — Registra-se.

Compteir Téchnique Brésilion, t:a
marca "Franklin", para distinguir artig-is
da classe 22, lettra a.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO.
•(Art. 41 do regulamento annexo ao tte.,

ereto n, 16.264, de 19 de dezembro de
1923).
Pontos earacteristicos da invenção tio

"Appara . lho de trituração de canna ile
assucar' . , para a qual pediu privilegio.
Société Française de Constructions Mé-
coligues (Ancien Etablissements Cai])
(Deposito n. 2.656, de 21 de junho de
,1926).

1°, apparelho de trituração da canna de
assucar tio typo que comporta dous cy-
iindros cooperantes providos de dentes mi
ondulações, caracterizado, porque o per-
fil desses dentes ou ondulações é tal. que,
durante a rotação dos dous cylindros, a•
altura minima do espaço entre os dons
cylinoros seja constante;

2°, apparelho de trituração, segundo o
ponto caracteristico 1, caracterizado por-
que perfil de cada um dos dentes ou
'ondulações é constituido • por uma serie
de elementos que formam entre si an-
gulos de forma que a todo o momento,
um dos elementos de urna das duas on-
dulações que se encontram frente a frente
seja sensivelmente parallela ao elemento
correspondente da outra ondulação o a
uma distancia determinada deste, sendo
esta distancia a mesma para todos os ele-
mentos de todas as ondulações dos douS
eylindros;

.3°, apparelho de trituração, segundo os
pontos caracteristicos 1 ou 2, caracteri-
zado porque o perfil de cada ondulação é
dissymetrico, com relaçãó ao plano ra-
dial que passa pelo ponto dá maior raio
do perfil, com o fim indicado;

4", apparelho de trituração, segunde
qualquer dos pontos earacteristicos an-
teriores caracterizado porque os dentes
ou ondulações de cada cylindro são em
forma de asnas (6);

5", apparelho de trituração, segundo
qualquer dos pontos caracteristicos pre-
Odenles, caracterizado porque São esta-
belecidas ranhuras circulares (7) na pe-
ripheria do eylindro inferior para a eva-
cuaerm do sueco.

6", aparelho de trituração de. eanna de
assucai, conforme se descreve. e se re-
presenta nos desenhos juntos;

—
Pot .tos-CaracteriStices da inVeneão de

"aperiektiamentOS'em processos e appa-
relhos pai'a pastelirização de liquidos-",
para a qual pediu privilegio Aktiesels-

-'kabet de Forenede Bryggerier (deposito.
n. 2.557; de 21 de .junho de 1926)

1^, um processo para pausterizar
•eontendo gazes que devem ficar

no liquido an:es e depois'da pairsteriza-.
ção, setracterizado • em que' o. liquido •é
aquecido em recipientes edin paredes ex.-
pansiveis pie, ar.les da pausterização são

- pratica á" Completamente com o.
liquido, e . :lepoist ^da pauSterização e .to
esfriamento subsequente, são submettl-

Segunda seeção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR, GERAL

Dia 21 de junho de 1926

Sr. director geral do Serviço de Industrie
Pastoril:

Officio n. 6.992—Não constando do livro
de red« tro de irnmoveIs a careo desta dire-
ctoria Geral, por falta das devidas decla-
rações por parte dessa repartição, nenhum
lançamento referente aos pavilhões, já inexis-
tentes. a que vos referistes no officio
n. 1.290, de 23 de abril ultimo, peço provi-
dencieis para que, em caso algum, deixe
de ser observado o disposto no art. 820 de
Reulamento Geral de Contabilidade Publica,
que exige, além do inventario annual a que
se refere o art. 816'; uni inventario dos
augmentos e termos das baixas que forem
occorrendo durante o anno. ,Ctunpre que
estes ultimos inventarios sejam tambem en-
viados em tres vias a esta directoria geral.

Terceira seeção

• £XPED1ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de junho de 1926

Sr. ministro-presidefite do Tribunal de
Contas:

Aviso d. 2.333— Remette duas cópias au-
thenticas do termo de modificação de con-
tractó, por mim autorizado e celebrado entre.
o Serviço Geologico e Mineralogico e o en-
genheiro Luciano Jacques de Moraes. para
servir na qualidade de geologo do referido
Serviço.
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çrio de urilZt 1111111 . Z4 11)0Vei 011 en11,010	 uma mistura de cimento,
clainular, qu	 oe pódc crrer transversal- os inate 	 mriaes que a copõem sã uri 

qual
o ia ': .ir-

mente á caixa da prensa do tt•,po desta e Porados de accórdo com qualquer das
des cer 'verticalmente na dila caixa, cota reivindicações precedentes
um. eixo (pie assenta longitudinalmento G°, um methouto de fabricar cimenti,
na superficie superior de embolo, d.o I10 qual gesso e material de eeorla sãr,
mancas providos nelle; sendo esse eixo misturados substancialmente corno aqui
provido nos extremos, de rcdeiros, que deseripto;
(torrem era trilhos situados no tôpo cia3	 ';°, o cimento -fabricado "-substancial..
parede s latiM'N'S da caixa C p' e' meio dos mcnte, corno aqui deseripto,
quaes o embolo é levado par( a posição
de poder de scer na caixa e de rodas deus
tadm, que coopi".rarri COM Clemalheiras
verlicaes colloradas nos lados da caixa,
externamente. junto a ranhtwas pratica-
das nesses ladiez, pelas quaes o dito eixo
e tampa descem. quando a • cionado o
eixo por meio de manivelas montadas

a .àm compriMindo o rraterial da
caixa: sendo a pressão exerrida pela
tampa ou embolo augmentada ainda pela
acc.ão de alavancas, montadas soltas. -Ao
dito eixo, providas de ganchos oscillan-
tes os quaes, ao serem erguida? as ditas
alavancas, cooperam com redis denta-
da s, moldadas fixamente 1M dito eixo.
para forçarem este a baixar ab .! o pon1.3
desejado, onde elle é f ixado por meio da
alavancas, seguras por UM CXLCC`1110 Ï.y4
parceles 1Am-ries da caixa, alavancas es-
as que s5o passadas por sobre o eixo e

presas pelo extremo opposto a espéeas
ixadas nas ditas paredes lateraes, assim

conqiletardo-se a compressão e ficando
a ssegurada a sua permanencia:

2', unia variante de prensa, reivindlca-
da em .1, na qual u eixo, ao allingir o
ponto mais baixo. é forçado, Dor meio
das ditas oeinivellas ou alavancas, ou
por meio de afobes esses dispisitivos, a
entrar ein unia concavidade provida no
extremo infer:tor ile cada creindheira,
na qoal fica seguro, para os lias

3", a prensa pata enfaidamertn de
ntateriaes	 compres-dvei s ,	 knbst
mente reme aqui deseriota e relrei.;ott-
fada nos de-etmus annexus.

dos á preso externa applicada positi-
yainente com o fim de fazer .1 ull au
ãrll valor original a CapaCidiele do reCi-
plente:

2", um recipiente para execução do
processo, segundo o poolo earacteristico
1 que conssite cio uma botija inetallica
(o, cujo fundo é de metal toai s flexi-
vel ou mais delgado que o rle- t o da bo-
tija, pelo que, quando a pres-ão dentro
da botija corresponde temperatura
normal, o fundo (hl: é cuneavo, mas
toma fórma convexa (b2. quando a pres-
são augmenta pela elevação cia teuipent

-tura, e que é adaptado a retts.sumir
fjorna conetiva (1)1 . quando a botija e
mdimett ida á pre.ssão externa applicada
posiávamente;

3", tinia botija, 5eg1111(10o roto cara-
cterislico 2, cujo corpo feito de altuni-
Mo duro, e cujo fundo é feiLo

flexivel;
um apparellin para execução do

Proc e6 s o, segundo o i nonto caraeferistico
1, que comprebende tuna cobu dividida
em compartimentos coa-alumie:mie-. em
rine silo collocados os recipi•n't . .s expan-
:AVeiS, segundo os ponto.: earaereeistito),.:
2 c 3, e á qual é corsilizida agua quente
e agua fria, para pausterizacão e esfria-
mento, respectivamente, caracterizado em
que os ventros: dos fundos da s botijas
repousam sobre supporta, (e; ao paSSO
(pie. acima da cuba, en!re ;is fiadas
betijas se estende unia liai:2 Cd, em que

1111111 corredia uma 'alavanca (e) que
14.1e girar em volta do eixo goortHrico
da barra de modo tal que a alavanca
(e" póde [triplicar ul tampa ib.' cada
botija (o), depois de esfriamento, uma
pressão que combinada com a n'aeção
prover:imite do supporte faz que o
fundo convexo (1,2) da botija reas-inna a
/lima concava (ht 1 e faz tis ,-iitt voltar
IO valor original a capacidade da botija:

5", um processo e uni ti pPal' e llm Para
pausterização de liquido , substancial-
mente como se descrevem coni

fif • Sf . 111104 i,,uutos

Pontos caracteristicos do s melhora-
niedos introdezidos na inventj áo de "um
ferro electrico sem fios, de
ligação j rol irem a,,
mien", deposilada sob ri n.	 para
mie pede privilegio Mario Macedo (depo-
II	 n. 2.5:S, de 21 de junlei ile1 U2fl:

Primeiro -- A modificação interna,
na ConSII'lleCãe do ferro (le engeinnale,
caracterizada por ser a resisteneia ele-
etrira da gavela (e) collocada pela fae.)
trazeira olo fi ri-o que seva provida da
fenda ou ab ertura (1) .:', em bula a extr.,e-
são tia sua largura. em cuja abertura

Sf , Pá introduzida a griN-eta (C) Cul
III O comprimento do ferro.

segundo --- Nos melhoramentos da in•
venção da reivindicação primeira, a
tampa (11), na parte trazeira dei ferro.
prob . gendo a gaveta (c:, sobreposta e
Pra pelos parafusos (e). niunida (ifn R

tini.; (h) papa passagem das hastes
(f) para ligação do ferro, tudo corno se
acha substancialmente descripto no pra-
sente itiernorial e representado rins de-
senhos zumexus, para os fins espe.cific;:e,
dos..

-
Pontos caraeteristieos da Invenção do

'aperfeiçoalaentos em prensas para eu •
fardamento de quaesquer materiaos
rompressiveis, accionadas a !não ou me•
canicatnittile - , para a qual pediu priv •
logio A. F. NVileman (deposito numera
2.;.)60, de 21 de junho de 1926;

1 0, eni uma prensa pan enfardamento
de material' compressiveis a coulinu-

Ponto s ea:2eteristieLes	 niv,,in Fio do
çaprefeiceatuentos na fabricação de ci-
n t e-A t t e>, para a quid pediu	 privilegio

(depo,,it.)
mero 2..5(d, de 21 de junho de 1026):

1 0, um nutlind..) de fabeivar cimento
cole compi.diende a incorporação (I:, Uri
material mie eentém saes de cilicio, tal
com„ o Itt outro material. P ont-
Pes l o Cie esew . ia Co) estado redimido, em
duns ou mal- ',bases de ntistura: sendo
rui:ouraria. P111 cada plias.e, lima quanti-
dade rebitivamente peqt,ena, de dois
Ires por cento, de gesso. e.oin a es.Joria;
para o fito especif icado:

2', -Em ntethodos de fabricar etnienin,
itwerporação de fres por cento de

50. ou de outro material semelhante que
compel i a titet tal de enleio. em estado
reduzido. e o-, inta ini-litra de cito. ido
que ja contenha tinia quantidade do 11:10

:I". em methodos de faltri..ar cimentei,
ibeiri . poracrt.,	 rint material de (

ria om	 peo:Inzido, h , .1re.: por ceio:
d." ga.,-o ou de outro matei iai semelhante
que contenha uni sal de calei': ineorpo-
rando-se subsequentemente nessa rn . s-
tura nova porção de tres por cento de
g.esso de' inferia] semelhante, que
contenha em sai de enleio;

4", no	 reivindicado em I. `..!
3. o tacto de ..ffertuareni-se ris SIII'V"85i-
vrt e, incorporar4 de material no: meio
de moagem eu cm um moinho;

Tontos caract e risticos da invencriodi novo processo de chloração e de-
cliloracão (le agua pata beber, cit.'pre-
gando-se excessos de diluo e elim-
itando-se-os deliois	 antomaticamente-,.
para a qual pediu privilegio o Dr Ro-
berto 11(11tinger (deposito ti. 2.3G2,
21 de junho de 1 926):

1", uni novo processo de chloração e
dechloração de agua para beber, enipre-
gando-se excessos de chloro e eliminan-
do-se-Os (1(110iS atit Ornai icariwnie, se-
gundo as partes integrantes deste reta-
(crio e demonstrado pelos desenhes
seltemalicos annexos ao mesmo, afira de

lei'
2', a agua p u ra e propria para be-

2", o processo ac'.iena reivindicado. na
qual a chloração da agua impura é fei-
ta Pelo elnP reg o (11 , eliti.ro receia-na sci-
(10 ou chiou() comprimido cai cylindros
de aço:

3", o proeesso arima reivindicado. ao
qual a ehloração da agua impura é feita
dosando-se o chloro, do conforwidado
coto as impurezas C eMidaS iia agun.
para o fim de eslerilisar e oxydar sub-
stancias organicas, insolubilisando-s:?
estas ultimas em grande parte:

4", o novo processo ',teima reivindica-
do. no qual a dechloraert o da agia cs-
terilisada pelo modo de seripto neste re-
latorin feita por meio da eliminaerte
comidela do ettIore e seus oxYdo s . 10'7'5(-
11 ..0 eXinteli) ent g rande excesso un
aua, eliminação essa que se Opera 110
reservalorio	 fuivo, pela . oxclação
c00% sults( ;MC organ ¡YRS C Ill S1V-pet1.-
5.:5($ (` outras, sub s taneia s insoluveis (.1W•
absorvem chloro e actuam nessa occa-
silo como psetolo-eatalysadores.

Pontos caracterist lens da invenc:io dn
c1perfeiçoamentos eni baltutras de res
dileção e leitura directa», para a qua!
pediram privilego. Then/lor Wide
Comp. (deposito n. 2.36:3, de 21 de ir-.
11110de 1:12(l):

1 0 . o aperfeiroarnento em balanças dn
redtieciio e leitnra direeta, afin: de pre-
ver a diininuição do alivie i° lateral (las
navalha-, pela eliminação completa d es

-se attricto nos pontos extremos elo=
me.:mos e '5"(11‘ ides para o intrrior
balança. que se conse-
gue, substituindo-se as lyra s que na-s
balanças achtme s mantel-1n as navapc,,
por um traves s ão o-cilia/ l ie localizado
;transversalmente por baixo da platitfor-
ma da balança. travessão esse que watt-
V t o os eessineles, por meio dos quate,
men-ai descativa sobre tts navalhas que,
F ni• sua Ve/. fí í.to lovalisadas sobre as
chamadas alavait p as triangulares,
posto o referido trav.--são coto sen.,
extremo- virado s para baixo, formando
snpporte alravi,, s y, iiilos por uma barra-
eixo. 1111 (111a1 de-seancint: e os, cillarn. 5(.0-
(h, cru 1(011)05 OS lados, por meio . de p!-
nosennicos guardada sempre a matnt
distanvia entre esse,: supportes e os ca-
valletes da balança;

20, o aperfeiçoamento em balnneas
eeducção e leitura directa, cortante de
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uma caixa protectora para encobrir na
contornos do aremantenedor do mecanis-
mo marcador, deixando, apenas no ne-
eessario, visiveis por aberturas as bar-
ras de marcação, de modo a poder o
aro de macanismo il(?, marcação ee..‘
agarrado com as mãos sem ficar preju-
dicado o mecanismo no interior do aro;

3°, o aperfeiçoamento em balanças de
redueção e leitura directa, consistindo
em se prover nas balanços rim breque
adaptado á testa do quadro da balança.
ao pé da colunma que suppor t a ia me-
canismo de mareaçao, constituido esse
breque de uni haste vertical ou roda
manual com tres pontas que se encra-
vam no sólo quando a haste baixa en-
roscando-se em supportes presos á ba-
lança, breque esse que serve para se
firmar a balança no lugar de operação;

4°, o aperfeiçoamento em balanças de
ieducaão e leitura directa, constante do
emprego de roldainas com giro cio eixo
ertical, para tomarem a direcção do

.trajecto da" balança e facilitar sua mu-
dança de um lugar para o outro;

50, o aperfeiçoamento em balanças dg.
reducção e leitura directa, constante de
dous supportes giratorios, formados
cada une por uma columna fixa no canto
da e tataforma, na qual gira um braço
borr:eintal amparado por uni braço ni-
elinetio (não franceza) que se une ao
primeiro no extremo de ambos e ainda
amparado o supporta por uma emumna
que acompanha o movimento giratorio
de supporta, collocando-se os suppoetea
entre si em linha em um lado da plata-
forma, quando Uva de uso, e paralieloa
nos extremos da plataforma. quande em
uso, disposição essa que se destina á pe-
sagem de ferro em barra, chapas, tri-
lhos, tubos etc.;

6°, os aperfeiçoamentos acima reivin-
dicados, em quaesquer casos são feitos
cem qualquer mataria adequado e em
Ouaesquer dimensões convenientes.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"um novo combustivel mixto, denomi-
melo N. E.. U. V. E.", para a qual
itediu privilegio Antonio Teria uiva,
ideposito n. 2.564, de 21 de junho de
1926) :

1.° Um novo producto COM blIstivel,
succedaneo da enzolina, obtido pela
combinação de &coal e bemol inclue-
trines, cru proporções de peso eu volu-
me variaveis conforme as convenieneins,

addicionada, ou não, de quantidades
arbitrarias de mataria diversa, como
seja, por exemplo, uma substancia co-
rante.

2.° A applicação de uma mietura de
alcool e benzol como combustivel para
a3 ~chinas dos automoveis e outros
~toras à explosão, de accór lo com o
reivindicado sob 1.

sEcOo DE MARCAS DE INDUSTRIA E COM-
A] EnCIo

Art. 91, do regulamento annexo ao
decreto a. 16.261, de 19 de dezembro_ de
1923.

Descripção da marca para que pediu
registro Francisco Cinto da Fonseca,
destinada a artigos da classe 4. (Depo-
sito ri. 5.239, de 21 de junho :te 1926.).

Consiste nas iniciaes FST, para ser
visada, na marcação de saccos, e emble-
ana de sua industria cominar-ciai, va-
riando em typos dc lettras e em tintas
_de atires. Classe 4.

—
Desci...Não da marca para que pedi-

• ram registro Deocleciano .le Souza Lima
• Gonçalo do Rego Monteiro, destinada.	 _ _  

a artigos da élasse 3. (Deposito numero -
5.240, de 21 de junho de 1926.). -

Consiste em um rotulo guarnecido de
filetes, onde ga vê o prineipal caracte-
ristico: -Tintura de Jucá" e mais ()-
nome "de Alberto" e a palavra (entre-
-cascas) e tambem duas circumferencias
concentricas, tendo no meio as iniciaes
A. D. C. e no espalo comprehendfdo
entre uma e outra o nome-Alberto -
Dias Carneiro—e a palavra—Registrada.

Interiormente se lê: approvada pela
Directoria Geral de Sande, Publica-, ex-
plicações, ,sobre as molestias em que é
empregado. o modo de usar,.etc., e ou-
tros dizeres.

A marca, que ê. destinada a productos
da industria e aos da classe terceira, P o

-derá variar em atires e dimensões, será
usada PRI vidros, latas e quaesquer ou-
tros vasilhames que contiverem a mes-
ma tintura.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Deocleciano de Souza
Lima e Gonçalo do .Rego Monteiro, des-
tinada a artigos da classe 3. (Deposito
n. 5.241, de 21 de junho de 1926:).

Consiste em um rotulo guarnecido de
filetes, on.le se vê o principal caracte-
ristico: "Xarope de Jucá CoMposto", e
mais o nome — de Alberto — e bem
assim duas circumsferencias concentri-
cas, tendo no meio as iniciaes A. D. C.
e no espaço comprehendido entre uma e
outra o-nome — Alberto Dias Carneiro—
e a nalavra--. Registrada.

Interiormente lê-se: cApprovada pela
Directoria Geral de Sande Publica, expli-
cações sobre as molestins •m - que é em-
pregado, o modo de usar, etc., e outros
dizeres.

A marca, que é destinada a productos
da industrio, P aos da classe terceira,
poderá variar em ceras e dimensões,
será •usada em vidros, latas e quaesquer
outros vasilhames que contiverem o
mesmo xarope.

•
Desceipeão da marca para que pediu

registro American Fruit Growers Incor-
porated destinada a artigos da classe
31 (deposito n. 5.242, de 21 de junho
de 1926)

Consiste na repiresenta:ão dd um
ganço, tendo .na parte 'superior, as pa-
lavras alue Goose».

A marca. que Ode variar em typos,
atires, dimensões e ditenosição. serve
para distinguir finitas eitricaa frescas,
frutas decidiras frescas, amoras, luvas,
melancias, melões, abacaxi, frutas em

„conserva. lamaras, fi gos e vegetaes,
industria e commereio da depositante,
indo ida na classe 31.

• Deseripeão da marca para que pediu
egisl ro American Fruit Growers,

rorporated, destinada a artigos da cas-
o 41 (deposito n. 5.243, de 21 de junho

tio 1926-;
Consiste na representação de um gari-

e°, tendo, na parte superior, as pala-
;* 1' a s "-Ganso> e (Azul>. sobrepostos, e,
na parte inferior, em uni pequeno de-
senho defantasia, as inieiaes: 4A F Ga.

A maeca, ano pó& variar em typos,
eriees, .dimensões e disposição, servo
para dislimmir frutas citricas frescas,
fritas decidnas frescas, amoras. uvas,
'melancias, melões, abacaxi, frutas em
conserva, tatuaras, figos e vegetaes. da
industria com mordo da depositante.
incluides na classe H.

Directoria Geral do Serviço
'	 de Indostria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de junho de 1926

• Officios:

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

N. 1.690— De accórdo com o que dispõe
o art. 232 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, muito a V. Ex., para os
devidos fins, a segunda via do conhecimento;
de empenho sob o n. 162, de 17 do corrente
mez.

N. 1.891 — De accôrdo com o que dispõe
o art. 232 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, remeti° a V. Ex., para os
devidos fins, as segundas vias dos empe-
nhos sob os as. 183, 184 e 185, de 18 do
corrente mez.

N. 1.892— Rogo a V. Ex:, se digne de
providenciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14Serbriço de
Industria Pastoril. consignação «Material,
rubrica 1—Material permanente e sub-con-
signação-1 Estojos de desenho, acquisição
de publicações, etc., do orçamento do
nisterio da Agricultura para o corrente exer-
cicio, seja paga a D. Beatriz Malta, de ac-
côrdo com os inclusos documentos

'
 a mm-

portancia de 5:000$, proveniente do forne-
cimento de 500 exemplares da obra «A
Cabra. e 500 ditos da obra «Criação de La-
nigeros., adquiridos no corrente anno, de
accôrdo com a lettra b do art. 246 da Regu-
lamento Geral de Contablidade Publica, e
com a devida autorização do Sr. ministro,
contida no officio' n. 1.905, de 31 de inalo
proximo passado, da Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, do qual junto cópia_

N. 1.693—Rogo a V. Ex. se digna de
providenciar afim de que no Thrsouro Na-
cional, á conta da verba 14—Serviço de
Industria Pastoril, consfr,nação «Material.,
rubrica 11 ›Material d.: consumo e de
transformação . e sub-consignação 8 «Ar-
algos de expediente, etc.» do orçamento da
Ministerio da Agricultura para o exercicio
vigente, seja paga aos dons credores no-
meados na relação annexa, e de accôrdo
com os inclusos documentos, a importancia
total de 733$50, proveniente de forneci-
mentos feitos, no corrente anno, em pro-
veito deste Serviço, de accôrda com a con-
currendia administrativa, previamente auto-
rizada p:do Sr. ministro, cujo processo foi
reinettido a esse tribunal com o officio
n. 880, de 20 de março ultimo.

N. 1.694—Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar afim de, que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14—Serviço de In-
dustria Pastoril, consignação «Material.,
rubrica 1 «Material permanente» e sub-
consignação 1 «Estojos de desenho, etc.»
do orçamento do Ministerlo da Agricultura
para o exercido vigente, seja paga a
Benjandn Hunnicutt, de accôrdo com os in-
clusos documentos, a importancia de 1:000$,
proveniente de fornecimento de 103 assigna-
turas annuazs da reiista O Agricultor, to-
madas este anno, com a devida autorização-
do Sr. ministro, de accôrdo com a lettra b
do art. 246, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade, para distribuição pelas diversas
secções e dependencias deste Serviço nesta
Capital e Estados do paiz. 	 •

—Sr. d ;rector geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura:

N. 1.695—Rogo vos digneis ordenar pro-
videncias no sentido de ser feito expediente
de distribuição á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, das inwortancias de
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3:000$ pela sub-consignação 14 (Forragens,
etc. da consignação «Material., rubrica 11
«Material de consumo e transformação o
3:000$ pela sub-consignação 23 «Carreto e
fretes, etc.. da mesma consignação citada,
rubrica III «Diversas despezas, da verba 141
—Serviço de Industrio Pastoril, art. D/ da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorada pe'o decreto n. 17.180, de 2 de
janeiro de 1926.

Essas creditos, que foram desde logo na
escripturação desta directoria deduzidos
dos saldos em scr, respectivamente de
28;130$300, na Via e de 622012 na
234 sub-consignação, se deieinam a reforçar
o crndito distribuido- á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, em Porto Alegre Es-
tado da Rio Grande do Sul, para attender a -
despezas effectuadas pela delegacia desse
servico, nesse Estado, nas referidas sub-
consignações, inclusive alimentação de ani-
mes quando em viagem.

N. 1.8)6 — Transmitto-vos inclusa, para
os de/idos fins, a segunda via da conta de
D. Beatriz Malta, na importando de 5:000$,
cujo naiamento é nesta data requisitado do
Tribunal de Contas, conforme officio junto,
por cópia.

N. 1.8)7 — Transmitto-vos inclusas, para
os devidos fins, as segundas vias das con-
tas dos dous credores nomeados na relação
annexa, na importancia total de 2
ruo pagamento é nesta data requisitado do
Tribunal de Contas, conforme officio junto,
por cópia.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Mini gterio da Agricultura:

N. 1.898 — Transmitto-vos inclusa, para
os devidos fins, a segunda via da conta de
Benjamin Hunnicutt, na importancia de
1:000$, cujo pagamento é nesta data requi-
sitado do Tribunal de Contas, conforme
officio iunto, por cópia.

N. 1.899 — Por officio n. 763, 'de 12 de
março do corrente atino, foi por esta dire-
ctoria solicitad ) o adeantamento de reis
10:030$ ao bibliothecario Mario Gomes de
Araujo, para compras de livros e revistas
destinadas á bibliotheca do Serviço.

Essa directoria geral, por aviso n. 925 do
referido mez de março, requisitou do Tribu-
nal de Contas a concessão do adeantamento,
e o Tribunal, em sessão de 12 dc ab-il recusou
registro á despeza, por não poder ella ser
isicluida entre as referlda3 pelo art. 267 do
Regulamento Geral de Contabilidade.

A despeito, porém, da negativa, esta dire-
rtoria volta a insistir no pedido, rogando
providencias vossas no sentido de ser re-
no rad° o expediente nos mesmos termos do
anterior, visto que a despena se enquadra
perfeitamente no lettra c do art. 267 do re-
gulamento. citado porquanto o adeanta-
mento em questão é destinado á compra dc
revistas e livros scientificos para o Serviço
a ser feita por intermedio de firmas repre-
sentantes dr. livrarias européas e ainerica-
nas, estabelecidas umas nesta cidade e ou-
tras em S. Paulo e Helio Horizonte, e me-
diante pagamento immediato da encom-
manda.

Ha, pois, o caracter de prompto paga-
mento para taes despezas e o adeantamento
se enquadra assim perfeitamente nas dispo-
sições acima.

— Sr. director geral de Agricultura
N. 1.902 — Transmitto-vos, para os de-

vidos fins, de ridamente informado o reque-
rimento em que o chefe da Secção de Zoo-
technia, deste serviço, Randulpho Alves de
Almeida, solicita tres mezes de licença para
tratamento de saúde.

— Sr. delegai° do Serviço de Industria
Pastorif, no Estado do Ceará

N. 1.905 — Tendo sido nomeado o por-
• telro-eontinuo, addido, cio extincto Posto
11xoerimental de Veterinaria desse Estado,

Antonio Augusto Borges, para exercer o
cargo de encarregado do Material da Fa-
zenda Modelo de Pedro Leopoldo, no Es-
tado de Minas, e não tendo co parecido
para assumir o seu novo cargo no prazo- le-
gal , de 30 dias, prorogado, a seu pedido,
por mais de trinta dias, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que, a vista do que dis-
põe o §: 20 do art. 177, da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918, perdeu elle os direitos
que ora lhe são assegurados, visto a recusa
da nomeacão, manifestada, no caso, por faj-
ta de exercido e posse no novo cargo para
que foi nomeado.

Sr. delegado do Serviço de Industrio
Pastoril no Estado de São Paulo

N. 1.905 — Passo ás vossas mãos, afim
de que providencieis no sentido de serem
entregues aos interessados, os attestados de
inacripção no Registro de Lavradores e Cria-
dores, pertencentes aos Srs. Antonio orrêa
Pontedero, Antonio Equi, Diaulas Çarreira,
UPsses Osorio Corrêa, Militão Nogueira (Se
Filho e Olegario Camaro, cujos requeri-
mentos foram euviados á esta Directoria Ge-
ral, com o vosso officio n. 466, de 21 de
maio ultimo.

Dia 22 de junho de 1926

Sr. tu ia 	 presidente do Tribunal
do Contas:

N. 1.908 — Rogo a V. Ex. se digno
de providenciar afim de que, no Thesou-
ro Nacional, á conta da verba 11—servi-
ço de irndustria Pastoril, consignação
«Material», rubrica -- «Material per-
manente» e sub-consignação — 1 «Es-
tojo de desenho, etc., do orçamento do
Ministerio• da Agricultura para o exer-
cicio vigente, seja paga a Oscar Taves &
Comp., de accórdo com os inclusos do-
cumentos, a iniportanc i n de 118000, pro-
veniente de fornecimentos feitos, mi
corrente anuo, em proveito deste servi-
ço, de aceôrdo com a concorrendo
administrativa. previamente autorizada
pelo Sr. ministro, cujo processo foi ca-
minhado a esse tribunal com o em: ti)
desta _directoria sob o n. 882, de '20 de
março ultimo.

N. 1.909 — Rogo a V. Ex. se digne
do providenciar afim de que, no The-
souro Nacional, á conta da verba th —
Serviço do Industrio Pastoril, consigna-
ção *Material», rubrica Ir — «Material
de consumo e de tranformação o sub-
consignalóes 8» — «Artigos de expe-
diente, etc». e 9 — «Medicamentos, ele.»
rio orçamento do Ministerio da Agricul-
tura para o exercido vigente, seja paga
a Bastos Dias, de accórdo com os inclu-
sos documentos, a importando total do
2608400, proveniente de fornecimentos
feitos no corrente Lnno, em proveito
deste serviço, de accôrdo com as con-
ourrencias administrativas, préviamen-
te autorizadas pelo Sr. ministro, cujos
Prel'es.8s foram, encaminhados a ess,3
tribunal com os officios desta directo-
ria sob os numeros 1.003 e 1.200, de 29
de março e 12 de abril ultimos.

N.1.910—Rogo a V. Ex.se digne de pro-
videnciar afim de que,no Thesouro Nacio-
nal, á conta da verba 14—Serviço de In-
dust ria .Pastori 1. Icortsignnão <Material»,
rebrica1P--:«Materiato de consumo o de
transformação» e sub-consignação II —
«0 necessario etc.» do orçamento do
Ministerio da Agricultura para o exer-
cido vigente., seja paga aos dous credo-
res nomeados na relação annexa, de ar-
cÔrdo com os inelnsos documentos. á
importando total de 2868800, prove-
niente de fornecimentos feitos, no cor-
rente P11110. em proveito deste .serviço,
de accôrdo com as concurrenelaS

nistralivas, Dréviamento autorizadaii
pelo Sr. ministro, cujos processos fijr
rama remettidos a esse tribunal voai sla
()Meios ns. 882 e 919, do 20 e 23
março ultimo.

N. 1.911 — Rogo a V. Ex. se diate5
de providenciar afim de que, no Thesou-
ro Nacional, a conta da verba 14 —
Serviço de Industrio Pastoril, consigua-
can ‘Material», rubrica [II— «Diversas
despezas».e sob-consignação 22 — «Des-
pelas com condueção, etc.» do orçamen-
to do inisterio da Aricultura para á
exercido gente, seja paga á Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, da
accordo com os inclusos documentos, a
importando total de 1:060$500, prove-
ninete de passagens fornecidas, em pro-
veito (leste serviço, no corrente armo.

desnoza. previamente empenhagi
Por estimativa, foi deduzida do tala')
ns. 27!32. de 6 de fevereiro ultimo, cuja!
segunda via foi remetlida a esse tribu-
nal com o officio n. 355, de 9 do mei
ne ima PP ferid0

N. 1.012 — De accôrdo com o que
o-art. 232 do Regulamento Geral

(j, contabilidade Publica, remeti() ;t
V. Ex., para os devidos fins, as segun-
das vias tios empenhos as. 186, 187 e
N98, de 19 do corrente mez.

— Sr. director geral de contabili-
(jade:

N. 1.913 — Elo resolução ao vas(1
1. fficio n. 2.075,1, de 10 do corrente.
a ', fartado ao pagamento de (liarias re-
(!laniadas pelo auxiliar OWnipio Rocha,
cabe-me declarar que as referidas dia-
rias lhe são devidas por serviços presta -
dos fóra tia sede, na cidade de Nitheroy.
a pedido cie Dr. Alruir Madeira, directo':
de Hygiene Municipal daquella cidade,
com a tuberculinizaçã'o do vaccas leitei-
ras dos estabulos nos seis districtos 'ti
municiPio da Capital Fluminense, de 1
de novembro a :31 de dezembro de 1925_

Durante e sse anno foram pagas ao ri,-
qoerentes apenas 61 (liarias, não tendo.
'acalanto, alcançado o numero maximo
de 120.

N. 1.914 — Transmitlo-vos inclusa-r.
para os devidos fins, as segundas N.i,r;
das contas constantes da relação anne-
xa. na importaneia total de 2868800.
cujo pagamento é nesta data requisitado
do Tribunal de Contas, conforme °Meio
junto. por cópia.

N. 1.915 — Transmitto-vos inclusas.
Iara o$ devidos fins, as segundas vias
das contas de Bastos Dias, na importan-
cia total de 2608400. cujo pagamento
nesta data, requisitado do Tribunal de
Contas, conforme officio junto, por
cópia.

N. 1.916 — Transmitto-vos inclusa',
para os devidos, fins, a segunda via da
conta do Oscar Taves & Comp., na im-
portando de 1141000, cujo pagamento, é
nesta data, requisitado do Tribunal de
Contas, conforme officio junto, por
cópia.

N. 1.917 — Transmitto-vos inclusos.
devidamente relacionados e classifica-
dos, os documentos comprobatorios das
despezas effectuadas com o adeantamen-
to de 6:0004000, recebido tio Thesourd
Nacional. Pelo auxiliar te.clinico da Fa-
zenda Modelo de •Pedro Leopoldo. Ulys-
ses Bezerra, em virtude do officio nu-
mero 1.401. de 6 de maio de 1925, desta
directoria ao Sr. ministro da Agricui-
lura.

N. 1.918 — Transmitto-vos inclusas
para os devidos fins, as segundas vias
e (as contas da Companhia Nacional dei
Navegação Costeira, na importanoia to-
tal . do 1:0O04500, cujo pagamento. 4
nesta data, reqwitado do Tribunal (16



Contas,
cópia.

conforme Officio junto,_

— Sr. inspector agricola federal — NI-
theroy:,

N. 514 — Esta directoria aguarda urgente
resposta ao seu officio n. 236, de 18 da
março ultimo.

— Sr. inspector agrícola federal — The-
resina:

N. 515 — Esta directoria aguarda ureente
resposta ao seu oficio ri. 237, de 29 da
marao ultimo, pedindo-vos informeis quaes
as providencias que já tendes tomado sobre
o assumpto.

— Sr. inspector agricola federal — Re-
cife:

N. 516 — Esta directoria aguarda urgente
resposta ao seu officio n. 260. de 29 de
março ultjmo.

— Sr. inspector agricola federal —
rianopolis:

N. 517 -- Esta directoria aguarda uraents
resposta ao seu officio a. 225, de 17 de
março ultimo.

— Sr. inspector agrícola federal, São
Luiz:

N. 518 — Do Campo de Ceoperação In-
stallado na propriedade aaricola «Rosas». do
Sr. Antonio Silvestre da Cruz, municipio
de Codõ, além do accôrdo enviado por essa
directoria em outubro do anno passado, ne
nhuma outra informação recebeu esta d re-
ctoria, relativamente aos trabalhos executa- -
todos no alludido Campo.

Já é do nosso çonhecimento que uma vez
firmado o accôrdo para o serviço de coope-
ração e approvado por esta directoria, sem
perda de tempo devem ser iniciados os- tra-
balhos, e a esta directoria enviallo os bole-
tins de despexas mensalmente.

Em vista do expos.° chamo a vossa atten-
ção para o assumnto, cumprindo -nos, coita
urgencia, eriiar informação a respeito.

— Sr. Alexandre Gran7jer, ' Estação Expe-
rimental cld Fumo. São Gonçalo dos Cpm-
pos, Estado da Balda:

N. 519 — Em additamento ao meu officio
n. 437, de 9 de corrente, passo ás vossas
meos, pelo Correio outro pacotinho de se-
mentes de tabaco Yellow Pryor.

— Sr. director agricola federal, São Luiz:
N. 520—Esta inspectoria approvou em 22

de junho do animo proximo passado, um ac-
côrdo que firmastes com o Instituto Pro-
fissional Cururupuense, municipio de Curti-
rupti, para instalar uni campo de coopen-
ção em sua propriedade agricola.

Como os trabalhos devam ser iniciados
após a approvação do contracto, solicito in-
formeis qual o motivo que deixastes de en-
viar os boletins de despezas, cuja remessa
deve ser mensal.

Dia 16

Sr. inspector agicola federal— S. Pau/o:
N. 521—Reitero-vos os dizeres constantes

de meu officio n. 1.044, de 11 de novembro
do anuo proximo passado, cumprindo-vos•
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por . sedo, faço agora Chegai' ás ' Vossas mãos 21
''diplomas para que entregueis "aos interes-

sados, premiados no ultimo concurso de
sementes realizado pela vossa inspectoria.

.1fireetoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

Segunda Secção Technica

EXPEDIENTE DO SR. DIIWCTOR

Div 22 de Junho de 1926

Sr. director dó Irigtituto de Chimica—Jar-
dim Botanico:

.Officios:

-- Sr. inspector agrícola federal — Vi-
ctoria:

N. 507—A directoria tomou conhecimento
dos dizeres do vosso officio n. 247, de 5 de
março ultimo.

Não podendo a directoria, cleante das
affirmações de dons profissionaes, mere-
cendo ambos a sua confiança, conaecer da
exactidão dos motivos qrle deram causa
ao fracasso do campo de cooperação
«Tijuca», scientifico-vos que, regularmente,
a responsabilidade desses insuccessos cabe
ars inspectores agricolas. competindo-lhes
a fiscalização dos trabalhos de cooperação.

Outrosim, a directoria aguarda melhores
esclarecimentos, para seu governo, sobre o
assumpto.

— Sr. director geral da Propriedade in-
dustrial:

N. 503—Com referencia aos documentos
enviados com o vosso officio n. 437, de 27
de maio proximo passado, desejaria a dire-
ctoria saber se o inventor tem fabricado
algum exemplar da semeadeira «Mikado»,
o qual precisaria verificar; pois que. em se
tratando de uma pequena mac' ina existente
em grande numero, com ligeiras modifica-
ções, não é possível com responsabilidade
ser informado, pelo soltem c descripção
juntas. se a semeadeira em questão traz
vantagens industriaes.

— Sr. inspector agricola federai:
N. 509—Communico-vos approvar a Com-

missão Julgadora do Concurso de Sementes
a ser realizado pela vossa inspectoria, como
propuzestes pelo vosso officio n. 327, de 23
de maio ultimo.

—Sr. inspector Agricola Federal, Natal:

N. 510— Em resposta ao vosso officio nu-
mero 315, cornmunico-vos approvar a com-
missão julgadora para o concurso de semeie.
tes a ser realizado por essa inspectoaia,
como propuzestes por aquel:e vosso officio.

Dia 15

Sr. Henrique Eboli, Friburgo—Estado do
Rio:

N. 511--Desejando este Sudo effectuar
tinia criteriosa distribuição de batatinhas
nesse municipio, consulto-vos se podeis vos
encarregar dessa distribuição, informando,
em caso affirmativo, em que mez deverão
estar ahl essas sementes e geai a quantida-
de que será necessaria aes aaircultores.
Opportunamente infoimareis a esta directo-
ria sobre a distribuição feita, quaes os agri-
cultores attendidos e nomes de suas pro-
priedades e quaes os resultados obtidos.

—Sr. inspector Agricola Federal, S. Puule:

N. 512— Pelo vosso officio n. ;65. de 4
de fevereiro do corrente animo, recebeu esta
directoria diversos boletins de escriptura-
ção, relativamente ao campo de cooperação
agricola denominado «Horto da Saudade»,
propriedade dos Srs. Silveira & Comp., en-
tretanto, para completar as informaçkes con-
stantes dos alludidos boletins, querei en-
viar, com a possivel urzencia, a quantida-
de e o valor estimativo das sementes de al-
godão, empregadas no plantio do referido
campo, pois apezar de serem as sementes
gratuitas, necessarlo se torna enviardes
sempre as informaç'õe acima solicitadas,
para verificação precisa dos resultados obti-
dos com a cultura cooperada, e bem assim
o preço de transportes do producto 'vendido
para o estabelectmento do comprador. .

— Sr. inspector agricola federal — Ma•
nãos:

N. 513 — Pelo officio r. 391, de 6 de
maio do atino proximo passado, esta di-
rectoria approvou o accôrdo que firmastes
com os Srs. Salvador Abecasis & Comp..
Irmão, para installar uni campo de coope-
ração em sua propriedade Eden, sita no
municipio de Maués. Porém, até agora,
não enviastes os boletins mensaes de des-
pezas. o que deveis fazer com a maxima
presteza.

A — Sr. director geral de Agricultura:
N. 1.920 Incluso vos remetto. para

ns fins convenientes, as duas relações
dos trabalhos technicos. effectuados na
Fazenda Modelo de Criação de Tigipió.
Estado de Pernambuco, referentes aos
inezes de março e abril ultimos.

As relações acima menciopadas fo-
ram encaminhadas a esta directoria ge-
ral pelo respectivo director', oro officio
n. 98, de 24 de maio proximo findo.

• N. 1.921 — Incluso passo ás vossas
mãos. para os devidos fins, o boletim
mensal dos trabalhos executados pelos
funecionarios da delegacia deste servi-
ço e suas dependencias no Estado de
Matto-Grosso, felereete ao mez do maio
proximo findo.

O boletim acima allud:do foi enca-
minhado a esta directoria geral pelo
respectivo delegado, em officio n. 234,
de 2 do corrente mez,

— Sr. delegado do Serviço de Imitis-
" Iria Pastoril no Estado da Para.hyba:

N. 1.922 — Em solução ao vosso of-
ficio n. 260, de 2 do corrente, sobro um
reforço á sub-consignação, 8, de 600$,
para a acquisição de varlos artigos. de-
claro-vos que isso não é possivel, por
ter sido distribuido, equitativamente.
letra os Estados, o credito votado, tendo
ficado em ser, no Thesouro. para as des-
pezas do serviço. pequeno saldo.

— Sr. director da Fazenda Modelo
de Criação de Ponta Grossa — Paraná:

N. 1.923 — Incluso vos remetto o
processo D. C. 10.028. de 1924, refe-
rente ao guarda dessa fazenda. Alberto
de Menezes Teixeira. que pede paga-
mento de vencimentos relativos aos
Tones de novembro e dezembro de 1923.,

Recommendo informeis com orgencia
porque deixou o referido guarda de re-
ceber seus vencimentos naqueles me-
es, quando naquele anuo foi distribu i -

da a importando de 20:6008. para at-
irador a desnezas daquela especie na-
queile exercicio.

— Sr. rtirintor	 Anrendizado Agri-
cola de Satuba — Estado de Alagões:

N. 1.095 Apenso em meu poder o
vosso officio ti.. 116. de 8 do corrente.
solic i tando o fornecimento de ternos
diversos iI galinhas de raça para esse
aprendizado.	 -

Cabe-uno declarar, para vosso gover-
no. que não é possivel, no momento,
allender á vossa solicitação.

I 
N. 505 — Com o presente transmitto-vos

as indicações de formulas do preparado
•Creo-Phenol».reciamadas cai officio n. 405,
de 6 de julho do anno passado.

—Sr. inspector agricola federal—Belém:
N. 503 — Corno vos prometti pelo meu
cio n. 220, de 16 de março proximo pas-
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Cem urgencia enviar a esta directoria as in-
formações solicitadas pelo alludido officio.
•— Sr. director do Campo de Sementes de

S. Simão—S. Paulo:
N. 522 — Peço-vos remetterdes ao agri-

cultor registrado Sr. José Estavas Penna
Firme, Estação de Oliveira Botelho, Estrada
de Ferro Central do Brasil, uni volume com
estacas e mudas de capim elephante, remei-
tendo o conheciinento para o Sr. Sebastião
de Barros, naquella estação.

Outras distribuições que se tornarem pre-
cisas esta directoria vos irá. communi-
cando.

Dia 17

Sr. José Sebastião da Pai xão--:Rosario 33,
Barbacena :

N. 523 — Communico-vos em resposta á
vossa carta de 12 do corrente que no mo-
mento actual a directoria não carece de seus
serviços.

No entanto, fica vosso nome annotado
e, em caso de necessidade, sereis scienti-
ficado.

— Sr. director do Aprendizado Agriccla-
Barbacena:

N. 524— Esta directoria solicitou, por in-
termedio do seu officio n. 461, de 4 do cor-
rente mez, a indicação de um arador de que
carecia.

Acontece, porém, que, tendo encontrado o
arador de que necessitava, agradece, pelo
presente, as providencias tomadas sobre o
assumpto, declinando, peto motivo citado,
do pedido feito.

Dia 18

Sr. inspector ao,ricola federal, S. Paulo:
N. 528—Communico-vos, para os devidos

fins, ter esta directoria approvado o accôrdo
que firmastes com o Sr. Raphael Monteiro,
em sua propriedade Santa Marianna, no
municipio de Caçapava, para a installação
de um campo de cooperação.

O accórdo acima alludido acompanhou o
vosso officio n. 1.219, de 12 de junho cor-
rente.

— Sr. inspector agricola federal, Balem:
N. 529 — Communico-vos que o accôrdo

firmado por essa inspectoria com o Sr. C.
A. Vomhof, agricultor no município de San-
tarem, para a installação de um campo de
cooperação em sua propriedade agricola
Cacaoal Grande, foi approvado por esta di-
rectoria.

O accórdo em questão acompanhou o
vosso officio n. 159, de 29 do mez pas-
sado..

— Sr. inspector agricola federal, S. Sal-
vador:

N. 530 — Do campo de cooperação instai-
lado na propriedade agrícola Coité, muni-
'chio do mesmo nome, além do accôrdo en-
viado por essa inspactoria em 5 de março do
armo proxiino passado, nenhuma outra in-
formação recebeu esta directoria, cumprin-
do-vos com uraencia Informar a esta dire-
ctoria os motivos que forçaram assim pro-
cederdes.

-. Sr. Leal d Amado, rua Pharoux n. 12A,
Rio:

N. 531- — Para cumprimento do decreto
n. 16.952, de 10 de setembro de 1924, passo
ás vossas mãos uma relação das sementes
que remettestes para exame,,asSim como os
resultados que as mesmas apresentaram,
communicando-vos mais que a vossa casa
já se acha inscripta no registro. de accôrdo
com aquelle decreto-

Sr. iniiii...,c.táV 3kgricola f'ederal, S. Sal-
vador:

N. 532—RelatiVathente ao campo de co-
operação ngricola cujo accôrdo remettestes
pelo vosso officio n. 172, de 11 de abril do
anno passado e approvado pelo officio nu-
mero 478, de 1 de junho do mesmo anno,
desta directoria, Queira enviar noticias sobre
os trabalhos que já deviam ter sido iniciados
e a esta directoria enviado os boletins de
despezas relativas ás diversas operações
culturaes, levadas a effeito no alludido
campo.
- Trata-se do campo de cooperação deno-
minado Serrote, do Sr. Joaquim de Cer-
Queira Daltro, agricultor no municipio de
Castro Alves.

— Sr. inspector agrícola federal, S. Sal.
vador:

N. 533—Esta directoria approvou em '7 de
maio do anno proximo passado um accôrdo
aue firmastes com o Sr. Manoel Ferreira de
Oliveira Sobrinho, agricultor no município
de Alagoinha, para installar um canroo de
cooperação em sua propriedade agricola
denominada Polynesia.

Como os trabalhos devem ser iniciado;
após approvação do contracto, solicito in-
formeis qual o motivo por que deixastes de
enviar os boletins de despezas, cuja remessa
deve ser mensal.

— Sr. inspector Agricola Federal — São
Salvador:

N. 534— Esta directoria approvou, pe'o seis
officio n. 479 de 1 de junho do anno nas._
sado, o accôrdo que firtnastes com o Sr. leão
Marinho Falcão, agricultor no municiai° Feira
de Sant'Anna, para installar um campo de
cooperação agricola em sua propriedade
Batateiras'.
De conformidade com as instrucções que

vos foram enviadas, uma vez approvado o
accôrdo, os trabalhos de campos devem ser
iniciados sem perda de tempo e á directoria
devem ser remettidos mensalmente *os bo-
letins de despezas. Corno até a presente
data, nenhum boletim foi enviado, deveis,
com urgencia, informar quil o motivo que
vos impediu de fazel-o, pois, é de suppor-se
que os Trabalhos do campo estejam bastante
adeantados.

N. 535 — Em 10 de junho do atino pro-
ximo passado, foi por esta directoria ap--
provado o accéado para o serviço de coope-
ração com o Sr. Luiz Cardoso Caaumbá,
agricultor no municiai° de S. Gonçalo dos
Campos. Não tendo essa inspectoria até a
presente data enviado os' boletins de despe-
zas, o que se torna indispensavel, solicito-
vos sejam os alludidos boletins remettidos,
com urgencia, a esta directoria.

— Sr. inspector Agricola Federal — São
Paulo:

N. 536 — Com referencia ao vosso officio
n. 463, de 4 de março ultimo, commumco-
vos nue o Instituto de Chimica informou que
devido ao estado em que chegaram as amos-
tras de chlorureto de potassio, kainit, sali-
tre do Chile e salitre de Leuna, não pude-
ram as mesmas ser analysadas.

— Sr. director do Campo de Sementes de
S. Simão — Estado de S. :Paulo:
•N. 537 — Em additamento ao meu officio

na 240, de 19 -de março ultimo, pass3 ás
vossas mãos as cópias dos exames chimicos
a que foram Submettidas as duas amostras
de milhos aVellow denta e aeountry Whitea.

Dia 19,	 .
Sr. inspector agricola federal, São Sal-

vador: .
N. 533 Tendo sido por esta directoria

approvado em 1 de junho do anno proximo
passado, uni accôrdo para o serviço de

cooperação agrícola, firmado por essa bispe-
ctoria com o Sr. Arthu- Santos, agricultor
em Matta de São João, solicito-vos urgentes
informações sobre o andamento dos tra-
balhos no alludido campo.

N. 540 — Esta directoria pelo seu officio
n. 528, de 16 de junho do anno passado,
affirmou o accôrdo que firmastes com o
Sr. Joviniano Manoel dos Santos, para ins-
tallação de um campo de cooperação em
sua propriedade Segredo e como até a pre-
sente data não enviastes os boletins do
despezas com os trabalhos que já deviam
ter sido concluidos, solicito-vos informações
urgentes a respeito.

N. 541 — Relativamente ao aecôrdo , por
esta directoria em 20 de junho do atino pas-
aado, para a installação de um campo de
cooperação na propriedade Linda Vista, do
Sr. Jose Alves Boaventura

'
 agricultor no

municiai° Feira de Sant'Anna, nenhuma
outra informação enviaste a respeito, o que
torna-se indispensavel com a maior ur-
gencia.

N. 542 — Solicito-vos, com urgamcia, in-
formações sobre o andamento dos trabalhos
effectuados no campo de cooneração deno-
minado aPanema», propriedade agricola do
Sr. -Arthur de Oliveira Torres, agricultor
em Villa de São Francisco.

O accôrdo para-o alludido campo foi ap-
provado por esta directoria eia 18 de julho
elo anno passado.

N. 534—Tendo esta directoria approva-
do em 18 de julho do 1. nno passado, um
accórdo para o serviço de cooperação agri-
cola, firmado por essa inspectoria com o
Sr. Francisco Martins Fontes, iericultor em
Rapicura, solicito-vos uroentes informações
sobre o andamento dos trabalhos no alludi-
do campo.

Sr. Max Flautem — Rua Municipal, 20—
Rio:

N. 547—Em resposta á vossa carta de 11
do oroxirno passado mez, faço juntar a este,
a informação que a respeito de vossa con-
sulta acaba de prestar o Sr. chefe do Laba-
ratorio de Sementes, deste serviçs.

- TRIBUNAL DE CONTAS
AcTos Do SR. :MINISTRO PRESIDENTE

Portaria do dia 18:
1 onceilendo ao escripturario .10

mesmo Tribunal, bacharel Manoel For-
rerra da Silva, seis mezes de licença, de
conformidade com o artigo dezesate
decreto n. 14.663, de 1 do fevereiro do
1921, para tratamento de sua sandia fi-
cande-lhe marcado o prazo de oito data
para inicio da referida licenaa.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PREL-ODENTE

Requerimentos despachados .

Dia 21 de junho de 1926
Alfredo Leite Lourico, rem-tarando ceia.

tidão, sobre recebimento, por' exereicioa
findos, de gratifica*, de 8O,$00, poo
serviços prestados, como 'a Fveide A.ta

Commissão Especial do Cofè " de O'r-
phãos, em dezembro - de 1922. —*Re-
queira ao Sr. ministro da Fazendo, era
16 de junho de 1926. 	 •. ,

Djalma Guilherme de Almeida, regue.
rondo certidão, .sobre recebinaento, por
exercidos findos, de gratificação de reis
2008000„ por serviços prestados como
auxiliar da Commissão - Especial de Exa-
me do Cofre de Orphãos, no inez do de-
zembro de 1922. — Requeira ao Minis-
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ferie da; Fa-zendti.'erif 1-7 . de -• junho de •

• •
.ovino Freire de Jesus, procurada. de

Reraclito Marinho de Mello (4 a menor
Edith Marinho de Mello, representa-
•ht por sua avó, 1). Maria Leopoldina do
E. Santo, • filhos naturaes reconhecidwe

Manoel Eugenio Marinho, ex-^Darda-
rios do Telegrapho Nacional, fenecida
etn 8 de janeiro de 1918, pedem reconsi-
deração do despacho proferido em ses-
são de 30 de março ultimo, deste Tri-
bunal, no processo de concessão da pen-
são do montepio da "Viação. — Dirija-
se, quereado; ao Ministerio da Fazenda,
om 18 de junho de 19,"

Delegação do Tribunal de Contas
na Repartição Geral dos Telegra-
pbos

ALTA . 1162 ---- SESSÃO DE 12 DE JUNHO
DE 1926 •

Presentes os delegados José Solano
carneiro da Cunha, chefe; Fausto de
Carvalho e Silva e Claudio Amorim Gou-
lart de Andrade, secretario, abriu-se a
sessão, sendo resolvido o seguinte:

tPagamenf o de abono mensal para ex-
pediente de estações, na fórma do arti-
go 433, do regulamento dos Telegraphos.
a Mario Barbosa Paranhos, na impor-
¡anda de 40$, (processe 334, folha
(337);

Idem, á Inspetoria Federal de Portos,
Rios e Canaes (Caixa Especial do Por-
tos) de taxas de cães do Porto do Rio de
Janeiro, na importancia dc. 1:6018300,
(processe 335, conta 459);

Idem, idem, idem. na importando de
C I 4700. (processo 336. conta 460);

Idem de auxilio para aluguel de casa
ao encarregado da Estação do Rio de
Janeiro (Radio do Arpoador), Mario
Bnehosa Paranhos, referente a maio ul-
timo). na importancia de 1508, (processo
:Mi. folha 636).

A Delegação resolveu registrar as
nu acionadas despezas:,

()Meio n. 1.529, de 10 do corrento
mez, do Sr. director geral dos Telegra-
ohos. solicitando encaminhamento ao
Tribuna! de Contas, do recurso da Re-
partição relativo á recusa de registro á
despeza de 1:950$. para pagamento de
!ltigueis de ,casa, referente ao, periodo
de janeiro -a março, do corrente anno. 3
Manoel Francisco de Brito. — A Dele-
gação resolveu encaminhar o recurso.
rei-there fóra rio prazo legal e solicitar
no Tribunal que se pronuncie de meri-
tià, sobre a legalidade da despeza, para
fiencia e governo da Delegação em

easos identieos.
E. na mais havendo a tratar, levantou
a sessão. lavrando-se. esta acta que

ae por todos assignada. - JOgé Solano
('arneiro da Cunha. — Fuoisto de Corra-
thu e Silva — Claudico Amorint Goa-.
lOrl de Andrade.

m"r.k t•T 16`3	 sE0A'oe nn 15 nE JUNHO
DE '025

PresenteS os deleglidos José Solano
.1 t. erneiro da CiAnha chefe da Delegarão:
Faustn de Carvalho e g il n a e Claudio
Amorim Gonlart de Andrade, servindo
este de secretario, abriu-se a sessão,
sendo resolvido o seguinte :

Pagametito a Rodrigues 	 Co mp
tjoi .nal do Comniercio. de aluguel th

' asa da estae:ão telegraphica da Avenida
-1114:1 Branco, referente a Maio,. na imper-

tnWiid ciOrtaiu

taCcia de 5:000$ , (pírCeessO 341, conta

483);
Idem a Emilia Joanne, da Fonseca

Marques, de aluguel de casa occupatia
por estação telegr•phica, no mez de
maio findo, na importancia de 4008.
(processo 342. conta 487);

Idem. 'de aluguel de casa. ocupada:
por estação telegraphica, no .mez de
maio ultimo, na importancia de 6008. a
Jacintho Ferreira de Mello (processo
343. conta 488);

Idem, idem, idem. na importancia de
W8, a Antonio Maria Teixeira Filho,
(processo 344, conta 485);

Idem, Adem, idem, na importancia de
550$, a Felix Sanz Serantes .(processo
345. conta -189);	 -

Idem, idem, idem, na importando, de
800$, a Carolina Maria Teixeira l3ran-
dão, inventarionte dos bens de•xados
pelo seu fenecido marido, Antonio José
da Silva Brandão (processo 3-16, conta
484).;

Idem, idem. idem. na importancie de
4508. a Luiz Metera (processo 3-17, con-'
ta -186).

A Delegação resolveu registrar 03
mencionados pagamentos.

E. nada mais havendo á tratar, encer-
rou-se a sessão. lavrando-se esta acta.
que vae por todos assignada. — José
Mano Carneiro da Cunho. — Fausto de
Carvalho e Silva. Claudio Amoeim.
Goulart de Andrade.

Delegação do Tribunal de Contas.
no Estado do Maranhão

ACTA N. 31 — SESSÃO onnixAm.s.. REALI-
ZADA EM 28 DE MAIO DE 1926

Presidencio do chefe da delegação, Joa-
.	 guisa Pontes de Miranda

Presente o Sr. delegado Laert \Vender-
ley Navarro Lins, servindo de secretario,
foi aberta a sessão, de accôrdo com a de-
cisão do Tribunal de Contas, de 20 de ju-
nho de 1923, e relatados os processos,
na fórma abaixo:

Relatados pelo Sr. delegado Laert
Wanderley Navarro Lins:

Ministerio da Guerra:
Auditoria da 9° Circumscripeão

Justiça Militar:
Officio. n. 120. de 26 de maio corren-

te, pedindo pagamento da importancia
de 300$, a José Gonçalves Lopes, de
transportes. cai serviço da Justiça Mi-
litar. — delegação resolveu negar re-
gistro pelos motives seguintes:

1°, por impropriedade de classifica-
ção;

2°, porque o documento de empenho
não declara que o serviço fosse pre-
stado; e

3° porque o mesmo documento de em-
pedi() não obedeceu o modelo em vigor.
expedido pela Contadoria Central da
Republica.

24° Batalhão de Caçadores:
Officio, mis. 23 e 24, de.26 de cor-

rente mez, pedindo reconsideração do
acto que' negou registro ás importancias
de 110$ e '110E. part serem pagas. respe.-
etivamente. ao capitão Rndolpbo Figuei-
redo e 2° tenente Julio Maximo ole Lima.
—A delegação resolveu, preliminarmen-
te, manter a decisão anterior, .porque os
documentos de empenho das alludidas
despezas foram confeccionados a tinta,
quando deveriam ler sido a lapis

alinit crio Jia- Justiça:
Directoria de . Defesa Sanitaria Mari-

'É ima e Fluvial:
Officio	 182, de 27 de maio corrente,

pedindo pagamento da Importando - de

Junhó de 4028

1743800; á firma' Andrade &; Comp., de.
fornecimentos. — Recusou-se porque no,
documento comprobatorio da alludida:
despeza consta que o sello da dupli-
cata apresentada fora inutilizado pele
Credor, quando deveria ter sido pelo fun-
cionario da repartição, encarregado de
tal .serviço, e, lambem, porque, tratan-
do-se de fornecimentos por meio de

coneurrencia de emergencia, houve fla-
grante desacato ás disposições do artigo
763 e paragraphos. do Regulamento Ge-
ral do Codigo de Contabilidade Publica,

Ministerio da Viação:
Officio n. 119, de 27 de maio fluente,

da Delegada Fiscal do Theseuro Nacio-
nal, neste Estado, encaminhando - o re-
querimento da Companhia Lloyd Ma-
ranhense, pelo qual pede pagamento da
importancia de 33:286$,, de subvenção,
correspondente aos mezes de janeiro a
abril tinimos. — Recusou-se, prelimi-
narmente, por não ter sido pedido, pelo
requerente, reconsideração da decisão
anterior.

Ministerio cia Agricultura:
lnspectoria Agricola do 3° Distrieto:'
Officio n. 255, de 27 do corrente 'Dez.

pedindo pagamento da importancia do
231$, a Emidio Francisco da Silva, a ti-
tulo de diarias. — Recusou-se, preli-
minarmente. porque, pelo ordenador da
despeza. não foi pedido reconsideração
da decisão anterior.
Ministrei° da Fazenda:

Alfandega do Maranhão:
Officio n. 16, de 22 de maio corrente,

submettendo á apreciação desta dele-
gação n processo da concurrencia a que
precedera. para fornecimentos do cor--
rente nono. — A Delegação, para julgar
da legalidade que deveria presidir o
processo, ordenou que todos 1 .)s- do-
cumentos que, o mesmo interessaram,
fossem presentes em original.

E nada mais havendo, deu-se por
finda a sessão, do que. para constar. la-
Vr011-Se a presente acta, que. sendo lida
e achada conforme, será. devidamente.
assignada. --- Joaquim Pontes de Mi-
randa. — Larri Wanderlei./ Navarro
Lins.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Pan'i

ACTA . 23 — sEseXo .DianNARIA nEA-
mz.m.‘ Aos 12 mAs DO ME% DE JUNHO
DE 1926.

Presidencia do Se. chefe da delegação,
Enrico Serzcdello Machado

Presentes os Srs, delegados Httasca.r
Castro e Pedro Werneck de Lacerda,
servindo o ultimo como secretario, foi
aberta a sessão.

O r. presidente designou as terças
sexl as-feiras para a realização das

sessões ord Medas da delegação, afim de
que não fique. prejudicado o bom anda-
mento dos trabalhos.

Relatados pelo Sr. delegado nuascar
Castro:

Ministerio da Agricultura, Industrie ei
Commercio.:	 .•
• Inspectoria Agrieola do l•fi" districtot

Officio n. 219, de -21 de , Mato ulti-
mo, pedindo reconsideração dO : despa-
cho proferido em sessão de 20 do mes-
mo mez, sobre o pagamento de 9038500,"
a Newton de França Bittencourt, de
transportes effeet nados, de cujo pro-
cesso 11(ra dada vista ao Sr- delegado•
Werneck de Lacerda.	 A delegação
resolveu ordenar o' registro da referi-
da despeza e mandar observar, nos ca-
sos /Unires, 'o que determina a letra te.,

tio paragraphn 2^ do art. 738 do Regu-
lamento G. C. Publica.,
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Tdem na. 238 'e 240, de 8 e 9 do cor-
'rente, pagamentos de 210$000 e 600$,

.respectivamente a Jayme Santos e Joa-
quim Augusto de Andrade, de serviços
prestados como arador temporario e
de aluguel de casa, no mez de maio pro-

•ximo findo. - Foi ordenado o registro
das alludidas despezas.

Inspectoria do Serviço de Protecção
aos indios:

Officios na. 193, 195, 197 e 214, de 4,
5 e 10 do corrente, pagamentos de 396$,
125$400, 455$ e 24$, respectivamente, a

Etzel & Comp., Placido e Silva &
Comp. Ltda., Feres Merhy e Sigo! Etzel
& Comp., de fornecimentos no corrente
armo. - Foi autorizado o registro das
despezas solicitadas.

Delegacia do Serviço de Povoamento:
Officio n. 536, de 8 do corrente, pa-

gamento de 200$ a Caetano Marchesini,
de aluguel de casa no mez do maio pro-
iimo findo. -- Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda:
Representação do Sr. delegado Hu-

ascar Castro, datada de 11 do corrente,
sobre o adeantamento de 30:945$300,
'concedido ao Sr. Gil Stein Ferreira,
chefe de secção de Biologia da Estação
Experimental de Trigo em Ponta Gros-
sa, por despacho de 2 deste mez, á vis-
ta de se achar incluiria no mesmo ade-
antamento a quantia de 12:500$, á con-
ta	 subconsignação D. 45 - e0bras

installação, etc.», do orçamento do
151inisterio da Agricultura, para o cor-
rente exercido. - A delegação resol-
veu reformar a sua decisão anterior,
proferida em sessão de 2 do corrente,
para o fim de negar registro ao alludido
adeanta-mento, pelo fundamento cons-
tado da representação.

Ministerio da. Guerra:
5° região Militar:
Hospital Militar:
Officios ne.. 192 e 196, de 5 e 8 do

'corrente, pagionditos de 450$ e 240$, de
despozas das massas e enterramentos
de praças, In corrente anno. - A dele-
gação resolveu .deixar de tornar conheci-
mento das referidas Ireegiisheles, era
virtude do que estabelece o paragrapho
20 do -art. 11 do Codigo de Contabilida-
de Publica.	 •

9' Circumecielpção;. de Recrutamento:
Officio n. 498. de 5 do corrente, pa-

gamento de 2:064$242, para acquisição
lite artigos de eXpediente no corrente
anuo. - A delegação resolveu deixar de
lomar conhecimento do pedido, em vista
do que disnee oepara grapho 20 do arti-
go 41 do Congo de Contabilidade Pu-
blica.	 •

15' batalhão Ile.caeadores:.
Officio n. 658, de 7 do corrente, pe-

dindo • pagramento de 14:580$, como
indemnização de despezas feitas com o
forrageament o dos ..animaes. do mesmo
batalhão, durante e el s strimestre deste
anuo. - A delegação• resolveu deixar
41 a tomar conhecimento . da •requisição
em apreço, de accordo com o estabele-
cido no paragrapho'2° , do art. 41 do Co-
digo de Contabilidade da União..

Proçossesi de comprovação t
N. ,$.4S, cone officio n. 125, de 7 de

'dezembro do.r .anno p 'findo, prestação
de contas- do edeantamento de réis -
ft :461089, recebido pelo Sr. 2° tenente
Paldino Gluck Junior, thesoureiro da 98
eCireurescripção de Recrutamento.;

N. 1.212, com o officio•ne 76. de 29
de ,janeiro deste anno, prestação de cone
tis do adeantamento de . 1 :9518426, re-
Oebido pelo Sr. IS tenente •reformado,
inetaviano Cavalcanti. adjunto da 90
flunseripção de Recrutamento.

tAUQ ,OXFJCIAL 

N. 12.246, com o offició 11. 125, de
H) de novémbrb de 1925, prestação de
contas do adeantamento de 34:216$916,
recebido pelo Sr. 20 tenente volitado%
uni ~missão, Leonardo Graziano.

A delegução, tratando-se de casos es-
peciaes, resolveu julgar bens e legas
comprova0es acima citadas, autorizan-
do a baixa no - dc, para OS devidos fine.

- Relatados pelo Sr. delegado' Wer-
neek de Lacerda:

Ministerio da Agricultura, industrie, tf
Commercio:

Inspectoria do Serviço de Protece,ho
aos Indio3:

Officio n. 199. de 7 do corrente, pae
giunento do 4270$ a iNicolau fiou ter, de
aluguel de casa, nos meies de abril e'
maio deste anno. - Foi ordenado o re-
gistro.

Delegacia do Serviço de Induasria
Pastoril:

("cios na. 107, 199, 200 e 203. de 4
do corrente. pagamentos de •'COltç.
701$500, 390$ • e 308, a José Gençalvea
Pereira, a varies funceionarios da Fa-
zenda Modelo de Criação Ponta Grossa
e da Delegacia do Servico e a B. Ban-
deira Ribas, de aluguel de salas ()empa-
das pelo Posto de Assietencia Veteriera-
'ria em Ponta Grossa, - de (liarias por
serviços prestados fera da eede da Re-
partição e de aluguel da casa °ocuparia
pela delegacia, no mimei de meio proxime
findo. - Foi ordenado o registro das
desoezas referidas.

Estação Experimental de Trigo em
Poeta Grossa:

Officio n. 30, de 1 do corrente, pres-
tando esclarecimentos emite o pagamento
de 3:000$, de ajuda de ctieto a que se
julga com direito o Sr. Dr. Paulo Lei-
_tão, director da remoa estação, cujo pro-
cesso sé achava emn vista ao Sr. dele-
gado Werneek de Lacerda. - A delega-
ção resolveu devolver o presente preces-
so. com fundamento na parte ita-fitie do
art. 249 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

Ministerio da Fazenda:.
•Processos • ns. 232, 4.723, 5.850 e

5.849 (5.998), pagamentos de 887$141,
le49$461, 316$419 e 181$1e7, respectiva-
mente a Bronislava Boehnia, filha de
Jaceb Bochnia, ao ex-menor Octavio, fi-
lho do Dr. Zeferino Marques Settomalor,
a menor .Januaria Sottomaior, filha de
(Mario Sottomator e ao ex-menor Octa-
vid Sottomaior Junior, proveniente de
juros do emprestimos do Cofre de Or-
phãos. - Foi ordenado o registro das
referidas despezas. •

Ministerio da Guerra: -
Commando ala 5' Reg:ão Militar:
Officio sem numero, de 25 do mez pro

:timo findo, remettendo processo de con-
currencia, organizado pelo Serviço de
Engenharia, e Communicações do Quarte.:
General. -'A delegação resolveu -devote
ver o referido processo, não só por se
tratar de meteria de exclusiva compe-
tendia do Tribunal de 'Contas, corno lam-
bem por conter o mesmo elementos pe-
cessados, nti • easo de Ser'ebservado o dis-
posto' na lettea d do§ 2°, do art. 738, do
Reg. uriento Geral de 'Contabilidade Pú-
blica.

Hospital Militar:
Officio n. 193, de 7 do . corrente, Pe-

dindo, pagamento, por indemnização, na
Impor/anda do 450$600, relativa ás di-
versas massas destinadas ao mesmo hos-
pital, no 10 trimestre do corrente anuo.
- A delegação resolveu deixar de tomar
conhecimento da solicitação- em .apreço,
elos termos do parecer.'
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• Ministerio da Justiça e Negocies Info.
riores:

Sub-lespectoria de Saude dos Portes
no Estado do Perene:

Officio n. 142, de 6 do corrente, paga'-1
mento de 210$000 a Alexandre da Luz, 1M
serviços de conservação e asseio presta -
sies ao Hoepital de IsolamenttSda filial
das Cobras, nos mezes, de março, abril (e
maio ultimos. - A delegação resolveu)
recusar registro á despeza em causa, pe-
los seguintes fundamentos: a) por-teri
sido o empenho feito posteriormente ee
execução dos serviços; b)porque a edital
junta não traz discriminadamente a na-
tureza dios serviços; e) finalmente, poo
inobsers'ancia ala lettra. a, do are. 258 aio
Regulamento G. C.- -Publica.

Processos de ~provação:
209. com °Meie n. 1, de 5 de ja-

neiro deste armo, prefação de contas de
adeantamento de 28:237$630, recebido
pelo senhor te tenente contador Edgard
Freitas, thesoureiro do 5° batalhão do
engenharia.

N. 12.627, com o officin n. 111, de 2d
41 0 novembro do anuo proximo
prestação de contas do adeantamento do'
6:081$919, recebido pelo Sr. .2° tenents.
troaquim Jose da Costa o 'Silva, contador,
int erino do Hospital Militar;

N. 13.30, com Officio n..129, de 1'k'
de dezembro de 192 ,, prestação de con-
tas do adeantamento de 50:000$, recebi-
410 pelo Sr. capitão Franklin Victorino
da Silva, thesoureiro do 15" •atelhão
caçadores.

A delegação, tratando-se de casos ce-
peciaes, resolveu julgar Imas o legaee
as comprovadeee acima referidas, auto-
rizando a baixa no' éle, para os dei idoe

Resumo dos trabalhos:
Processos relatados	 	  :33

Sendo:
Ordens de pagamento . ' 	  se
Concurrencia . .	 t'
comprovações . 	
Representação sladeantament,0 	 „.

Registrados '. 	 • s -
	 ..3.

Recusas. 	  10
-

Nada mais havendo a tratar, o.Sr. ch•e-
fe, da delegação encerrou os trabalhos da
presente sessão.

E para constar, eu, Pedro Werneek de
:Lacerda, servindo como secretario, lavrei
eista acta, que rae por todos assinada.

Delegação do Tribunal de Contas no
Estado do Paraná, Curityba, 12' de junho
de. 1926. - Ettrico Serzettello Machado.

flutuem. Castro. - Pedro Wernerk
th! Larerdf

:ACTA y, 69 -- SESSÃO 0110INArilt, RE-1L1-
. zADA EM 25 DE Milo DE 1926

• Aos vinte e cinco dias do mez de maio
'de 192e, no local e hora do eestunee, sob
a presidencia do Sr; ebeftede delegação,
Dr. Alvaro 1'i:indicar da Cunha, e pre-
sentes os delegado Srs. NI João, de
Albuquerque Marálifião e Firmino Joa-
quim Pires Leal. houve reunião eollecti-
va para julgamento, , dos seguintes pro-
cessos :

Relatados pele delegado. Dr. João de
A. Maranhão:

MihIsterio da Justiça: ,•
Servieo de Saneamento Rural:
Officio e. 398. de 20' de' 'Maio cor-

rente, reqideitando pagamento de folha
de (liarias »a imPortancia de 700$.•---Ro-
cu3d1-se re gisties á despeza: Preliminúe

:
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TERMOS DE CONTRACTO
MINISTEMO DA MAINNIIA

:Escola de Grumetes e Aprendizes
Marinheiros da Capital Federal

Termo de CO111[11(13 eolehrado entre a
Escola de Grumetes e Aprendizes Ma-
rinheiros da Capital Federal em Ba-
ptista das NéVl's e o senhor ,Toão Ba-
ptista. para o fornesimento dos arti-
gos do grupo parlaria, durante o armo
de mil novecentos e vinte • e seis.
Aos sete dias do mez de junho de mil

Itovet'entos e vinte e seis, na Escola de
Grumetes e Aprendizes Marinheiros da
Capital Federal em Baptista das Neves.
presentes o director da escola capittin de
mar e guerra Oscar Gitaby de Alencas-
iro, compareceu o senhor João Baptista,
negoeiante estabelecido na praça de An-
gra dos Reis á rua do Connuercio nume-
ro sessenta e seis, julgado idoneo, • de-
clima( que vinha assignar o contracto
para fornosinienfo dos artigos do grupo
padaria. N isto ter sido a sua proposta a
mais barata apreentada na coneurren-
eia publica realizada em vinte e quatro
de setembro de mil novecentos e vinte
e cinco, cujo edital foi publicado no
Didein "Offieií.t1 de trinta de agosto do
mesmo animo, de accordo com as disposi-

s. do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade da União, approvado pelo .de-
ereto numero quinze mil setecentos o
oitenta e ires, de oito de novembro do
mil novecentos e vinte o dous, sob as
seguintes rlaUsula?:

Primeira — João Baptista, de oca em
diante denominado contrectante, obriga-
se a fornecer á Escola de Grumetes o
Aprendizes Marleleiros da Capital Fe-
deral, em Baptista das Neves, os seguin-
tes artigos do -grupo padaria: Bolacha.
até oito mil kilos. á razão do quatro mil
reis o Mia; pão de farinha de trigo, atá
cento e dons mil e duzentos kilos, á ra-
zão de mil tresentos e quarenta réis 6
kilo, e farinha de trigo até tresentos ki-
los, á razão de mil quatrocentos réis o.
kilo.

Segunda — Todos os artigos a forne-
cer serão de primeira qualidad& nektão,
sujeitos a exame por peritos idohecia de-
sigoados pelo director da escoltes' •

Terceira — O cantractante obriga-se
a entregar o fornecimento na ponte da
escola. correndo as despezas de entrega
por sua propria conta.	 .

Quarta, — O prazo-do presente contra-.
cte.termina em trinta e unr,tie	 ,
tro de mil novecentos e vinte ,e seis.
• Quinta .—.0 rontraelante obriga-se a
;fornecer . pelos mesmos preços'. deste

econtracto, aos funceionario,s civis-e mi-
Mares desta escola.
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-
mente. por não ter sido declarado o ar-

CIO repectivo regi-lhe-muito, que dá
direito ao goso de (liarias.

lnspectoria de Stade do Porto:
ornei° ir. 115, de 15 de mauo. re-

rmi s itando pagamento de 1:000$ a D.
Cuim S. Borges Alves, de alugueis cio
pre(Po occupado pela Inspectoria.
Ordneu-se registro á de.speza.

13elegacia • do Serviço do Industria
Pa st ori :

Officio 11_202, de 19 de maio, requi-
sitando padamento de darias ao au-
xiliar cie 2 classe, Arthur do Valle
Vastos, na importancia le 84$500.

Orneio n. 203, de 19 de 'maio do'
1923, requisitando pagamento cie dia-
rias ao auxiliar de 1" classe, .Antonio
Machado Freire, na importancia de réis
101$000.

Delegacia do Serviço de Algodão:
Officio n. 114, de 15 de maio. re-

quisitando pagamento e 373$333, ao
Sr. Grover Grady Pylos, adw.inistrador
da Fazenda 'cle Sementes de Sentarem.

Ordenou-se registro á despeza.
Ministerio da Marinha:
Arsenal de Marinha do Pará:
Officio 219, de '8 de abril. requi-

sitando pagamento de 191$, á The Pará
Electric Il. and •Lighting Company Li-
rolted, pelo fornecimento de luz.

Officio ns 320. de 18 de moio. requi-
sitando pagamento de 167$300 a D. Anna
Maria Ferreira, pela lavagem de roupa.

Ordenou-se registro á despeza.
Capitania dos Portos do Pará:
Officio n. 197, do 30 de abril. reL

euisitando pagamento de 290$ á Pará
Telephone Co. Ltd.

Officio n. 198, de 30 de abril, requi-
sitando pagamento de - 176$ á fito Pará
Electric R. and Lighting Company T.N.

•Ordenotisse reW;s.trO á despeza.
Escola de Aprendizes Marinbeilios:
.0f-fido n..147.. de 14 de maio, requi-

sitando pagamento de 2:390$200 a Hen-
mies Leal .& Comp., pelo fornecimento
de pão, no mez de abril findo. Orde-
nou-se registro ri despeza.

— Relatados pelo deles:tule Sr. Fir-
reino Joaquim Pires Leal:	 .
• Ministerio da Viação:

Repartição Geral dos Telegraphos:
District° do Pará:
Officio n. 109, de 22 de maio. Pequi-

sitaudo adeantamento na importancia
de 43:078$694, a ser entregue ao escri-
pturario pagador Sr. Marcionilto do Es-
pirito Santo Alves, para attender ao pa-
',gement° de despezas com pessoal e ma-
tonal, relativas ao trez de maio corren-
te. — Ordenou-se registro ao adeanta-
mento.

• •Ministerio da' Fazenda:- .
Delegacia Nacional da Inspectoria cTe

Seguros:
Officio n. 57, dó 20 de maio, requi-

sitando pagamento de • 235$ a Torres &
Comp ., pelo fornecimento de expedien-
te. — Ordenou-se registro á despeza.

' Nada mais . ravendo a tratar. o Sr.
Chefe da delegação deu por findos os
trabalhos.

,•,
E. para constar lavron-se esta acta,

•flue Vae por todos asaignada. depois de
'lida e achada conferi-lie. — Álvaro D. da
cunha. — João de Albuquerque Mara-

' nhão.. — Pirmino Joaquim, Pires Leal.,

ocrA . N.	 — SESSÃO OROINARL-i - ItEALI-,
ZADA EM 28 DE MAIO DE 1926

•
AOS vinte e oito dias do mez.sle mata

ds:1926S no local e hera do costume, sol)
Presidencia do Dr. Alvaro Bomileac

da Cunha, chefe-da delegação e presen-
tes os delegados Dr. João de Albuquer-
que Maranhão e Firmino Joaquim Pires
Leal, houve reunião collectiva para jul-
gamento dos seguintes processos:

Relatados pelo delegado rirmino Joa-
quim Pires Leel

Ministerio da Marinha:
Escola de Aprendizes Marinheiros:.
Orneies:
N. 132, de 1 de maio, requisitando pa-

gamento de 519$970 á Caixa de Eco-
nomias da Escola, importancia relativa
á sobra de lenha verificada no balanço
4 30 de abril do corrente armo:

A delegação considerando que urrica-
mente na hypeiliese da lettra A do ar-
tigo IV — feecreto 13.477, de 19 de feve-
reiro de 1919 — t regular o pagamento
na Delegacia Fiscal, de requisições da
Caixa de Economias, uma vez que os
subsidios angariados na fórum das let-
iras 1, e e, são oriundes de vendas ou
prestações de serviços a treeiros. que
SOIVent directamente seus compromissos
com a autoridade Competente;

-Considerando não ser applicavel á le-
nha. a denominação de "mantimentos"
nem do- "material sem applicação",
re.saltar a necessidade quotidiana do seu
preço como eombustivel que é — deli-
berou recusar registro á despeza.

Capitania dos Portos:
N. 199. de 30 de abril, requisitando

pagamento de 300$ a Affonso Fonseca
& Comp., proveniente de fornecimentos
feitos..

N. 200, de 30 de abril, requisitando
pagamento do 2:369$940 a Affonso Fon-
seca Comp., proveniente de forneci-
mentos feitos.

N. 250, de 15 de maio, requisitando
pagamento de 1:557$200 a Affonso Rens
seca & Comp.. proveniente de forneci-
mentos feitos.

Recusou-se registro á despeza, preli-
minarmente, por não constar decorrerem
os fornecimentos de coneurrencia, na
forma da .lei.

2(i8, de 2t de maio, encaminhando
cópia do termo do ajuste celebrado Corri
Affonso Fonseca & Comp., para forneci-
mento por administração durante o-cor-
rente anuo. — A delegação deixa de ap-
provar o termo do ajuste celebrado, por
Improcedente em face da lei.

Mlnisterio da Guerra:
Quartel General:	 -
Officio n. 268, de 26 de maio, requi-

sitando pagamento de .1:486$590 como
indemnização de despezas realizadas. —
Recusou-se registro á despeza por ter
sido liquidada para-pagamento em im-
portancia superior á devida.

Ministerio da Justiça:
lnspeetoria de Saude dos Portos:
Officio n. 116, de 17 do maio, requisi-

tando pagamento de 129$600 a J. B. dos
Santos, proveniente de fornecimentos
feitos. — Ordenou-se registro á dos-p	

.
Serviço do Saneamento Rural:
Officio n. 315, (10 . 29 de abril O officio

'n. 424 de 28 de maio, requisitando pa-
gamento a Salvador Souza & Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos. — A
delegação determinou o registro da Os-

•peza na importancia de 9:858$600.
Officio n. 420, de maio, requisitando

pagamento de 3:736$300 à Salvador.
:Souza & ;Comp., proveniente .cle forno-
-cimentos feitos. — .Ordenou-se- registro -
á despeztr. •	 -•••
,	 -406.. de, 21 de maio ,e.n. 42es
de 28 de maio, requisitando pagamento

-	 ss.
de 55:3'2.0$205 a Alfonso Ramos & Comp., .

privenienie dl' fornecimentos fei-
tos ao Lazaropolis do Prata. — Orde-
nou-se registro á despeza.

Nada mais havendo a tratar. o Sr..
chefe da delegação deu por findos os
trabalhos.

E para constar. lavrou-se e,stri acta
trtií. vae asSignada por todos 05 presen-
tes depois de lida e a-cliada conforme. —
Alvaro B. df, Cunha. — Jo-io de Albit-
tworque — Firmino Joaquim
Pires Leal.
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Sexta — As despezas com a execuçãci
do presente contracto, correrão por con-
ta da verba vinte e dous, "pfuni0i5eg de
1Bocca", Consignaqo ¡material de cO1n-
sumo — sub-4'-onsignação numero um",
para compra de generos alimenticios e
etc, do orçamento do .Ministerjo da alia-
Tinha para o corrente exercicio e serãci
deduzidas do credito distribuido por
aviso do senhor ministro da Marinha
sob o numero dons mil e quarenta e
nove, de quatorze de abril de mil nove-
centos e vinte e seis, ã proporção que
forem sendo feitas no empenho respe-
ctivo.

Setima /01 contractante elege 'O seii.
domicilio legal na cidade de Angra deis
Reis em cujo fôro responderá pelas
obrigações .decorrentes do presente con-
tracto.

Oitava --. .0 presente contracto só en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo por qualquer indo-
mnizaç,ão no caso de ser recusado o re-
gistro.

Nona — O contractante sempre que
deixar de satisfazer o pedido feito, por
qualquer Motivo, pagará a multa de du-
zentos mil reis e a de quinhentos mil
reis na reincidencia, independente de
qualquer acto administrativo, descontada
a importancia correspondente na respe-
ctiva caução que será hnmediatamente
completada.

Decima — A applicação de ires mul-
tas na mesmo mez importa na caduci-
dade do presente contracto que ficará
desde logo rescindido independente de
qualquer interpellação -judicial ou ex-
tra-judidal e o tontractante sem direi-
to a reclamar indemnização alguma.

Decima primeira — Independente da
clausula anterior 'o ministro da Marinha
se reserva o direito de rescindir o pre-
sente contracto si o eontractante faltar
ao seu exacto eemprimento e sem direi-
to do contractante reclamar indemniza-
ção alguma.

Decimo segunda — Si o contraetante
promover 'a rescisão deste contracto, por
outro motivo, one' não seja a extincção
no liquidação dó-seu estabelecimento
enmmercial, pagarCi•a multa de cinco por
cento do ivalor dos• 'artigos a fornecer
durante o tempo • em' que teria de vigo-
Ter o contracto.

Decima terceira Para garantia da
execução do presente contracto, o con-
tractante caucionará 'a quantia 'de oito
Contos seiscentos e cincoenta e sele mil
réis no cofre desta, escola e perderá essa
canção si não cumprir fielmente as dis-
posições do presente • contracto indépen-
dente das multas a que • Astá- sujeito.

Decima • quarta Não; podendo ser
prefixado o valor total do-Torhechnento,
fica o contractante obrigado ao paga-
anento do solto propordlonal nas facturas
correspondentes.- E para firmeza e va-
lidade do que fica estipulado lavrou-se
o presente temo que depois de lido e
achado, conformo vae assignado pelo
mesmo senhor, capitão de mar e guerra,
director, pelo contraetanto e pelas tes-
temunhas: capitão de corveta medico
doutor Octavio Joaquim • Tosta da Silva
e capitão tenente commissario Joaquim
José do Amaral e por mim Trinou Vieira
'de Souza, segundo tenente cirintgião-
dentista contractado que o escrevi. Es-
cola de Grumetes e Aprendizes Marinhei-
ros da Capital Federal em Baptista chia
Neves. em 7 de junho de mil novecentos
• vinte e seis (1926),	 .Gitahv,

'de Aleneastro, capitãci de mar e guerra,
director. Joião Baptista. Dr. Gela-
i* Joaquim Tosta da Silva, capitão do
corveta medico. — Joaquim José do
Amaral, capitão tenente commissario.—
Irinett Vieira de Souza, segundo tenente
cirurgião-dentista contractade. Escola
de Grumetes e Aprendizes Marinheiros
cia Capital Federal, em oito de junho de

— Manoel Ferreira da Silva, cabo
servindo de escrevente. — Confere. Be-
nedieto Ferreira Goulart, capitão de cor-
veta, immediato. Approvo. Em 19 de
junho .de . 1926. — Andrade Luz.

n•nn•••n.

Do termo de contracto numero oito
(R). Termo de - contracto celebrado
entre a Escola de Grumetes e Apren-
dizes Marinheiros da Capital Federal
em Baptista das Neves e o senhor
João Baptista para o fornecimento dos
artigos do grupo "Dietas" durante o
anuo de mil novecentos e vinte e seis.
Aos sete dias do•rnez de junho de mi!

novecentos e vinte e seis na Escola de
Grumetes e Aprendizes Marinheiros da
.Capital Federal em Baptista das Neves,
presentes o director da Escola, capitão
de mar e guerra Oscar Gitally de Alan-
castrocastro comparecceu o senhor João Ba-
ptista, negociante estabelecido na praça
de Angra. dos Reis á rua do Commercio
•iumero sessenta e seis, julgado idoneo
e declarou que vinha assignar o contra-
cto para fornecimento dos artigos do
grupo "Dietas", visto ter sido a sua pro-
posta a mais barata, na concurrencia pu-
blica realizada em vinte e quatro de se-
tembro de mil novecentos e vinte e cin-
co, cujo edital foi publicado no Diorio
Official de trinta de agosto de mil no-
vecentos-e vinte e cinco, de accórdo com
as disposições do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade da União, appro-
vado pelo decreto numero quinze mil
setecentos e oitenta o Ires de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte e dous
sob as seguintes clausulas:

Primeira — João Baptista., de ora em
" deante denominado "contractante", obri-
ga-se a fornecer á Escola • de Grumetes
e Aprendizes Marinheiros da Capital Fe-
deral os seguintes artigos do grupo
"Dietas": Aletria, a Ires mil e duzentos
réis o kilo; bolachinha a ires mil oito-
centos o kilo, cevadinha, a sete mil e
quinhentos reis o kilo; fecula de bata-
tas a nove mil e quinhentos réis u kilo;•
•ftibá tle arroz, a dons mil e cem reis, o
kilo; ganiam, a cinco mil e oitocentos
réis, cada tuna; leite fresco, a mil cento

cincoenta reis, o litro; marmellada, a
Ires mil e oitocentos réis, o kilo; ovos.
a dons mil réis, a duzia; pão de lot, a
sete mil e quinhentos reis, -o kilo; chá

•preto, a quarenta e dons mil réis o kilo.
Segunda — Todos os artigos a forne-

cer serão do primeira qualidade e estão
sujeitos a exame por peritos idoneos
designados pelo director da Escola.

Terceira, — O contractante obriga-se
a entregar o fornecimento na ponte da•
Escola, correndo todas as despezas de
entrega por* Sim propria conta.'

Quarta — O prazo do presente contra-
cto. termina em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e seis.

Quinta — O contractante obriga-se ai
fornecer pelos mesmos preços deste can.;
tracto aos 'rum:denodos civis e milita-
res desta Escola. -

Sexta — As despezas com a execução
do presente contracto correrão por conta:
da verba vinte e dous (Munições ; de.
bom —f Consignação material de eonsu.-1

mo	 Sub-consignação numero um)]
.para atteuder a compra de generos
menticios do Orçamento do Ministerio'
da Marinha para o corrente exercido e
serão deduzidas do credito distribuilid
por aviso do senhor ministro da Mari-
nha sob numero dons mil tresentos e
oitenta e cinco, de quatorze de maio do"
corrente anno, á proporção que forem'
sendo feitas do empenho respectivo.

Setima contractante elege o seu -
domicilio legal na cidade 'de- Angra dos
Reis, em cujo fóro responderá pelas.
obrigações decorrentes do' presentecoo- -
tracto.	 •

Oitava O presente contracto só en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por qualquer indemni-
zação no caso de ser recusado o regis-
tro.
• Nona — O contractante sempre que
deixar de satisfazer o pedido feito, por

. qualquer motivo, pagará a multa de du-
zentos mil reis e a de quinhentos mil
.réiS na rbincidencia, independente de
qualquer acto administrativo, desconta-
Ra a importancia correspondente na re-
-spectiva caução que sedá immediata-
mente completada.

Decima — A applicação de fres mul-
tas no mesmo inez importa na caduci-
dade do presente contracto .que ficará
desde logo rescindido independente de
interpellação judiciai - ou extra-judicial
e o contraciante sem direito a reclamar
indemnização alguma.

Decima primeira — independente da
clausula anterior o ministro da Mari-
nha se reserva o direito de rescindir o
presente contracto si o contractante fal-
tar ao seu exacto cumprimento e sem
direito do contraclante reclamar indo-
IlltliZaÇãO alguma.	 .

Dechna segunda — Si o contradante
promover a rescisão CICSIC contracto por
outro motivo que não seja a extincção
'ou liquidação do seu estabelecimento
commercial. pagara multa de cinco
por cento tio valor dos artigos a forne-
cer, durante o tempo em que teria que
vigorar o contracto.

Decima terceira — Para garantia da
execução do presente contracto o con-
traelante caucionará a quantia de uni
conto de réis, no cofre desta Escola e
perderá esta caução si não cumprir fi-
elmente as disposições do presente coa—
tracto, independente Ilmt.t multas a que
está sujeito.

Decima quarta -- Não podendo ser
prefixado o N,alor total do fornechnen-
lo, fica o contractante obrigado a pa-
gamento do sello proporcional nas factu-
ras correspondentes. E para firmeza e
validade do que fica estipulado lavrou-
se o presente termo, que, depois de lido
e achado conforme, vae assignado pebb
mesmo capitão de mar e guerra director.
pelo ,contractante e pelas testemunhas:
oapit4o de corveta medico doutor Octa-
Vie Joaquim Tosta da Silva te-. capitão,
tenente, commissario,lJoaquina José do
Amaral e por mim Irineu Vieira de Sou
ia, segundo tenente cirurgião dentista
contracto. Escola de •Gruinetee Apret:
;dizes Marinheiros 'fitC Capita *Federal,'
em Baptista das Neves. cai sete'cle junho
de mil novecentos e vinte e seis. (Assi-
gnados, Oscar Gitahy de Alencastro,.ca-
pitão de mar e guerra, director; João,
Baptista, Dr. Octavb Joaquim Tosta
da Silva, capitão de corveta medico:.
Joaquim José do Amaral, capitão-tenen-
te, commissario, e frineu Vieira de Sou'
ia, segundo tenente cirurgião dentista.

•,e,ontractado. Escola de Grumetes
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'Aprendizes Marinheiros da Capital Fe-
deral, em : Baptista das Neves, em 8 de
junho de 1926. — Manoel Ferreira da
Silva, cabo, servindo de escrevente.

• Confere. — Benedicto Ferreira Goulart,
capitão de corveta, initnediato. Approvo.
Ein 19 de junho de 1926. Andrade
Luz.

(PPM) de contrario celebrado entre a
Escola de Grumetes e Aprendizes Ma-

•rinheiros da Capital Federal em Ba-
'Mista das Neves e a firma Botelhos &
.Oliveira para o fornecimento de le-
nha durante o armo de mil novecen-
tos e vinte e seis.

. Aos sete dias do inez de junho de mil
-novecentos e Villl e e seis. na Escola de
°remetes e Aprendizes Marinheiros tia
Capital Federal em Baptista das Neves,
presentes . o director da Escola, capitão
de mar e guerra Oscar Gitally de Alen-
castro, compareceu o Sr. Fabio Botelho.
socio da firma Botelhos t Oliveira, ne-
gociantes estabelecidos na praça do Rio
de Janeiro, á rua dos Ourives numero
aetenta e cinco, sobrado, julgado ido-
Eco e declarou que vinha assignar o
contraia() para fornecimento do grupo
(combustivel) lenha em achas, visto ter
sido sua proposta a mais barata na
eoneurrencia publica realizada em vintj,
e quatro de setembro de mil novecentos
e vinte e cinco, cujo edital foi publicado
no Mario Otfirial de trinta de agoste
do mesmo anno e de accordo com as
disposieões do Codigo de Contabilidade
da rabio approvado pelo decreto nu-
mero quinze mil setecentos e oitenta e
ires, de oito de itovembro de mil no-
vecenios e vinte e dois. sob as seguintes
clausulas:

Primeira — 1i ti diais & Oliveira,
dera ein ileant e denominados iae•''.
ri aol es. obrigam-se a fornecer ás Es-
colas de (inundes e Aprendizes Mari-
-ribeiros, lenha • eni achas ata dois mil e
quinhentos e cincoeitia mel POS cubicos.
á razão de quinze mil réis o metro
cubico.

Segunda—Os cont pari antes obrigam-
se a Mil regar o fornecimento na omite
da Escola, com a tenha arruinada e
li potimia a ser medida. •

Terceira — O prazo do presente, con-
trario termina eia trinta e um de th•'-
aeinbro do corrente anno.

Quarta — Os coidractaides obrigam-
se a fornecer pefes mesmos atava: dcs-
te coniracto aes. (nneeionarios civis e
militares desta Escola.

Quieta — As despezas com a emoeiraão
do presente contracto correrão por coe-
ia da verba vinte e sete — Combusti-
vel e Munieão de Guerra — Consigna-
ção Material de Consumo — Sub-consi-
afiação numero um apara ac q uisição de
carsão-e etc.) e serão deduzidas do cre-
dito •istribuido por Aviso do senhor
ministro da Marinha sob numero dois
mil e quarenta e nove, de quatorze de
abril do corrente anno, á proporção que
forem sendo feitas do empenho respe-
ctivo.

Sexta—Os confractantes elegenaosen
domicilio legal na Capital Federal, em
cujo faro 'responderão pelas obrigações
decorrentes do presente contracto.

Satima O presente contracto só en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o governo por qualquer indemni-
zação no caso de ser, recusado este re-
g istro. •

Oifava — Os contraci antes ficam
sujeitos á multa de quinhentos mil
réis, independente de qualquer acto ad-
ministrativo. quando deixar de satisfa-
zer o fornecimento, sendo descontada a
imporlancia correspondente na respe-
ctiva caução, que será immediatamente
completada

Nona — O ministro da Marinha se
reserva e direito de rescindir o presen-
te contracto se os cora rodantes faltarem
ao seu exacto cumprimento, sem o di-
reito de reclamarem os coraractantes
indemnização alguma.	 •

• Decima —Se os contractantes,prenra-
verem a rescisão deste contrario por ou-
tro motivo que não seja a extincção ou
liquidação de seu estabelechnento com-
inercial. pagará a multa de cinco por
reide do valor do artigo a fornecer du-
rante 1) lemper que teria de vigorar a
cont rato .
contracto.
execucão do presente efluindo. os con-
tracaantes depositarão como caução a
(mentia de em conto novecentos e doze
mil e quinhentos reis, recolhida ao co-
tractantes depositarão como caução a
se hão cumprir fielmente as disposições
do presente contracto.

Decima segunda — A applicação de
f vos multas no mesmo mez importa na
caducidade h t presente confracto, que
ficará desde logo reacindido, indepen-
dente de iáterpellação judicial ou extra-
judicial e os contractaules sem direito a
reclamarem indemnisação alguma.

Decima terceira — Não podendo ser
prefixado o valor total do fornecimen-
to. ficam os confradantes obrigados ao
pagamento *oh) seno preporcional nas
facluras cie'respendentes. E para fir-
meza e validade do que fica estipulado
lavrou-se o presente termo, que depois
de lido e achado conforme, vae assigna-
do pelo mesmo capitão de mar e guer-
ra director, pelos contractantes e pelas
testemunlia.s: capitão do corveta medi-
co (linde'. Octavio Joaquim Tosta da
Silva e capilím-fenente commissario
Joaquim José do Amaral e por mim Tri-
ncai Vieira de Souza, eirergiãn-dentista
coniractado que o escrevi. Escola de
GrU13101eS e Aprendizes Marinheiros da
Capital Federal em Baptista das Neves,
em sete de junho de mil novecentos e
vinte e seis. — Oscar Gitahu de Men-
tastro, capitão de mar e guerra, dire-
ctor: Botei/tos d'9 Oliveira, Do. Oetavio
Joaquim Tosta da Silva, capitão de cor-
veta medico: Joaquim Jose do Amaral.
capitão-tenente- commissario, e Pine]
Vieira de Souza, segundo tenente cirur-
gião dentista contractade. Escola de
Grumetes e Aprendizes Marinheiros da
Capital Federal em Baptista das Neves,
em 8 de junho de 1926. — Manoel Fer-
reira da Silva, cabo, servindo de escre-
vente. Confere — Benedieto Ferreira
Goulart. capitão de corveta, immediato.
Approvo. Em 19-6-926. — Andrade
Luz.

Termo de contracto numero dez (10)

Termo de contracto celebrado entre a
Escola de Grumetes e Aprendizes Ma-
rinheiros da Capital Federal em Ba-
ptista das Neves e José Luiz da Silva,
para o fornecimento de alguns artigos
do grupo 'Dietas", durante o ame de
mil novecentos e vinte e seis.
Aos seta dias do mez de junho de mil

novecentas e vinte e seis, na Escola de
Grumetes e Aprendizes Marinheiros da
Capital Federal, na enseada Baptista das
Neves, presente director da escola,_ . _

pifão de mar e guerra Oscar •Gitahy de
Alencastro, compareceu 'o senhor Jose
Luiz da Silva, negociante estabelecido na,
praça de Angra dos Reis, á rua do Com-

Anercio numero oitenta e quatro, julgado
idoneo, e declarou que vinha assignar o
contracto para fornecimento dos artigos
adeante declarados do grupo "Dietas",
visto ter sido a sua proposta a mais ba-
rata na concurrencia publica realizada
em vinte e quatro de setembro de mil
novecentos e vinte e cinco, cujo edital
foi publicado no Diario Official de trin-
ta de agosto de mil novecentos e vinte e
cinco, de accórdo com as disposições do
Regulamento do Codigo de Contabilidade
da União, approvado pelo derreto nu-
mero quinze mil setecentos e oitenta
ires, de oito de novembro de mil nove-
centos • e vinte e deus 0 sob as seguintes
clausulas:

Primeira — AIO Luiz da Silva, d'ora
em deante denominado contractante,
obriga-se a fornecer á Escola de Gru-
metes e Aprendizes Marinheiros da ,Ca-
pitai Federal, os seguintes artigos da
grupo "Dietas": Aveia (kuakers vats), .
a dez mil e quinhentos reis o kilo: fa-
rinha de maizena, a cinco mil reis o
,kilo; sagit, a ires mil e duzentos reift
'o kilo, conforme os pedidos que forem
fe itos nos dias préviamnete determina-1 s

Segunda — Todos os artigos a forne-
cer serão de primeira qualidade e estão
sujeitos a ,exame por peritos idoneos
designadas pelo director das escolas.

Terceira — O contractante obriga-se
a entregar o fornecimento na ponte da
escola. correndo as despezas de entrega
por sua propria conta.

Quarta — •(.) prazo do presente cen-
trado termina em trinta e um de dé-
zembro• de mil novecentos e vinte e
seis.

Quinta O contractante obriga-se a
fornecer pelos mesmos preços deste
contracto aos funeelonarlos civis e mi-
litares desta escola.

Sexta — As despezas com a exe-
cução. do presente contracto correrão
por conta da verba , vinte e does. "Mu-•
p icão de beca". consignação "Mate-
rial de consumo", sub-consignação nu-
mero um. para attender á compra de
generos alimenticios do orçamento do
Ministerio da Marinha, para o corrente
exercido. e serão deduzidas do credita
distribuido por aviso do senhor minis-
tro da Marinha, sob numero does ires-
eidos e oitenta e. cinco, de quatorze do
maio do corrente anno, á proporção
que forem sendo feitas do empenho
reapectivo.

Setima — () contractante elege seu
domicilio legal na cidade de Angra dos
Reis, em cujo firo responderá opina
obrigações decorrentes • do presente
contracto.

Oitava —.O presente ~trade s'eti
entrará em vigor depois de registrado
:ielo Tribunal de Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por qualquer
Indemnizaeão, no caso de ser recusado,
esse registro. .

Nona — O contractanle, semprei que
deixar de satisfazer o pedido feito por
qualquer , motivo, pagará a multa de
duzentos mil reis e de quinhentos •mil
réia na reincidencia. independente de
qualquer acto administractivo descon-
tada a importanda correspondente na
respectiva caução, que será immediata-
mente completada.

Decima — A aoplicação de ires mut-,
las. no mesmo mez importa na caduci.
dade do ;:resente contracto, que ficará
desde Ioga rescindido, iniependente de
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qualqur interpellação judicial ou extra-
judicial e o contractante sem direito de

-reclamar, indemnização alguma,
Decima primeira — Independente da

clausula anterior, o ministro da Mari-
nha se reserva o direito de rescindir o
presente contracto se o contractante
-faltar ao seu exacto cumprimento e
..s.ern direito do contractante reclamar
indemnização alguma.

Decima segunda — Se o contractan-
te promover a rescisão deste -contracto
per outros motivos que não seja a ex-
tincção ou liquidação do seu estabetecl.
mento commercial, pagará a multa de
.eitico por cento do valor dos artigos a
fornecer, durante o tempo que elle vi-
gorar o contracto.

Decima terceira — Para garantia da
( . xecução do presente contrario o con-
trsctanta caucionará a gualdia do um
oonto de réis no roias- desia escola e
perderá esta caução se não cumprir
fielmente as disposições do presente
-contrario, independente das multas a
que está sujeito.

Derima quarta Não podendo ser
T i re f iX n 1:10 o valor total do fornecimento
fica o contractante obrigade ao paga-
mento do seno proporcional nas factu-
ras correspondentes.

E. para firmeza e validade do que fi-
e:, estipulado, lavrou-se o presente
termo, que, depois de lido e achado
conforme, voe assignado pelo mesmo
director, capitão do mar e guerra, pelo
contracfante e pelas testemunhas ca-
pitão de «wveta medico doutor Octa-
'%io Joaquim Tosta da -Silva e capitão-
tenente crimmissario Joaquim José do
.,Nmaral, e por mim, Irineu Vieira de
Souza, segundo tenente cirurgião den-
tista, enntrartado. que o escrevi. Escola
do Cirumeies e Aprendizes Marinheiros
da Capital Federal em Baptista daá
NeVes, eM sete de Junho de mil nove-
(i . ntos e vinte e seis. -- Gitahtl
ilo Alenewtro; capitão de mar r guerra,
director. — José Luiz da Silva, — Dr.
()dalgo Joaquim Tosta da Silva. emi-
tão de corveta medico. — Joaquim Jo-
s, : do Amaral, capitão-tenente cornmis-
a rio — hirte?, Vieira de Souza, se-

gundo tenente cirurg ião ilentista con-
', parlado. Escola de Grumetes e Apren-
dizes Marinheiros da _ Capital Federal.
pai Baptista das Neves, em 8 de Junho
de mil novecentos e v 4 nte e seis (1926).
_Manoel Ferreira da Silva, cabo, servin-
do de escrevente. — Confere. Benedi-
elo Ferreira Goulart, capitão tio corve-
ta, 1/moei:Halo.

MINNTEMO DA AGRICITLTURA,
iNDUSTRIA E CONLIIERCII0

Directoria Geral de Contabilidade
Ti.rmo de contracto celebrado entre o

ioverno da 'União e Luiz Esquier
para servir na qual'dade de vil icul-
/rir-enologista do Ministerio da Agri-
cultura. Industrio e Commervio.
‘os dezoito dias do mez do junho de

flui novecentos e vinte e seis, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocios
da kgricultura, Industrie e Commercio,
o rospertfto ministro de Estado, enge-
nheiro , civil Miguel Calmou du Pia e
Al;aeida. por parte do Governo da União
e o senhor Ditz Esquier, representado
neste acto pelo senhor Lio Esteve. con-
forme procuração que fica archivada
mesta secretaria de Estado, que em se-
guida será denominado — -o contracta-
do -- accordaram o seguinte: •

Clausula primeira — 4) ministro da
Agricultura, Industrio e Comercio, de

acceiCdo com o estabelecido na lei nume-
ro mii seiscentos e seis, de vinte de de-
zembro de mil novecentos e seis; arti-
go setenta e dons. lettra j e seu para-
grapho erico da lei numero does mil
quinhentos e quarenta e quatro, de
quatro de janeiro do mil novecentoz4
doze, resolve contraetar o senhor Luiz
Esquier para servir" na qualidade de
viticultor-enologista do •Ministertil da
Agricultura, Industrie . e Commereift.

Clausula segunda — coai-Fadado
terá séde no Estado do filo Grande do
Sul, emquanto outra não lhe Põe , deter-
minado, ficando subordinado ti . Directo-
ria da Estação Geral de Experimenta-
ção do mesmo rdado, e sujeito a todas
as disposições do Regulamento que es-
tiver em vigor para. o•servico ilti ~S-
ina estação, e que lhe fome applica-
veis a juizo do' ministro.

Clausula terceira —Guoi remunera-
ção de seus serviços pfireebeeá o cosi-
tractack) a gratificação mensal de um
conto e quinhentos :500$00()
a contar da data do registro deste con-
trario (clausula. sexta; . O coatractado
lerá, outrosim, o abono de vinte iutl réis
(20$000 , por dia cio que. por (wdein
superior, prestar serviços fóra do Es-
tado que lhe fôr designado para sua
séde (clausula segunda ., ; ficando Men-
ilido que o abono destas darias está su-
jeito ás restricOes legues quanto ao nu-
mero ;feitas ou outra condição.

Clausula quarta —	 contractaço teri
direito a passagem para si e sua
lia e transporte de sua bagagem, guandu
for transferido da s•kle que. lhe houver
sido designada (clausula segtioda.,•1

Clausula quinta — O contrariado fi-
cará. responsavel .na fórtua das leis ein
vigor, pela guardae conservação dos
apparelhos, niaehinismos, instrumentos

e quaesquer outros bens ou valeres que
lhe forem confiados para .desemPenito
de suas funcções, indemnizando o Es-
tado pelo que só extraviar ou se imiti,
lizar por culpa sua.

Clausula sexta — A duração deste
contracto será tle dons annos, contados
da data em que o Tribunal de Contas
ordenar o seu registro, sem o qual o
mesmo contracto é inexequivel, não se
responsabilizando o Governo por inde-
innizãção alguma . Si aquelle instituto
denegar o registro.

Clausula setinia O preseMle • con-
tracto será reshindido, em • qualquer
tempo, por iniciallta • CIO (Uivemo, si o

*contractado não corresponder at.i deve-
res-de seu cargo. ou não forem ' mais
julgados necessarios os seus serviços; e
por iniciativa do proprio contrariado,
si assim lhe convier, devendo neste caso
dar aviso com antecedendo de trinta
dias.

Clausula oitava No caso em que
Governo, não mais necessitando os ser-
viços do contractado, resolva rescindir
o contracto, disto notifical-o-ha com
antecedendo cie trinta dias, contados da
publicação officio' do acto declarativo
da rescisão, findos os gimesestará o
contracto rescindido. sem (lhe assista
ao contractado direito a qualquer inde-
mnização.

Clausula nona — As despezas resul-
tantes do presente contracto correrão
no actual exercido por conta da consi-
gnação "Gratificações, etc.", da verba
2' — Pessoal contractado — Artigo
onze da lei revigorada para o actual
exe,roicio pelo decreto numero dezesete
mil cento e oitenta. de dons de janeiro
do corrente anno, em cujo credito se

acha devidamente empenhada a impor-
ta peia corre spondente á gratificação; e.
nos exereicios N-in-lostros por conta dos
creditos que para tal fim, forem cones'-

a O G( iveru o, pelo Cougresso Na-
cional.

Clausula decima — Na igencia deste
contrario não poderá o contrariado
exercer qualquer outra fim ncção publi-
ca remunerada pelo orçamento federal
sob pena de ser o mesmo contrario im-
medial amente rescindido.

Clausula decima primeira — As du-
vidas que por N'eld1111.1 surgirem na exe-
cução do presente contracto K‘Prol re-
solvidas por a rbi t F .1111101111), segundo as
normas legaes. Ernquaribi /irei
solvida a duvi•la sujeita: a arbitramento.
o vont cacto será em isisteradli em yigoi
para todos ás e/feitos.

Clausula decima segunda -- O pre-
sente contracto está isento do paga-
mento de sello proporcional. e por este
termo foi cobrada a taxa de ;luzente:
réis por linha, de accArdo com o x-igente
regulamento dO impost O do sono
para firmem e Nal ida:!; . do WH . ',tei moa
fica estipulado. lavrou-se no livro Mia-
m.) de contractu ns o lute:Write temini). que
depo's de lido e adiado conforme. va
assignado pelas parles contraolantes
inem. ionadas. pelas 'testemunhas: Paul,
Vidal e bacharel Dernieval de Sá Lessa
e por mini Pedro Paes Leme. terceiro
officio" interino la Direcloria Geral
de Contabilidade da Secretaria. de Esta-
do dos Negoc'os da Agricultura, Mus-
/ria e Commercio, com exerviciii na
Terceira Secção da mesma directoria
geral que o lavrei. Rio de Janeiro, 11.*
de junho de 1926. —• Miguel eftiblint (hr
Pin e Almeida. — Por procurarão. .f.,éo
Esteve. Tesienninhas: Paulo Vidal. --
Bacharel Deras t rol de Sá LYssa e Pe-
dro Paes Leme.

Estavaai coitadas estais ipilhas fe-
deraes no vabir total 'cle dezenm,,
mil reis (19$000, . 	 Confere a cópia
Lauro Chaves Perreira, 2° officio!. inte-
rino. Visto. 7'eofilo Leal.

NOTICIÁRIO
Fi wain hontcmii Veeeldib is em ombro -

rias, pelo Sr. Presidente da Republica, os
Srs. Dr. Carvalho Araujo. direilor da
Estrada de Ferre Central do Brasil e i)
Dr. Britto Cunha.

— Conferenciaram holden' com O Se-
' nhor Presidente da Republica, os senho-

res Felix Pacheco, ministro das Relações
Exteriores e Dr. Carlos Costa, chefe de
Policia da Capital.

Em mimo is Sr. Presidente da
Ileimblica. o /Ciciai de Gabinete da Pro.--
sidouria, Sr. coronel Vieira Christo, vi-
sitou limitem peia manhã, o- Sr. douto,-
Djalma Pinheiro Chagas. Secretario dag
Finanças do Estado tio Minas Geraes, que
á tarde foi ao Cal/ ele, agradecer e. velei -
buir a visita de S. Ex., seudu recebido em
audiencia.	 .

—Estiveram no Pulado ulo Gaitar. Para
agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica as felicitações que S. Ex. lhes di-
rigiu, por occasião de seus anniversarios
natalicios, os Si'.S Dr.' rlexa Ribeiro e
Dr. José Julio Soares. • •

— Em visita de curáprimenlós a Sua
EX. esteve Pessoalmente no Caftete. n
Dr. Paulo Hasslocher, chegado • dos Es-
tados Unidos da Affierica.

— O Sr. deputado Antonio AdSfreCe -
Pilo, foi herdem- ao- Paluein do Cattete,
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apresentar cutimrimentos ao Sr. Presi-
dente tia Republica, e com cites os sena
protestos de solidariedade e sympathia

-pela maneira patriotica como S."Ex. "re-
solveu o recente caso da Liga das Nações.

- Para agradecer ao Sr. Presidente da
Republica, a assignatura do decreto da
sua recente promoção, esteve no Palacio
do Cattete, o Sr. capitão Jacob Gayogq
de Almeida.

-
A Repartição Geral dos Correios ex-

pedirá inalas pelos seguintes puiu-
ites:

Hoje:
Pelo Monte Oli via, para Balda, Lis-

boa, Vigo e Hamburgo, recebendo im-
pressos até ás 7 horas, cartas para o
interior da Republica até ás 7 1/2, com
porte duplo e para o exterior até
ás 8.

Pelo Southern Cross, para Nova York,
recebendo, impressos até ás 10 horas,
abjectos para registrar até ás 9 e car-
tas para o exterior até ás 11.

Pelo Hifildand Laddie, para o Rio da
'Prata, recebendo impressos até ás 12
horas, abjectos para registrar até ás ti
e cartas para o exterior até ás 13.

Amanhã:
Pelo Itapema, para Santos e mais

portos do sul, recebendo impressos até
ás 1 horas, abjectos para registrar até
ás 18 de hoje, cartas para •o interior
da Republica até ás 7 1/2 e com porte
duplo até Is .8.

Pelo Prudente de Moraes, para San-
tos, Paranaguá, S. Francisco, Rio
Jrande e Montevidéo, recebendo im-
pressos até ás 4 horas, abjectos para
registrar até ás 18 de hoje, cartas para
a interior até ás 5 1/2 . com porte du-
pio e para a exterior até ás 6,

Nota - Vales postas internacianaes
nacionaes na thesouraria, nos dias

ilteis, até ás 14 1/2 horas.
Recebimento de encomme4das pos-

tam internacionaes peja 5* secção; to-
dos os dias uteis, até ás 15 horas- da
vespera da partida dos paquetes -que se
destinarem a .,Portuga, França, Italia,
Inglaterra, Allemanha; Estados Unidos,
'Uruguay, Repjublica !Argentina e Ja-
pão.

Caixas á cartas C'om: valor declarado,
para o exterior, até ás 15 _liaras dos
dias uteis, na 54*Secçãe.

-
Companhia de Loterias Nacionaes •

Brasil - Loterias da -Capital Federal.
Lfsta geral dos premias da 96' loteriN

do plano 31°, 133a• extracção do inne de
1926 realizada em 2.2 ,̂ele julho de 1.0'2p,
em beneficio . dás institnicçÕes menciona-
das nas leis é de z.:!retos, em vigor e éni
-kártilde do rontracto celebrado em g de
outubro de 1021 na litrocuradoria Gerai
da Fazenda - Publiea, .do' Thesouro	

.

. • 'MOMO

100$00Q
'....1008000
" .1008600

J4008900
. ...-.-... .. .. . ....... ..	 .100$009

30 .180 	 • '	 1008000
57.766 	 	 2008000.	 •57.580 	 	 ,2oo$80o
59. 481 	 	 2008000
53.2g1 	 	 1008000
54.551 	 	 1008060
'43.1217 	 	 '1008000
A33'.0.4.1 	 . 	 200$0.00
"37.368 	 	 1008060

64 436 -.

48444 7wftA~4~~54. 0008000

O tempo - Boletim da -Directoria de
Meteorologia - Previsões para o perimi&
de 18 -horas do dia 22 ate 18 horas do
dia 23:	 •	 -

District° Federal e Nitherby
bom, com nebulosidade.

Temperatura: noite ligeiramente m"C--
nos fresca; em ascensão de. dia.

Ventos Dormes, predominando os do
quadrante norte.

Estado do Rio - Telim() bom, com ne-
bulosidade.
• Temperatura Kneite liemos frescas; em

'ascensão de dia.

	

Estados do •Sul	 TeMpo bom, cOm.
nebulosidade em São Paulo e Paraná:
bom, passando a instavel em Santa Ca-
tharina e perturbado no Rio Grande;
chuvas e trovoadas.

Temperatura em ascensão até Santa
Cathariná e estavelno Rio Grande.

Ventos do quadrante norte até Santa
r,atilarina e variaveis no Rio Grande,
frescos.

Nota - Não recebemos. as informaeões
meleorologicas expediflas entre 911.30111..
e 10 hs. da Bailia. grande parte dos de.
Matfo Grossr, e todos os de ultima hora
do sul.	 •

Synopse do tempo occarrido:
No District° Federal (de 18 horas

honlem AS 1ri horas de hoje) - Segunda
as observacões rio Observatrio Meteoro-
logien da Avenida das Nações, o tempo
decorreu bom core-céo limpo á noite
parte da manhã o com alguma nebulosi-
dade após 13 heras. A temperatura foi
estavel á noite - e :subiu ligeiramente de

dia. As médias das temperaturas extre-
mas dos postos dei District° Federal fo-

: 29°1 e 13°9 r as temperaturas ex-
tremas do Observa! ano Meteorologico
ram : maxima até 14 horas e-45 minutos:-
27°4 e minima • 6'4 ás 611.50m. Os ven-
los sopraram do quadraefte sul em parte
da noite e do quadrante norte ap/Ss„
fracos.

Em lodo a paiz 'de 9 liorat de hontem
ás 9 horas 4.¡C hoje).:

Zona norte - Devido á absoluta faltá,
dos despachos usuaes, não podemos fa-
zer a synopse do tempo desta zona.

Zona centro - Nas 25 horas, o tempa-
foi bom em Minas 'e Estádo-do.Rio. man-
tendo-se - ainda bom esta manhã (is
horas. A temporal ora elevou-se . Devido
a deficieneia dos despachos usunes do Es-
pirito Santo, Onyar. e Malta Grosso, não -
podemos fazer a synopse destes Estados.

Zona sul - Nas 24 horas, . p tempo foi
bom, salvo em Lages e Santa Victoria.
-que choveu. Esta manhã. ás 9 horas, o
tempo esteve instavel no Rio Grande á
bom nos demais E z tados. A temperatura
-declinou em S Pacto e Rio Grande o fai
es! ave) nos demais Estados.

Menores temperaturas - 1°0, em Pas-

	

3008000 sa Quatro e 2	 m°0, e Barbacena.
Maiores aiores chuvas. recolhidas hoje -

10 m/m0 em Lages e 3 m/m0, cru P1-
1008-000 nheiro e Santa 'Victoria.

Estado do mar na costa do paiz -
(plenas vagas: no Ilia•Grande; espelhado;.:;,
em Macalié.: tranquitio,e chão no Distri--:..

608000 reto Federal, Paranaguá e nos -demais
•08000 tos da costa da EstiadR 3 dO Rio • de JaneirCí'.4
308000

	

Regiões se.m	 Ha mais- de 15qh
Tendencia do nivet•-das aguas do rio,;.

dias: parte de Minas e Goyaz.
Parahyba - Estacionaria em Rezende
entre Guaratinguetá e Cachoeira e em'
8: Fidelis e baixando no restado curso.,

Dados aerologicos:
No Districto Federal (ás Obs.): C:or.,

quadr. N até 3.000, vel. média 4111,00;
cor.. variando entre S e SSW-até 10.500-
metros, vel. média 9m. A's114 horas:
Cor. -quadr. N, até 1.500m. vel. Média
5m.; cai% W, até 3.000m. YO... média

Approximações.

	

24.215 o 24.217 	

	

17.746 e 17.748 	

	

2.130 e 22.832 	

¡Dezenas

	

21.211a 24.212.10 	
 , .

	

/1.741 a 17.750 	

	

2.831 a 22.840 	

57.392...., . . ..... .
„......-.,._..•

40.139 	 ' "	 •	 .-
21....581.......-7 	 	 -	 -	 -	 •	 -	 •I.

carnal.
:13.429
19.09.0 	 	 3008000
08.048 	 ..1 • 1008000
2-1.141 	 ;2008000

59.610 	 	 2008000
68.916 	 • 	 	 2008000
66.502 	 	 3008000
34.190 	 	 .

1008000
17.747 	 	 4:0008000
-59.093 	 	 1008000
38.039 	 ,	 1008009
52.435 	 	 1008000
08.284 	 Fr	 	 2008000
30.13 	 	 onmoo
59.312 	 	 2008000
53.500 	 	 2008000
51.604 	 	 1008000
15.424 	 	 1008000
68.575 	 	 .1(108000
17.886 	 	 '1008000
22. 831 	 	 2:0008000
24.216 	  20:0008000
07.220 	 	 - 1008000
00.022 	 	 5008000
24.201 	 , 1008000
16.552..,. 	 	 2008000
13.575 	 	 2008000
18.526 	 	 200000'
36.659 	  • 	 	 - 1008040
55.03C 	  k	 -5008000
11.739. 	 	 2008000
19.577 	 	 1008000
13.288 	 	 1008000
3C-.362 	 	 2008000
40.954 	 	 2008000
14.709 	 	 1008000
63.506 	 	 "2008000
"36.732 	 	 1008000
07.863 	  ;	 ,200$000
10.34 9 	 	 1008000
11.58 	 	 2008000
6G.274 	 	 1008000
29.931 	 	 1008000
00.160 	 	 2008000
11.901 	 	 3:0008000
50.106 	 •	 2008000
12.402 	 ..- 	  4	 200$009
62.126 	 4	 1008000
26.387 	  +.	 1008000
47.568 	 	 2008000
53.835 	 	 1008000
49:509 	 	 .5008000
30.880 	 	 1:0008000
13.092 	 	 1008000
54.903 	 	 	 1008009
43.915 	 	 1008000
51..561 	 . ,	 J1008000
43.772 	 	 1008000
29.943 	 	 100$009
01.737 	 	 2008000
61.618..,- . 	 - ........ .-......	 2008000
31.286 	 	 1008000
09.-607 	 	 2008000
03.758 	 	 1008000
45.642 	 	 '3008000

. e Santa Catharina.i

Terminacées

Os numeras terminados em 16 teem
48000.

Os numeras terminados em 6 Icem '28,
exceptuando-se os terminados' em1.6.

O fiscal dag loterias, do Governo da
União, Pereira'de Albuquerque. - O di-
rector assistente, 1. D. Machado, presi-
dente. -.- O escrivle, Firmino de,..0ta;
Nada. ars
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2m. i4onulaseris realizadas ás 911.30m.:
En4..11orian1'polii5: Cor. variando entro N

MN até 2.500m. vel. média 1m.; cor.
\\*1 1.8(mm. vel. média tOni.	 Eia

(u r. N até. I. g5Orn. 'el. me•
4!ia Sm. Em ::.'untoo: Cor. quadr. N até

2.000m.. vel . média 7m.; cor variando
crave SSW e El até 6.300m. vel. média
5m. Em Mendes: Cor. untadr. N até
3.000m.. vel. médii. Sm.: cor. variando
entre SSW e NV atOr 7.860m. '1cl. j uméulia
5m. Em Campos: cor. quadr. N até

3.00Pm vel. ' Mia Sin.; cor. quadr.1
alé 9.000m., vel. média Sni.

Cuyabá: Calma a snocrfieic: cor. Nxi;
até 2.200m. vel. 111•41ia

Nota - Drvido unvens baixas, não foi
feita a slawhigetu em S. i. Agudos.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do tempo-Svnopse do tempo cru
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de junho de 1926-

Zona Norte - Devido á abaoluta falta dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse desta zona,,
Zona centro -Nas 24 horas o tempo foi bom em Minas e Estado do Rio, mantendo-se ainda bom esta manhã ás 9 horas.

A temperatura elevou-se. Devido á defieiencia dos despachos usuaes do Espirito Santo, Goyaz e Matto Grosso, não podemos fazer
a s,ync9se destes Estados.

Zona sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom, salvo em Lages e Santa Victoria, que choveu. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo
esteve ir.stavel no Rio Grande e bom nos durma Estados. A temperatura declinou em São Paulo e Rio Grande e foi estavel nos demola
Estados.
Observações rneteorologicas effectoadas simultaneamente ao 1 (2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 22 de junho 4e 1926

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S. 1.. do Maranhão(*)
barra da Corda (*)..
Fortaleza (*) 	

•Quizeramobita (*) 	
Natal (*) 	
Parai r , ba (*)... 	
Recife- (*) 	
Pão de Assucar (*) 	
Aracajú () 	
Bahia (a)... 	
Caetité (*) ... 	
Januaria 	  762.0 22.0 0.0
Bello Horizonte 	 65.4 18.0 4.0
Theophilo Ottoni 	 64.6 20.0 3.0
'Uberaba (*) 	
Caxambú (*) 	 • •
Poços de Caldas () 	
'Goyaz (*) 	
Santa Luzia 	 67.8 17.0
Cuya5á e)... ....... .
Corumbá	 	
Victoria (*) 	
Capital Federal (Tor-

re .Meteorologrca) 	 65.0 13.8 1.6
Campos 	 65.8 21.0 1.0
Friburgo 	 63.3 14.0 5.0
Petropolls, 	 66.0 19.0 2.0
Rezende. 	 65.3 10.0 -1.0
Cabo Frio 	 65.0 23.0 3.0
Therelopolis 	 65.8 13.0 6.0
S. Paulo 	 65.8 14.0 2.0
:Santos 	 64.8 21.0 -3.0
Paranaguá. 	 62.2 19.0 -4.0
‹ittarapuava 	 63.9 15.0 0.0
Curityba 	 65.5 10.0 0.0
Florianopolis 	  62.0 20.0 0.0
Lages 	 15.0 1.0
Porte Alegre 	
truguayana(4) 	

61.7 18.0 -2.0

Itiontevidéo 	 56:5 14.0 2.0
13uenos Aires 	 57.2 13.0 2.0

•27.0 • 15:0
-26.0 • 12.0
25.0 17.0

	

23.0	 9.0

.27.7 16.4

	

28.1	 16.

	

26..0	 5.0
24.0 12.0

	

27.0	 6.0
.27.0 18.0

	

.23.0	 6.0

	

.26..0	 9.0
32.0 17..0
30.0 12.0
23.0 11.0

	

23.0	 6.0
31.0 18-0

2,0
29.0 17.0

-	 .lifll.pmfl.
- B. am.
- B. am. pm.

•

- IB. am1 rm.

B. ant. pmo
- B. am. pm.
- B. am. pm.
- B. ant. pau

B. am. pm.
- B. arit. par.
- B. am. pm.
- B. am. pm.
- B. am. pm.
- B. ama.
- B. ant. pai.
- B. ata. par.
- NS. ara. pni.
W.0 B. ama. c. pal.

. ant. b. pai.

Illen•••••n• 	 ••••

Estado do céo em•decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: G, bom;i. incerto; m, ruão. Phenomenos diversos: e, chuva; ne, neve; n, nevoeiro denso.;.ut, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada;Ü. trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho, v, ventania.	 I.	 Os numeros indicativos da força do vento referem-se ál , Escala Beautort .do O calota a 12 tufão. A pressão baromettica acha-sereduzida a O° C. • ao nível do mar e á gravidado 110113141.	 ' *
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da 'Capital Federal

Temperaturas Temperaturas
extremas FS extremas

18. m 5et
r2;

E
l'ostos ,74

CNI
Postos ..= r`)

Maxima IMinima Maxima Minima

Forte de Copacabana (14 horas)... 27.0 19.0 Santa Cruz 	  0.0 23.0 16.0
BangU (X) 	
Nitheroy 	 0.0 22.6 9.5

Madureira 	
Villa Isabel 	

0.0
0.0

28.8 9.9

Rio Comprido 	  __ 28.0 12.0 Olaria 	 0.0 23.4 14.0
Penha 	 0.0 29.6 13.5 Jacarepagrid (fechada) 	
J udim Botanico (14 horas) 	
..Mcantado 	

0.0
0.0

28.6
26.6

13.0
26.6

Realengo (suspensa) 	 	 ..
Haddock Lobo 	 0.0 28.6 14.4

Ciavca (X) 	
Deodoro 	 0.9 30.0 9.6

Campo dos Affonsos 	
Pão de Assucar 	

0.0
0.0

30.6
25.4

7.6
18.0

Corcovado: Temp. 20"4. Hum.
rel.	 Vento: N. 2m.

(') Não veio telegramma.
As te nperaturas e a chuva foram lidas no dia 20, ás 7 horas. A maxima corresponde a lionte ti e a ininima a esta madruada.

PARTE COMMERCIAL

(AMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndieal
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Hamburgo rent marli) .
»ortitgal

Sobre belgica
.;z obre lie-panlia

Suissa

S,dee Imndres
Sobie Paris
Sobre Palia 	

90 d/v. A'

7 7/8
81i7

18300

-
---- •

7 51/til
8181
8230

1851.7
8332
8180

18010iai
Siiecia	 .	 	 18705

Sobre 'Noruega -
Subi e 1 )1 Mi niarea - --
Sobre	 Syria	 e	 Pali_!stina 8180
Sobro	 TchecO-Slovaituia	 .	 	 $189
,S..., obra	 Nova	 York	 .	 .	 . 68300 68310

.	 .	 .	 .......... 68381
Sobre	 Buenos Aires	 s'poso-papel) '28580
• " ,hre	 iiititt,.	 irvs	 (peso-ouro) 58796
SobrO ltollanda	 Morim nn•

siibr,	 Japão	 ,,'yen) •••n•••n• :tt000
Ruitiani.t	 	 8030

Sobre	 l'.anadá	 .	 .
t.;oirre	 .1u-Iria

•

. Moedas

fdirigações ferroviarias de 1:0008, 7 C/0 	

	

Apoirces o•mpre,timo municipal :le 1901, port 	

	

Apolices empre s firun municipal de 19 port 	

Vales	 (OUPO)	 	 38 171
\.papel. 338500
spape))'	 •- (;:i300

R e s chnoark	 •	 ..	 •	 ...:...•••••••••••••••••••	 • Is36:-A
.(papely 	 .	 -	 4 $260

Bolsa

nacional	 ile	 1903,	 port. 6558000
Aro:fera diversas emissões do	 1:0008, 5	 %. port 	 6498000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008. 7	 e/0 	 8558000;:swa

vmoón
Iso$00n

Apolices emprestitno numicipal do 1906, num. 	 t 15s,100
Apolices empreslimo municipal de 1917. port.	 1:1i znuo
Apolices empresUino numicipal do 7 To, port., (de

ereto n. 1.535 . 	
	 ;3r;o00

:tpolices emprest imo municipal de 8 %, port., (de-
creto n. 1.931) . 	

	
1738000

Apolices einpreslimo municipal de 7 (4, port., (de_
ereto n. 1.999) . 	

	
1;08001

Apolices Estado iia Parahyba :In Norte de 100$, 6
port 	

	
83800

Apolices Estado do Rio do Janeiro de 100$, 4 Vc,
port 	 .... J....

Banco Porlugue/ ito Brasil. pnrt. 	
	

1;58000
•Companhia •\merica Fabril

	
20'WOH

Companhia Docas de Santos, port. 	
	

?R~00
:o rn panli ia Progresso Indu s trial do Brasil 	

	
32,V,000

Debentures Companhia Progresso Industrial do
Brasil	 • .. • 	

	
r;WOO

Delrealures Companhia Cervejaria Brahma 	  .1:01~k1U.

socretaria 'Ia Caniara Syndical do Rio de Janeii .o. riu 22 de
junho do 1926. -,Ary	 Alniritla a Silva, syndien.

JUNTA DOS 0)11IXEMIIINS

COTAÇõES DO CAFÉ

Dia 22 (I,. junho	 1926

Termo

	

I COTAÇÃO	 2' CATACX0	 TOTAL/
TIEZES
	

VENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA- DE
DOR	 'DOR	 DOR	 DOR VENDAS

Saccas

Alinho . 	  958325 258150 95.1'350 25 '8175	 1.000
Julho • 	  -14/00 '218300 210;¡400 248250	 5.0943
.12..osto . 	  •"3$950 238800 2925 238tj50 , 	--- :
Sei embro 	  938650 238450 238.700 23400	 __
Ontubro . 	 	 38506 238:P5 2300 238350
Novembro .........	 : 238350 238000 23k600 23E300

Vendas	 2,000 saccas	 4.000 &luas
	 6,i1Y0

Mercado: 1' enatd-;:o). fraco: 2' (vir ação, sustentado.,
Disponível base typo 7. 3701, 	•
Mercado calmo.
S'endas. 7.109 saca.
O	 J. l'«ssora..:



c0"1"AeõEs 14) ALV)DÃO

Dia 22 (1,, :junh)I dP 1924;

P01 10 Lilo,:
"i

'	 IT.1.1.:.0	 Cirt'.11.*Ão	 ..1V1.11.• 1
\	 11:t é.‘1 -	 V	 1)1:-	 VÁ n M-	 Dl:	 '1

	

rItm 11 Si[	 10111	 Pito\ DOR vEN pAs

Junho •
Julho
Ngo,lo
Satanil•
Ou
No‘entill,

21 :t	90$00o '21 N 900 20*Cant
t :ato 21!.s4 nt 91 $900 90$50b

1 !.k 2011	 99 !N100 9155500
21$500 ?1$P00 21$600

2:$500 21$500 92$500 9911000
92$500 99(100 99300

e.,

• •	 0.e

riol0 : I 	 z0-'ã	 frimxi§: 9"	 InHi	 paralysado.
1/1,oionix1 , 1	 5, dia 91 cli• junho	 19211. pol.

92$ a 93$000.
osla \ • ol „

Vorldas.10.1101,1silos.
( s 1111110, 1.	 orles Tosso,.(1.
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colava	 DO Assd7cAn

/Rio 22 •/,' ,ionh,• de MA

rermo

corAço
	

21' COTA j."..0
21/411.2E8
	 VENDE- co pn

	
VENDE- COMMA-	 PE

DOR	 DOU
	

DOR	 VENDAS

1:Sucos

JI.,111Di	 :0'04000 :00 514200 55t0o0	 9.000
	  fA$944 :	 -,5$000 554500 55$500	 0(ft

Agile,h, 	  • 5:Woo 53¥000 5:4300 53$300 8,000
si-•tprithr“ 	 	 ri400.,	 '&9*zii00 .59$000 49$00o 	 - -
lmituliro 	  íg$rio 114800 18$000 47$800
7.\ils• Pitiliro 	 	 le,$800	 55 $000 "0'4000 158000

V, n  1•1•
	 19,01oD saceos	 10.000 ,sifecos	 29.1.111à

: 1" co l iteão.	 rtlir140, SUS/1111;0111.
DiS1)11MVP1	 limo, 5:1:7: a 51$ por :•at'eu
I J syniliro,	 . Tossoe,,.

INfeW

de seus contractcs. — Indeferidos, paio pa-
reçer.

De	 Bragança, recorrendo para o
Sr. min stro da Agricultura do daspacho da
junta que indeferiu o seu contracto. -- A.

SESSÃO REALIZAPA EN1 7 1: JINIfO PE 192 .")	 tome-se par termo e da-se vista á parte.
devolvendo-se a esta junta para os fins de

Presi rent:	 Ccrto — Dirceler, 1: r. Isidoro direito.
Campos	 De Pinto & Silva, Mario Ave lar & Comp.,

J. Alvarenga & Comp., Gonzalez 	 Fer-
Presentes o presidente Couto, os denti- nanden, C. F. Queiroz & Comp.. para

s Rtirhimaqui. Teixeira. Savzlo, Sá, archivamento das alterações de seus con-
Perto. Bratil:o e o director da secretaria tractos. — Deferidos.
Dr. Isidoro Campos, fai aberta a sessão e	 De Benjamin Cheniaux & Irmãos e Nines
lida e apuo\ aia a anta da anterior. 	 de Oliveira & Silva, para archivamento das

Expediente:	 alteraeões de seus contractos. 	 Cancel-
C,oininunicacão do cartorio do Juizo da 3 , lados os registros das firmas substituidas,

Vara Ci..el asia Capital sobre a declaração deferidos:
da abertura da fallercia de Bartholonien D. De Carvalho, Tenorio Comp., para ar-
G. Lareira, es'aiLlecido coai nharniacia á chivamento da alteração de seu contracto..
rua Haddoc-Loba it. 204.—Annote-se e — Indeferido, pelo parecer.
archive-s..	 De Hoffer & Comp., para archivanient

da alteração de seu contracto. — Indeferi&Requerimentos:	 pelo parecer: remetta-se á Recebedoria
Da Sociedàle de Cooperativa Anon a ma Rendas para resolver sobre o salto e eu

de Resmansabilidale Limitada e de Capital pra a parte as demais exiaencias..
Limitado •3anco Commercial c A::ricola Sit- 	 De Tapiche Delta. Limitada. Raul Alves &
burbana, para arcltivainento de seus esta- Goulart, Jose Augusto & Irmão, Gustavo &
alies e demais documentos constitutivos.— Campos, Gabriel de Souza 	 Filho, Frede-
ndeerido; a junta mantem o desaacho ali- rico Glaude & Conip., Braia 	 Comp., An-
:etior.	 tonio da Silva Marques & Comp., Augusto

De Studbaker do Brazil S. A., Universal Gallo & Comp., Alves & Leal, Limitada,
Piclures do Brasil S. A. e Eindre ,.a Brazi- Abilio Guimarães & Comp. e Arthou &
leira de Diversões, para archivamento de Vavssiére, pra archivamento de seus dis-
:Leal de acsemblea aeral extraordinaria tractos. -- Deferidos;
quanto á pri 1 : eira, de acta de assembléa De A. Delaado & Dias, para archivamento
• ;e:al codinarja, cuanto á segunda e de um de seu distracto. — Remetta-se á Recebe-
exemplar do Diario Officiol nablicando dona de Rendas
:tuas da mesma com certificado de archiaa- De E. Rodrigues &„ Pinto, para archiva-
atento, quanto á ultima .—Deferidos, quanto mento de seu distracto. — Indeferido pelo
as duas primeiras e deferido, pelo parecer, parecer;
quanto á ultima.	 De Prentice & Floderer, Antonio da Silva

De Arthou& Vayssiere,Athavde & Comp., Ferteira. A. C. Moura & Comp., Alexandre
.1. L. Gomas & Monteiro. Antonio Gon- & Oliveira, Alipio Oliveira &Comp., Alves,
clives & Irmão, Castro& Canellas, E. Ro- Leitão & Comp., Costa & Thiago, Beide,
dritmes Cr. Goma. E. Bruno & Comp., Fer- Lassai] & Kaasbol, J. L. Arriscado, I. Pe-
rtira Fernandes & Comp., Gonçalves. Dias reira & Ga:nes, losé SambursIty, Manoel

Delaado, Henrique Schvc & Comp., Corrêa Manhães, Alargues, Martins da IN-
Lopes.-Ramos & Comp., Maititas & Maga- cha Junior & Comp.. M. C. Osorio, Thornaz
Ihács, Oclacilio Menezes d: Comp., Patacho Quintino. Vieira, Santos t.2 Comp., para

X:V. Comp., Pinto da Cesta & Labouriatt. registro de suas firmas. — Deferidos.
Scala & Coma., Tyll (St Comp., Venoso &	 De M. M. Monteiro, para registro de sua
Valente e O. R. Salgado & Comp., Ltda., firma.—Indeferido, pelo parecer.
p ara archivamento de seus contractos.—De- 	 De Fabio Alves Pereira, para registro de
feridos,	 seu imposto de industrias e profissões deste

De Soares de Oliveira & Comp., para semestre.—Registre-se.
art.hivamento de seu contracto.— Modifique 	 De C. R. Nogueira, Lvdio Teixeira Mar-
a firma.	 fins, José Ferreira de Azevedo, S. Abulo,

De Richarel & Cunha, Soma & Castro e Henrique Schayé, M. Pereira Alves, Thomaz
A. L. Silva & Comp., para archivamento Quintino, Manliács Duarte, Fernando Ar-

JUNTA COMMERCIAL

De Arthou Vavssiére, firma composta
dos socios salidariOs Justin Elic Vaissiére e
Henrique Joaquim Arthou, para o cotim:creio
de padaria etc., á rua do Cattete ti. 305,
com capital de 50:000$000.

De Athavde & Comp.. firma composta
do socio sOlidario Aditemar Corrêa Atl aytle
c do socio commanditario Juan Domingo
Albertotti, para o commercio de ferragens,
etc., á rua Matiz. e Barros n. 115, com ca-
pitai de I00:000000.

De A. L. Gomes & Monteiro, firma com-
posta dos socios solidarios Antonio Gomes
e Arnaldo da Silva Monteiro .110110r, para o
cominarei° de fabrica de caixas de papelão,
á rua do Senado n. 67, com capital de
40:000f000.

De Antonio Gonçalves & Irmão, firma
composta dos socios solidarios Antonio
Gonçalves e Rodrigo Vieira Gonçalves, para
o commercio de carvão, etc., a rua Mar-
que de Saptically n. 23, com capital de'
2:000000.

De Castro & Canchas, firma composta
dos socios solidarios Eduardo Monteiro de
Castro e Augusto Dias da Cruz Canchas.
para o commercio de pharmacia, etc., á rua
São Francisco Xavier n.420, com capital de
50:000000.

De E. Rodrigues & Gomes, firma composta
dos socios solidarios Evaristo Rodrigues
Constaatino Teixeira Gomes, para a com-
lucrei° de botequim, á rua Senador Datita
e. 70, com capital de 20:0001000

guelles de Miranda e L. J. Rodriguez Velara
para cancellamento de suas firmas. — Can-
celle-se.

De M. Hamiltoni Martins, para cancella-
mento de sua lirma. — Indeferido, pelo pa-
recer.

De Costa Tibau & Comp., para anno-
tar-se no seu contracto e re gistro de firma a
mudança de seu estabelecimento commer-
cial para a rua Senador Dantas n. 58.— An-
note-se.

De Segadas S. Cordeiro. Ltda., para aa-
notar-se em sua firma a mudança de seu
neaoeio para a rua General Camara n.
2- andar.—Deferido.

De Knight & Bailey, successores de flenrv
Kniaht e J. Alonso, successor de Alonso
Ribeiro, para s lhes transferir o livro .co-
viador , , em branco, rubricado para ;repel-
ias firmas suas antecessoras.—Deferidos.

jRolução dos conlroctoe, di:.troclos e altera-
archivados cru semtio tio dia 7 de

junho de I926.

Contractos
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De F. Bruno ai Comp., firilia composta
dos socios solidarios Francisco Bruno Pe-
reira e Pascual Nunez Arca, para o commer-
cio de uma revista, á rua Silva Jardim n, 25,
com o capital de 50:000S000.

De Ferreira Fernandes & Comp., firma
composta dos socios solidarios Manoel Fer-
reira Fernandes da Fonseca e D. Maria da
Conceição Ribeiro Carvalho e Almeida e
Rodrigo da Silva Guimarats, para o com-
mercio de fazendas por atacado á rua São
Pedro n. 119, com o capital de. reis
500:0005000.

De Gonçalves, Dias & Delgado, firma
composta dos sócios solidarios Benigno Jusé
Gonçalves, José Alves da Costa Dias e Al-
fredo Faria Delgado, para o commercio de
construcções á Avenida 28 de Setembro nu-
mero 310, com o capital de 45:0005000.

De Henrique Schayé & Comp., firma com-
posta dos socos solidarios D. Clara Schayé,
Hermann Henrique, Hilda Schayé e Ema
Schayé• para o commercio de borracha á
Avenida Gomes Freire ns. 19 e 19 A, com o
capital de 350:0005000.

De Lopes, Ramos & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios João Lopes, José
Ramos Condines e Jesus Peão Espassandim,
Para o commercio de padaria, etc, á rua
Marechal Rangel n. 8, com o capital de reis
30:000i000.

De Martins & Magalhães, firma composta
dos socios solidarios Illydio Teixeira Mar-
tins e Antonio Cruz Magalhães, para o com-
inercio de padaria á rua Pedro Americo
11. 74, com* o capital de 100:0005000.

De O. R. Salgado & Comp., Limitada,
firma composta dos socios solidarida Oscar
Ribeiro Salgado e Josino de Lacerda Ma-
chado, para o cominarei° de seccos e mo-
lhacins, á rua dos Ourives n. 65, com capital
de 30:0005000(

De Ociacilio Meneaes & Comp. ., firma
composta_dos socos solidarios Octacilio
Lucio de Menezes e Iglesias & Comp., para
o commercio dc leiteria, á avenida Mera de
Sá n. 14 A, com capital de 100:0005000.

De Patacho & Comp., firma composta dos
socios soridarlos-Teixeira• d'Abreu a Comp.
o Manoel Francisco Patacho, para o com-
mudo de garaae. á rua Senador Vergueiro
n . 143, com capital de 50:0005000.

De Pinto da Costa dr Labouriau,. firma
composta dos socios solidarios Alfredo Pinto
da Costa e Ferdinando Labouriau, para o
commercio de especialidade pharmaceuticas,
;I rua Buenos Aires n. 113, com capital de
25:0005000.

De Scala & Comp., firma- composta do
socio solidario Giovanni Scala e da sacia de
industria Elvira Innocente, para o com-
mareio de commissões, etc. á rua Treza de
Maio n. 50, com capital de b3:000'030.

De Tyll dr Comp., firma composta dos
socios solidarios Carlos Tyll, Edward Krie-
ger e Christiano Burkowski, para o com-
inercio de machinismos, etc., á rua Santo
Amaro n. 196, com capital de 30:0031030.

De Valioso & Valuta., firma composta dos
sonos solidarios Joaquim Valioso e José
Valente, para o commercio de botecruim

' árua São Christovão n. 507, coai capital de
18:0005000.

Alterações de contractos
De Benjamin Cheniaux & Iranão, é admita

tido como socio o Sr. Jacques Cheaiiaux.
De C. F. Queiroz dr Comp., retira-se o

sucio Alberto Faria de Queiroz, recebendo
a importancia de 10:000a, continuando a
séciedade com os demais socios.

De Gonzalez & Fernandez, o ca pital * so-
cialfica elevado a 200:000f* 00.
- De J. Alvarenga & Comp., alterando ' a

clausula primeira.
- De Mario Avaliar & Comp., algumas in0-

dificaçOes no seu contracto sçcia/-

• •(' .1> DIABICIAMPICIAL

De Nun
„

es de Oliveira & Silva, algumas
modificRções no seu seu contracto.

De Pinto & Silva, a firma assume a res-
ponsabilidade do activo e passivo da firma
Paschoal & Pinto.

Distractos
De Arthou & Vayssiére, retiram-se os

socios Justin Elle Vavssiére e Henrique
Joaquim Arthou recebendo os deus socios a
importancia de 90:6265100.

De Augusto Gaito (.2 Camp„ retira-se o
socio Olympio Augusto .Gallo, nada rece-
bendo, ficando com o activo e passivo os
socios Augusto Penna &Alexandre Fonseca
na importancia de 201:2475-26.

De Alves & Leal, Limitada, retira-se o
socio Josephina Leal recebendo a impor-
tancia de 11:U725500 i ficando com o activo
e passivo o socio José joão Alves Hypolito
na importancia de 7:5005000.

De Antonio da Silva Marques & Comp.,
retira-se o socio Alexandrino Ferreira de
Souza recebendo a i iportancia de 8:6905,
ficando com o acti, o e passivo o socia An-
tonio da Silva Marques, na importancia de
8:6905000.

De Braia & Comp., retira-se o socio
Manoel Gonçalves Ribeiro recebendo a Lu-
portancia de 5:0005000.

De Frederico Glaude (2 Comp., retiram-Se
os socios Camillo Glaude, Frederico Glaude
e Alfonso Aquino, nada recebendo os ires
socios.

De Cabriel de Souza & Filho, retira-se o
socio °atavio Gabr'el de Souza recebendo
a importancia de 1:0005, ficando com o
activo e passivo. o sacio Candido Gabriel
de Souza na importancia de 3:0005000.

De Gustavo & Campos, retira-se o socio
Gustavo Nicoles recebendo a importancia
de 3:0005, ficando com o activo e passivo o
aocio Antonio Campos, na imponancia de
3:0005000.

De José Augusto & Irmão, retira-se o so-
cio, José Maria Augusto recebendo a impor-
tancia de 4:0005, ficando com o activo e pas-
sivo o socio Antonio Atiamsto Fernandes na
importancia da 6:0001000.

De Raul Alves a: Goulart, retira-se o so-
da Antonio Silveira Goulart Bittencourt re-
cebendo a importancia de 70:0005, ficando
com o activo e passivo o sono Raul Alves,
na importancia de 126:0005000.

De Trapiche Delta Limitada, retira-se o
sono José Terra Vieira recebendo a impor-
t ncia da 30:0005, ficando com o activo e
passivo o socio Pedro Treidler na impor-
tt ia de 30:000:000.

De Abilio Guimarães Comp., retira-se
o socio Joã3 da. Castro Vieira, recebendo a
importancia de 3005, ficando cem o activo e
passivo o socio Abilio Guimarães, na im-
portancia de 10:000$900.

SESSÀO REALIZADA EM 10 DE JUNHO DE" 1926
Presidente, Coado — Director, Dr. Isidoro

Campo.
Presentes, o presidente Couto, os depu-

tados Burlarnaqui, Teixeira, Savão, Sá,
Porta, Braulio e o director da Secretaria
Dr. Isidoro Campos, foi aberta a sessão e
lida e approvada a acta anterior.

Expediente :
Edital do juizo da 5" Vara Civel desta' Ca.

pitai, sobre a declaração de abertura da
fallenria da Sociedade Agrícola Industrial
do Brasil, com séde á rua Visconde Inhaúma
n. 93.—Annote-se e archive-se.

Requerimentos:
De-João Gouveia, para ser adinittido á

matricula dos cominerciantes. — Passe-se
carta.
•De Moinho Fluminense S. A., para ardi-

a amento do Diario Official que publicou o
decreto do Governa approvando novas al-
terações em seus estatutos.—Deferido.

JunlAild.e 1926

De Companhia -de'!Segurcis; "de Vida Sik
America, Empraza 13Vásileira de Diversões,
para archivamento de acta de assembléa
geral ordinaria, quanto á primeira, e de lis-
ta de novos socios, quanto á segunda.—De-
ferid os .

De Caixa Operaria e Rural da Parochia
do Espirito Santo, para archivamento da_
lista de novos socios.—Junte a lista em pa-
pel com as dimensões lapas e nitidas.

Do Banco Colonisador do Brasil, para
archiVamento de acta de asSembléa geral
extraordinaria. Indeferido, per falta de
proiá do imposto de renda.

Dó Costá, Placeriani & Comp., Almeida (2
Pinto, France, Pinto & 'Comp., Lopes at
Barros, Lopes, Gomes & Cm., Mattos &
Cunha, Meroni & Coinp.; 'Ltd., Manoel José
de Rezende & Comp., avageau & Miranda,.
Paulino & Geraldes, Saul 'Frias, Socie-
dade Auto-Motora, Ltda, Oliveira a2 Figuei-
redo, Rodrigues Neves & Machado, R. Bo-
telho & Comp. J. Fuata inha & Monteiro,
José Cardoso liessa ca Comp. , José Ferrei-
ra d'Azevedo & Comp„ Taufik Akel & Ir-
mio e Vianná & Braga, para'archivamento-

•de seus contractos.—Deferidos.
De * Martins & Rey;Ltda., Aleiandre Bo-

relli & Comp., Santos dr Alves, Salvador Cá-
peito & Comp., Antunes & Dantas, Mondei
& Comp., Lucio da Co ta ,sloraes & Comp.,
N. Peixoto de Oliveira dr Comp., Julio da
Silva ' Souza & Comp. e Humberto Gus-
mão & Co:np., Ltda., para archivamen-
to de seus contractos. Indeferidos, pelo
parecer.

De Braaa Irmão . dr Comp., Altert)
& Cabral, A. Avila (St Comp., Quintino
Pinheiro & Comp., S. Copado & Com-
ranhia, Ltda., Serraria Martelli, Limitada,
E. Couto & Comp „ Facciota • & Filhos e.
de Porta & Comp., para archivamento
das alterações de seis contractos. — Defe-
ridos.

De Luiz J. Barbosa & Comp., para archi-
vamento da alteração de , seu contracto. —
Cancellado o registro da firma substituida,
deferido;

De F. Mendonça é': Irmão, Vial & Reis,
Limitada, Nelson M. de Carvalho dr. Comp..
Alexandro a Mario, Alexandre Borelli
Comp., Alves, Lia-a (2 Comp., Joaquim.
Cintra a': Comp., J. E. Carne/ dr Comp., J.
Teixeira & Martins, Frederico Silvestre dr
Comp., David S. Moreira C.: Comp., Braga,
Magalhães dz Cabral, para archivamento de
seus distiactos.— Do.eridas.

De Santos & Cardoso, Jo . é Nigro & Com-
panhia; London & Rum mert e Kacim, Irmão
a:. Comp., para archivamento de seus dis-
tra2tos.— lnde'erides, pelo parezer.

De Franeiaco Antonio de Barros, A. L.
Teixeira, A. Gomes da. Pinho, A. Pinto de
Barros, A. A. Mendonça, A. S. Fabião,
Menti° de Paula O. Ariza a More--
no, Abílio Martins Ferreira, Abrantes & Al-
meida, Cartucho & Comp., Cambraia Frei-
tas & Comp., Carniona & Reis, Domingos.
Nunes & Co.np., Goaaale & aDdminamez,
Henrique Marques daaslaccenda a , Henrique
Scha,é Coup., J.a eouveia, a)J. E. Cara
nea Junior, J. Zan & Comp., Limitada,
Manoel dos Santos loWeiro, MaTerreira da
Silva, M. Barradaeadranda BaStos & Conta
panhia, O. G. de Faila, °sair: da Silva
Costa & Comp., Rodrigues & Gil, S. Rasul,
Silça & Martinez, Silva (2 Mattbs; para rea.
gistro ,dc suas firmas.--..Deferidos.

Do José Antonio' da Silva,' para registro
de sua firma. — Modifique a firma.

•De Thoma: & Silva, para reg. istra de sua
firma. — D clara a data do archivamento
do contracto,

.	 • IV
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De A. Netto & Como., J. T. Araujo, Os-
car Parelho Carvalho & Silveira, Paulo de
Oliveira e. Ibrahim Dib, para teaistro de
suas firmas. — Indeferidos, p2lo parecer.

De Meroni & Comp., Ltda.. para registro
autorisação para commarciar. — Re-

!:istre-se.

De. S. Rasul. P. R. Freitas e David Car-
neiro & Comp., para cancellamento de suas
respectivas firmas. — Cart chie-se.

De G. O. Laux & Comp. , Comminhia
Agricola Rio de Janeiro, A. Ferraira de Oli-
veira, Daniel F. dos Santos, Josué Moreira
da Costa, Victor Ribeiro e Rap ine' Colucci,
qaanià ao 1" e 3", 4", 5, 6- e e em seus
estatutos ao 2", para ser annotado no re-
gistro de suas firmas a mudanaa de suas
sedes para a rua da Alfandeaa 104, sobrado,
Tua Conselheiro Saraiva 14, 1 andar, rua
Philomena Nunes 320, Olaria: rua Gene-
ral Severiano 76, rua do Costa 8. rua
S. Jos: 29, l'' andar, rua Julio do Carmo
27, respecti;amente. 	 Annote-se.

De Fr. Jasé Hendricks, para annotar-se
em sua firma as palavras: Escriptorio de
vendas no Brasil. — Annate-se.

De Granja 6r Rocha. para lhes ser transfe-
rido o .copiador. e ,aliario , rubricados para
seus antauessores. — Deferido.

R21içáo dos coiitrac fios, 67.‘.'r.letos e irlt
arehiva, os era staado eu	 10 tí;!

jun':o de /91;

Contracto:

De Alm • Ha & Pinto. firma composta dos
sacios solidarlos. Antonio d'Alincida Pos-
sortias e Abrahão Atoo sá , Pinto, para o
a:morrerei° de alfaiataria, á rua Sete de Se-
te nbro o. 183. com capital de 100:000r 000.

De Crsta, Placeriani (.ç Como., firma
composta doa so :los solidarics, Luiz Fer-
reira da Costa. Antonio Di ‘ o. dos Santos e
Baptista Pla-criani. para o comnircio de

s e moltruos, á Avenida Amaro (a-
valeanti n. 816, com capital de I s-f:CO) 0)0,

De Franco, Pinto & Co up.. firma co a-
posta dos socios solidados, Mario Manoal
Franco Manoel Antonio Pinto e do sacio
dc industr a, .Antoni.1 Rodri ares 013VCS,
para o conimercio de confeitaria, á rua Ma-
rechal Floriano Peiao:o ns, 216 e 21za coar
etpital de la1:009 011O.

De J. Fontainã & Monteiro, firma com-
posta dos sodas solidados. Jose Dias Lonas
Fontaina e Ateonio Monteiro, para o cOni-
incrcio de al?aiataria á ima do Ouvido ir. 162
c .3111 caa.tal de 20.0;1010.10.

De Jasé Cardoso Bessa ta Comp., firma
camposat dos socio solidado José Cardoso
Passa e do so:io da indusiria Antonio Car-
doso Bessa, para o commercio de ferreiro.
etc. á esrada Marechal Rangel n. H, com
o capital de 30:000a000.

De Looes & Barros, firma composia dos
113C1OS solidados, Manoel Lopes e Carlos
Bar ros, para o commercio (12 commissões,
etc. á avenida Rio Branco n. 9, com capiial
de 70.000;000.

nonçalves Onera e Hvginn Ganita, para o
cominarei() de ferragens. etc . á rua Clap?
n. 17, com o capital de 70Jo0ao,000.

De Milasck & Comp., firma co uposta dos
socios solidados Minn .) Mita4ck Monteiro.
Francisco de Azevedo Rodriaries e do socar
conunanditario Sady Monteiro, para o com-
inercio de café etc., na estacão da. Cas-
cadura, com capital de 20:00J14)00.

De Mattos Cunha, firma comaosta dos
S.)2i0S solidados José Ar oildo Valente de
Mattos e Alair gel da Cunha, para o com-
lucrai° d 3 padaria. á rua Leoaoldo n. 30,
com capital de 40:030 Z0`10.

De Meroni & Com p . Limita • 1a. [ir na com-
posta tios socios solidados Francisco Pe-
reira Madruga e D. Maria José Meroni,
para o commcrcio de saccos de papel, com
capital de 20:000,in000.

De Manoel Jos .:. de Rezende & Como.,
frma composta dos socios solidados Ma-
nael José de Re ande e João Oliveira Re-
zende. para o commercio de papelaria. á
Avenida 27 de satembro n. 9, coai capital
de 20:00:14103.

De Pavageau Miran1a, [ir na composta
dos socios solidados Emiliana Ribeiro Mi-
randa e Alfredo Pavaaeau. para o cominar-
cio de brinque 1os etc.. á rua da Carioca
n, 5. com capital de 140:000a000. •

De Paulino & Geraldo, firma composta
do -t s-)cios slidarios, Cvpriami Augusto
Gcraldas e Adelino Antonio Paehi no. nara
o cominarei° de botequim. á rua do Cattete
n, 236, com capital de 20:000a.000.

De Saul & Frias, firma coninost L dos so-
cios solidarios, Felipoe Saul e Laurentino
de Almeida Frias: para o cominarei() de
confeitaria, á rua Visconde do Rio Branco
ri. 16, com capital de 21:0000OU.

De Sociedade Auto Motora Limitada, fir-
ma composta dos socios solidados, Dr.
Alvaro de Aquino Salles e Luia Marca). para
O co flamejo de coro ora e venda de auto .no_.
vais. á rua da Alfanie .51 n. 30, com capital
de 750:00:000.

De Oliviira Fiaticiredo, firma composta
dos soei is salidarios. Paulino de Oliveira
Soares e Aludiu' 11 ,u:irado, para o com-
mareio de ar narin'to cie.. á rua Marechal

adano ri. 65, com ca rrilai de 30:000 410,t.
De Rodriaues, Nunes Sc: Machado, José Ro-

d.i . ues d'amorini, Antonio Nunes d'Aze-
vedo a Cassiano Francisco Antunes Mal •
citado. para o canunercio de balas etc.. á
rua General Pedra n. 131i. co o capital de
15:000 e,0)0.

Do R. Botelho & Comp., firma co uaosta
doa socioa solidarios Daniel da P,aalit Bo-
telho e Manoel Alvernaa da Silvoira Bitten-
court. para o commercio de com arissõ s etc..
com o capital de 20:000a003.

De \Inflita & Braaa, firma comnosfa dos
socios solidados Lino Bra gal e João Vianna
Basilio, para o commercio de moaaent de
cafa. á rua Elias da Silva ri. 22), com (a-
p'tal de 5:030;.01).

Alterações e contractos:

De Alberto & Cabral. a firma assume a
responsabilidade do activo e passk o A.
Trindade.

De l. Couto & Comp., é admittido na
so:iedade o Sr. Ernani d g Conto.

De Facciolla & Filhos, o cagita I social
fica elevado á 430:000000.

De Luis & J. Barbosa, o capital social
fica elevado á 400:00ja000.

De La Porta & Comp.. retira-se o sa •io
Antonio .Loureiro Salanar Pessóa recebendo
a i npartancia de 24:70)5200, codtinuando a
sociedade com os demais socios.

De Serraria alartelli Limitada, raiira-sa
o socio Iloracio Carvalho Sobrinho rece-
bendo a int portaircia de 26:000 continuara-
do a sociedade com os demais socios.

De S. Co iello & Comp. Limitada, a firma
resolve abrir unia filial no Estado de São
Paulo.

De Quintino Pinheiro & Comp., o capitar
social fica elevado a 100:0000011.

Distractos:

De Alexandre & Mario, retira-se o socio
Mario Padre nicht recebendo: ficando com
o activo e passivo o socio Alexandre l'ick
na importancia de 10:00021003.

De Al a xandre Borrelli & Como., retira-se
o socio Ferdinando Borrelli recebendo a im-
portancia de 6:0005, ficando com o activo
e passivo o socio Alexandre Borrelli na mi-.
porrancla de 6:000a00D.

De Alves, tinia & Como., retira-se o so-
cio Manoel Joaquim de Freitas nada tece-
bando.

De 13raoa, Magalhães & Cabral, retira-se
O sacio, Name José de ataaarthães, receben-
do a importancia de 6:090,, ficando com e
activo e passivo o sacio Accacio Cabral
Leandro, na iiiiportaricia de 6:00i»000.

De David S. Moreira	 Comp., retira-se
o sucio E l ias Aldeia recebendo a imporian-
cia (12 4:000 . . ficando com o activo e pas-
sivo o soei() David Soluta Moreira. na int-
porrancia de 4 :000».000,

De F. Mendonça Irmão. retira-se o so-
cio Francisco de Almeida Mendonça rece-
bendo a iumortancia de 11:500 ficando co
O ;le t ivo e oassivo a.) soda Molda() de Al-
meida Mendonça..

De Frederico Silvestre & Com p ., retira-se
o socio Frederico Silvestre recebendo a im-
;)ortancia de 40:000 , , ficando com o activo
c passivo o sa.:in larcolino Copello, na im-
porianaia de 4:1271400.

De f. Teixeira & Martins, retira-se o sa.
cio Manoel Real Martins recebendo a impor-
tancia LIC 4:9541,500, fim lo coar o adia () e
Passivo ir socio 'adio Tcixeira da Cruz. na
importancia de 4:951.i.500.

De E. Carne .; & Comp.. retira-so o
s ido David Wiader recebando a imolariam-
cia de 17:090a. ficando o activo e passiva o
soei() José Einniett Carney Junior, na impor-
tuteia de 31:800a030.

De Joaquim Cintra S: Conip., retira-se o
socio Oso:io Cintra, tece:mulo a imnortaa-
eia dri 3:001b, ficando com o activo e nas-
sivo o socio loaquini Cintra, na imprimida
de 7e. 4 atiS 37t

De Nelson M. de Carvalho &. Comp., re-
tira-se a socia D. Attausta Bulhões Bevart
recebendo a importancia de 4:00Uiz , ficartio
coar o activo e nassivo o socio Nelson Moo-

4:000003.
De	

na importancia de réis)001 

De Vial & Reis, Limitada, retira-se o so-
cio Raul Pereira Reis, recebendo a impor.
tancia d 6:00tV!, ficando com o activo e
passivo o soei -r \Valdir Guimarães Vial, na.
importancia de 8:520;4950,

De Taufik Akel & Irmão, firma composta
dos sacios solidados Tautik Akel e Rafik
Akel. pua o commercio de fazendas (1c.. á

De José Ferreira de Azevedo Comp., rua dos Arcos n. 20, com capitai de 20:0011a.
firma composta dos socios solidari rs, José
Ferreira de Azevedo e Moa .:,'r Ferreira de
Azevelo, para o commercio da eominjaaaaa
etc., á praça Qain de Novembro n. 34,
com o capital de 50:000!000.

	

De Lones Gomes & Comp., firma com-	 De A. Av:la & Comp., O ca2ital
posta dos socios solidados, Custodio de fica elevado a 159:000000.

	

Almeida Lopes Gomes. Manoel de Sott.na 	 De Braaa Irmão 6: Comp., o capita' so-
Ramos, Joaquim José do Pinho, joaquone 

¡Ui fia ele.a.lo á 300:0).J500,).
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RENDAS PUBLICAS
Aliandeua do Rio de Janeiro

.1e1OTA DA RENDA NO DIA 22 DE JUNHO DF. 1)2ii

1926 1925

Ouro Papel	 Total	 Ouro	 Papel	 I	 Total

.cnda de hoje 	 232:706$102 1.003:14960 1.240:855732 245:637•0 22:2,8152

Perda até 21 	 4.703:697010 4.672:342503 9.376:040;013 4.034:035.145 3.930:110$241

Total 	  	 4.936:403$612 5.650:•925183 10.616:8951195 4.329:672227 4.202:393393

L ili.rença para mais 	 696:731335 1.478;093;790 2.034:825$175

46 7: 925:...2:14

8.034:145.3:.3

8.532:070.s,620

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3474) 	
Renda-papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 	

Total em papel 	

803:420A93
1.003:146.50

1.816:570;67d
21.430:035151

23.245:655:42)

iteeelndoria do 1)istrieto Federal

114 Il	 arrevadada de 1
a 21 de ,iiinho lit . 1026

	
11.211:1118075

Iten,:a arrecadada em
2 .2 de junho de 1926
	

01:4 :53:58202.
—
11.831 :6;6-277

tFili igual	 pe.eiotlo	 lie
1023 .. 	 . .	 11.179:1'.9$201

1 t ifferença para mais
ein 1926 	
	

3:5:2367i;

EDITAES K AVISOS
31INISTEMO DA ['SUC.%	 E-

Gocros INTErnoitEs

Directoria da Contabilidade

11e ordem do Sr. ministro zw-
eôrdo vom a nona condição dos editaes
de 11 de janeiro e .17 de março dest,,
anno, :.ão convidados a p ompa:ecer 11"j-
18 directoria, no prato de 5 dias ute!s.
a contar da data da Pohhcação

afim de assignarem u conlew!os de.
!'nrnecimento de material

d p ferragens e artigos do Ferragi,-
ta.	 biitinle i) corrente anno,	 1.4.1)Z17

iVril'S	 tli'S!V111111	 ''N-
ri , p1.4 a Poliria	 lililat	 11 Distrieto FV-
, I p ral. o Corpo de Bombeiros e /is 1),.-
partamentos Narionaes do 1ii-1110
Sande Publica, os conum,-;eiantes
los 1)ias. Fontes Garcia & Comp.,
des. Pinto & Cal). e :zoares, sobrinho_
& Comp.. sob pena dn perda da canelo,
na falta de comparecimento.

Directoria de Contabilidade, em 11
junho do 1926. — A. Gor(7o. dirert.ir
geral 1111 Coh111111iSSãO.

Directoria de Contabilidade

coNcuttitENCIA

ordem Iii i l . ministro, faço publico di-
rectoria Ser :À° recebidas, no dia 12 do proximo inez •10 julho,
1:1opostas para o fornecimento, durante o armo de 1926, ás re-
partições dependentes deste ministerio, excepto os dep ,arta-
mentos nacionaes ir Ensino e da Sande Publica, a Policia
Militar /10 Districto Federal c o Corpo de B o mbeiros do re-
ferido Districlo, 'los artigos constantes dos grupos abaixo
descriminados:.

t • — Tndos os artigos serão de primeir, qualidade, de-
x4o 1 ,1 0 as i•oposlas Irazer preços Para todos o s artigos e ser
entregues no dia determinado para o recebimento em enve-

ppe.: feehados, com a indicação do grupo.
.2' —• .ts propostas serão fritas em fres vias, em tinta

1reta, manuscrunas ou feitas á machiva, em papel de 0,33

0,22, sendo a primeira via sellada convenientemente. di•-
11111:15 e assignadas, sendo nellas espe,Cificados, selo aceres-
rimos. emendas, entrelinhas, rasuras ou PCSa l Va S, itii alga-

15111(45 4 por extenso, os preços de cada 11111 dos artigos, não
sendo tomadas em consideração as que não tenham preços
para todos os artigos, nein os arti gos cujos preços 4.stejai»
acima dos estabelecidos como maxinins da base constante
I ICS: (!

--0 proponenins, pedindo inScripção, apresentarão.
para julgamento dr sua idonnidade, nt 1 ás 15 floras i i i) dia
8 do julho, em original ou em publica fôrma, $eu contracio
social, desde que tenham soei() e, no caso contrario. certidão
da junta Commercial, indicando a importancia do capital com
que giram na praça, registrado até a data deste edital, o qual
terá de sei: correspondente. no miiiimo. relação que a eSto
acompanha. alem de carta de commnrcianto matriculado na
referida junta. e hem assim O conhecimento do deposito a que
?.: 0 releve a condição seguinte,

4 . Cada proponente depositará pri lviamente nn The-
souro Nacional, mediante guia expedida por l'sia ilirectoria,
a qual si . dará sómente até as ti horas do dia 9 de julho,
as qtkantias mencionada, 1111 relação citada; equivalente a 5 %



Relação do capital das firmas e das cauções exigidas para:
a inscripção na concurrencia a que se refere o edital prece-
dente:

(Árupos
	 Capital minime Caução

21. Ferragens, etc. 	  37 :5008000	 1 :87O:itno0
22, Material eirurgien . .. ... . 50:000$000	 2:500$0(N.
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do capital minimo em moeda corrente, em apolioes, ao por-
tador da divida publica, ou letras do Thesouro Nacional.
Essa caução será perdida pelo concorrente que se tiver in-
scripto deixar de apresentar a proposta..

5° - Dar-se-hão guias para o deposito de garantias de
proposta sómente aos commerciantes que exhibirem os ul-
dolos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal
e Thosouro Nacional, incluive o imposto de renda do ultimo
tomo e concernentes aos artigos que desejam fornecer.

6' - Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria de Es-
tado, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao
deposito correspondente oi 5 % do fornecimento integral de
um armo.
• 7' As propostas serão recebidas, abertas e lidas demi-
to dos concorrentes, em *reunião que será presidida pelo Sr.
41irector geral da Contabilidade da Secretaria de Estado da
Justiça o Negocins Interiores, ás 14 horas do dia 12 do proximo
mez de julho, perdendo a totalidade da caução feita o .commer-
ciante que, depois de inscripto, deixar de asomparecer apre-
sentondo proposta para fornecimento.

8° - Antes de qualquer decisão as proposta serão pu-
blicadas na integra.

9' - Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecinanto total ou parcial, recusando-se a • ssignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação do edital, que esta directoria fará duas vezes
no Diario Official, perderá o direito á caução feita para a
npresontação da proposta.

10° - A inseripção encerrar-se-ha ás 15 Noas do dia
10 da julho. O commerciante que até áquelle dia e hora
uno tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não exhi-
bir nesta directoria o documento comprobatorio da caução
feita, não ficará inseripto, nem poderá ser recebido sua pro-
posta de conformidade com este edital.

11 - O contractante acceito fica obrigado a satisfazer
os pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e oito ho-
ras (58), que seguirem ao recebimento dos mesmos, quando
se tratar de fornerimento quinzenal e não depender de con-
fecção t! nos den ais casos, a entrar com os artigos na hora o
dia fixados, incorrendo na multa do 10 % sobre o valor dos
pedidos que deixar do satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora. exceder de 48 horas, em qualquer'dos ca-
ses acima se applicará a ;rola de 25 To sobre o valor do po-
dido, e a de 50 %, si o excesso fôr maior de 15 dias ou. no
caso de rejeição dos artigos, provada sua má qualidade, serão
os artigos immediatamente adquiridos, no mercado, correndo
por conta dos contractantes o excesso da despeza que possa
li ave

12' - Os contratos poderão ser rescindidos, quer haja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido, quando aban-
done ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á
perda da caução que reverterá á Fazenda Nacional. descon-
tada nas contas por pagar a differença de preços, quando, sem
ter havido rescisão, o fornecedor serecusar a fornecer e' a re-
partição tenha sido obrigada a comprar • em outrem por preço
maior.

13' - O Governo .reserva-se o direito de annullar a coo--
eurrencia, si assim julgar conveniente, sem que ao concor-
rente, cuja proposta fôr mais barata, aasista. direito a ne-
nhuma reclamação sob qualquer titulo invocado.

14° - Os fornecedores venderão aos funccionarios da Se-.
vretaria de Estado os artigos de que necessitem paea consumo,
pelos preços do contracto com pagamento á vista, e sem_obri-
godo de entrega a domicilio.

154 - Fica ao Governo o direito de contractar com o con-
corrente que offerecer a proposta mais barata, em globo, nu
de escolher por unidade nas differentes propostas, segundo
for mais conveniente, assim como o de adquirir quantidades
menores que as constantes da tabella junta ao teliW. sendo,
Porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos casos, a mao-
ter os preços contactados.

16' - Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes caso haja
necessidade de maiores quantidades, a manter os preços dos
contractos.

• ir - Todos os artigos serão postos á custa dos 'contra-
cientes nos togares que forem indicados, com excepção dos
destinados á Colonia Coreccional dos Dous lios, que serão en-
tregues no ponto de embarque sendo rejeitados no acto do
recebimento ou de conferencia os que não estiverem nas coo-
diçõos estabelecias.

18' - As propostas cujos preços deverão ser em moeda
nacional, não poderão center 'sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não 2e tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo, nem as que contenham apenas o offeoecirriento de
mata reducção sobre a proposta mois barata.

19O- Em caso de absoluta: igualdade, será dada prefe-
renda áquelle quo cai carta fechada offerecer inaior reducção.
Si os preços ainda forem iguaea será preferido 'o concurrento
nacional. e si todos forem nacionaes, será resolvido a sorte.

20' - As contas serão apresentadas ás repartições dentre,
de trinta dias, da data do fornecimento, incorrendo .na
de 100$ os contratantes que não o fizerem.

21' - Os contratantes sujeitar-se-hão aos descontos da;
importando da multa nas quantias que tiverem de receber,
ou nas cauções feitas para garantia dos contratos, ficando;
nesse caso obrigados a completal-as logo depois de ter reco-
bido a intimação Por escripto. para tal fim expedida.

22' - Os contratantes; ficam obrigados a pagar n selo
proprcional. segundo a lei do selo que vigorar, em eatampi-
lhas appostas ao contrario.

Directoria Geral da Contabilidade, 21 de junho de, 1926,
-	 Gaivão, director geral, em commissão..

2. Aço eni chapas, kilo 	
3. Aço em vergalhões e barras, kilo...
6. Alicates universal até 8". um 	
7. Alicates com cabo isolado, 7 1/2%

um
8. Alicates redondos e chatos, diver-

sos tamanhos, até 10", umr 	
9. Alfanges completos, grandes, um 	

10. Aldrabas de ferro, sortidas, kilo 	
11. Aldrabas de metal. sortidas, kilo 	
12. Ancinhos de aço, 11 dentes, um 	
14. Ancinhos de aço. 8 dentes, um 	
15.. AOparetho para sabão	 liquido

completo. um
16. Arame farpado em rólos de Ao ki-

los, rolo
17. Arame de ferro galvanizado, p. g.,

kilo
19. Arestas de ferro, sortidas, -com e

sem cabeça, kilo 	
•0. Aspersorios, grandes,	 completos,

uni
21. Alumen em pó. kilo 	
23. Bacias de ferro esmaltado, 30 cmt.

do diametro, uma 	
25. Bacias de ferro esmaltado, 60 cm 	

diametro. uma 	
28. Balmazes de ferro, sortidos, kilo 	
29. Balmazes de cobre. sortidos, kilo 	
31. Barbante em chicote ou novelo.

kilo
33. Bules esmaltados, para cinco li-

tros,
34. Bules esmaltados, paia um litro.

um
35. Caixa automOica completa, com

syphão, e puehador, uma 	

	

n. Capacho de grade aU- 1.50, um 	
46. Caldeirão de ferro agathe, com 40

em. de bocca. uni 	
47. Caldeirão de- ferro aaathe, com 31s

em., do bocea, um 	
48. Chaleira de ferro agonie, para 10

litros, ama
53. Cabos de iieS para enxada. um 	
55. Cabos dc ipé para picareta,
58. Canecas de agathe pera melo li-

tro, uma
tia. Cano de chumbo para agua, kilo.. •
61. Cano de chumbo para goz, kilo 	
62. Cano de ferro galvanizado, qual-

quer grossura. kilo 	
63. _Carrinho de madeira (mão), um...
65. Carrocinho de madeira para ater-

ro, 11.m.a

f;rupo 21 -• Ferragens e artigos de krragistas
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,16. Chicaras c pires esmaltados, 1.)ara
chá, duzia

67. Calha "de cobre, Lilo 	
68. Cobre eia folhas. }dto 	
71. Chave griffa, grande, uma 	

Chave •griffa, pequena, uma 	
7G. Colheres de metal branco, Nevadai

para sopa, (luzia 	
77. Idem, idem, de almninio, para sopa,

duzia
70. Cabides de metal nickelado, um 	 ,
81. Chaves de fenda, cem cairacai

grandes, uma .. 	
8.2. Colliere.s para gaalreiros; grandes,

de bico ou quadradas, uma 	 •
83. Tilem, idem, pequena s. uma	
85. Conchas de ferro estanhado, de 13

cm., urna .. 	
87, Deposito para lixo, de ferro gal-

vanizado, para cinco kilos, um
88. Idem, idem, para 10 tilo, um 	
89. Ideia, idem, para 20 kilos,
90. rd(q)1, idem, para 50 kilos, um 	
92. Escarradeira s de :ferro esmaltado,

hygienicits, com pé alta, urna,
93. Tdem, idem, com pé pequeno, urna
91. Enxadas de 'aço Ires libras «Jaca-

ré». legitimas. uma 	
95• Idem. idem, 3 1/2 libras. «Jacaré»,

legitimas. urna .. 	
90 4. Ideio, idem, 4 libras., «Jacaré», le-

gitimas, urna 	
102. Escova com pc,o. para encerar,

uma ..
103. Escadas de abrir, com 4 degrão!,

uma
106. 'Escadas de abrir com 16 &grilos,

uma
107. Escadas de abrir com 20 degráos.

Uma . 	
108, Furadores de saceo. um 	 ..
109. .Voreado de aço, um 	
110. .Vechaduras para gaveta com espe-

lho e parafuso, unia . 	
111. Idem, idem para armaria. urna 	 :

	

11 .2. Facas para deseasear baleias, urna 	
Facas para punhal, com 30 cm. de

lamina , para -cozinha, unia.--
111. Facas com cabo de metal para mesa,

(luzia . 	
116. Facas americanas, moa 	
117. Foices Greaves, urna 	
.121. Ferro em vergalhões, qualquer gros-

sura, kilo .
12.2. Ferro PM chapa galvanizado. kilo 	
127. Garrafão para cinco litros um 	
128. aomma arabica em grão, kilo 	
129. Jarros de ferro asathe de 5 a 10 li-

tros. 1110. . 	
130 Lima chata bastarda de 8", unia 	
131. Lima murça de 8", unia 	
132. 1Lima 1/2 cana bastarda de 8". uma
.133. Lima 1/2 cana. murça, de 8" • uma.
131. Lima tão redondo ou quadrado bas-

tardo de 1'2, um 	
i35. Idem, ideia, murça de 1/2. uni 	

Li ri 	 de fres quinas, pequenas, moa
Martello mecanico de um kilo, um.

.110. Mantegueira de ferro esmaltado
com 10 em. do boroa,

111. Machadinha "Collin". com cabo, uma
142. Machado "Greaves", 5 libras, uni-,
119 , Manilhas de barro. de 9". uma
150. Manilhas de barro de 12", uma 	 •
151. Pá quadrada (ingleza), uma 	
155, Papel hegienieo, 1.000 folhas, pacote
150. Papel hygieuiro em rolo, rolo 	 •
158. Parafusos de metal com fenda, sor-

tidos, kilo
158. Parafusos do metal com fendas, sur-

tidos, k
.159. Parafusos de ferro com porca, sor-

fldns, k ilo. .
100. Parafusos do ferro, de fenda, sorti-

tidos, kilo . 	
162. Peneiras de arame, grandes, urna-,
103. Peneiras de aram pequenas, urnR,

105, Picaretas (inglezas) de aço, de bico
ou quadradas, -uma 	

166. Pontas de Paris, qualquer numero,
pacote . 	

171. Panellas de ferro agulha 21", urna 	 ,
172. Panellas de ferro agatha 26", urna,,
173. Raspadeiras para animaes, uma 	 •
1;4. Rebites de ferro, kilo 	
176. Regadores grandes de folha, refor-

çados, um . 	
19. Sabão liquido superior, kilo 	
181. Serrote Greaves, médio, um 	
182. Sacca-rolhas, mn . 	
183. Sachos fortes de ferro com cabo, uni
184. Taxas de cobre, kilo 	
185 Talhadoira de 3/4, uma 	
186: Tesoura para cortar chapas, de 9",

unia 	

	

187. 'rijam de ferro esmaltado, 10 cm 	
de barca. urna . 	

190. Terrinas de ferro agathe, de 18 cio.
a 23. uma 	

191. Idem, idem de 24 a 30

Grupo 22 - Material cirurgico

G. Agulhas de platina de 4 cc. para
seringa de 2 cc., uma 	

7. Agulhas de platina de 5 cent., para
seringa de 2 cc., uma 	

11. A gulhas de plalina de 10 x 10 x 10
cent., Tuffier, para seringa do
2 cc., uma 	

2 . 1. Algodão hydrophilo absorvente, pa-
cote, 50 grs., kilo 	

3u. Ataduras de cambraia de; 4 a 10
cent., 5 metros, sortidas,
zia

30. Pisturis Gentile, um 	
40. liadas de caoutchouc, para curati-

vos, pequenas, uma
41. Idem. média, uma 	,a Curetas grandes, uterinas, uma 	
41. Curelaa pequenas uma 	
49. Canulas de caodchouc metraes com

regis t ro, uma . 	
51. Canula e Whd.	inadam, uma 	
63. Fsthelnscopio clinico de madeira,
liin 

60. Fscalpello metallico para anato-
mia, um 	

70. Fundas para um só la.de para hernia
inguinal, uma 	

77. Fundas duplas para hernia jogai-
nal uma 	

80. Faca para autopsia, unia 	
88. Gotteiras de arame para fractura de

perna, unia 	
▪ lanceta bensande. unia 	

PS. lilesa pequena com duas prateleiras
para instrumentos cirurgicos,
uma 	

99. Marlello de reflexo Dejerine, um 	 ;
101. Oculimos	 nickel coai graduação,li 

102. Ocultas de nickel sem graduação, de
cór,

110. Pinças de Pean hemostatica, arl
colação Collin, até 18 cms., uma

	

11 t . Pinças 1.c torção, até 18 cms., uma 	
▪ Pinças para curativos de nariz e ou-

vida. uma 	
121. Platina Malassez, urna 	
1'05. Seringa de Roux para injecção de

sóro. 20 cc., s/c, unia
137. Serin ga de borracha para nariz e ou-

vido. uma 	
11 (j. Seringa de borracha, 5 a 16, urna 	
117. Suspensorios Milleret completos para

test iculos, (luzia 	
150, Tesouras para histologia e micro-

seopia, uma 	
152. Tesouras cirurgicas Cofia, até 10

eras., uma 	
156. Trocater para hydrocele, um 	
161. Thermometro Block, patente, um.-
02. Thermometro Thornpson ou outra

marca de precisão N. P., um 	

	161 	 58700

	

1.082	 18300

	

40	 88800

	

40	 108000

	

12	 18800

	

20	 28500

48	 88100
190	 18580
40	 118000
48	 18500

38900
70	 78800
40	 2.8600

8	 78500

40	 18200

48	 208000
48	 9:7~11 n

100	 118800

50	 10,950a

	10 	 458000

	

300	 9800G

	

200 ,	'75.20(1

	

10	 (5,N00

	

4	 68000

	

10	 78000

	

10	 128000

	

10	 685e0

	

10	 18200

	

10	 88000

28800

	

10	 3$200

	

GO	 0000

	

10	 11:5000

	

10	 9000

	

10	 128000

	

10	 12$000

	

2	 388000
11k000

	

10	 48900

	

50	 48800

	

100	 4$300

	

• 20	 3$500

	

10	 58500
178400

	

10	 12.000

	

100	 $700

	

100	 3900

	

30	 138200

	

' 2	 4$450

	

2	 128000

	

10	 78000

	

16	 68000

	

O	 58000



Quarta-feira 23

t	 f:13
ttrr.

-jitx Rio ..-áPidím, Junho .tte-1926 12725
:!	 •

Departamento Nacional do Ensino

EDITAL DE CONCURRENCIÁ

De ordem 'do Sr. director geral. faço
publico que fica prorogado por 15 dias
o prazo de que trata o n. V do edital
do coneurrencia para execução das
obras no edifício do Internato do Code-
gio Pedro II, devendo os proponentes
apresentar as respectivas propostas no
dia 3 de julho do corrente anno, ás 15
horas, motivando tal prorogação a cir-
cumslancia de não lerem ficado pron.-
pias todas as plantas necessarias ao co-
nhecimento dos interessados.

Primeira secção do Departamento
Nacional do Ensino, 15 de junito do
1926. -- Roberto Pires de Sd, dir.Ntor
do secção, interino.

Escola Nacional de Bella.s-ArteS

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORARIO
Da PINTURA

De ordem do Sr. vice-director, 'em
exerciclo, faço publico, para conheci-
manter dos interessados, que, de confor-
niidade com os arts. 151 e 154 do decreto
n. 16.782 A, do 13 do janeiro de 1925,

- a partir de 26 do abril. até ás 16 horas
- do dia 26 de outubro do corrente anno,

estará aberta, nesta secretaria, a in-
scripção ao concurso para professor tem-
porada da cadeira do pintura, vaga com
o fallecimento do respectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores de
21 annos e menores do 40, ter folha cor-
rida e, nos termos do art. 128 do :aguia-
mento approvado pelo decreto n. 12.790.
de 2 de janeiro de 192, a caderneta de
reservista do Exercito ou, polo menos, o
certificado do alistamento militar, quan-
do contarem até 30 sonos de idade.

As provas do concurso constarão de:
a) uma prova pratica de desenho, de

accôrdo com a natureza da cadeira, prova
que será eliminatoria:

Li) uma prova didactica, a qual ;ousia-
tira em uma lição dada peto candidato,
em tempo o de modo qu3 se possa veri-
ficar si elle possue aptidão para o en-
sino;

c) Uma prova pratica, final, da meteria
'ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola Nacional de Rei-.
las-Artes, 24 do abril de 1926. — Laia
de Siqueira, secretario interino.

Gymnasio Pelotense

CONCURSO PARA PROFESSOR CATUEDRATICO
DE "INSTRUCÇÃO MORAL E CIVICA"

De ordem do Sr. director geral, faço
publico, para coneiecimento . dos interes-
sados que, desta data até as 16 horas do
dia 15 de outubro do corrente anno, se
acha aberta nesta secretaria a in-
scripção do concurso para professor ca-
thedratico de Instrucção moral e civi-
ca . Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores do 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e, nos ter-
mos . do que determina o art.. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 19.790, de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta de reservista do Exercito
ou; pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até 30
anuas de idade.

	

:2i, lin: .,"	 •

, s'Poderão inscrever-se , no concurso:
Os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outros institutos officiaes ou
equiparados

O candidato que prove ter idade in-
ferior a 40. fumos o justifique, com ti-
tulas ou trabalhos de N'aior a sua in-
scripção no coricurso, a juizo da Con-
gregação.

S6 poderão Inscrever-se-os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma do escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobro

a mataria do concurso e sua defesa pe-
rante a Congregaçao;

b) uma prova oral de caracter, dida-
anca, durante 50 minuto. s, com ponto
sorteado, com 24 horas de antecedencia
dentre os de urna lista approvada pela
Coligregação. Uma das theses será so-
bro assumpto escolhido pelo candidato,
na qual fará, no final, o resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle julga-
dos de valor. A outra these será sobro
o assumpto sorteado entro 10 pontos es-
colhidos pela Congregação.

Eis a lista destes 10 pontos soprava-
dos pela Congregação do Gyrnaasio
lotense:

N. 1 — A moral; seu objecto e divi-
são.

N. 2 — A vontade e a liberdade;
theorlas do livre arbitrio; determi-
nismo.

N. 3 — A familia; sua evolução e int-
portancia.

N; 4 — A idéa da Patria; unidade na-
cional brasileira.

N. 5 — O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. 6 — As datas nactonaes; sua sh-
gnificação politica o social.

N. 7 — L bumanidade-fraternidada
universal. Liga das Nações.

N. 8 — A educação civica. Deveres
e direitos dos cidadãos.

N. 9 — k liberdade espiritual no	Brasil.	 -
N. 10 — F6rmas de governo. O 'Co-

digo Politica de 24 de Fevereiro.
O ponto sorteado foi este$
"A Moral; seu objecto e divisão".
O candidato deverá apresentar no

acto da inscrlpção 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses. bem
corno cinco exemplares, no minimo, dos
trabalhei que porventura ' haja publi-
cado.

O Sr. director geral chama a atten-
cão dos interessados para os artigos 150
a 170 do decreto federal n. 16.782
de 13 de janeko de 1925, relativo aos
concursos.

Secretaria do Gymnasio Pelotense, 11
de abril de 1926. — Quiliandro ()gorja
da Rocha; secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE CIN-
CO LOGARES DE INTERNOS DO . HOSPITAL
S. SEBASTIÃO

De ordem do Sr. director geral, fica
aberta nesta secretaria geral a inscripção
ao concurso para preenchimento de cin-
co logares de internos do Hospital São
/Sebastião, em commissão, sendo a elle
admittidos os estudantes das Faculdades

de Medicina, officiaes ou equiparada%
que provarem estar matriculados na á'.
5 11- ou 6" série, ser brasileiros, vaecina-
dos e não soffrer do doença contagioea
ou infecto-contagiosa.

Para este ultimo efeito os candidatos
submetter-se-hão a exame de validez no
serviço respectivo do Departamento,
apresentaudo o respectivo attestado no
acto de inscripção.

Esse concurso é apenas um processa
de selecção entro os candidatos o não
constitue, por si só, garantia para a con-
Aservação dos funccionarios.

O processo das provas será pautado
pelo dos concursos para preenchimento
dos cargos technicos effectivos do De-
partamento, havendo prova pratica do
laboratorio e escripta e pratico-oral so-
bre dado doente, sendo mataria cie con-
curso: clinica medica em geral e prin-
eipalmente a referente ás doenças de no-
tificação compulsaria. mais communs no
IN. adro nosologico do Hospital São Se-

.bast ião .
.' A inscripção será encerrada no dia 13
de julho de 1920, ás 16 horas, sendo ti-
sãcia para a segunda quinzena do mes-
mo mez e as provas realizadas no Hos-
pif ai São Sebastião.

:Secretaria Geral do Departamento
›.íacional de Sande Publica, em 14 de ju-
nho de 1926. -- Raul d'Almeida Maga-
lhães., secretario geral.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARlos no
DISTRICTo FEDERAL

. De Ordem do Sr. director. faço sallee
que, de accôrdo com o A 2°, do artip,i •
1.091, do Regulamento Sanitario em vi-
gór, serão sujeitos a vistoria sanitaria.
ás 13 horas, 13 horas e 112, 14 horas e
14 horas e 112, do dia 28 do corrente
tnez de junha, respectivamente, os pre-
dios ris. 25 da rua Bento Lisboa, 371 da
rua das Larangeiras, 20 da rua Assis
Dueno e 52 da rua Joaquim Silva, ficam
Buem') e 52 da rua Joaquim Silva, fican-
do pelo presente edital citados a comoi.-
reeer a ellas, querendo; os proprietarios
dos alludidos inmmveis ou seus repr"-
sentanies legaes e demais interessado.:
que existam.

Secretaria da Directoria dos Servie.
;Saltitados do Districto Federal, em 21
411 , junho de 1926. — Joaquim
secretario

Departamento Nacional de Sande
Publica

INPEcToRIA nE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA

Pelo presente fida intimado o Sr. An-
tonio Jose de • Oliveira, encontrado á pra-
oairadentés n. 47, sobrado, para pagar
mto DepariNmento a multa de um con-
to:de reis .f 1:0005n . que lhe foi imposta
pOr esta Inspectoda, de accôrdo com o
paragrapho unte° do art. 232, do Regu-
lamento Sanitario vigente, denti‘O do
prazo de vinco dias a contar desta data.
ficando i.m qual .será processado no Juizo
competente.

Rio de Jane' co, re de junho de 1926.
— O 2° offivial, José Monteiro de Só
Freire. Visto. -- O inspector. Dr. M.,

ir r'e
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blINISTERIO DA • FAZENDA

COntadoria Central da Republica

1)0 oadem do Sr. contador geral da
ltapuldica, faço publico que se acha
aberta na secretaria da Contadoria Cen-
tral da Republica a inscripção do comi-
edrso para provimento do cam .,go de pri-
moeira entrancia. a partir de hoje e den-
tro do prazo de 30 dias intrArorogaveisc

O requerimento de inscripção deve ser,
dirigido ao presidente do concurso .e in-
struido com o attestado de vaccina, ex-
hibição de carteira de identificação e de
-reservista militam. e pertidão de idade,
maior de 21 e menor de 30 annos.

Os candidatos á inseripção poderão
lambem juntar quaesquer documentos
time provem habilitações especiaes e ser-
viços prestados á Nação, afimn de ser isso
levado em conta na classificação.

As manterias do concurso são: além da
prova de calligraphia, provas escriptas o
ornes de portuguez, arithmetica theorica
e pratica, francez ou inglez, geographia
e escripturação por partidas dobradas.,.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1926.
Pau!o Lyra Tavares, secretario, chefe

40 secção.

Caixa de Antortirução

Faço publico que, fondo-se extraviado
towliaas «Uniformizadas, da 1:000;s000,
tala uma, juros de 5 papel. do nu-
hiPros 61.826 -a 61.828. 61.830. 112.633

112.631.1ertencenb . .s a tdylio do lata-
Ia Bei] iz, brasileiro, casado, vão sor ex-
pedido4 novos liados dentro do pia-.
Y(1 (IV cimo dias, não 1101.1Vil.' reclamação
em contrario.

Caixa da A.Inortização, eia .21 da junho
II' 1926. O inspettor,	 Coiiiis Claudio

Airandega (lo Rio de Janeiro
CO .N1 1 PRAZ O., DE 1.-1 MAS

ordam do Sr. insparlo p, taz-sa pu-
!divo. para conhecimento de omino imite-
cassar passa a appreliensãa realizada no
dia .1 do corrente. Pin liii qmirlo do 2"
andar da casa do habitação colloctiva á
rIIa SaraiN-a que, (len-
iro do praza til , 15 dia s , a volitar lia

deste e sob pena do ri . velia. s'-
rã'' recebidas allegaçõe , de defesa tio res.
1,eelivo atito de appreliensão.

Altandega rio iii,, de 	 22 de)
tiliu de 1926. --	 (II'
Meti'', 3" escriptlit'arlob.

MINISTERIO DA MAIUNIIA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

O director geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro convida as fir-
mas. que tiverem aditaria' apropriado e
passeai habilitado para os serviços de
suspender e reparar encanamer:tos d'agua
sulaaarinos, a comumnicarem, á directo-
ria deste Arsenal dentro do prazo de
trinta dias, que podem fazer estes ser-
Nie0S o se apresentar em concorrer:da
para as diversas olaais de s ta natureza, na
bailia do Rio de Janeiro.

Directoria Geral do Arsenal de Mari-
n/1a do Rio de Janeiro, 15 de junho de

Pessón de Mello, secretarie.,

arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

—De emalam do Sr. v ice-almirante,
director geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, faço publiaa (me se acha
aberta. até o (lia 15 de julho do corren-
te armo, a Inscripção para concurso
das va gas de mestres da officina de cal-
deireiros de cobre e da de fundição,
deste arsenal.

— arcórdo cora o art. 27, cio re-
gulamento em vigor, somente poderão ser
candidatos a t'Slas \ -agm os auxiliares de
mestres ,os operados de primeira e se-
ga-mela classes do arsenal: mestres, au-
xiliares da mestres e operarius de pri-
meira classe das officina	 da Industria
Particular e de ()Meie, cor- espondente.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha de Rio de Janeiro, em
19 da junho de 1926. — Manoel Pessóa
de Jlello, secretario.-

4!rsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

coNcvnar.:;inv Al1M1:\a1"ItATIVA N. 30

1. De ordem da Sr. -vive-almirante
director geral do .Vrsanal da Itirinlia do
Ria da Janeiro cunvidama-se es intcres-
sailOs a apresentarem D D dia vinte e oito
do corrente mez, ás quinze 15; horas,
na sala de euncurreneitis da b'irectoria
Geral do Arsenal de Marinha, preços por
unida (la para II for • neeitoento, ao aluiu-
xarifailo de s te arsenal. dois artigos
(.4)11st:odes tISL relação que a este acam-

2. As propostas (laxam -.Io dirigidas ao
director geral do :1rsenal .N1firiti1la do
Ilio da ,Janeiro.

3. Serão alisar\ talti todas as disposi-
ções tio emiligo de Contabilidade Pu-
blica.

4. Nenhuma ie .oposla será tiereita.
sem (pie ti prOPI O UPDI C prove. até a vos-
pera do dia mitareadr• para a concorreu-
ria (no caso de não si.. achar inscriplo
neste arsenal , . ser negoviante matri-
culado o haver pago Os impestOS fe-
drraes e 101111 ir reino negociante
dos artigos em (piesttia: a, bem assim,
baver, atii o dia da concurrencia, (lepo-
sitado na	 pagailliria deste arsenal a
quantia de cem	 1100$000), para
concorrer a(l f011ICCDOPIIKI dos artigos
constantes til' grupo 11. I. CI.1111t1 garantia
dos fornecinaados nas candições exigi-
das e dentro do prazo maxiinu de cinco
(5) dias.

5. As -propostas daven1 aill'eSe11-
1.:11111S em Iras vias. com ', paços e111 alga-
rismos a pot. extenso, ema envaloppe la-
crado, tendo sobre elle o assumido desta
concorrenria — "Pornefes, etc.".

6„ A e011C111Telleia será annullada, si
Pre.1,:OS tarem considerados exagge-

rados.
7. Ni. caso de não serem feibis os for-

necimento, de todos os artigos pedidos,
dentro do prazo maximo de cinco (5)
dias e nas condições exigida.. prazo que
será contado da data __ pedido —
toda a quantia- deplisilida reverterá a
favor dos eofres da Uoião, o pedido será
canceltadu e a concurrencia será annul-
kadit, • abrjpdo-se . nova coucurrencia.

8. Os caneurrentes, elo caso da du-
vida, lieVell1 dirigil*-Se Ou DP1g111 n11i1e1110

dast(' arsenal, onde Illas serão
prastados os esclarecimentos 4 1 1 1e (lee

-jarammi.
9. A apresentação da proposta importa

na aceeilacão, por parte do concorrente,
de todas a s elatisolas deste edital.

Arsenal de Marinha do Ilio de Janeiro,
eia 21 do junho de 1926. — 3/. Pessiia,
de	 secretario.

Robo../To dos ortiaos paro a coactirreacja

Grupo n. 1

150 parnal os gal •vanizados do 228 10/ti!.
(9 - , igual á amostra n. 16a-C,

abana do ebonite de 3/1", kilo.
20 kg.	 / q.do Landres mm. 1, kilo.
50 brochas da eahallo mi. 18, munostra

n. 120-C, uma. --10 pinceis	 cabril() redondos ti. 2.'1,
a too st ia 122-C, um.

10 pincris de cabello redondos n. 1C.
amostra 122-1:, orn.

20 tubos do ferro galvanizado, sendo 5
lio 1 i to/m. (1 1/1"), 8 lie 1:1 in/ni.
(3/1 - , 2 ile 12 in/11:. (1/2" . . 1 de
9 in/in , (3/8 -) e 4 de 25 m/m.
(.1"'.

90 manilhas da barro -vidrado de 15
c/m.	 uma.

31 1 0 parafusos de ferro cabeça quadrada.
rosca para madeira de 19 in/ni.
(3/1 -	x 101	 (1-), igual ti
amostra 161-C.

Directoria (lera! do Arsenal de
ilha ti	 Ii itt íio .1:1111`11*(1, 1'111 21 da junho
da 1926.	 - 31. l'ess(;n tu .	 secre-

,..

1)ireetoria de Fazenda

commiss.:()	 CONI,TRIIENCI.1.S

coNetatar.N(av aaximaasaravTivk	 DLI

ima ordain do senhor conira-almiranta,
director g eral da Fazenda, emmuunie• n
aos interes ,ados que no dia. 25 do cor-
rente, ás tres,..e (13) horas ra sala das
sessões da Commissão de Concurreneias
da Directoria de Fazenda serão recebi-
das e abertas as propostas para o forno-
ritmado jiamadiato, ao Deposito Naval
do Rio de Janeiro, afim da attender, com
urgencia, aos pedidos do su pprimento do
cruzador Paraosa, dos artigos constantes
da relação junta.

As propostas devem ser dirigidas
presidente da Commissão do concurrea-
cias em fres vias, sendo a primeira sel.-
tilda, com os preçiis por axteaso é em al-
garismos, sem emendas, rasuras ou cou-
sa que cause duvidas e encerradas eira
enveluppes lacrados trazendo o assam -
pio da euncurrencia: "Arworote de fer-
ro. etc.".

Si; poderão concorrer as firmas que
forem préviamenta julgadas idonpas,
cxistencia lagal e inscriptas nesta dire-
cvloria, de miccõrdo com o art. 15 do re--
gimento interno mandado executar pelo
aviso u. 5.268 A, de 31 de dezembro chit

021..
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mim (2") de comprimento, de
25 - 15 e	 19 Mim (1 /:—"")/8
3/1i,	 kilo.

para a Fazenda Nacional, no case 	 de
preferido se recusar a assignar o mes-
mo contracto. A'quelles	 que	 tomaram

31 50 pilhas seecus, urna. parte na eoncurrencia	 annullada	 será
32. IS))	 met rog de	 tira	 de rAco.	 ro o l ro- mantida a validade da caução já OU-
Z.;3. 10 melros de tubo de cobre. de	 11 ctuada.	 .

111/4)4	 ,7/32)	 de	 (baloeiro	 M-
14 , 1 , 1 1 11	 10	 .

VI
r 11	 hernomiet riem	 para	 aquecedot O cencuireWes	 preferido	 fará	 uma

IV
• As proposta : sl' •ãO/ alleriati iii p•e.

.sença dos c,oncurrentes e nelho::!a sera
acceita fUrit dos	 lermos deste .,41Ral
deNertio obedecer a°	 abl'IN'i(10 110S a1-'
: igos 718 e 719 do decreto II. 15.783. de
8 oh! 11(11111r1j (tí . 192 .2, tirando OS

P1111' 0 411 ( 5 sujoihs a todas as disposições
desse regulamento.

lodos os artigos serão de primeira
'qualidade, ficando sujeitos ;is WilOSt
l'Xis1C1Itl'S 1111 Depo-ito Naval do Rio do
Janeiro; as entregas serã;,) feitas Mime-
11i:dali:ente,	 onde	 tirarão	 sujeitos
exame de qualidades e verifi..açção las
quantidades no mesmo Deposito Naval.

4;o/omissão de Concurrenrias da Dire-
ctoria ile Fazenda, 22 de junho dl . 1920.

	

Iturq Ct , b,*(11 tu'	 creturio.

(141,)'	 ar! i")	 rotirt, rre • 111 in

anendes de roTro
do, de 25 !silos, uni.

ancoruies de fil . ro Smith, de 2:i
1, dos, 11:11

jo 1,11 n Is	 arrle,las de ferro	 de
19m/iii :3/1). kilo.

J 11 h i los de ao,i i friamente de 16
10/111 ,5/e4, e 19 mIro 3/1),
kilo.

5. 3 kilos de acido moei:divo [ou vi-
dros de kilo, kilo.

6. 9 kilos de acido nitrir:, me vidtois
dr kilo, Içilo.

	

:. 50 metros de brim do	 inetco.

	

•. P IO kilos de borracha	 1 , 31	 I (' lle I!

simples	 lie	 13 mini	 1/2 n ,
kilo

ca•lerilaes dr 111:1 n11' ira, do 0,0i6
(2), um.

metro .3 (li , corronte de fel'Il) de
13	 1/2), de diainelt-J„

TE 4'

11.	 1 carburador Zenith O te '12
HM.

lçilos de cal virgem. kilo.
13. 50 nietros de correia lo sola lo

-st e g i '11/111 . 1, IR e 2":,
metro.

li.	 514 111(31 105	 electrico Ihs Gi
fios, de e.0025 i1 lo

1s.	 1 jp,up
1 ti.	 5 kilos de estanho	 em vergintia,
17. 100 metro: de fiz: p eita oal:a

metr•p,
18. 1 kilo de fio fusivel de , to ampO.,

ros 1:ilo.
19. I hilo de lie fosivei de '30 arrIV,-

res. kilo.
.1 coixa de grampos para polia

caixa.
II	 1;t1 mele, ,1,. 1,11a 11 , )V.1. 111111.o.

10 lçilos de lati' em vero:11115.o, 30
I, 1,/- , 	I, 19 e 22	 o/nl
1/61, 3/i e 5,7/8,

23. 2; macacos para vergoeiro ' te 25
11 /111	 /1 - ,.	 11111.

:10 manilhas pequenas uma.
25.	 30 cliapii-; de metal para forro, de

e 18 onças, kilo.
2 jogos de	 II arilos	 de	 roscas

francrzas, ite	 1/2 e 7 I1)/01
(1/tli e 1/1), ,jogn.

27 . 	 13 Moi 1'o is (Ir illnTigote Ii liorraeln
oh, 11 1/2	 dia-
metro interno In,•tro.

.2R. 200 paeoles	 papel hygienico. pa-
cote.

jlate-..as •li' ferro,
20o	 moa.

30.

	

	 211 1,11o , de Oara 1. 11Sos	 vo, ti
.110 reli, cabeça sextavadu de 53

de alimentação. grailinolo aió
1500 rent igrados, um.

ao
	 G	 ros com prol l'içãO

1111 , 1;111k:is,	 escala	 era! igra-
dos "FarilallPit	 11111.

3 vent dadores electricos, corrente
continua de 30 c/m

para 80 volts, iini.
37.	 3 Neill iladures Meei 11e05, corrente

rontimia, de 25 ('/te. 1 0- ) '10
para 80 volts um.

Cominis-;ão de Coneurrencias da Dire

-ctoria de Fazenda, 22 de junho de 11112i',.
Cobrai fie Lacerda, ,:,,cretario.,

Directoria de Fazenda

CONCUMIECIA PUBLICA

Tendi o Sr. director geral, por „,o-
posta do presidente da commissão
concorrem' i as,	 tornado sem effeito a
concurreacia publica effectuada ent
do corrente !noz, por não estarem quasi
todas as propostas de accÔrdo coro O
respectivo edital, communico aos iate-
ressados, por ordem do mesmo Sr. di-
rector geral, lie no dia G de julho oro-
ximo futuro, serão recebidas e abe 'tas
as propostas para o fornecimento a esto
ministerio, no corrente anuo, dos avisos
constantes da relação tomem'.

A coneurrencia será presidida reto
vice-director de Fazenda, a quem seciio
(triigidas as propostas, e a commissào
reunir-se-ha ás treze horas, na sala de
sessões da Directoria de Fazenda (Pa-
gadoria), onde receberá as propostas em
Ires vias, sendo a primeira sellada com
os preços por extenso e em algarismioi,
sem emenda, rasuras ou cousa que cau•
se duvidas, e encerradas eia envelopoe4
lacrados.

Só poderão concorrer as firmas mo,
forem previamente julgadas idoneas,
exislencia legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accórdo com o arti-
go 15 do Regimento interno, mandando
executar pelo aviso numero 5.208 "A'',
de 31 de dezembro de 191.1

IV
As propostas serão abertas e lidas ent

presença dos concorrentes, nenhuma s.e•
rá acceita fóra dos termos deste edital
e deverão obedecer rigorosamente na es-
tabelecido nos artigos 718 e 749 do re-
gulamento annexo ao decreto numera
15.783, de 8 de novembro de 1922, ft-
eando is voncurrentes sujeitos a todas
as determinações desse regulament

V
Os eoneurrentes apresentarão. com 14

propo s tas, documentos provando que
posilarant na pagadoria deste ministerio,
até o dia ri de juiho proximo, a impor-
boleio de deus contos de réis (2:000),
pura garantia da assigoatura do c . :, n-
tracto, importancja essa que reverterá

caução de cinco por cento (5 %), sgbie
o valor approximado do fornecimento
total do amm, para fiel exeeução do en-
tracto que a.ssiviar.

VII
A entrega dos artigos será feita á3

diversas repartições deste ministerin.
nesta Capital, que o solicitarem, ficando
os mesmos sujeitos ao exame de quaL-
dade e NeriIivação das quantidades.

VIII
Todos os artigos serão d,1 prin:eira

qualidade e subordinados ás especifico-
ções respectivas.

Cominissão de ConcurreneiV da
reetoria	 Fazenda. 18 de junho de,
1920. — „Yuri(' Rebato de Mei:ai:7w, se-
cretario.

Relação dos reactivos eltimieaR e ma-
terial para analyses para coneurreacia
de 1920

2.087. Acido azotico puro, para analy-
se, kilo.

2.088. Acido acetico crystallizavel, pu-
ro, para analyse,kilo.

2.089. Acido eitrico puro, para analysg.
kilo.

2.090. Acido pierico puro, para anDly-

-	
sr, kilo.

2.091. Acido plienico puro, para analy-
,e, kilo.

2.092. Acido oxalico puro, para aoaly-
se, kilo.

2.093. Acido tartarico puro, para ana-
lyse, kilo.

2.094. Acido trichloracetico puro, pau a
analyse, vidro de 25.0 e 250,4),

2.095. Acetona, kilo.
2.096. Álcool amylico puro, para ana-

lyse, litro.
2.097. Álcool methylico puro para ana-

lyse. litro.
2.098. Acetado de chumbo crysts.11izado,

para analyse, kilo.
2.090. Acetato de zinco puro, para aoa-

lyse, kilo.
2.100. Aceta!o de sodio puro, para ana-

lyse, kilo.
2..101. Ac,tat,o de prila p v.ro, rara ana-

lyse, (Merck), kitr).
2.102. Acetato de uranio puro, para

analyse, (Merck), kilo.
2.103, Azul de methyleno, Griib?r, vi-

dro do 10,0, kilo.
2.104. Azotado de potassio poro,
2.105. Agulha de plantina de 5 (8 deci-

mes), unidade.
2.106. Agonia de platina para seritua.

de 5cc., de 4 ceut. (9 &teci-
mos), unidade.

2.107. Agulha de platina Para seringa
itO 5ce. de 3 cent. (9 deci-
inos),,unidade.

2.108. Agulha de plantina Tuffier-Luer,
de 8 cent. (10 de.;imos), uni-
dade.

2.109. Apparelho para ultra microsco-
pio, unidade.

111111111••

2.110. Alblimiiiimetro de E3bach (com
estojol,..ur,idade.

2.111. Albliminimetro de Esbacli (sem
es1 0,i9), unidade...

_	 ffiew.m~11~~~ •IIII~11 MIE EMPE I, II Penearlff,/,
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2.1-12.. Dichlorureto de nicacurio puro
para analyse,

2.113. Bureta com torneira para 25 Cc.,
unidade.

2.111.. Bureta com torneira para 50 cc.,
undiade.

2.115. Bureta clitt i,r'Imidira de 25 cc.,
(em 0,1co), unidade.

2.110. Bureta de dup l a c : a-rente cm fle-
timos, para 25 cc.. unidade.

2.111. Bico do Lunsen, (1f.erck), uni-
dado.

2.118. Bico de Bunsen a ale go', unidade.
2.119. Balão de vidro, de lana, para

2.000 cc. (fundo chato), uni-
dade.

4.).120. Balão de vidro. do Iam, para
1.000 cc. (funla chato), uni-

dade.
2.121. Balão de vidro, de leaa, para

500 cc. (funito vinil)), uni*
dado.

2.122. Balão de vidro, de teria. parai
250 cc., (filial) c hiato), uni-
dade.

2.123. Balão de vidro, leria, para
125 cc. (fundo chato), uni-
dade.

• 2.124, Balão de vidra. dr, lana, para
100 cc., chato), uni-
dade.

2.125. Balão de vidra plca 1.000 cc.,
com rolha esaieril rjtindo cha-
to), unidade.

2.120. Balão de vidro, para 500 cc., com
rolha esnie, it-
unidade.

.).127. Balão de vidro. r,w .a 250 cc. com.
rolha esmeril (tinido chato),
unidade.

2.128.Balão de vidro. para 100 cc. corr
rolha esmeril , (flarlo chato),
unidade.

2.129. Balão de vidro Erlernryer, para
250 cc. (ta:ec't ea!aaita), uni-
dade.

2,130. Balão •:e le:ntyer. para
125 c, (liacaa csl..eita), uni-
dade.

2.131. Balão de vidio, de Erlemever,
para 100 cc., (borra cstrei'ta),
unidade.

2.132. Balão de vidro, do Érlemerrr,
para 50 cc. (bucca estreita),
unidade.

2.133. Balão de vidro, Et . l o rneyer. (fun-
do redondo, liocca estreita),
para 500 cc, unidade.

2.13i. Balão de vidro, Erlemeyer. (fun-
do redondo. boce.it estreita),
para 250 cc. unidade.

2.135. Balão de vidro, 1:itleineyer. (fun-
do redondo, bocca estreita),
para 100 ee, unidade.

2.136. Balão de vidro, Erlemeyer, (fun-
do chato. boeca estreita), para
50 cc. unidade.

2.137. Balão de vidro. Erlemeyar, .(fun-
do chato, bocca estreita), para
25 cc., unidade.

2.138. Balão de vidro, Erlerneyar, (fun-
do chato, bocca estreita), para

cc, unidade.
2.139. Balão de vidro, Erlemeyer, (fun-

do chato, bocca larga), para.
500 cc, unidade.

Balão de vidro, Erlemoyer, (fun-
do chato, bocca larga), para
250 cc, unidade.

2.141. Balão de vidro, Erlemeyer, .(fun-
do chato, bocca larga), para
100 cc, unidade..

2.142. Balão de vidro, Erlerneyer, .(fun-
do chato. bocca larga), para
LO ce, unidade.

2.143. Balão de vidro. ITIedhal, para
300 cc, unidade,a

2.111. Balança	 Sarlarius	 (sen s ivel a
1/5 de milligrarnma), unidade.

2.115. Bataria do Borrei com 12 vidros,
unidade.

2.110. Banho-maria para reacção
Wassermann. cora 200 tubos,
unidade.

2.1 11 7. Bichroinato de potassio, gram-
ma.

2.118. Chloruireto de bayo pró anal2;se,
kilo.

2.119. Chlortireto de aiamonio pró ana-
l yse. kilo.

2.150. Chioriireto de lairyo para analy-
se, kilo.

Chlortireto de amimonio para
anal yse. kilo.

2.152. Crystal	 vielota, Merck, vidro
de 15,0, gramma.

2.153. Chromato de pidassio puro, para
analyse. kilo.

2.151. Caixa para ser riga de 2,0, (typo
Luci'), unidade.

2.155. Caixa para seringa de 5,0, (typo
Luer), unidade.

2.150. Caixa para seringa de 10,0. (typo
Luar). unidade.

2.157. Caixa para sermga de 20,0, (typo
Luer), tn iludi..

2.158. Copo graduado para 15 cc, uni-
dade.

2.159. Copo graduado para 150 cc, uni-
dade.

2.100. Copo graluado para 2.000 cc,
unidade.

2.101. Copo da Ballemia (para filtra-
ção a quen t e'. com bicn, para
250 ec, tinidaalo.

2.162. Copo da liobemiii para filtra-
rão a quanta'. com bico, para
1- 00 te, unidado.

2.103. Copo da Bolicrnia (para filtra-
a querie , com bico, para

GO cc, unidada.
2.105. Copo de envio para 2.000 cc,

(conico, sem graduação), uni-
dade.

2.165. Copo de en saio para 1.000 cc.
(conte°, SeM graduação), uni-
dade.

2.160. Copo de en saio para 500 cc.,
(conico, Sen-i raduação), uni-
dade.

2.168. Copo (Ir ensaio para 125 ce,
(conico, sem graduação), uni-
dade.

2.168. Copo de eiv-rlio para 150 cc.
(conico, sem graduação), uni-
dade.

2.169. Coro' de ensaio para 50 cc..
(conico, sem graduação), uni-
dade.

2.170. Copo de ensaio para 30 cc.,
(conieo, sesni graduação), uni-
dade.

2.171. Copo de ensalo para 15 cc.
(conico, sem graduação), uni-
dade..

2.172. Cadinho de porcellana de Bera
um, para 10 cc., unidade.

2.173. Cadinho de porcellana de Ber-
lina para 20 cc.. unidade.

• Capsula de porcellana de Ber-
lim, com tampa e cabo para
2.000 cc., unidade.

2.175.. Capsula de porcellana de Ber-
lim, com tampa e cabo para
1.600 cc., unidade.

Capsula de porcellana de Ber-
lim, com tampa e cabõ ))ara
500 cc., unidade.

• Capsula de porcellana do Ber-
lim, com tampa e cabo para
250 cc.., unidade.

2.178.: Capsula de, porcellana de Ber-
lim, sem cabo, -para 250 cc.,
unidade.,

2.179. Capsula de porcellana de Ber-
lim, sem cabo, para 100 CC.,
unidade.

2.180. Capsula de porcellana de Ber-
lim, seio cabo, vara 50 co.,
unidade..

2.181. Campanula para microscoplo,
(grande modelo), unidade.

2.182. Canmanula para microseopto,
(pequeno m(idelo), unidade.

2.183. Centrifogador manual, unidade.
2.181. Ccutrifugador electrico (EceO)',

unidade.
2.185. Centrifugador rara fezes, typb

Gerber (Vietor), unidade.
2.180. Crystalliaador de vidro, 12 2 12,

unidade.
2.187. Crysaalliandor de vidro, 8 x 10,

unidade.
2.188. Chariot adaota yel Zeiss, unidade.
2.189. Cuba de ferro colo pé (para

ureouretro de Yvon o mer-
cado), unidade.

2.190. Cuba de vidro, 40 x 50, unidade.
2.191. Cuba do agatlia, 70 x 70, uni-

dade. aaallia. 20 x 30, uni-
dade.

2.193. Cuba de agulha, 40 x 50, uni-

2.191. Cudvialdbee.ta de porcellana allemii,
unidade.

2.195. Cm-ilheta de agatha para 2 li-
tros, unidade.

2.190. Cm-ilheta de agulha para 1 li-
tro, unidade.

2.197. Ctivilh -eta de agulha para 1
litros, unidade.

2.198. Camurça para mieroscopio (20
cent iinetro:; quadrados), uni-
dade.

2.199. ellnsinietro	 Bouchardat, da
1.000 a 1.050, unidade.

2.200. Dessecador a acido suifurico,
Scheiliber (20 centimetros),
unidade.

2.201. Distillador de vidro (typo Fa-
rnel), unidade,

2.202. F.0;inlaGardifIcr, vidro de 100.amm 

2.203. Escova para tubo de ensaio,
unidade.

2.204. Estufa a gaz regulada a 37", do
• .56 x 61 x 56 (typo Laut en-

sahlager), unidade.
2.205. Estufa a É,az regulada a 37 s, do

30 x CO x 30 (typo Laia ea-
• schlager), unidade.

2.200. Estufa a gaz regulada a 37°, do
40 x 70 x 40 (typo Laut eu-
schlager), unidade.

2.207. Estufa a gaz regulada a 37", do
40 x 81 x 40 (typo Laut eo-
schlager)', unidade.

2.208. Estufa a gaz regulada a 37°. da
45 x 90 x 45 (typo Laxai, en-
schlager). unidade.

2.209. Estufa a gaz regulada a 37°, dd
55 x 100 x 45 (typo Laut cri-

schlager), unidade.
2.210. Estufa eleetrica (P ecluen0 131)0)':

unidade.
2.211. Estufa de zinco para golatinaC

soro, unidade.
2.212. Estufa chimica, Metzgcr, 24 X

x 18 x 16, unidade.
2.213. Estufa chimica aleiner, 28 x

x 22 x 18, unidade.
2.21 .1. Estufa chimica. Metzger, 30

x 23 x 20, unidade.
2.215. Estufa chimica, Metzger, s x

X 28 x 20, unidade.
2.216. Estufa chimica Metzger. 30

x 40 x 22, unidade.
2.217. Estufa chimica. Metzsger, 40 x

x 60 x AO, unidade.
2.218. Estante para seccar tubos

. cultura, unidade..
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2.219. Fio do platina, gramma
2.220. Frasco de Erlenrneyer, para

30 cc., unidade.
2.221. Frase() de Erlenmeyer para 100

cc., unidade.
2.222. Frasco de Erleumeyer, para

250 cc., unidade.
2.223. Frasco branco cie 250,0 (boa•

ca estreita. relha _ esmeril),
unidau..

2.221. Frasco tranco de 500.0 çnoe.-
ca estreita, rolha esmeril),
unidade.

2.223. Frasco branco cia 1.000,0 (boc-
ea estreita, rolha e.smeril),
unidade.

2.225. Frasco amarello de 250,0 Mc-
ca estreita, rolha esmeril),
unidade.

2.227. Frasco amarello de 500,0 (boa-
ca estreita, rolha esmeril),
unidade.

2.228. Frasco arnarello de 1.000,0 (boe-
ca estreita, rolha esmeril),
unidade.

2.229. Frasco amarclio de 50.0. (chato,
rolha esmeril, unidade.

2.230. Frasco branco de 500,0, (chato,
rolha esmeril. unidade.

2.231. Frasco branco conta gol tas para
	100.0	 chata), unidade.

Fra.,eo ainarello couta gotta3,
Pata 1( . 0,0 (rolha chata), uni-
-lado,

2.233. Frasco branco corta gotla g pa co
6),0 r(ollia chata), unidade.

2.231. Frasco amarello 	 conta	 gottas
para 00.0 (rolha cha(a), Uh:-
dait;,

Frasca para	 oieo do cedro
( g rand e '. unidade.

2.236. Frase() parir nleo de cedro (pe-
queno), unidade.

.?37. Fund de VIIi“) para 2.000 cc.,
unidade.

2.238. Funil de vidro para 1.000 co.,
unidade.

2.239. Funil	 vidw para 500
unidade.

2.210. Funil de vidro para 250 cri.,
unidade.

.211. Funil do	 idro para	 123 cc.,
unidade.

Funil de	 Niiiro para 100 CC.,
unidado.

2.2'13. Funil	 li	 N . idro	 para GO cc.,

	

111111	 1
2;211 . Funil do	 vidro	 para	 30 cc.,

nnidade.
2,21. Funil	 de	 vidiT)	 para 25 cc.,

unidade.
2.2w. Funil de	 idr0 para	 13 cc.:

unidada.
2,217. Funil de vidra para 10 CC.,

unidade.
2.218. Funil de ‘idro para 5 cc., uni-

	

dade.	 •
2.219. Forno Pasteur eleetrico, uai-

	

i dada.	 •
2.25(1. Forno Pasteur a gaz., unidade.
".231• Fogaroiro a gaz (duas boccas),

unidade.
Fogareiro a gaz (ices boceas)';

unidade.
2.253. Ferrocyanureto de polassio pura

para analyse, granuna.
í'erroeynnurelo de potassio pura

para analyse, gramma.
2.255. Fuchsina basica pura para ana•

lyse. gramma.
Fuchsin( acida pura para ana.

lyse, gramma.
2.257. Formol Merck r ia) %) puro

para analyse, litro.
2.258. Glycose pura para 	 analyse,

granima.
2.259. Gelose pura para	 an'gyse.

gramma.
2.260. Wycerina neutra anhydrica, kilo

2.261. Gelatina pura, ki10.
2.262. Geladeira Ruffier, média, uni-

dade.
2.203. Geladeira Ruffier, pequena. uni-

dade.
2.204. • Gaiola do tella metallica. GO

x 50 1 O. unidade.
2.205. Grelha Arpina, unidade
2.266. Gral de vidro para 2.000 co.,

unidade.
2.267. Gral de vidro para 125 co.,

unidade.
2.268. Ilyposulfito de sodio puro para

analyse, kilo.
2.269. Hemoglobinometro de Talinvist,

unidade.
2.270. Heinoespeclocospio 	 do Ilene-

que, unidade.
2.274. Ileiliate.imetro do Burcker, uni-d

2.272. Hematimelro de Thornas, uni-
dade.

2.273. Ilvdrotimetro o frasco, jogo.
2.271. lodureto de potassio puro para

analyse, kilo.
9 .275. Illuminador vertical, unidade.
2.276. Levulose para analyse, gra:rima.,
2.277. Laminas de vidro para fezes

(typo grande', cento.
2.278. Laminas do vidro 76x26, cento.
2.279. Laminulas do vidro 22 x 22,

cento.
2.280. Latiu liada de Batel, unidade.
2.281. Lente °ocular compensadora, do

Zeiss 6, unidade.
2.282. Lente ocular compensadora, do

Zeiss, 8. unidade.
2.283. Lente -ocular compensadora, de

Zeiss, 12, unidade.
2.281. Lente ocular com pensadora, da

Zeiss, 18. unidade.
9 .985. Lente objectiva	 achromatica,

Zeiss, A. unidade.
2.280. Len t	 objectiva	 nehromat ica,

Zei - g , A 1, unidade. •
2.287. Lente	 objectiva aclirom itica,

Zeiss A 2, unidade.
2. 988. Lente	 objectiva achromatica,

Zeiss A 3, unidade.
2.289. Lente	 objectiva achromalica,

Zeiss A A, unidade.
2.290. Lente	 objectiva	 achromatica,

Zeiss a a, unidade.
2.291. Lente	 objectiVa	 acliroinatiea,

Zeiss C. unidade.
2.292. Lente	 objectiva	 achromitica,

Zeiss I). unidade,
2.293. Lente	 objectiva	 achromatica,

Zeiss DD, tinielin-1^.
2291. Lente	 objeel Iva	 "-rornatica,

Zeiss E. unidade.
2.295. Lente	 objectiva	 achromal ias.

Zei gs F, unidade.
2.296. Lente objectiva de imnicrsão,

achromatica, Zeiss 	 1 x 17,

2.297. Lente objectiva de iminf rsão,
achromatica, Zeis 1 x 25,
uni Jade.

9 .298. Lente objectiva de immersão,
Florite, unidade.

2.299. Lente objectiva apochromatica.
2 l M, unidade.

2.300. Lente objectiva apochronr.tieS.
M M, unidade.

2.301. Lente objectiva apochromatica,
8 M M, unidade.

2.302. Lente ocular Iluygliens IX, uni-
dade.

2.303. Lente ocular Buya.,hens., 2X, uni-
dade.

2.304. Lente ocular Ituyghens, IX, uni-
da...ie.

2.305. Lente ocular Huygliens, 5X, uni-
dade.

2.300. Lente de projecção, unidade.
2.307. Lente compensadora, Zeiss 2,

unidade

2.308. Lente compensadora, Zeiss /1,^
unidade.

2.309. MannItp para analyse, gramma.,
2.310. Micrometro ocular, Zeiss, uni-

dade.
2.311. MicrometrO, 	 objectiva Zeiss,

unidade.
2.312. /Uicroscopio,	 estative,	 Zeisth,

grande modelo, unidade.
2.313. Microscopio, cstativa, Zeiss, md-

dio modelo, unidade.
2.314. Microscoplo, estativa, Zeiss, Pe-

queno modelo, unidade.
2.315. Microtomo do congelação, uni-

dada.
2.316. Microtomo Bocking, com narva-

lha, unidade.
2.317. Nitro prussiato de sodio puro

para analyse. gramma.
2.318. Nutrose puro para analyse,

gramma.
2.319. Oleo de cedro puro. gramma.
2.320. OxalatO neutro de potasslo para

analyse, gramma..
2.321. Pinça de ponta fina, unidade.
2.322. Pinça para lamina, unidade.
2.322. Pinça para lamina, unidade.
2.323. Placa de Petrl (de 12 centlme-

tros de diametro), unidade.
2.321. Placa de Petri (do 15 centime.

tros de diametro), unidade.
Porta-lamina, unidade.
Papel de turnesol azul, caixa.

2.327. Papel de turnesol vermelho,
caixa.

2.328. Pinça de madeira para tubd do
ensaio, unidade.

2.329. Platina aquecedora do Malaszez,
unidade.

2.350. Pipeta de vidro (duplo tra,:e)'
para 5 cc., unidade.

2.331. Pipeta de vidro rdnplo 1rneor'
pain 10 cc.. unidade.

2.332. Pipeta de vidro (duplo traço)
para 15 cc.. unidade.

2.333. Pipeta do vidro (duplo traço)'
para 20 C3., unidade.

2.334. Pipeta de vidro (duplo traço)
para 25 cc., unidade.

2.335. Pipeta de vidro (duplo traço).
para 50 cc.. unidade.

2.336 Pipeta de vidro para bromo,
unidade.

2.337. Pipeta de vidro. graduada :rn
decimo para 5 cc.. unidade.

2.338. Pipeta de vidro, graduada em
decimo para 10 cc.. unidade.

2.339. Pipeta de vidro graduada cru
decimo para 1 cc. unidade.

2.310. Proveta graduado para 2.000 cc.
(com pé e bico). unidade.

2.311. Proveta, graduado para 1.000 cc.
(com pé e bico) •unidade.

2.312. Proveta graduado para 500 cc.
(com pé e bico), unidade.

2.313. Proveta graduado para 250 cc,
(com pé e bico), unidade.

2.341. Proveio graduado para 125 Cl..
(cem pó e bico), unidade.

2.313. Proveta graduado para 100 cc,
(com pé e bico), unidade.

2.346. Preveh graduado para GO ce,
(com pó e bico), unidade.

2.317. P2ovet . r graduado para 30 ce,
(com Pó e bico), unidade.

2-.348. Proveta graduado para 23 cc,
(com pé •e bico), unidade.

2.319. Proveta graduado para 20 cc.
• (com pé o bico), unidade.
2.350. Proveio graduado, para 10 cc,

(com pé e bico), unidade.
2.351. Provete graduado para 15 cc,

• (com pó e bico). unidade.
2.352. Provete graduado para 5 cc.

(yoni pi'S e bico), unidade.
2.353. PP-0 grauatario do • pluminio,

jogo.,
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2.355. Polarlmetro, unidade.,
2.355. Polarizador adaptavel a stativa

Ze i ss, unidade.
2.350. Peptona Chapotcau pura, gram-

ma.
2.357. Phosphato acido do ammonio

para analyse, gramma.
2.358. Phenophtalina	 para analyse,

gramma.
2.359. Potassa caustico para analyse,

2.360. Phosphatometro Bourgct, uni-
dade.

2.361. Relogio conta minutos. unidade.
Sulfureto dc carbono para ana-

lyse, gramma.
2.363. Sub-nitrato de bismutho para

Analyse. gratmoa.
2.361. Solução de Leislitnann Grubler,

gramma.
2.365. Solução de Ciemsa para ana-

lyse, gramma.
2.36C. Solução de May-Grunwald para

analyse, gramma.
2.367. Sulfato do odiu	 crystalizado.

Ptiedel. para analyse, kila.
2.368. Sulfato de ferro e ammonio para

analyse, kilo.
2.369. Sulfato de cobre pára analyse,

kilo.
2.170. 'Soda caustica Merck, para ana-

lyse, kilo.
2.371. Sulfocyanureln de potassin para

analyse. kilo.
2.32. Sal de Seignette para analyse.

kilo.
Sacharose para analyse.
Supporle universal (de cobre')',

unidade.
2.375. Supporte de metal (para tubos

de cultura), unidade. •
Supporte de madeira para pipe-

tas (circular), unidade.
2.377. Supporte de rowleira para co-

rante . seis casas, unidade.
2.:;78. Seringa Luar de 2.0. unidade.
2.379. Triangulo de argilla, unidade.,
2.280. Tripeça para capsula. unidade.
2.381. Tubo de aluminin para centri-

fugador. unidade.
2.3s?. Tubo para beinoly se 1? x I?,

fundo redondo, unidade.
2.383, Tubo para beniolyse 8 x 1?

fundo redondo, unidade.
Trompa de agua com manome-

tro, unidade.
Turbina para laboratorio,

dado.
Tubo de borracha para irrig,ador

de	 millimetuos de diametco,
• metro.

2.287. Tela de amiantho. unidade.-
2.358. Tubo de vidro para pipeta s, uni-

dade.
2.382. Tubo de ensaio (18 x 18), uni-

dade.
890. Tubo de Achard Thomas. uni-

dade.
Tubo para centriftigador

graduação), unidade.
2.392. Tubo para centrifitgador( conl

graduação. unidade.
Tamiz para fezes, unidade.
Uréa pura para analyse, gram-

ma.
Urictometro (te Ruhemann. uni-

dade.
Ureometro de Yvon.
Ureometro de Bouriez, unidade.
Violeta de gene iam; Merck, vi-

dro de 15.0, gramma.
2.309. Xylol para anal yse. litro.
2.500. Zinco em pó' para analyse,

gramma.
Conimissão de Conenrrencia da Dir-

etoria de Fazenda. em Is de junho de
1920. — Mario &balo dc Mendonça.

D1.\11I0	 I G 1.11

ADNISTEMO DA Gl'EDDi n

Primeira Região

Plffill111.‘ effICD1 ;•CRIPçÃO DE RE-
CRUTAMENTO

.JuNTA I . I.nmAxl .. NTr. no .11.ISTAMENTo :s11-
1.1TAIL Do 26° nIsTiticTo. conACALANA

Editol publieando o ni , nie de ato olistn(1,1
(to unau (te 1920

'Francisco de .Nratt.jo Campos. ficesi..
dente da .11111111 de Alistamento Militar:

Faz saber que foi mandado alistai' pele.
Junta de Revisão do corrente atino. na
classe de 190i. O cidadão Alfredo.Rodri-
gilas Gonçalves . filho de Carlos Rodrigue•.,
Gonçalves e Anua Rosa Gonçalves, natu-
ral desta capital, nascido eni 25 de no-
vembro de 1991 e re s idente rua Copa-
cabana n.

.Tunta dr Alistamento do 29° Districto
cio Copacabana. em 15 de junho de 1026.

Feamid.seo de Aravfo Campos. — Ma-
ior Tito NieniruPe, delegado militar.
— 1' tenente Joaquim, Efitidio titi cosiii,
secref ar io

l'rinteira Itefiião

P111\1E1115.	 CllictiNIscRIPc."50

31Nr.1 lO ALl5"1.\•riTrAtz
19' insfitit-rty, t. 1\ ti ‘i.:,:v1.\

Ttt ti tItt sabido vitt];	 inett.tal , t . õtt- ti	 rili-
1:-11 dl . 	publicado 1111	 ni"ei(1
()ffiej(// de 20 do corrente. fivit o

edital Svin effi rito,	 I, que
abaixo	 publica.	 (;fist,iro Araujo

ficeidente

PhINIE1115.	 c110:1 • 5Isclill a :Ão 1)1•;
ItECRI 1 \MEN',10

Gustavo Aratijo hodrignes, presiderle
da .11110:1 de Alistamento .1ilifar do til'

Faz sabei- guie. estando cota !ilides os
trabalho- do alistamento no anilo coe-
/191b . , Vão, :-C1' os mesmos reniettidos á
Junta de llevisão, Capital. e 114i

(111artel-geli P 1111 ti r Exereitrt, sédts tia 1."
Ciretiniseripçãtl de Recrutamento. acuro-
Danhados do todos os documentos e re-
clamações apresentados pelos. inferes a-
do .z . E, para que chesue ao conheci-
mento de todos. manda affixar na ,uca
principal du eilificio em que fulicciona
,ionta. a relitt:ão geral e singela, por clas-
se e poi s ordem alphabelica, cios alis-
tado";

Aquell,s que tenham reclamações a fa-
-zer, ilrverão apre,ental-iti-i, competente-
mente ducomentadie4. a esta Tonta. ou
direclarueute á de Revisão. alt'i o dia 30
de julho proximo vindouro. E eu .. Joãn
José da Costa. secretario, lavrei o pre-
;el i te edAal, que assigno e vae rubricado
pelo prrsidente.

junta de Alistamento 'Militar do 19*
Districfn	 e=titt:ão de Pie-
dade, :fif de inaio -do I;ustaro A.
Dodrizotes,-puesidente.— 2' tenente Joao
José da Costa, secretario.

J1111!1) cio 1i1-21

1telação a ww se r,ler . ( . exie edital
Cias-e de 1! 05

Acenei°, filho de Antonio Pildo de

Aceneio Pinto de Solicza.
Aseendinii. filho	 'cl ti' 	 do pauta

Paiva.
Aduião. filho de lignaciti Jose de Mu-

rati;;.
Alfonso. filho de

Azp....
vedo.

Ago •-tinho. filho de Vicente .Inaquirri
Correia.

Agostinho, filho de Manoel Vicente de
Moura.

Alberalino. filho de .11beralino
sií5\..I tIte r. to, filho de João Annio dtoaz 

Alentes. filho de .fo ge da Fraga Pastos,
Adentes, filho de Manoel Josi • l'inza.
Aleinclo, filho tie .Vrancisco da Custa

Varia.
Alfredo, filho de João José de Oli-

veira.
Alfce tlo, filho de Adito]: Pacheco daíiia
Alfredo. filho de	 Feliciano 111aceilo

tIu intarães.
Alfredo, filho de Jte,ii : .Toaiiiiint Nunes.

tta: rtil iiil,,í iclits. e,cn - to. il M .a .Lsi 

filia' de Ju s tital de Oliveira
Viu:ames.

Alvaro, filio, de Ji:ão da Cruz 'I'ava -
res.

.Al‘aro, filho de Arlbor de ,.:oTiza.
Alvaro :ilotit-irit Dell boto.
Alvaro Perimi da siiieira.
Alumio, filho cie Autoria, Joaquim de
tilar .
Annerjeo , 111h,, ;lu •f(tst ; (;tilint-1 

ltitinisid. o rant..
.\railear, filho de Candido
i 

(bierido.

A. .1ntenor, filho de ‘ 7_..CV111111 . 4.• Soa-
res.

Antenor. filho de Jos,'•
giie ct do	 Ittratis.

Antonio, fitho de _15.1clakle
.1bileirlit.

Antonio 'Maria.
Antonio, filho de Custodio Cardoso de

Moura.
•1ntonio, filho do Manoel Nolo,: de

Andrade.
1)l,11lillgOS Gomes tia

de Jolia Enti lia Ci-

Antonio, filho do Felieiano .João
Oliveira.

Aillunitt, filho de .1.1zirti Etiphigenia.
Antonio, Joaquim TeiNvira
Antonio Silva I:erreira.
Antonio de Oliveira.
A.Npio de l'aiva 31allos.
Aristides, filho de	 Garcia.
Armando, filiai de João Manoel Ror-

21 41 ,1.0s . Afilhado.
Arnaldo,	 de Jo s . ' k ntonio Ramo-

Arilitir, filho dP J0.1(1111111 Lo pes Gon-
çalves.

Ary, da RORa..

C, ' e . ,1

nn •• r

2.391.

29

2.206.
".297.
2.308.

Joatp11111 11 li-

filho de João Cabral tio Al-.
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Arycay, filho de Rita de Souza Mi-
drade.

Augusto, filho de Alberto Francisco
de -Senna.

Augusto, filho de Vasco Augusto Fer-
reira.

Belizarin, filho de Angelo Hollandn
Cavalcante.

Benedicto, filho de Porciana Maria da
Concoicão.

Pernardino, filho de Manoel Affonso
da Costa. •

Bernardo, filha do José Machado Ar-
)orindo.

Bonifacio. filho do Angelo Sodré.
Carlos, filho do Joanna Maria Vieen-

Carlos, filho de Luiz Marques Pi-
nhoiro.

Corrêa.
Carlos, filho de Alvaro Guimarães.
Carlos,

Carlos Lucas de Azevedo.
casemiro Antonio Martins.
cesario. Manoel da Silva.
Cirno, filho do Manoel Pinte.

• Claudionor, filho de Eiduardo Leão
Alves de Souza.

Claudionor, filho de. Carlos Pinto da
Costa .

Claudionor, filho de Francisco Albina)
de Barros.

Glaudionor, filho de Alexandre da Ro-:
eha Cólila.

claudionor de S. Britto..
ilod 10110 eouza rança.

Cosme. filho de João Jacyntlio for-
'landes.

Costodio, filho de José da Cosia Ca-
bral.

Docrir, filho do Herminio de Barros
Falcão de Lacerda.

iorio, filho de Antonio José dos Reis.,
Dorothon, filho do Eduardo de Moraes

1vzingelL4ta.
l'itiarte, filho do Obvia Geirs Quim.
Durval, filho de José Calazils de Md-

/tezes.
furval, filho de Alice Emiliana Fer-

reira.
Edgard, filho de Antonio liamos Fi-

Edgard, filha de Idomenuls Alexandri-
no dos Reis.

Edgard, filho de José da Costa.
Elias, filho de Jacob Abraham.
Eliro.4, filho do José Bojar Guerreiro.
'Elpidio, filho de Antonio Luiz da Rosa.

•Elysio. filho de Romana Lobo Peçonha.
Eseolastieo, filho de José Vicente Re-

&alças.
Enclyde=, filho de Feliciano Sovina de

Oliveira.
Enrlytb, R, filho de Mandei Alvim.
IFaustino, filho do Joanna de Castro o

Silva.
.Velix, filho do Floreneia Pores Gomes.
Fernando, filho do Fernando Vieira

Forreira.
Fernando, filho do Francisco Nogueira

Fernandes.
Fernando, filho de Agostinho de Sanes

Esloves Lucas..
Fiorentino, filho do José Luiz de Frei-

tas.
Vrane.ellino, filo de Bento Ferreirti

Godinho.
-	 Francisco, filho do Luiza Condida de

:Almeida.
Francisco, filho de Joainla Emitia

Costa Oliveira.
Francisco, filho d Amelia IEaria dà

Conceição.

Francisco, filho de PraneiseO riçoppee..,
FraneiscO da Paixão.
Gabriel, filho de Firitilir. Virgolian

Dantas.
- Gabriel, filho de Henriquo Crolea Mae-
rinchre.

Gabriel, filho do Mgiel Monteiro da.
Cruz Bandeira.

Gervasio, filho do .Teronyroo Dtas ds.
Rocha.

Gilberto, filh6 io Atue •eico Ferreira
Monteiro. •

Guilherme, filho de Ecirounle. Len-
nardo.

. Hemeterio Guimarães!.
Henrique, filho de Pedrd Lourenço ti**,

.Santos.
Henrique, filho de Henrique Antonid.,
Henrique Antonio da Costa Junior.,
Henrique Lessa.
Hermenegildo, filho de Anna do Oli-

Veira Braga. .
Hilario, filho -do Manoel Monteiro..
Honorio, filho de Maria Beneficia da

Conceição.
Ilygidirando, filho 1.1e Raul José dos

Santos..
Hygino, filho de Antonio Gonçalvesf

Ferreira.
Jrineia,.filho de Antonio Pinto.
Ismael, filho de João Martins da Silva.
baias, filho de Mariano de Farias.,
Jacob Sim as.
3arbas, filho de Luiz Ferreira Goulart.
Jourés Guisarei. •

- Jayme, filho de Mariíi Machado de
Azovedo.

Jayme, filho de Zacharlas Placido da
Cruz.

Jayme, filho de José Lopes .
Jeronyrno, filho -do Galdina Martins.;
João, filho de João Baptista Dutra.
João, filho de Joaquim Manoel do

Souza.,
João, filho de Francisco Alves de

:nTag,a1htles.
João, filho de André Francisco Bar-

bosa.
• .Toão, filho dé Antora Cardoso.. 	 •

João, filho de Antonio João Tinimo?.
João, filho de Salvador Hese° Rodei-

!PIM
João, filho de João José do fiastoa

Junior.
João, filho de Victorino Sabino ,da

Costa.
.Too, filhci de Carlos LU:r. da Mola.
João, filho de José 1.opes de Amoritn.,
João Baptista.
João -Landeira Manias.
Joaquim, filho de Joanna de Oliveirã.
Joaquim, filho de Joaquim Correia

da Costa.
Joaquim, filho .de Joaquim Dias Car-

neiro.
Joaquim, filho de Autonio Alves

Martins.
Joaquim, filho de Joaquim José Gar-

cia.
Joaquim, filho de José Joaquim dá

Silva Braga..
Joaquim, filho de Lourenço da Sil-

va.
Joaquim, filho de :Henrique Pereira

Marques.
Jorge, filho de Raphael Barriria
Jorge, filho de José• Benedicto Fer-

reira-Pinto.
Jorge, filho de Antonio da Silva Fa-

ria.
Jorge, filho de João David Domettia
José, filho de Antonio Ferreira Cam-

pos. •
.To.', filho de Jose da Cruz.

José, filho de Joaquim Pimental.
José, fitar' de José-Teixeira da Cost£,
José, filho do Domingos Albino Pia-

just.% filhe de Manoel Francisco Ri-
boro.

Joeé, filho de José da Silveira Alves..
Jose, filho fie Pedro José de Almeida.,
José, filho do Abdon Marco.
José, filho do José Maria Correia.,
300, filho de 'Alfredo cio Souza Ay-

res.
José, iih de Maria Martins da CiIõa

r
jos& filho de José Ferreira Bastos..,
jos& filho de liadia Maria de Souzá

Leite.
Jose, filho do Dolores Aguida Garcia'.
José, filho de Philomena do Carmo.
José Bento Gonçalves.
José da Silva.
Josué, filho do Francisco Minani,.
Jubert, filho de Oscar Egidio de Cai'-

valho.
Julio, filho de Germano da Malta

Azevedo.-
Julio, filhei de Vicente Paranhos da:

•Conceição.
• Julio Pereira da Costa.

Juvenal, filho de Manoel Coellici
rreitas.

Lamartine, filho do Loura Augusta do
Medeiros.

Laudelino, filho do Francisco Antonici
Gonçalves.

Latirei, filho de Julio de Souza Contei.-
Lauro, filho de José Alves Chavan-

teE'Leandro, filho de José Domingos.
Leodultro, filho do Joanna Benedietal

Rosario.
1..ory,- filho de Florio Saraiva Corvo-

•
111(.

, Uno, filho do Benediclo José Rodri-à
guos. -

Lipsio Thide.
Lourenço, filho do José Lourenço dos

Reis.	 •
Lourival, filho de Joaquim Antonio

Souza.
Luiz, filho-de José Rosa Lopes.,
Luiz Edmundo.
Luiz Francisco Nobre.
Luiz Mario de Sá Freire.'
Luiz dos Santos Lopes.
Svivio, filho de Amelia Auguéta

galhães.	 •
Manoel, filho do Manoel Morcit, Al-

meida.
Manoel, filho do Felicidade Christina

31illa.
Manoel. filho de Atina da Silveira.
Manoel, filho do Gloria Oliveira Ra-

mos.
• Manoel,. filho do Joaquim Mario Mes-

quita.
Manoel, filho de Manoel Raymundo

Nascimento.
• Manoel, filho do Manoel Fernandes

• Manoel, filho do Manoel Silva Es-
trella.

Aanoel, filho de Alvaro José Alves.sl,
lane,ci, filho do Antonio Fonscai

Trindade.
Manoel, filho de José Barbosa.
Manoel, filho de David Amaro Nasci-

bento.
Manoel, filho de Felismina São José.
Manoel, filho de Anteipio Martins Sit-

a Lima.
Manoel Nunes Cardoso.
Manoel Teixeira Paim. .
Marcellino, filho de Alice Ventossi

Lima.

filho 1 1,3 Maria da Conceição

filho ti.3 José Ferre ira tio

. 
• Marcelino. filho de . Guilberiro Silva.-

Marcellino, 'filho de Marcellino josd
S.oares.



OFFICIAL	 Junho de 1926
r. 127:12	 Quarta-feira 23

Mario, filho de Saint-Clair Pin-tente:1.;
Mario. filho do Francisco Theodoro

Mario, filho de Jesnino Pirnentel Fa-
Átmdes

Mario, filho do Alherlo Lima Costa.
Mario, filho de Manoel Alves da

silva.
Milton, filho de João Alves da Silva,
Moaeyr, filho de Joaquim Cano Ca-

-n.'illo.
Neethorino Pereira Pinto Mello.
grifou, filho de Maria Laudina Mear -

tara.
•Octaeilio. filho de Manoel Lourenço

•goliza.
Oct avio, filho de Eugenio Cardoso

Oelavio, filho de Luiz Ignacio Cunha.
Octavio, filho de Doniingços Fornantles

Barbosa.
Oclavin I gnacin lia Silvti.
od:r i;os Santos.
(Moinar, filho de isaao

Ohlomar, filho de Ludgerio
YP 1

Olympio, filho de Alfredo Soares

Orlando, filho do	 Cornolio Arthue
'Vargas.

Oscar,	 filho de	 Lu Lidei Mo	 Soniza
Braga.

Osmar, filho de Manoel Joaquim No-
guora.

asmar, filho de Antonio Soliza Coe-
lho.

Oswahlo, filho de Marliolin C. C. Al-
buquerque.

.0swaido, filho de Adasio João Bar-
roso.

hswaido. filho de Elisa Violoria Mon-
des.

Pedro, filho do Pedro Palito Fe:-
rena.

Polir°, filho
...Mendonça.

Pedro, filho
Silva.

Havido, 'filho do Ambrosina Theroza
das 1 )(ires.

Pompeu, filho de Alfvo.,do Moutinho
dos Reis.
• Dali/taci, filho de João Luiz Ignacio
.da silva.

Roginaldo, filho de Norborto Bar-

itoinaldn, filho de	 Care ro
:Vede iros

itogt n herto, filho	 ‘manria Felicia
da Conceição.

Rosentino, filho de Diniz radiosa da
Ahr.oida.

Rivadavia, filho

Rubens, filho do João Teixeira Fi-
lho.

Samuel, filho de Jov 1 no Alves . Corria
Filho.

Sebast ião, filho de Manoel José Pe-
ie ira.

Sebastião, filho • de Luiz - Ya,---coneellog
i valida
Sebastião, filho de Manoel Alves Fer-

reira.
Sebastião, filho de Ambula Reis, de

Assis.
Sebast ião, filho de Manoel Gomes

Carvalho.
Sebasrião, filho de Oct avio de Oli-

-veira.
Seranhim, f	 de Aurelio° Jose Cal-.

-das.
eraphim, filho de Joíio ta • Mu-

Sergio, filho de Sergio
tella.

Se,rgia
Simão. filho de Paulo

anua Filho.
tzylvest re Macedo
SylVio, filho de

Conceição.
Sylvi o, Filho

Wacehttes
Sylvio, filho do Julio Barbosa da

Cunha.
Terl uliano,	 filho	 •le

Cota.
'Peri ui lano. filho

lia no de Souza.
Theodorico, filho

ção Ribeiro.
"flicophilo, filho

Vai.
Tristão, filho do

Valoffliin, filho de .Artline Alanool 411)

Nasci:114,Mo.
Viconte, filho lo João	 Eari iiis	 4Ia

A'ictor, filho do Vranei-co Maria lia
Costa.

Wahlemar, filho 4Io Benjamin Aloy-
sés Cries.

Walilemar, filho
Paula A. Silva

Waldeniar, ft
Conceição.

Wahleinar, filho
cisca.

Waldemar, filho
Almada.

AValdomar, filho
ra Passag(m.

Waidemar. filho
res Vorroira.

Wahlemar, filho

AValdeiniro, filttu ih Qiiirino Custodie
414) .4 s:intos.

Wablemiro, finou oh .. Oscar de Vas-
eoneollo-:.

Avahleitiiro, filho de Maeool	 Violino
da Silva.

AValdoiniro, filho do .li inato Maria-
no lio Lima.

Wahlomiro Ignacio
M'aldir, filho 4li .Tiivonalo 	 Marianu

de Lima .
Walfrido, filho do Ologarin José da

Silva.
Cbmse vIo I011%

Pacho.„.a,,

	

Alielardo,	 1.1.-winda
1105-a.

_Alinho, filho do 1.t . onardo .ros4". da
Rosa.

.5. .1cciu . io, filho do. .11 .mando
riano do Alacedo.

5. Achillos. filho II, 	 Manoel	 _Alvos
Toixeira • de

.Adelbrarido, filho (1( Atam -lio ju g
-fino do Oliveira.

7. Ad !lema'', filho de Hilario Jos,',. Ri-
hoiro.

S. Adolptio, filhó de ,Te.roi Alvos da•Cunha.
'J. .1114)11,1in, filho de 1)omingos .1osfs

Soares.
10. .1dolplin de Soliza.
11, Adrian°, filho do .1riann Aulonio

Martins.
12. Agostinho, filho de .Tos ..! Maria da

Silva.
1 3. Aguinaldo. filho de Thoodorico

Teixeira da Silva.
1 5. Alberto dos Santos Silva.
15. Alberto Loopoldo do Araujo.
iro.: Alberto, filho de Alberto Nunes de

	

Rocha.:	 é-

17. Alberto, filho de Rodulpho k"ru-
et.uuso Bumfini.

18. Alberto, 111110 41e Francisco 	 sh.)
Manoel Sarayva.

Albertino, lilo co (ilyeeria	 Azo-
' edo.

Albino, filho de Jouptini da Rocha.
Cardoso.

Alcides, filho de Manoel Jts da il-
N eira .

Alcides José Ernesto
-Alcides,	 filho de'	 .X1 anuol José Po-

reina Junior.
Alexandrino, filho de Jost"! Pinto do

Farias.
Alexandre,	 filho 4Ie Aloxandre Ba-

ptista Lago .
Alfredo Costa .
Alfredo, filio) do Paulino Isidoro da

Silva.
Alfredo, filho de Ermelinda Venturzi.

Paiva.
Allainlyr Silva lachadn.
Abuso Marqnrs diuAlinvida.

filho de Affonso Carmino
ltodrigues.

Attanurn Campos Po ixot
_li nu Montoiro Sandyn.
Alvaro Porvira.
Alvaro, filho de Antonio Jose Go-

lues,
Alvaro, filho do
Alvaro, filho do Manoel 1,tilieS.
Alvaro, sem .lerlaração
•lViir0 Ferreira dos Santos.
Alvaro,	 filho de .Frauri-4. 0	 •14"!.

Sont'Aima.
Alvaro, filhó .de Luiz do Fi-uoirodn.
Alvini,	 filho	 Candido Jeo:-e Ma-

chado.
Amorico, filho (11 	 11 1. 111* n (111e Aiienio-

thIS

Anierieo França.

dl , Mello.	
_Yrancisco AutonickAmorico, filho d	 I

Americo, filho de Feliciano Maria da-
Conceição.

Anierico, filho de Jo.d A tigli St t) For-

nalAidneas;leto n I,io dr	 onoran
Correia.

Anehises, filho (.14 , Henrique da Silva
11 iii o.

Aninhai, filho do Manoel t-Soares da.
Cruz.

Anisio de Cerqueira
Anisio Francisco .1rru4.1a.
Antenor, filho do João Baplisto Ma-

411.1111. tonio Pereira Viamia.
Antonio Luiz Caetano da, Silva
„Antonio Garcia Valladão.
Antonio, filho de Antenjo vacgos da

Silveira.
Antonio Felippo.
Antonio Pinto dos Reis.
.1nfonio, filho do Ignacio
Antonio Teixi;ira.	 •
Antonio, filho do Antonio

?ri.
Antonio Mariann.
Antonio, filho de Antonio Simas.
Antonio, filho do Dolopos DinhãO

Ilndrigurs.
_Antonio .1os. •
Antonio, filho de Alice da Espirito

Sa 1 r.Antonio, filho de Jos'', Franca.
Antonio, filho	 de Manoel Ignario

Ardas.
Antonio, filho de Ahilio •10sd Itois.,
Antonio, filho do Manoel Cardoso.
Antonio, filho do Domingos Itolva.

n.iNua.Antonio, filho de Manoel Francisro
de Souza.

Araehy, filho de Anna .Vianna

s 

Aro Nas:cimentei.,

Almeida

nIS(1 o h i_

de Antonio _Aloxandrino

de Francseo Forro ira

de

de. Basilio Pereira do

Macedo Por..

Fornandes Vi-

Rosa.
liemvinda Maria da

do Edmmido Walliam

Nieolina da

do Joaqiiim TI ilu-

de Maria da Concei-

de João Baptista

Itaroo?, dos

de	 1rallé'í-4'4)	 de

lho	 -.Nlarliniana	 do.

do	 Maria 1'ran-

ili .1oão 11uI ini de

is1 oTeixei -

de Mario Tulio Soa-

do	 Aloira da

•1.1.

,le Olivei-
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101.

	

	 Eduardo, filho de PJ.Qalira da Cor-

ir.5. Eduardo, MIA, de Anton.5 FigueT.
ra do Souza.

157. Elpidio. filho de Frar
lfoin. linfo Ferreira.

	

	
l.liir

me dos Reis.
,	 158. Ernesto filho de Eehnro

150. Ernesto, filho de Sub.ls
108.	 160. Ernesin Netfo.

camillo, filho1(10.	 Cnla	 d 161. Erolidos. filhó de Guilherme A.nte-
rio Beff.

163. Estanislau, filho de .Tos.'• 12:•-(c.veg.
161. Enclyclos. filho de Ai:1(21110 For-

1 I ?. Caniido Narciso Lope •	 roi ia Drummond

106. Eugenio, filho de Pa Li

Carl. filho d	
in- ClarO

107. Eugenio Devehy.
108. Eugenio Cl. Oliveira.,
109. Engonin
170. Florim Soares.
171. Eurydire C.
17?. Envaido Afaliha Partio.sn'.
173. Evaristo de Olivoira.
17•. Ezoquiel, filho de Jos ..". do

Santo.
175. Fausto João de Almoida..
176. Fernandes, filho de M..r.o21 Alveã

Dias.
117. Fornandes filho de F:ancism Jos:!

121. Coloslino, filho de Jos.", joaquiro	 da Silva..
Ferreira.	 178. Floriano, filho de Mala dcs TICAP..

1-22. Cisar Gomes do Barros .	 179. Florianõ, filho de Fie-ilano di2
1?::. Chrispim, filho de Mincrvina 	 Mal' os .

,marãos.	 180, Floriann, Tillio de Manoel GoneaL
1-25. Claricino. filho de Julia Mar!a da 	 VOS Machiado da

Cunceieão.	 481. Floriano filho de Ileurique ropes
120. Clandino Cardoso Borgé=.	 do Conto.

Claudio, falto'do Friiiirisi .o Sor-ma.. 18?. Florirmo, filho de rfliva.go josÉ do
128. Claudionor,	 filho	 de Arilitr . da

Siha Campos..	 183. Francisco. filho do Trajano Fer-
reira da Rosa.	

••••_

76. Ari :s lides, filho	 de	 Co
Almoida.

flil	 de Luiz

;S. .Arlindo ilv	 6Souza.,
Adindo E .iteke.- Poreira.

U. Arlindo, filho de ltaphael	 ,\ e-, 	132.
Pereira.

I. .1rlindo, filhe de Antonio (i0inia-

:Armando, filly de il	 J0	 V:;.

• Ar ml'?)	 (h.,;
• Arnaldo, filho dc• constantino ron-

tainha.
su. Arnaldo, filho de Albino .Alve3.I'i-

res..
S6. _Arsenio. filhe de, • àoardo "Valerio

Ars eni o, filia' , 	Antonio Angusto
110.

filho	 Manoel	 litrq'ies 141.
Vianna.	 1 - 12.

•.ry, filho de Giliornar	 113.
.Áry, filho dr: Leopoldino do, ta-

l(4 Peroira.	 111.
01. Asilei'. filho d l-- Alfredo Aceaeio de

Moura Vei1.	 115.
filho de Josú Patrie:o de

Souza.	 116.
Ar yglisto Lima. Guimarães. 	 117.

0i.	 filho de Paulo .111Isle

•
1 IS.

Au g usto, fia-, de Antonio Marques'
do Carvalho.	 119.

nei. Angusto, filho de Annil . al da Co--ta
(;;ima.

Angii .,,to Nfarricea de Carvalho.
Atirclio Marques (io St17:1.,
Auxiliio Angusto Pinho.

100. Aydatio. filho de Manoel Antonio
da Silva Freitas

Ayr Ayres da Silva.
Ayrcs oinos Ferreira.
liolgrano, filho de Artlior =-:ilva

?itont.'Alverne.

li	
.o de illanciel Antonlei

:Manos.

urio Fcfnan--
des.

Ttraulin Alexamirino.
ailá Maria a

,	 Silva.
anid o, filho do Dvdia 1.logonia.

I	 . Condido. filho de •Delpliina

s
os (	a	 s

Atijos.
oso ITenriipicia Au. eda

do Jesus.
1:-,. carIcw. filho de José Polono.) de

SouSoza.
t 0.. Carlos, fi l ho do Anton i o Pedro..

.117. Carlos, filho de Molehiade's Aun
to Borges !n.tenezes.

118. Carlos. filho de Manoel Luiz Ri-
beiro.

110. (:arlos, filho	 do Em...mulo Carlos
Ferreira.

(:asomiro, filho do Bernardo Jos
Ribeiro Coutinho.

102 .	 coleão.

II) „	 fill	 156. Eduardo Guedes

1	 linodieto (1(nealve do Almeida
Berillo, filho de Til 	 fio107.	 voa de Oliv,,irr;

Cd110.	 162. 1,:stacio de Andrado.

Carl , filho d Maria Antoni do113.	 105. Euclydes Ferreira (los Sarlos.

111.	 Bruno do Faria.

18f. Francisco, filho de José Vieira
Machado.

Fcancisco, fdlin de Manoel Ferrei-
ra Soares .

1s6. franeiseo,	 de Moysés Alve3
i'd

187., FIATIci,1 . 0, fina-, de	 Josoplia do.!
Ca oso

(a liii
d 5. imaiu isco. fi lu	 de .Tioão	 Done-

\ 1 n 1.5.

189. Francisco. fitho de João Evan,gc-
lista do Amaral.

1 r:10. F roanci soo, filho de Cuslodio Paula
da

491. Erarei ,q. o. filho de Anollc.di
11±::. "'rani:isco. filho de Malfira

na Conceieão.
123. naneiseo. filho de Carlota Alvc-:,

Foiliandes.
19-1 . . Franci sco, filho de Mar.(el C. do

Vasi.bneellos.
10:1. Pranekon Barroso

• Francisco da Silva cardosed
191. Franci sco de Souza

(i;.1-iriel, filho de llosalina 1.•erri,‘;i•
•‘flonso.

filho do, Maria Ar.lonia
Silva.

200. (*. P raiano, fiiho de Guilherme Ddr.-
tosnilge.

291. Germano (:(orrên FeiO.
• 4..icergino, filho oe

Forrem:a.
203. Gela, filho (le Joaquim da	 Silv:

Almeida.
204. Gili.erlo, filho do nolledplio

(1;1
Gonçalo Garcia
(u ilhInli), filho de Jos.	 de A.

207. Feitor, filho do Henrique

299.	 filhe do Manc,e1
qn Fai .,-tino da Silva.

do 1\ a.,cinir.1-140,
21o. IglIltei 1 , iillit dr. Ani,onio
211. lIrcnio, tiniu do Rica:aio

Marfins.
21?. Tsailino 11ligule da Cosia.
-213. Ismaol. filho de Carolcia

de Novaes.
c2t4. .Tacintho Machado.
t21:). Jayino, filho do Anforho

J:»1110. filho de Timiiia Maria 1
roneo.

Ja1yror 1zovedo Gc.inValves..
218. .Tayrno Cabral Filho.
21°. .......li' da Rocha Vagolfr.
220. Juão Fauslino Silva.

• Jério, filia' de Manoel Martias (4-1
Bocha.

..???.	 João. filho do Joaquim
Castro Guimarães.

223.. joão, filho de :Nlim

11°'

ool Cabral

221. Joriore,fillio de Gustavo Francisco

▪ JoãC.(7,e111.'rlifo de Jojio josi n Nonos..
2:d. João, filho de João Lopes	 6:.1

FOrlSeen
2'27. .Toão Baptista.

228., je. ão. filho do \Maria* Pereira" do'
Lernl.s.

de Jon° Alvos Ttiboiro.,
João, filho de Antonio Pesliina do]

JellAor.'11 ! ii1).110 de Antonio 1.3-»:to e AI- }

.Tio à%Pfda'filho de Demingcs Come-

filho a.• João Pinto.
JCii, 1. filho de Aiexandrilia Mooiaj

tios Santos.
João. filho de João Paulo ("J..

veira.
230. jcíjo filho do

Viras Boas.

Claudionor, filho de Antonio AI.,
moira Campos.

Clandionor, filho do Oly:aria
da Conceição.

C.litudionor, filho de João Cordeiro
Coelho.

Claudionor, filho cie Felippe Vicias
Goulart.

Cl aud ionor, filho	 Pal•lii..a
tos dos Santos.

Coaracy, filho do Ltrdarnin Irar-
1;lin Ribeiro.

Cii:todio dos Saldos.
Dalherfo, filho de Eftivina Maria

(61v eira.
Dalvo. filho de João da Coca

relto.
Daniel. filho de Jeão A:gasto Ca-

nivello.
Daniel Nunes de Souza..
1)aniel Maallães.
Dario de Souza Itodrigue3.
Darwin Campos.
Pecrir , filho de Lieinlo.	 d,)

Moura.
Penderiam.), filho de nelyees

lizarda da Cm lua.
Donacio, filho de Guilhernee D:ns

da Silva.
Domingos dos Sando.
Domingos, filho de DOV.i..0 3

rneffl .
Domingos, filho de RaymunCo Os-

car do Lima.
Tiorvalino, filho de 'Manoel

Co ires .
Purval, filho de T.; -1.:7.
Durvalino Cairo.
Eliano filho de Alev-iniire

Ianaelro.
F.d gard, filho de Feli	 Joaquf-1

Lopes.

1.:1.

:47

9.

150 .
151.
152.

15n.

Jo5i)

nr o

nn:1

•

Ahlonio Joaquin1
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237. João, filho thii Raulino Baptista
Ca/doira.

238. João, filho de Caetano Joaquim do
Figueiredo.

29. João Baptista.
210. João Baptista de Souza-
211. João Cardoso.

2. João, filho de Olivio Martins dos
Passos.

213. João Miranda Malta.,
21 .1. João da Silva.
2 .55. Henrique Narciso Silva.
216. Hermenegiblo, filho de Hermene-

gildo Nunes do Araujo.
217. Hermogenes,filho de Antonio Fur-

tado de Surdinha.
218. Hernani Jorge de Oliveira.;
2-19,;11cronides Luz.
250. Berozé, filho de Francisco ;Vieira

de Aguiar.
251. llilhomon de Moura Pereira.
252. Holegario, filho de Manoel Bernar-

des de Jesus.
253. Mirado, filho do José Rodrigues

Barbosa
251. Humberto, filho de Carlos Pinto

da Molta.
Ibunherto Rodrigues.
Joaquim, filho de Joaquim Borge3

da Silva.
""" Joaquim, filho de Antonio Dias.-
258. Joaquim, filho de Joaquim de 011.-•

VV ira liicodo.
259. JJoaquim. filho de Joaquim de Al-

meida Marques.
200. Jorge Braz Loureiro.
201, Jorge, filho do José Antonio Fer-

reira.
262. Jorge, filho de Olyinpia Eugenia

da Moda.
203.Jorgo, filho de Tgracio dos Santos.
265. Jorge, filho Ce Jorge Cluayourtf do

265. Jorge, filho	 de Basilio	 2:anoe1
Antonio.

266. ,Torgos Neves.
267. José. filho de Deolinda Victai mi

dos Santos.
268. .Tosé, filho de Maria das Missões.,
269. José, filho do Err9.‘ s tina Duarte.,
270. José, filho de Eusediee Josephã

Brandão,
271. •Tos', filho do; Elias Alves chi

Aguiar.
272. •Tos. filho 'de Carolina Maria dos

Amparos.
273. .1o5z 4. filho

Silva.
271. José. filho de

Oliveira: •
275. José. filho de

27(3. •Tos. filho de
pilha

277. José, filho de Alexandrina
guris, da Silva.

278- Jos. filho de Con s rantino Ribeiro.
.Tos. filho ite •ulib Fernandes.

280. José, filho_ do Podrh
29l. José, filho de Jls	 de Sonza

lhinho •
282. José. filho de Alfredo n la Rocha

Pereira.
.Tos • de Abreu.

281 ., José -Andra souza Noves.
2s5. .Tos Ah es Vem ira.
25t6. José de Campos,
2r:7. josi'!	fie C.ampos.
288. •Tosi; Carlo„ de Moura Itodrigl'..e's.

José (li' 1:as:ro Lima.
?00.	 Fins.
291. .'fosé Hermes. Sampaio
202. José Martins.
?03, Josi". dos Santos Lée
291 José da Silva Ramos Nelia. •
295.. José de Souza Lima.,

José Virginio Verlangueri.,.
José Xavier.
Jovelino, filho de Francisco Corra

da Silva.	 -
.Toviano, filho de Tertuliano Igna-

cio da Rocha.
Julino filho de Augusto Terreiro

Dias,	 .
Julio, filho de •Casimiro Baptista

de Oliveira.
Julio, filho de Julio Coelho.,
Julio Ferreira Coelho.
Jurandyr, filho de Joaquim Penit

Bangiienin.
Juvenal . filho de Hermag;enes Flo-

riam) Vasconeellos.
Laherte, filho de Hecaclito Hyp-

ponto de Araujo.
Landelino, filho de Antonio Julio

de Sampaio.
Lauro, filho de Adriano

Vieira.
Lauro filho de Augusto

Léo, filho de Leopoldo
Pacheco da

Lincoby de MoraeR.
Loorival, filho de Hortoncio Ri-

boba) da Rocha.
LuereciO, filho de •anuaria Albina

Maria da Coneeivão.
Luiz, filho da Antonio Peretra

Pedrosn.
Luiz, filho de Francisco Peren.a

Azevedo •unior.
Luiz, filho de Manoel Soares Pe-

Luiz, filho 'de Marallino Leria da

T.niz Affonso Alfieny.
Luiz Edmundo Machado,.
Luiz Raliello Torres.
Lydió filho de Constante (alia.
Malvino, filho do Nenoforde Ameri-

cano dos., Reis.
Manoel, filho • de Joaquim Teixo ira.
Manoel, filho de Augustd da Silva

Coimbra.
Manoel filho de Magilalena

da Co.nreiçáo.
Manoel. filho de Felismina

lla Silva.
Manoel, filho de Manoel M

Gama.
Manoel, filho de Hemeterià .

de Souza.
Manoel filho

Costa.
Manoel, fi1h de José Frafiçii.•
Manoel. filho

RibeIro
Manco!, filho

Bastos.
Mannol, filho _ de Domingos da

Silva.
Manoel, filho do Scraphim No-

guelra
Manoel. filho dr Eilmimilo rio Sodza

e Silva.
Manoel. filho de Antonio Joaquim

soares.
Manoel filho do Antonio LopeS da

Cosi a" .
Manoel, filho do Eliza Rodrigues.
Manoel, filho de José Rocha 'lego.
Manoel, filho de Marta Luiza de

Sant'Anna.
Manoel . filho -de Ceraldá Jus! iniano

Turlydos.
Manoel, filho de Maria .Toaquina

Simões de Araujo.
Manoel, filho de Av-Tinia Esteve
Manoel. filho de Francisco Ber-

nardo do Nascimento.
Manord, filho do liernardino go-

me,s: de Oliveirs.

317 Manoel, filho de Aloiro da Silva,

318. MalinoocelliaÁlves Mãe-bailo.
319, Manoel Carlos Pinto.
350. Manoel Sá Pereira.
351. Manoel de Souza.
352.- Marcos, filho de Eugenio Quitito

de Oliveira.
353, Marcos Rolrigues Palmeiras.
351. Mario de Souza Cardoso.
355, Mario, filho de Alfredo dos San/o3

Baptista.
356. Mario, filho do Proibida Nativida-

de da Silva.
357. Mario, f alho de Paulo Rolrigne.s da

Cunha.
358. Mano, filho de .Tosina da Penha

Maga.
359. Mario. filho de Luiz Canil ido da

Silva.
360. Mario, filho de Alfredo José Mu-

fiz.
NI. Mario, filho de Beller/ir( * ) Pereira

Leite.
 Marl"oinys.

363. 'Mario Peixoto.
361. Mario de Souza Cardo.
265. Malhon. filho de Olivia Maria do

Carmo.
Miguel da Silva Mello Filho.
Milicn filho de Cicero Eu-fachio

de Sant'Anna,
UR. Moacyr filho de 7.4-b rinn flanco.
30. Modesto filho de
370. Nalhanael, filho de Franchil 110-

norosal do Nascimento.
Navio B0111 fim.
Nelson, filho de Angusto Frei na

Leite.
3:3. Nelson, filho do Joaquim Corréa

Oliveira.
171. Nelson. filho de Francisco Carlos

Dias Meldsonho.
375. Nelson. filho de Antonio	 Cocili

da Silva.
376. Nelson, filho de Antonio Cavalran-

ti de Macedo.
377. Nelson Meiga.
3:8. Neives i o filho de Maria reli,

Floronei n Pelei ia.
379. Nicanor, filho de Porphirio .Toa-

(mim Affonso.
380. Nonrival. filho de Maria de Barros.,

Bastos.
381. Oefari l io filho de Oclavio Macs-

de Souza Vianna.
382. oetaeilio 'Ferreira •da Silvt‘d

383. Oclavio. filho de João Angusto oe
Souza Braga.

Ortavio. filho de Orlaviii da

Oelavio	 Mordei",
Ortavin Tisn.
Olo gari n filho do João Rosalino

Oliveira
388. Ol ecario Pereira.
389. 01 ivio filho do Manoel Nono.,
390. Olympio r• Monteiro N i'ira Ca-

nua.
391. Orandfno do s Santo :: Parbo=n.

n02. Orlan do filho de Antonio c;iameg
da Silva.

393. Orlando fi l ho do 'Franeiseo
Cruz Tnyares.

nol. Orlando filho do ,Tosé t'.e Oliveira
Pristida.

395. Orlaonst;a.o. filho do Oscar Vie i ra da
Cosia. 

390. Oscar fi l ho de liallána Maria da
Conreicão.

397. Oscar Nunes Cardoso.
308. Osmar. fi l ho do Aure/ino o-

des ,Prado„
199. 1"orio. fi l ho (10 loura illis
)1(30. Osonio filbo•	 Érawiseo	 Teliiis

Barbosa de Noronha...

290.
297.
298.

299.

300.

301.

302.
303.
301.

305.

300.

307.

308.

509.

310.

311.
312.

313.

211.

315.

310.

317.

318.
319.
320.
32!.
322.

32n..
321.

225.

326.

227.-

228.

330.
321.

332.

233.

331..

325.

230.

nn7..

n2s.
:t29.
3.10.

3-11 .

212.

3i3.
3í5.

3;G.

2543.

I..inario Teixeira. da

Idalina Angusto de

Lourenço Gomes de

Pa'selloal Serpa r.a_

Lopes

Rogo

Augusto

Maria

nomes

•lr ia

TosiS

de Izanra Pecha (Ia

de Domingos Campas

de Alfredo da Silva

306.
307.

371.
37 2 .

281.

185.
386.
287.
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4(11. Oswaldo, fi lho de Antn14:4;
de Nleura

• (Is ‘k a No, filho (lc Pedro
)swahlo, filho (.14.	 1.e/a.. da.
silva Pildo.

()n\ :dolo Silva.
rin,a dc Ignacio AuguSio

OsNva14144	 n.1.J Manoel
lare141.

fi„:\val414 , 	 1)1gi'h...- An u I 1"
(10 S.."17. n 1.

	

1i18,	 1ili•A3 cie Aol _NiNes
Sika.

4)swa•11,) , htk. 4je 1.nura 114.drigt..es
do \letleir,4.;.

0..:\va141, filho	 e :Nnnio(-1
de	 .V1411'1-1, 1.4' .

1SWai ll,i1 Frederico (ia Cunha.
oswa Ido 1 . rei..;a:A4.° da t.t.111110
OsNvallio.
lis\valdo 1114o4;4
11-,waldo Saiu it
)'tIli SI tá I 'eiró.

0101114, filho . ( R . .111b.itio 1 . ' 1 nciseo
Ito-as .

51•. Patt144, 1:111(.4 ( .44.. João Henrique Ce-
zar.

119. 1 , 041r44, fil114. de José da

	

;211 . 	1),.414 . 4 .4 isrhos.,
1 ..'1. 'Pedro Prim . (' 1,-rreira.
122. 1>erPgri1;0.

(.1f a.

1 ...1. Mini,. Corties
Atur.1111.

fiiii,) d1 Pedro

fiII-t	 ciu. .V.1.401;lir (

ra

11

	
J3

	

:241.	 1:osa De.'••1.
• Itamho. filho	 .4 4 	.1ugii	 .111-41

'Era:Asco.
Ilamire.

TI:4111:re Atari tus 4:0S Santo
Prroira

	

45, 	Xistolia:14111,1o,	 11111)
.n1(e,.

Ilamiro da11:1:11. fillk; da 	 Matiool
Sika.

NE(‘-Iteina141;), fItl( CIO Alberlo

filio d0 Luiz Annun-
eia/a.

fill4c . 41c, Jorge Cavalcante
1rr....;	 Acci441.-.

Oal•riel Josi. dø
A:144.r n nt.

ltsiben, da i.ostan :;7
d . ' Ill!fino .1ntonio ¡h)

Saio!-i 'ai fifko do •nlonin Ntar-
lirs	 1:44.seeri.

Saleto:i	 di.c.	 Justinn	 • . 4 4= 4". da114:.
roi

Sairro .. )	 C.r.nreik:5,•4111 ,
Salva:Lr, filha de .1 1 4sc. Alx-,?...g na_112.

Soba,iiTln, filho de
Itien..10.

Se1tas14.-in f iihn :le Ravioundo
Telx4-dra.

Sebasf;lo f111-1()	 Josj I.eite For-
roirr• Caprwdro.

filho de Manoel Maxinui
S4-4aros...

Sec0n41 ;.0-1	 filho
.To	 Alvos.

Sovo ,;no, filho do Luiz do Figuei..
re(lo

Soverino, filio (10 Cocilio Marco-
li no.

Svivio -5;;Isconce1los
TIIPOdOt ioA.	 (10 Manoel

mimn do Nascimento.
Theodoro !Leonardo dos Santo..

Thiago, filho de 1byoii.i.,ia (11 Cozia

Tra,jano, filho de "1"ii4.,r,•::a c
7a Reis earval!,•;.

rhaldino
• Uniberlo, filho de	 (101E41-

vos da Silva.
157. Valeriano. filho do .1..:44-1,:fm Sat;:.

.11ria do .; saive-:.
5;:rS1.	 filho d.; :Mal (s e:	 Mirinrii4

til' N. ageolirel
.57•14 . N'ieenle	 rie
•W0. -Vidor, filho ole
411, Victorino, filho do	 (.:. (fft

Sirva.
.1112. Vireilio
515J. Wal,lontar, filho do	 ver-

141141; . -; de So!!,a.
1G1. Waldeniar GoqIies.
1(3:5.	 fina( 4Ip	 (i.t

-1(141. Nt'aldernar, fi:140 de 1 , a:;,- • , m1 111-
beiro.

/4437. Wrildemar. filho
dr. Al1I,,41.

1C8. Waldemar
•1419. Wablemar Nollre da S.:N.:1.
1744. WaIden-Jar Sonin
471. NNaltleirdro,	 /14,	 TM-

xeira.
;57?.	 N1.g,iel da

va Conrado.
NValdeniii .o.	 (13

Menezes n.,chn.
.171. NVald•miro

. Walfrido Iii.x142111:1.
444. Wall PI', filho doCandido .1. 0.0. CO

Souza.
•I n .	 filha do Julio rux•-

14allT4).
?CS. Wilr1M1', filho

Ramos NI:tia.
O. SN'ilson G4)114:alve , do Açular'

Wollimar Mato
190. Zezino da 1144cha.

Classe do 11)111

1. Agenor Silva.
•Albino :Marfim.

• Aldemiro Ribeiro Saig.adn.,'
.1. :Nogelo Martins Dolgade.

Aitioo :11. de Minn.
0. Alvaro Cloineg Sorra.

Alvaro Santos.
8. Antonio Li rio Itibeft.
9. Antonio Poreira da Stivét.,
,o. Antonio Ribeiro.
11. Antonio da Silva .
12. Antonio Silva.
12. Aryovaldo José 414,
11. Astrogiblo Il. da Silxli.
15. Atirmi Fernandes do Aruu.10.

▪ Braz Nogueira Pinto.
-17. Carilto Oliveira Pampl.-T.a.
18. Carlos Assuropcáo
19. Dano Souza Cypriapc,,
20, Domingos joão da Nobrc.g:-,..-
21. :Edison Corrig i da Silva.
22. Everest Miranda !\14.1.tr,irc...
23. Fidelis José 1.51arcru,
21. 1,'ranciseo Gomes.
25. Francisco Morae., Mi-ou lia
26. Francisco do ? N itoiIut-iuu(o.
27. Francisco da Silva 1 avar0s.
28. Henrique Fructuosa rio Bri!..•(-.4.,
29. lIercilio Corra tiMer.r...,
30. IIumberto Nlazza.
31. .Tayme José da Silva.
3. João Ouimarilest da StIvi..
33. João Lemos da Silva.
ní. João Nogueira Ferrand.'!,
ns. Jorge Duarte.
ral. José de Oliveira ra.‘r.ol..
37. José Pinto Ribeiro. - • -/
:18. J0.0 Ribeiro.
39. José Rodrigues..

4(4. •1(;,..4". Sert.,rin,
Ve;e1sra.

(:a p la , :otia iSulva
.1:;.	 1.111/. frança
11. 1.4)i7 da, .NeN-e--,.

.\	 iitt	 1.-erreira.
(b•lavio Te ; x4•ira Aff4.71e,
orei 121, oh , A». Vrt: a .

19. J\\ 	 de Ag•diar.,
Amaral.

rd. Pedro 1_ .1."ig1101r4.41.:,
soar.e•„

Itonal do

_11ve:4.
Viveide (I,;ado.
N1:111 1.011 da Si:va.
1\-111.4_1(loar	 •

I.	 .114 .. '; doz-
ii	

..•,	 (.41,1; i`
Alfredo
.X1111 . 4144 Jo,..	 Szilva.

_11Nalo li
_1Iva1'o Luiz da

Antenor ret•I;4•ira
N p !onii.	 voilas.

Aidoi s io	 ,rgo.

Ari,1 : tb•-	 .\ritc/N

IR11 n 11110i.
1-nn •:;11,get:
1:e1 itardu.'44	 tie
1 ..111 1 1 i 1.0	 A1ves
I ',ON id	 f:aialãn„
Dorival	 Pereir;:.

`."	 Edmundo	 (i..	 ..a"ur.c.1(13.
A11;11411,-;

21.	 Sdiva.

•144aqt.iiiu tia si'A-a.
1 ...414•1 dos 1..4-HA.
Fidelis

•,(a . Fedor 1r1'
bilberto

Gonealves
• jardolino 1:.trt14,44
• .1445o	 414. (:arvallt44.

21. João Evan::.4•1i.ia kit Souza..
do .1.1meida.

2i4, José	 tte
3. •osi: ti Fi.#•;,a,.
'..8. joão Pereira .1011144:-.

PO'reirit
4 o. •

•

	1.4.4:-é
;'11. •1uvenal N11 . 424., de- Sa'...13s.. •

Lj'i ai de 7t14.1io.
Luiz 41a 1..railea

7tI:41111w;	 (;,;
:\air
7't4:1,on 411 4:;;s4a Nledeirus.
Nel:;" %ii de Mora,.
Norival de thivei4:!.
Oelavio Vie4•441.• 1.44bo VirÁrna.,
Otia	 A1	 Flui.,;	 .
Oswithlo Cele:fino Xavie,..L.
0,waldo 1.4tveieu1;i1110. ,
No A n i,..s
ftioárdo

ti...
o N

Clai-e dc KJ1

1. _‘41alber4-4 Nhadoiro .Turliord:
2. Affonso

Antonio l'ulTeir/1

do	 Tarquinid

1:11. na.
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3. /Alberto Rocha.
4. Albino \ etoluci.

• 2111)1111)
6. Al aro Procopio Saldos.

Angelino \largues.
8. .An g o o lino Imo:ano:o dos SantoS.
9. _\ ulan ia 11().1CiV:11c , Si	 a.

.11.101110 .\lvas Pereira.
11. Antonio 1.'eoiani.les.
12. AnIliffio	 .\linojola.
13. Milionio Si): ia Fernanotes.
14. Arinnio	 Barbosa.
15. Aristidas \larnioas (;onçal es•,
16. /Armando Cabral do o \loraes.
17. kielvii iur Foornanolas.
18. Carlos liololrigurs Teixeira.
19. 1/ionysio Cargueira (janta.

Itaritionagildo A. Silva.
21. Eugenio Alvas Monteiro.
• Froanejseo Nl('lehiaoles de \kilo.
213. Ihigo ilo s t't Pereira da Silva.
"1. Igual 4)	 CO.
• Jacintho \Tachado.
26. ,jauy peo•eira Guimarães.
27. Jayine José 'Ia Silva.
28. Jayine \haleiros Maehaolo.
29. João..

. Arcelino 410 $ouza.
10. .Aris'idas Paiva.,
11. .1nlonio Vinca do Souza Filho.
12. Arnaldo F. Coollor,
13. .Aseo , nolino Dias Mendonça.
11. At haydo Rosario.

.15. Banaolicto Candido do Nasaimado...
111. Claro (ia :Araujo.
17. rJandionor José	 Carvalho.,
18. 11aniol Paiva \loonlairo.
19. Doom11nonos Areias Calaliio.
20. Domin ga): oonh o s Pildo. •
21. Elpidin do S. Guinai
22. Eillyol e s Mello.
23. 1:m1yd/ o s Alves da Costa.
24. Enclyolos Borgas dos San1e.„
25. Enligio Joson. da .1a-its.
26, Ezequio1 Gomes de Olivaira.
27. Floriano Giirrra.
28. F:ia o isro Go-mi:alvos Noors,
29. (Instilo da Costa Almvp'n'ob.
30.. ITPi 10C Doodeeio d l Silva.
31. llolydio da S. Giiim,11.50s,
3?. lIenriomo fliichl ir.

1 33. Horacin Ramo ,: da Cruz.
34. Joronvmo (iiiirnarfirs

135. João Francisco Aozsis.
30. João Paes
37. .Toão I)ias.

, 38. Joaquim Mn2a11154, rondo.
39. Jorge do Souza.
40. .T0i(éo do Almeida.

' Al. José Antonio 'Vieira.
i'42. José I)omingos dos Santo.
42. José S. S. de Souza Filho.
41. :Enfio Lima.
45. \laporl Leito da Silva,
40. o\fanoel Coitinhoo.
47. Manoel Borges da Silvo.,
48. Manoel Nuns da Silva.

Mannoi C. F9are.g.
•ari,) Oliveira dos Saníns.,

Mtiri tos Barbosa,
.,Nosior Bi/mira de Figo,eiro..olo.
larniro Argolo :11-11de-.
ltaynahlo carlos
Salust i.ino Nunes da Si\ a.
Sabasl ião Nogoieiin.
Sebastião Duarte (1, , Srautt.
Urdiu d0 Oliveira
Ve4i0 de .11varem.:.n.
\"( o riano do Oiiveira,
"/51a1 Carnriro 1i1 ity0r.
\v:t!ilenizir 1ou1e1:0

Ciasse de 1899

1. ..k ..2eimr Alexandre oTe Snotzo.o
2.Anlonir, Carvalho.
5'. A i litioilpho Tlinmaz 1 1 0.(lroso. --

,\nrelia fogo.
5. Itanadicto 1 dovoni 'Portuaarini.
6. Casohel Joaquim da Silva.
7. Elgiseu Lopas da Silva.
8. Elias do Olivaira.
9. Eurielidas Antonio da \Tono/Jos.

10. Floria 110
Francizen •Xlves .1Iai
Eranklin Vaira:t.
Humberto da Sanza rarvatho.
Jo;in Tavares da Silva.
..1o5n Ribairo.	 .
Joião do Carvalho.
joão G.
joagniin Tavares ola Silva Joinbir-.
Jorge Farreira ii	 Andrade.
João V. liCg Sonhos.
José .Alaxandrino Cor000'sa
j,0 0 nitlino Fernando,s da Silva.
Matinal Litoirindo de Sitia.
'Mano e l Corra de Araujo.
\l ariano Jorin Choves.
Noisoon Estolano da Silveira.
Nelson ,Alloarn:17.
Noslor dos Santos Freitas.
()atavio Ramos.
Odilon Xiiirelia da Costa.

31. ()resta	 II	 Sn I)

.1?. Wall

Classe (le Bot)t;

1. Alrinolo Lima do Soom.a.
2. .11fre,10 Braulio Pinh.•ilo(
3. Anlonio Eli s o on It.
-I. Antonio

• s perids Ferraira.
iiitior Sampaio..

, . •ti.osmo o s Forra ira Cor01110.
8. 1/iivid Yillares Farroira.

Engonio dos Sardos Pacopahyloà.

10. Fel nau Ia Santos.
I. 11:“ io Rogo.

12. Guinarcinoln Nettn.
.Tannario do Nascimeato.

1j. (iorwivrha lo M()Pa.'S
n. João
111. João da Co s ta Paivoi.
17. João Franco.
18. João G: Irar-nano,
19. João \lancil , ' Felix.

Jotio \larlins	 inro
1' I. j1 is	 hs San! 5.
'.?2. José Florenrin ola

23. Jos5 Gomas da Costa.
21. Julio Pires Fertiandes.

lauda] ao olo ouvira.
20. Manoal \larlins
27. \limoal da Linha Prao¡ia.
28. Marcel : no José da Luz.
29. \Itio • io Soro'oa' da \lotta. • *
30. Oswahlino Guimarães.
:11. Bobaria f'''reira Ia 11,3ella
32. Sebastião Farroira.
<1. Sizenando Gomes Comar2.o.
31. ThPodorn 1054 de Abreu Ff

Classe de 1897
.1lie: Antlines.
_Agenor de Oliveira Filhe,
_Alfredo dos Santos.
Alvaro Baptisla da Costa.
Antonio Gomes Camargo.
Custodoo Vieira Leonardo.
Ernani Silva.
Erneslo Antonio .ole Farias.
Francisco Ferreira da Molltx,
Francisco Paula.
Franrisco Pinto de .Alinida
João Minas das Nevas-.
João Calix1n.
.Ioão. filho rio Anua Joa o inina M.

Forraira.
:Joaquim Pinto do Almeida.
Jarhas José Roolrignos.
Jose Roque Nascimanio.
Ladishlu Jeremias Martins,
Luiz Felippe Paranhos.
Juiz Gonçalves da Souza,
Lydia Cunha.
\lanoal Sandoval Ferreira.

oI. Marcel! ino Costa Est raila
25. Marlinho Rodligues da Si!' a.

oswaldo Pareira Barbosa.
27. Poolro Ernesto da Oliveira.

lhoploaol Alvos do Olivoira.
ilnynninclo Lins da Rocha.

30. Raymundo Lins Pilhara.
31. Rodo-dobo Pereira Vianna
32. Sebastião Mandes.

Classe de 1SNn

..‘damar fiteiro.

. Alfredo Alvos da Cruz.
3. Alfrwlo José Santos 1todiojg1a..:
4. Alfrado de Sonza \laia.
5. Alvaro Alvos BraTIC(1.
I; Alvaro Foi-nora Alvas.
7. Antonio Clemente da Rocha
8. .\.ntonio Gonealvos olo 01 i ele
9. Anlonio A. olos Santos.

10. Antonio '5'k-ff-trino dos Sanlos.
11. Arisliolog Leal.
12. A rist ides do, Souza Caroloso.
Et. Armando Mal lias.
li . BaTI, no josa5 do C.arvallio..
15. Iloneolicto Conceiçíja.

Bornarlino Waldamar Pais.
17. Cano] ido .Alves.
18, ninaria MOrPrc da 'Mello,
19. Em'o as oPinto 11arboca.
20. Evarislo da
21. Calvann Prr_ilvari
• Castão Moretra da llocha.

enrvalha.
71 TTo Vianna.

oloão .5 v il a 11 c) , SanIns.

	

M0 0 0 mpoo,..	 Altorida.
.107in Pilins	 Pareira.
Joallit i ro	 Wanerslau	 Slinro' s	oloN

Br II lo.
• jnnanirn	 'WOrlen,1:111

	 sraro.Os

ie
,1,), n •• (11)i01nrrir,-;

,(n5' doe g ani ("):z

25. Marcos Verleiros.
ne T on,la Vorrrt

27. Podia)
351. Ravrnomolo R11(.g.

nnvn-lii ndn F,H,10 do Ahuoidff..
Tíl	 fl,. l nn Tn:rç
41. Sebastião Francisco de Souza..
A?. Sizino do Araujo.

Classe def .1895

1. Adalberto Pereira Alves,
2. Alfredo Castanhola..	 -•

49.
50.
51.
52.

51.
55.
56.
57.
58.
59.

4152.

30.. Joaquim dos Santo. 11 ,
21.	 \limoal	 Norlsor'o	 oli	 Signo-oira. 12.
12.	 \lario de Andrade. 11.
13.	 No-n . 1,0110	 Gi111 .11 . 4	 .11\-Og 11.

.	 )CI arilio Noronha. Is.
35.	 Rosainiro B. de Lima. 16.
16.	 lloibans	 Giinaníoz. 17,
37. \Valdarnar Coar ao 18,
38.	 Waldomar \Bulias 1:'oomlai:olas. 19.

20.
Classe de ICOO 21.

Achilles Alborlo Jonardo.,
22,
2:1.

2. ..\lfredo	 Pereira Cunha. 21.
3. A gonoc Tinoco.
4.	 Alvaro Corolovil.
5,	 Anacleto Gonçalves. 27.
G.	 Antonio	 Pido	 da	 1.11z. 28.
7.	 Antonio °Itero.
8.	 Apparicio Caloslino dos Sito
9

29.
no.
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Antonio da Costa Neves.
_Antonio Joaquim Ribeiro.;
..Ailtemio Nunes Barbosa.
Antonio Pinto.
Antonio Rodrigues.
Antonio Souza.
Aristides de Souza Rego..
Armando José da Cunha.;
Armando Paia
Arthur Gomes da Silva..
Carlos da Silva Valente.
1,./emocrito Car‘',eoso de Abreu... .
borival Lopes Braga.
Ernesto Baptista Fernandes,
Euelydes Paulo de Souza.
Eugenio Ribeiro de Carvalho,
Franei .:.co Ilizzo.	 •
tlitoli.in Machado Braga.
Guilherme Alves de , Ilarro:::..`
ltaiy, Walter Erinesniler.
Bine' Pereira dos Saldos.,
lvo Alexanfirt (10 (:aritiO.
João Nlareos Rodrigues tieita
João ltabello.
Jorge Duf frav-er.

Ilaptista Ribeiro.
José L. Barb(isa (ff' Sá..
&p.a'. de Carvalho.
Jose Marques Pinto Monfe.,i•o.
José Maria Pederneiras.
Jose Peres Cervallmedu Jeinior.,'
José Ribeiro 04.ee, Campos.:
Jose', da SIIVa
,t(),A yianna.
Laure ano Ouinnaville„
Libai io de lxiiiretio.
Zeferino Ferreira Creilom,
Nelse4:1 Castro.
Pai.liao emolido Leonardo Pedrose,
Paulo da Cruz Albuquerque.
'Thenollilo de Moraes.

CImse de 110":

1. Antocio Erminio Pires.
Antonio Jos4ç Perliteno.

1. ,Anlocio Pederneiras-de (,1i\
.1. .1rniteodo Pastor.
5. Ar t arev?„. Ferreira de :Moraes..
C. _AtanIpbte Oirelinez.
. AV O hlo Baptista Siqueira.

8. A N'I`11,10 JOS('• ( 10
U. Caetano l'r,aidei.

10. ('aiIte- Ajitilio Cli 8.P1.1Za
1 .	 earlit'alVeg

12. Dirg, ,, Freitas.
13. foirval Pereira da SiKa.
11. Flori Ino Ferreira da silva
15. Ifeik-. • Barbosa.
16. Beller,. Jose', loerreira.
17. litigo Je-e,„'. Pereira ela Silva.
IS. .141"eo da Silva Correia.
19. Jorge Guerra Pardal.
20. .1eisi ç de Oliveira Seeare-...
21. Luiz Ooncalves Vieira.
22. Luiz 41a Bocha Pedrosa.
23. Mano -1 Fernandes.
21. Manoel Velaseo de I.ima
25. Mareello Ferreira e'la
20. Nestor Guimarães.
27. Ortarilin Nicacio.
28. Onesimo Pires Immingues.,
20. Orozimho Ooiries Bareellos,
:to. (Iscar Veri.ssimo.
31. Pedro Rodrigues Barroso Magno,

Vicenl.e Demarco Filho.

Class(' de vejo

Aeacio Mattos.
2. Affonso Villanova„
3. Maxime Santos Oramini,
1. Alfredo dos Santos.
N„Anterico Leal.
g . Amoede() Felismino Cordeiro.,
7. Amimei° Pimenta Sampaio.. •
8. Antenor Dias Pereira.

•
9. Antenor Iloarigne:	 Se,.mizas.

10. Antonio Guiloariie.-.
Il. Arthur Pereira .Mit(it,014).
.12. Arthur Pedrelt.
13. Augusto Oliveira.
1í. Avelino Adrian()
15. Basileu Ismael do Maga:11..es,
10. Britaldo Gomes	 Va1'...

Carolino Junior.
18. Clirispiniano Mend,s.
19. Claudionor Almeida ..17t5:.i.
20. Darfo Pires.
21. Erhygdio Emalho da

Enelydes Jose , de Alm.-'d
23. Oaldino Ferreira et.Lia
24. Gatalopi Amaral
25. Henrique Le..,a.
26. Blindo ,lio.a Antunes.

Jaeintbo Augusto de Ma,.o.eie.
28. João Penedioto dos Santos..
29. João Ferreira Saialy„
3(1, Joaquim Barbosa.
:il. Joaquim Bento Soares-.
32. José Santos Silva.	 •
33. José Rosa do .Freitas
34. LP011ei0 José de Aze\

Leopoldo Teixeira tia
36. Manoel Alexandre da e'
:37. Manoel Alves Frit,.
38. Manoel Machado.
39. Manoel Silva Miranda.
40. Mario Juslino Peixoto.
41. Mario da Silveira Mai
42. Maximiano Carlos Lteee.,
43. Nicanor Marinime.
14. Octacilio Vieira da
45. Oetavio de Solua Cypriano.
46. Oclavio Cezario Dantte.,	 •
47. (Iscar Verissiroo.
48. Otbelo de Araujo Uma..
49. Pedro Celestino Junqueeii:a.:
50. Petrolino Jose : de tt'aellza„

Closse d.' 1892
.1. Alberto ^Balei j..Penha..
2. Alberlo
n. Arnerieo d.. Abreu

Ancsio Ferreira eia SilvilSenc
5. Antonio Jos ..; Simme0es.
O. Arislides Pereira Caimaes.
7. Dario de . Rural,. Pereira do Lago.
8. David lliin e iree Le.al.
11. Eduardei 'fei.xeira Laudos°,

10. Elias JuEo Pereira.
11. Heireterbe _Antonio eia Meetta.
12. Honorio eia silva saldos.
13. Jarbas Antonio do Amaral.

joão Amaral do, Salif
15. Joaquim '1'14011411z Pedreeso.
10. José Augusto Onilhern	 Filho.,
17. Jose', Leal Rodrigues.
18. jos:', Pinto.

Jos:'t Ponte,.
20. Luiz 1YAnlies.
.21. Mario da Cos.!,te

Martinho da Sii,ie Li:- a.
23. llelavio 1;acollar,
2i. Octavio Bispo ele.
25. ,Osear Antonio Pereira e areia
26. Oscar 41e Barro s Teixeit a do I.a;.,0.4

27. Oswaldo Cotrine
28. Pio Emilianee de Ireitas.
20. Sinieão litesilio de :Almeida.
30. Severinu leennino

Classe de-. 1s91

1. Mario Teixeira.
2. Alzemiro de Sonza Perei
3. Amai (e de Souza Mendes.
4. Antonio Martins lIcenremale,.,

Arnaldo ela
C. Asterio dos Santu.
'7. Avelino Dia s de Souza.
8. Ceeilio
9. Eroani S. da Moita Basto",

llareeltio de Azevedo Ccervál44.1., -
1rjaao Aidoni . e Wrro.st.e.:
Jayne- Dia.; Caxino.

13. .laynee 1 7 inmu .	Silvo,,,t
;,, João (i i ,	 laica.

1:5	 JC . i10 11R1. 1 1	 redigi)
t; .1oão de . Souza Pinto.

17.	 \iitu!!io
!18.	 Pereii a d .., S e . 11 /11.

1(.1.

.21. Marie,	 );1111/ n ":

22. Octavio Podre' , Muja.,
Plinio Braga.
llaul 15. Pimentí.1.

25. A- ietteit 1. 4...aa'ira da S.' l ., a a

180(t

1. Alcide s lieunarde s da 1i1v,14
2. .Arlied Julio Cooceicao.

,Ariluir Diamantino de tà.taYo.: .; 1:11
mos.

1. .A-tolphee	 1-c.. 510 rj.Z.

5,	 (i'	 I'rilule.
0. 1 wrille . "n ai 4 eem	 elefltCf.
* -;. 1 Içcningo .: pereira.
8.
9.	 Ilarrelo 'Pinto	 Faria,

lei. oastão laleadine Antunos
11. Jayoe.

Jaylo p (1f . :-,zeit'.1nna.
13. .le.ee' 	 Silva.
1s. Jose'. .F.oliliee Fio rei-a.

4loroe- tia Silka.
lei.
1.	 1 ela- C.orro.,4„
18.	 eia Silva .
fie. •Nlario d.. Aguiar.

'ario Filma ela Coleio(
Orla\ io da Silva	 .

ele 1885

1. .Aeleilles
2. ,.‘clelioc. pecpcpa

Alberto
5.	 f)le4tie	 elle	 (lleilga.
ti. _\ri-t e eti.	 li t I.	 41 ..	 tItt,

nleeie e. e . Antí.ilia
7. liraulio Augo w. li c cie
8. Bruno tia Silva.

1 An .	ovai! Tavares.:
rraneiscee Teixeira Pinto..

ti .	 Alineitia
1. i-i'ip kliii	 Piva ele	 P'reita-o.,
13. Ityppolito de Souza., .."
14. Joaquim
15. .Tose Pompeli.
10. Juba .Alacleted,. Doira.
17. I.iininiee de.
18. Lio/ ela Silva Jacemeo..,
to. "alailea • 1 Decio 1-alidoe.
20. 'Mario Duitrav
2t	 'Ale1; , leiaeles de _Araujo S.at..25,
21. .ii•

-N1'1:, t 1 ft de' Cdst
2.. N2S( . 11 CZ:1•Va1111.

• .t 11.‘"Clicl	 )(p.a

26. ()sem' Luiz lio Ro.,:ario.
27. Oscar eie•
t_.8. Paulo oeenies

Peeir,.. Cunha.
ltelevrte e Ceeira :1Ienelonce,
l'gee 1\lagebelena.

Classe: . de e 1868

.Aleebiael e.: .1e• Souza 1:aritaa..,
_Altiedi e Ferreira clim Silva.
Alvaro da Eraia:te Fernare;o3.4.,

4. _Angelo 'ralininitir.
5. Antiquei.

(II Canalho Valley
'7. _Manha ,1(4 . 4". Vieira.

Augt3z= to Catuperto.

9.
1.
5.

7.
8.
9.

1o.
11.

13.
11.
15.
10.
17.
18.
19.
"O.
21.
22.

25.
20.
•1",
- é .

28.
29.
30.
:;1.
32.

a,om.
35.
30.
:t7.
38.
39.
40.
11.

13.

10.
11.

\L i moal oroL e, dos Anjo,.
Manoel liamos.
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O. Benjamin Ferreira da Costa
fios.

10. Candido José da Silva.
11. Custodio lit .xiino Soares.
12. Demar Peres.
13. Enclydes Antonio
11. Enrico de Britto.
15. Fabricio Cezar rl Souza.
it. felix Zaéliarias de C.arvallio.
.17. Francisco'da Silva Lima.
18. Francisco da Silva Porto.
19. Francisco Thomaz Pereira.
120. Clregorio Ferreira Gania.,
21. João Alves da Silva.

.Toão Pereira de Sonza,
1. João Thomaz Alves.

2.i. .1(-)amiiip de Souza .n !aciel,,
Joaquim Vitalino.
José Joaquim Ferreira.

27. José Henrique Soares.
José Lopes cortíti p ira Filio.,

29. .111SI` :Machado Braga.
30. José \l ir iuiloviek
:H. .Julio Quirim) Caldas.
32. Austin() Pinto de Oliveira.
33. Manoel INIamede da SilN a.
31. .larcellino Oaspar di àliranda.
:;6. Sebastião Nogueira.
35,, Oscar costa.
:17. Thomaz skiit.onin
18. svalgano Moreira da (Sista.,

Classe de 1887

A(hilpho Trau/veter.
'2. Afranio Joaquirn Oregorio,
:1. Albert() Pereira dos Santos.,

:Urre& Vieira.
5. Mini() da Silva.
6. Antonio, filho de Sebaslião Mar-

tins e Maria de Mello Martins.,
7. Antonio Manoel	 Teixeira de iSir-

valho.
R. Armando Gonçalves.
9. Arthur de O. Ramallio.

10. Augusto Pinto Mendes Filho.,
11. Cosine Senna Faria.
12. Custodio lgnacio dos Santos.
13. Eduardo Casal Maltes.
11. Virmo .Tosé (le Andrade..
15. Francisco de Carvalho.
16. Francisco Joaquim de Castro.,
17. Henrique Pereira da Silva.,
18. José Gomes da Costa.
19. Luiz Soares de Campos.
20. Mario Almeida da Silva.,
21. Nesfor Albino dos Reis.
22. Oscar Alves da Silva.
23. Oscar Fernandes de Miranda.

Reynahlo lInharar.
Sebast ião Ferreira Souza.

26. Silvino Ribeiro de Freitas.

Classe de 1886

1. Albino Antonio Leite.
2 . Alfredo de Souza Lima..
:;. Alvaro cosia Pereira vilias-Wa,ss
A. Annibal da Silva Ramos.,

5. Antonio Nicacio.
6. Antonio dos Reis Machado.
7. Antonio Rodrignes das Cotias.
8. APthur Pinheiro de Carvalho.
9. Dindini Pinheiro de Almeida.,

10. Djalma Sampaio de Andrade.
11. Eduardo José Carvalho.,

Felippe Nery Carneiro.
13. Fiorito Tino.
.14. Joaqiiim Moreira de Carvalho.,
15. Juvenil Mendonça.
18. Lourenço Vieira.
17. Lucas F. de Araujo Padilha.
IR. Manoel Francisco dos Santos.
19. Manoel Ferreira Serpa..
20. Manoel José de Moura.
21. Mario Carmo dos Santos.,
22. Miguel Ramos' da Costa..
23.Nelson Claudio Silveira.

1

21. O scar Severiano de Souza.
25. Serapião
26. "frritiliano Bastos da Rosa.

Claes., de 1883

1. .\11; . litin Baptista Pereira.
2. Alhertino Tavares Araujo.
3. ,l ano Pedro	 Itintaiihit.
4. Alvaro Tavares Arruda.
5. Arlindo Tilo da Rocha.
6. Armando Cahral	 loraes.
7. .Volonill Ignacio Alves.
S. Antonio Lemos.
9. Antonio Pinto da Silva.

10. F é nedicto de Oliveira Bailios.
11. Ca.-emir ') da Silva
12. louvai Menezes Santos.,
.13. Ezequiel dos Santos..
11. Fernando Mendes.
15. II	 no Dias Pereira.
1G. l'-macio Pereira da Silva.
17. .lipão Prquenho.
18. Joaquini Oliveira Talieblo..
19. Joaquim Pereira Machado.

Vieira da silva.
21. Julio de
22. Juvenal Cardoso Fraga.
.23. Lindolpho dc)s Santos Lishila.
21. Manoel Martins ltibriro Junior.
25. Manoel 114-,drigues Fernandes.

Nicolao 1100011i.
27, Roberto Figueira Villar..

Classe de 1884
'1. Adriana Candido de Campo..

Affonso Fonseca.
:;. Alberto Pereira Leite.

• Ailhomar 4 1 0 Pinho Barbnsa.
3. Antonio Teixeira de Souza.
6. Augusto da Sih a Jacques.
'7. 134 , 11N-tido Ma xi uï o dos Santoa.
8. Carlos .Tosé \'ieira.
9. Carlos Trajam) de Oliveira..

10. Enclydrs Marques da Silva.
II • .1/ mago im Rodrigues da Cunha.
12. Joaquim Viu llavão.
13 . Jo .:e Feliciano Pimenta.:
15. Joso', Freitas.
15. Julio Barbosa de GOUVeia..
16. Manoel 1:amalho Valle.
17. Nona In Joaquim de Souza.
18. Oswaldo Pereira da Silva.
19. Olympic) Lapa do NaSeirnenio Cosla
20. Itaphael Figu p iredo Jonnrs.
2 1 • Tl li agn llim,larnin de Oliveira.

Classe de 1883

11fredo Meirelles 13aslos.
Alvaro .Cardoso Fontes.
Arislides Vieira Pires.,
.ArIlmr Peixoto Costa.
Avelino .José Ignacio.

ti. Eugenio Loureiro.
'7. Fernando Sotello .Donlinesnes.
8. Ca/Will() Luiz FreOrieu

“asião Figueira.
10. Heitor Montenegro.
11. João Coelho de Freitas.
12. João Luiz mios Santos.
13. Joaquim José Monteiro.
11. José Oonçalves Fialho Juntor,
13. José Leito dos Santos.
16. José Jorge de Oliveira.
17. Leonidas da Silva Duarte.
18. Manoel Alexandre da Cruz..
19. Manoel Izidro de Barros..
20. Manoel Luiz Barbosa.
21. Octaviano José Martins.
22. Orestes Fonseca.
23. Oscar José de, Almeida.
21. Paulo da Silva.

Pedro TheMoro.
26. Raphaeis 1:uris Domingue,

Itodrigues Alves da Cunha.
8. yietor Rodrigues da Silva.

Classe de 1882
1. Alacrinio José Vieira Maelis.lo.
2 . .111,4 , 11 o Gomes Mart ins.

Albino Guimarães Filho.
4. Antenor •yres de Carvallo).
5. A„ntonio I.oureiro.

AppOlinario Augusio Maia.
7. .1ristides Pinto Duarte.
8. Arlindo X n IN ler do Barros.
.9. .1111iiir Bastos.

10. Ilelisario da Silva Viaima.
11. Benediclo Pinheiro do
12. Jose Mrirqui,s
13. Firinino Carlos Lacé.
.11. João Ferreira dos Santos.
15. Luiz da França Fure
16. Mario Rosa Borilini.
17. Itaphael Serrai()

Primeira Circumseripção Judiciaria
Milif ar

SEGUNDA AUDITuItIA DO EXERCITO

Edital de citação

O Dr. Navio de Berredo Leal, 2° au-
ditor,

Faço saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de 10 dias vi.
rem, ou deite conhecimento tiverem que,
deverá comparecer nesta auditoria, ro
pavimento terreo do edificio do Supre - .
1110 Tribunal Militar, á praça da Itestia-
Jilica n. 123, no cita 28 do corrente, as
13 horas, sob pena de revelia, o sul lato
do 1" regimento de cavallaria divisioaa-
ria Ismael Rueda, afim tio ver-se pro-
cessar e julgar pelo crime previsto pe:o
art. 117 do Codigo Penal Militar, ds
que é accusado. Termo de deserção, Aos
quinze dias do mez de maio do asno
de mil novecentos e vinte e seis, nesta
Capitai Federal, lio quartel do primeiro
regimento de cavallaria divisionaria.
presente o tenente-coronel Euelydes
Oliveira Figm mcm rcm.lmm, commandante
regimento e as testemunhas, primeiro
sargento Aristides de Souza Torres, Se-
gundo dito Oscar Fiorentino dos Santos
c cabo de esquadra Renato do Livramen-
to Colidida), foi por mini Diogenes Ana-
cleto Dias dos Santos, capitão-ajudante,
lida a parte accusatoria do capitão Re-
nato Paqu'et, commandante do terceiro
esquadrão, da qual parte consta que a
soldado Ismael Itueda, numero oitocen-
tos e quarenta e dons, filho de Antonio
!tuella, natural desta Capital Federal,
Pascido em mil novecentos e Ires, pra.,:a
voluntaria de vinte e seis de abril do
corrente anno, tem faltado ao serviço
desde a revista do recolher do dia cinco
até a data do presente termo, comple-
tando assim, os dias de ausencia que
constituem o crime de deserção, sendo
esta a primeira e simples, conforme so
verifica dos assentamentos do mencio-
nado soldado. E para que conste cio
conselho de guerra a que se mandará
proceder em seguida a captura do réo,
ou a sua apresentação, lavrou-se esto-
termo que vae assignado pelo comman-
dante do regimento e pelas testemunhas.
Iodos acima mencionados. E eu. Djalma
Anacleto Dias dos Santos, capitão-aju-
dante, subscrevi. Euclydes Figueiredo,
tenente-coronel; Aristides de Sonza

„Torres, 1° sargento; Oscar Fiorentino dos"'
Santos, 2 0 sargento; Renato Livramento
Coutinho, cabo de esquadra. Dado e
passado nesta 20 Auditoria, na Capital
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos dez dias do mez de junho
de mil novecentos e vinte e seis. - Eu,
Alvaro de Cerqueira Lima, escrivão, o
escrevi. - Macio. de Berredo Leal, au-
ditor.

'`'Z•
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lias clareia & praa.'aaa forneccr
al Estrada de Ferro Central do Brasil os 0.;,1.
reriaes mencionados abaiao:

De;, amiits da comeírre:Lia administrarva
n. 5:1

:111NISTERIO	 VIACAO E OBRAS
PUIH,ICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Commissão Examinariora do Concurso
para praticantes da 2' divisão da EJtra-
da de Ferro Central do Brasil, faca) pu-
blico que nos dias 16, 18, a1 e 25 do cor-

avante, no edifício da Associação de Au-
xilios Mulaos, á rua Visconde de Itauna
n. 25, ás 10 horas, ser7c, chamados á
prova oral, pela seguida e ultinal vez,
os seguintes candidac)s:

Dia 16 do junho de 1926
Anta° de Souza nr..t'elra Junior.
Mario de Andrade Moreia:
Flodoardo Judice Pureza.
Antonio da Costa Teixeira Magalhães.
João Soares.
Waldernar Franklin Tavcra.
Milton Callado.
Armando da Silva Meirellea.
Antonio de Padua Costa.,
Antonio Cruz.
Adherbal dos Santas D.111.3.
Adhemar de Souza..

Dia 18
Jorge Cardoso Aznar.
Manoel da Silva Tallas.,
Fernando Barboza.
Ileilor Costa.
Pedro de Sampaio Tcrleaa
Luiz de Oliveira Suo"
João Pereira Collecta.
Oswaldo Virgilio de Carvalho:
Virgilio Lara Junior.
Arnaldo da Silva Corrêa .
Amphilophio Adelino Ca Silvá.
Armando Barreto '40 Caavallw.

Dia 21
Emano Murdz Filho.
Eduardo Guilherme Syn-;
Aloizio Pedreira alaahado.
José dos Santos.
Luciano de Cerquaira Limt,
Julio Monteiro da Silva.
José Antonio Rodrianes.
Aldo da Silva e Souza..
Demosthencs Aréas Catnif o.
Dialrna Evitas_

AC VA DE DFSEMPATE Dr: PREÇOS PA CoNCUR-
RENCIA ADMINISTRATIVA N. 50, EM 22 Da
JUNHO DE 1925

Aos vinte e dous do mez de junho do
anuo de mil novecenros e vinte e seis pre-
sentes, ás doze horas, na sala de concur-
rencias da Intendencia, na estação Mari-
tima, o Sr. ajudante de intendente bacharel
Francisco Lins da Nobrega e o segundo es-
crivão interino Octavio Monteiro Bittencourt,
aquelle senhor declara que recebe as res-
postas aos memoranda pedindo modificação
de preços para desempate dos dados na de
numero cincoenta, sendo-lhe entreaues dous
involucros devidamente fechados c lacrados
com propostas, os quaes são numerados na
seguinte ordem:

Uni. Dias Garcia & Comp.
Dous. Brenno & Comp.
Em seguida o Sr. Dr. ajudante de inten-

dente declara que os referidos enveloppes
serão immediatamente abertos, ficando o
exame e a decisão sobre as respostas para
serem feitos posteriormente, salvo si se ve-
rificar novo empate, o qual será desempoa
iodo por sorteio. Para constar é lavrada esta
acta que, lida e achada conforme, é assi-
nada pelo Sr. Dr. ajudante de intendente

e pelos concurrentes ou seus prepostos pre-
sentes e por mina segundo escrivão interino.
— Francisco Lins da Nobrega.—Por procura-
ção de Brcnno & Comp., David Araujo.—
Por procuração de Dias Garcia & Comp.,
AI. Ferreira de Oliveira.— Octavio Monteiro

Confere.—Lcias F. de Mendonça,
escrevente. Conforme.— O. M. Bitkncourt,
2^ escrivão, interino. Visto.— F •oárety.a,
pelo intendente.

Aço lamina lo com nervura. para
molas, de canto boleado com
bi pés de compri-neato, de ac-
côrdo com o adira, kilo, cento
e trinta e quatro ris, ouro ara-
sileiro 	 	 41a1
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1926. —Por

procuração, M. Ferreiro de Oliveira.

Brenno & Comp., nesoeiantes brasileiros.
matriculadcs e estabelecidos nesta praça a
rua Primeiro de Março n. 107. tendo empa-
tado os artigos abaixo, constantes da con-
eurrencia administrou . a n . 50, para desem-
pate dão os seguintes praças:

Aço laminado com nervura, para molas,
de canto boleado com 16 pés de compri-
mento
3.20 idlos de 3 1 '2" x3 a",
4.500 Mios de 3 1 2" x 1 2".
2.760 kilos de 3" x3 '8",
3.690 kilos de 3" x I 2",
3.680 kilos de 4"x3 a",
4.920 kilos de 4" x 1 2",

22.570 kilos, ao preço inédic de
cento e trinta e dous [ais,
ouro brasileiro, por kilo.	 s132

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1926--
Por procuração de Brenno Comp., David
Ara ajo,.

/1••n

Fiscalização dos Portos do Estado
do Rio de Janeiro

floral., DE CiiNelltal:NLIA PUttf.lc.s.
FibitNELIMI:NTO DE marmum. PEILNIA-
:\I:NTE 1: DE CuN SC-ND), DunANTE
ANNI) DE 1926

De urdem do Sr. coecnheiro chefe in-
terino, faço poblicu one, na dia 1 de ju-
lho de 1926, ás' 14 horas, na .séde desta
fiscalização, a rua Barão de Amazonas
n. 81, em Nil barOy, perante a ConiMiS-
São prPsidi f la pPlo Si. engenheiro aju-
dante da Fi scalização, '?,erão recebidas
proposais para fornecimant o do mate-
rial permanente, e de consuino mencio-
nado na relação abaixo, para ti-o dasta
Picaiização, durante o anilo de 1926
de aceórdo com os esclareeimanfos
podem ser dados diari;,manta, das 12 á;
15 110ra , , na	 tib..q.nadzN as
13',gnioles condições:

A; oropo.st as deverão tiprisSentada
eu Ires vias. sendo a primeira couve-
n.enlemenle --ellada e Iodas datadas o
as-ienadas, som emendas. razuras 0111

iPie duvida faca.

n -),	 concorrentes	 npre-enlarão
p-opostas até ás 11 horas ou dia 7 de
julho de 102;3.

Os concorrentes deverão dapositar
thaaniraria da 11151 eetoria Federal de

,Porios, Rio,. e Canaes á praça Maná mi-
mem e 10. Capital Federal, a quantia de
500a000 ; quinhentos mil réis), para ga-
ranha da assignatura do contracto (pio
g n houver de celebrar, perdendo P-,-a
cativã01 o proponente esco l hido gila 11:14

Quinto Grupo de Artilharia
de Montanha

'ASSIGNAT1 . 11.n 11E CW.TRACTO
coN n ITE

Não	 londo er fortlialio, a 11 de ,jti-
Tilto corrente, a as ,:init , nra do contra-
elo para fornecimento durante o cor-.
Ivnte ai:no, por Inolivo; de força maior,
de que liverain seirnria os Srs. contra-
elantes , são de novo convidados, de or-
dem do Sr. tenente-coronel ()scar de
'Almeida, presidente (10 Consento (te ad-
ministração. o- neg)ciNntes Villas Boag
& Comp., A. Marido Marques & ComP•,

],ino	 (01111)., Luiz
vedo L Comp„ Saluado

Comp., Fei . reira Seixas &	 Bor-
lido main & Comp. e Andrade Veiea

Comp. a comparecerem neste iviartel.
á, I:; horas ilo tlj	 ei	 forefi-feira'
julho proximo futuro, afim da ser pro-
cadida iíquella as'dt-Ina'llra•

Quartel cio Valerea. 21 da junho do
19aa. —	 rili et I 1 I () 1114;q t/ n 1, •.. I'
Itmen:e contador, s; , erctario Itt C./.1.

Armando do o, Santos Farià,
tyrio Castilho Dias.,

Dia 25

Sylvio Pinto de Vasconcellos.
Antonio Xavier Argollo.
(atacaria Carneiro En
Bento José Salomão.
Angelo de Souza Loureiro.
Custodio Ilumphreys.
Clodoveu Zeferino Ricainos
Duleidio da Costa Uma..
Edgard Guimarães.

Francici Jordão.
Caetano Simas.
Oswaldo Antonio da Sils
Secretaria da Estrala do Ferra Cen-

tral do Brasil, 12 de jun ia de 1926. —
João Victor, secretari) Ca commissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publico
que os funceionarios desta estrada Ge-
raldino de Carvalho o Silva. telegra-
phista de 3' classe; Ernesto de Azevedo
Leal. telogimphista de 4' elas3e,o Alexan-
dre Muniz Paraguassti, machinista de ai'
classe alavam comparecer no escriptorio
do ajudante do 1° District°, na esta-
cão D. Pedro II, afim de, tomando co-
nhecimento do inquerito administrativa
lelativo ao aceirlonte occorrido coal os
trens S U A 10 eSUA 12, no dia 22 do
abril proximo passado, na estação do São
Christovão, produzirem, dentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data, as suas
defesas, na fórma da lei.

Secretaria da Estrada de FerrO Con-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, em 4 do
junho de 1926. — O secretario, Diocle-
ciano Vasconcellos.

Es1ra4 de Ferro Central do Brasil!
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as s ignar o contracto TIO prazo de cinco
(nas tileis contados da data de sua cha-
mada pelo Mario Offici«1.

IV

O coneurrente esvlliidn. antes da as-
siguatura do contrario e para garantia
da execução do me s ma, depositará na
thesauraria da Inspeetaria Federal do
Portos, Rios e Carmes, á praça Mau á nu-
mero 10, Capital Fedaral, a quantia do

:000a000 (um conto da rai z ) em moeda
corrente ou apoliees federaes.

A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada antes da abertura
das propostas, não sendo abertas as pro-
P a stas cujos autores ui a tiverem sido
considerados idoneos.. •

VE

as propostas s(o .ão abertas e lidas
daaute de todos os concurrentes que se
apresentarem para a ss istir a e ssa for-
malidade. Cada um rubricará as dos ou-
'aals. Antes de qualquer decisão, as pro-
postas serão na integra publicadas no
' que . " ("ciai.

VII

As propostas não poderão conter sinã,i
;:ina fórmula de completa submissão a
todas as clausulas de,te edital.

Não serão tomadas em cansideração
ouaesquer offerfas de vantagens não

revistas neste edital Mril propostas que
:toeuas offereçam nina redueção sobre a
aamosta mais barata.

VIII

• Cada proposta, davalamante soltada,
será fechada em enveloppe lacrado, so-
are o (tila' fl proponente escreverá "Pro-
posta de 	  (nome do proponente").

A es se enveloppe o proponente:
reunirá:

a) todos OS documentos que possam
provar a sua idoneidade:

b) recibo de caução de a00a$00 (quia
atados mil réis) a que se refere a clara:

aula III;
e) recibos de imposloQ federaos, esta-

ritmes e municipaea e de industrias o
profissões, relativos ao ultimo semestre:

d) provas de que é nagoaiante matri-
culado neste Estado ou no Oistricto Fe-
deral.

Todos esses .documenfroz serro) fecha -
llos em uni segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que -erz1 eniregue ate fl
dia desianallo para o recebiniento da;
propostas. Nesse dia abrir-se-hão o,;
onveloppes que conteem os documentos
de prova de idoneidade: reunir-se-hão
esses. doeinnenf Os as propostas, fechadas
em um só envolucro, que será igualmento
lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes e ficará sob a guarda do en-
genheiro ajudante da fiscalização.

Dentro de tres dias uteis, depois (lassa
formalidade, serão publicados no Dia-
rio Official os nomes dos proponente>
que tiverem sido considerados idoneoa,
annunciando-se o dia para abertura das
propostas, sendo nesse (lia restituidas,
fechadas, as propostas cujos autores não
i varem sido c(insiderallos ifloneo •,, . de

liccÔrdo com a clausula V.

IX
- NO éasci de absoluta igualdade entre
wiaas ou mais propostas caberá a prefe-
rencia ao proponente que se offerecer a
fazer maior reduccão nos preços pro-
postos.

X
O proponente acceito ficará obrigado a

fornecer, dentro do prazo da 15 dias
da data em que lhe lór entregue o re-
spectivo empenho, os artigos que de-
pendam de providencias especiaes e den-
tro do prazo. de Ires dias todos os demais
artigos, sob pena de multa de 50$000
(cincoenta mil réis) por dia que exceder
desses prazos, salvo os casos em que, ti
juizo da Fiscalização e deante da com-
mitificação eseripta do fornecedor, ficar
averiguado que ha falta de material na
praça, sendo necessario prazo maior para
o seu fornecimento.

A importancia das multas acima será
desvontada da caução a que se refere a
clausula IV, ficando o fornecedor obri-
gado a intagralizal-a immediatamente,
sob pena de perda dessa caução, de ser,

contracto declarado caduco e ficar 4)
fornecedor sem direito á idemnização al-
guma e privado de continuar a fornecer
á Fiscalização, e bem assim na falta de
cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto, poderá elle ser rescindido
independente de acção ou interpellaçãa
judicial ou administrativa, com perda
total de caução, sem que assista ao con-
lraatante direito a qualquer reclamação.

O contrario sa se
xl

 tornará effectivo de-
pois dc approvado pelo Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnizaç5o de es-
pecia alguma, si esse instituto denegar
registro ao contracto.

XII
A Fiscalização reserva-se o direito da

31mullar a presente concurrencia, si as-
sim o entender, sem direito á indemni-
zação a quem quer que seja.

Fiscalização dos Portos do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy. 11 de junho do
1920. - Mario Leite Serra°, 3° escri-
pturario. Visto. - Armando Xavier,
engenheiro-chefe, interino.

ltelacao do material do expediente a
si v Pfere o edital precedente

Numero de ordem - Especio -
dada

1. Alfinetes sortidos, caixa do 109
gramma, caixa.

2. Almotolias para machina de es-
crever, urna.

a. Almofadas para carimbo de bor-
racha, de 16 x 9, uma.

• Almofadas para carimbo de bor-
racha, de 12 x 7, urna.

5. Barbante fino de linho, 3 fios,
kilo.

C. Barbante fino de primeira quali-
dade, kilo.

7. Barbante pardo grosso, de pri-
meira qualidade, kilo.

8. Barbante de algodão, kilo.
9. Blocos pautados com 100 folhas',

de 33 x 11, um.
10. Blocos pautados com 100 folha3(

de 33 x 15. um.
11. Blocos pautados timbrados, de

33 x 15, um.
12. Blocos lisos, timbrados, de 33 X

x 15, um.
13. Blocos lisos, de 15 x 21, um.
11. Blocos de papel millimetrados.

com 50 folhas, de 22 x 33, uru.,
15. Blocos do papel millimetrados,

para desenho, de Guiget, um.
10. Borracha para limpeza de machi-

na de escrever. uma.
17. Borracha E. Faber, n. 224, para

lapis, uma,.

18. Borracha E. Faber, n. 101, pari
titila, unia.

19. Borracha E. Faber, n. 2W, pari
dons usos, unia.

20. Borracha E. Faber, Emerald, nua
mero 111, uma.

21. Borracha E. Faber, Mongol, nu-
mero 12, uma.

22. Borracha E. Faber, Mongol, nu-
mero 20, uma.

Borracha ' Venus, n. 12, uma.
21. Borracha Venus. n. 20, uma.
25. Berço para mata-borrão, coal

rosca de metal, de 17 x 9, um.
20. Costaneira modelo n. 3.055, uma.
27. Costaneira commurn, urna.
98. Caderneta, modelo n. 002, uma.
29. Caderneta ' de papel quadriculado,

modelo n. 0233, uma.
30. Caderneta de papel quadriculado,

com 100 folhas, capa de couro,
uma.

Caderneta de papel quadriculado,
com 100 folhas, cartonada, uma.

Caderneta para ponto de pessoal
jornaleiro, modelo n. 1, urna.

Caderneta para ponto de pessoal
jornaleiro, modelo n. 2, uma.

Copiador de officio com indica
alphabetico, papel japonez, com
500 folhas numeradas, capa meia
marroquim, uma.

Carimbo de borracha, lettra.
Carimbo de borracha, para nu-
merar, um.

Carimbo de borracha, para datar,

Caneta de borracha A. W. Faber,
madquer numaro,	 -

Canela de madeira, A. W. Faber,
qualquer numero, (luzia .

Caneta de madeira Eagle Penda
aualquar uumero, duzia.

Cestas de vime para papel usado:
de 32 x 35. uma.

Cestas de vime para mesa, forma-
to officio, uma.

Cesta de arame para mesa, for-
mato officio. uma.

Duplo decimetro de buxo, gra-.
dllaÇ50 de marfim, uni.

Descanço de madeira para livro,

Dast iro E. Fatiar, n. 74, caixa
de 112 gaza, caixa.

Elastico E. Faber, na. no a
caixa de E2 groza. caixa.

Estojo Eern, com compasso de r'-
dileção com 20 centimetros, nu-
mero 1.092, um.

49. Estojo Kern, com tiralinha, 5 pe-
ça". um.

50. Estojo Kern. com tiralinha, para
curvas. um .

51. Estojo lacra, A 20, com 15 pe-
ças, um.

52. Estojo latam, A 13, Cl_ uni.
53. Escala de marfim Casella, com 2a

cent minei rosa urna.
51. Escalas da mau-firo	 Casella, coai

ao centímetros, urna.
55. Esquadro do madeira, qualquer

tamanho, um.
56. Esquadro de madeira, qualquer

tamanho, uni.
57. Esquadro celluloide, Casella, qual-

quer tamanho, um.
58. Etiqueta	 gommada. Dennisora

cento.
59. Eneaderratção de livro. meio marro-

quim. um.
GO. Esponjeira com esponja de borra-

cha. unia.
01. Esponjeira de borracha, pequena.

uma.
62. Esponja de borracha, grande, unia..
63. Enveloppes timbrados, Papel Rol-

landa, 24x12, cento..

n-

30.

37.

o

40.

41.

42.

43.

41.

40.

47.

48.
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LaPis E. Faber, caixa de 21, do 152. Papel de linho para cartas com ra-
xoloppas saiu timbre, caixa
roo, caixa.

153. Papal para marearapli ,a, conforme
modelo. rosnai.

151. Papol	 manilha.	 para embrulho'.

.
68. timbrados, papel Ito1-

38x2G, cento.
69. timbrados, papel Ho!-

landa, de 13x19, cento.
70. Envaaawas lisos, papel Ui-dia:ida,

de 13x19, canto.
71. Enveloppos lisos, papel Hollanda,

de 2 ala. canto.
72. Envaloppas	 papel Hollanda,

.2:1,20, cado.
1:1,v (' Io l t i taa li sos ,	 papel	 Hollanda,

do 50x25, canto.
71. Envalappas timbrados forrados do

Panai), de 35x25, ronto.
75. Euveloppas conunarciae.s. de linho,

Cefli 1).
70. Essai:cia de therehontina, T.o Franc,

vidro da 25 grainnias, vidro.
77. Furador de papel, com cabo

buxo, um.

78. Filas para machina de escrever, do
cópia ou saro cópia, quahriar
Cl': e para qualquer marbina,
uma.

79. Folhas de pagamento, conformo
modolo,

80. Grampos "'lhe Universal Fasta-
nor. lis. Si a S6, caixa da nicia
g roa, ca ix.1

81. Grampo; Ideal, 114. 1 e 2. caixa de
100, caixa.

82, Grampos O K, 113. O a 3, caiu. de
100, caixa.

83. Grampos Iling Clips, caixa de 100,
caixa.

85. Grampos Niagara, caixa do 190,
caixa.

85. Grampo:: inumas Doraiisons, metal
1:yalelser 250, caixa.

80. Gornma arahica, Sardinha, vidro
11. O, vidro.

87. Godels de louça para aquarella
com 0,75, jogo de 5. jogo.

88. Godats	 louça, grandes, um.
89. Godets de vidro com ires divis5as,

um.
90. Paliai , alphabatico, tamanho meio

alinasso,
111. Indica alphabelico, tamanho almas-

'),	 11111.

92. Iniprassos para
milheiro.

Impras-ais para
milheiro.

91. Imprassos praa rendimento de dia-
gaga, milheiro.

95. Improssos para movimento de trem,

Imprassos para movimarao de em-
barcaçõos,

97. Imprassos de renda, milheiro.
98. Impressos para consumo d'aguaig

99. Impre s sos para orcupação de flu-
atuantes. , milheiro.

100. Impia-azos para parles diariaa, con-
forme modelo, milheiro..

101. Lapis .T. Faber, preto, na.. 1 a 3,
duzia.

102. Lapis .1. Faber, graphito da Sitia-
ria, qualquer latira, (luzia.

103. Lapis J. Faber, bicolor, n. 730,
luzia.

101. Lapis J. Faher, azul, n. 728, 'luzia.
105. Lapis J. Faber, encarnado, n. 732,

106. Lapis E. Faltar, caixa de 12, de
çórc, caixa,,

107.
caras, caixa.

108. Lapis	 \V. Faber, Gastou], tinta,
rt.

109. Lapis A. W. Faber, Casta, tinta,
n. 9.117, (luzia.

110. Laais J. S. Slaadller, Verde, nu-
mero 2.907, dazia.

111. Livro para prolo:adlo geral, cm-
forme modelo, um.

112. Livro para prolocollo das secç n es,
confinam, modelo. UM .

113. Livro para prolocollo xterno, um.
111. Lixa o para entrada e numera.„ão

dos papeis, um.
115. Livro para entrada o sabida

mafi, rial no doposito, um.
110. Livro para entrada e sabida do

material de ratoriao,
117. Livro para clalistica, papei qua-

driculado, um.
113. Livro para ponto do pessoal do

qiNuirn, um.
119. Livro para ponto do pessoal dia-

rista, um.
120. Livro para ascripturação, confornn

modolo. um .
121. Livro pautado e riscado para acta-5,

um.
122. Livro de ragislro de draga, mode-

lo n. 8.130. MU,
123. Livro de registro de drag,,aa,2m,

modal° n. 8.107 um.
121. Livro do regis!ro do til erro, um,
125. Livros para collar retalhos, com 100

folhas, t.m.
12a. Lacre, caixa de seis paos, caixa.
127. Lacra inglea. caixa de seis	 paaa,

caixa.
123. Limpa primas com limpador de vi-

dro, um.
129. Limpa primas de vaissonrinhas, um.
1:30. Mattaborrão oin falha. rosa, branco

P verde da 120 libra s . um .
131. Mallaborrão em tiras para boi ço,

canto.
122. araitaiairr5o grosso para copiador,

folhas tamanho i officio, cento.
1:33. Machina Dandy, para aparar Japis,

unta.
EVÉ. Machina para datar oti numerar,

nina.
laa. malhadoras de louça, c.nm armação

do arame e pincel para copiador,
um.

133. Molbadores de folha com pincel.
Para copiador um.

137. Nanai:ai jajponat, em pao oitavado,
do 15 x 3 centimairos, pá).

139 . . Nanakin Itiggins, vidro.
1:39. Nanekin Wagner, n. 301. 'idro.
110. Oleo fino para maciiina de asma-

ver, vidro.
111. , Papal almasso nume, 7 kilos, res-

ina.
142. Paiol alma s .% Fiame, G kilos, res-

ma.
113. Papel tala liso, meia folha para

machina, resma.
1 .11. Papel tela lana, para cópia de ma-

chinas, resma.
1-15.•Papel tala folhas	 inteiras,	 para

aesina.
14G. Papel tala, timbrado, meias folhas,

para machina, resma.
1-17. Papel tala timbrado folhas intei-

ras, para officio. resma.
118. Papel fala, fimbrado, folhas intei-

ras, para autuação resma.
119. Papel tala para quadro, folhas do

• 78 x 33. resma.	 .
150. Papel impermeavel, para copiador

do officio, folha.
151. Papel de linho para cartas com en-

valoppes. timbrado, caixa coai
400, caixa.

X 1,30,

155. Papel quadriculada. 0,75 x 5. aos-.
ma.

156. Papel	 t inibi alo	 pai a	 cari Mó(' s,'
resir.a.

1:";7. Papel	 timbrado	 para portarias,
rosma.

Papo! carbonn especial azul, caixa
do. 100 folhas Paina:1110 da offi-
cio, caixa.

159. Pnp.-1 carbono especial azul, folhas
de 60 x 17.n ,

rim. papel carbono encarnado, caixa de
109 falha, . caixa.

161. Papel
lia.
lpm

	

lobaaina	 66x15.,

112. Papal ntill im a trado	 S, 11: laiclicr
Se.hull, peca de 1Hif'0 x 0,75,
peça.

Papel millimolrado

	

farrado	 x 0,75,
a

161. Papel verta! forrada, peca tl()
1111,00 x 1011.00. pcça.

165. Papel ean ,z(iii	 turrado	 peça de
1i.n,50 x 10111,9o, p,,(:a.

106, Papc., 1 tela traasparenta, de 1m,38
X lOni 00, peaa.

1137. Papel da ferro pruss!alo Nortaa
Gra2-orv, do lin 78 x lo, peça.

1.68. Pi 41011 átt rel ¡Atada, a' ti.
109. Pislolat de madaira. ora.
170.

caixa de 100. caixa .
171, Pareavajos de !Mal,' grandes, cai-

xa de 100. caixa.
172. Pinceis Mutila, as. 1 a 12, para

aquaralla, um.
17.i. Pateai arartha para cnn:rviar, uni.
Ji 1. Pannas Mallat ii. tO, caixa de 100,

caixa.
175. Pelotas Manai n. 12, caixa de 100,

caixa.
176. Punas Laonardt. n. 505. Gil!, cai-

xa de 100, caixa.
177. Palmas Loonardt, n. 516, Gil!, cai-

xa de 100, caixa.
.178. Palmas Lontlo Gel. W.

n. 1.163, caixa do 100, caixa.
18a. Primas Itond. surtidas. caixa de 23,

caixa.
lao, Pernas Gillot, n. 170, caixa de 72,

caixa.
1 .31. latiassa Gilot, n. 1.00, caixa de 7.c,, 

V1 -2. Paslaa Perry, lonibo de aço, n. 1,
una.

p : ynt,:tia.sPerry, lenda	 n) da aço,	 • 2,

. Pa s tas Perry lombo da ;:co, á. n,
uma.

183. Pastas Universal, lombo de oco ta-
manho do officio, uma.

186. Pastas Universal. lombo de aço ta-
manho de carta, uma.

187. Pastas de papalão, de cadarço, ta-
manho officio, uma.

Pastas de cartolina, uata.
lSt . Pastas registradoras Geaa, tama-

nho officio, unia.
190. Porta canetas de raetal, um.
101, Porta canetas de vi iro. um .
192. Porta carimbos de metal, com 21

supportes, um.
193. Porta carimbos de metal com 12

supportes, um.
191. Raspadeira Rodger:, cabo de rr,a,

doira, urna.
105. naapadeira Rodgers, cabo de Osso,

uma,

Jaula, da
oppes

Jaula, de

n
eiamas

lada, de
ppa s

horda, da
ooppas

landa, de

6	 Enveloppe.s4.	 timbrados, papel 1101-

Envol65. timbrados, papel Iiol-

Envl66. timbrados, papel Hol..

Envala67. timbrado:, papel Hal-

Ei:G

utilizacão do cács,

s.ervico cio draga.

28x11, ceato.

25x20, cento.

:35x 15, Cento.

cento

parceaaja: de melal. pequeno!,
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1O6. Fte[.,:na do borrne l ta. Fai)er. do 40

197. Itegoa fie borraelia.
cito. uma.	

•ahec. do 50
em, urna.

faber. de GO198. Itegon de borracha,
ejni, unia.

199. Regea de borracha. Faber. de t me-
tro, unia.

200. Ilegoa de borracha, Faber.
Im,50 uma.

llegoa de madeira. Vabcr, gradua-
da com filicte cie metal 50 e'ito,
unia.

2o2. Regam de u.allei ra. Faber. gradua-
da com filiele de metal 1in,00,
uma.

•ilegoa de madeira, l'aber,
da com filicte de metal. 1 r,50,
tima.

20i. 'Finta Stephens do ecn pia
205. Tinta Sardinha do ei.pia.
20(. Tinta Sardinha prela,
207. Tinta Sardinha carmin.
208. Tinta para cacimbo de boce3c7ia,

nacional, vidro de 20 grs., vidro.
-20:). Tinta para carimbo de metal, na-

cional vidro de 20 grs , 	 hino.
210. Tinta para carimbo de metal, Mau-

rin, vidro de 20 grs.. vidro.
211. Tinta para desenho 1.e Franc, em

bisnagas de qualq l :ec cie, bis-
naga.

212. Tinta para desenho Le Franc, cm
tahlotfes, tablel te .

213. Tinta para desenho Wim-or e NCV-
Um, em bisnaga, bisnaga.

21	 Tinia °leo Winsor iNevton, em
qualquer côr, bisnaga.

21:5. Tinta Nankin liquida Wagner, em
frascos, frasco.

Tinta de diversas c .'"res, liquida,
Itiggins, vidro de 25 grs.. vidro.

217. Tinta de diversas córes. liquida,
Windson c' loa, vidro do 25
grs., vbtro.

'IS. Tinta Nanian qiiida Wimor
Nevton. vidro do 25 grs., vidro.

210, Talões de memoranda, conforme o
modelo, um.

220. Talões de memoranda. soltos, rosa,
conformo modelo: um.

Talões de memoran(la. soltos, bran-
co, conforme o modelo, um.

222. Talões de pedido, C. 1). 2, confor-
me o modelo, um.

223. Tolões do ordem de service, con-
forme O modelo, um.

121. Talões de parte de serviço, confor-
me o modelo, um..

Talões de parte de servico de fig.
caos de batelão, coro 100

226. Talões de empenho de dospeza, pe-
dido de material, conforme mo-

delo, um.
227. Talões de empenho de eXeCIICrIO dó

serviços, conformo modelo, um.
2:.S. Talões de telegramma, conforn0

modelo, um.
229. Tira linhas para curvas, 1.1n/,
230. Tira linhas grande, um.
231. Tira linhas,Kern, com dois pori-

tos e comiAsso de reduccão,
232. Tira linhas, Keuffel (S; Esserx, do

abrir, um.
Tira linhas, Kern, urri.r.n n

..) •

Triplo decimetro de marfini, C'-
sela, um.

235. Triplo decimetro de luxo, com gra-
duação do marfim, um.

236. Transferidor de osso, Albert Nes
(ler, 112 circulo, um.

237. Transferidor de cellnloide, de 'ta
ccntimetros, 112 circulo, um.

238. Transferidor de metal, 15 centime-
tros, circulo inteiro. um .

1.239. Tympano para mesa, um.

210. Tinteiros Parag,on. duas fintas,
211. Tinteiros Paragon, fres tintas, UM.

Tinteiros Piira gon. urna tinta, UM.

Armario do peroba. na or de ca.-
nelta. com perla de vidro vorr3-
cliça. do 1,10, x 0,10 x 1.00. um.

2 n 5. Armaria erro porta de vidro (do
pet: n bl na côr dc caneila), 2 fo-
lhas, d.. 1,10 x 0.10 X	 um.

Arniario de pereba na ri,: de c:i-
ncita, com porta /10 madeira, 2
lothas, de 1,10 -x 0.40 X 2,00, uni.

21õ. Dum cai de peroba na côr de canel-
la, roto g:ade. di 1,30 x 0,80, tira:

217. Pair-au de perol ga na eôr de mui-
ta, de 1,30 x 0,80, um.

21S. Cadeiras do peroba na côr de ra-
nella, unia.

Criei-as an s. t r ians iia côr de can'f)

folia, umr.
250. Cabide de peroba na côr de carv.,,l-

ia, para entrada. um .
251. Cabide avul so para parede, um.

cadeii; do poi .nba na cr do ca-.
nela

253, c a	 cyYti:; n tt (o) iiiii aa .e(1 01 11:11a. molla, na:
cA',r de canella. unia.

251. C.Mumna de peroba, li a e;,r do ca-
filia. para talha, eorn supporte
para copa. um .

255, Estante	 catei-ia na côr ilo eanot-
li iar,nac ?Hl ires divisões horizontacs,

Estanto lixa d., peroba na côr
canelln. com j divisões, uma.

257. Grupo para eseriptorio, de peroba
na cór de canella, constando 1):
sofá. 2 cadeiras de braç ,,:- e mesa
de centro, um.

258. Meio bureau de peroba na ciar do
canella, do 1,10 x 0,63,

2:20. Mesa de peroba na cio' de eanclIti,
com 2 gavetas de 1.50 x 0,80,
urna.

260. Mesa de peroba na côr do cariar',
com 2 gavetas cio 1,20 x 0,70.
uma.

NI. Mesa do peroba na côr	 canelhii,
com 2 gavetas de 1.10 x
uma.

262. Mesa do peroba na côr do canellri,
com 1 gaveta de 0,80 x 0,50,
urna.

263. Mesa do -peroba na côr tio canclia,
pára adaptar-se maehina do es-
crever, conformo amostra, uma.

2(1 1. Plancheta para desenho, de pinho
macio, com eavalletes graduados,
de 1,50 x 1,00, urna.

Planehela para desenho, de pinho
macio, sem cavalletes, de 1,00 X

0,60, uma.
Tapete ingloz, de LIO x 2,00, uni.200.

2,37. Tapete inglez de 1,00 x 1,50, um.
Tapete capacho para entrada, um.;208.

Combustivel

260. Clazolina em lata de 18 litros, lata.
270. , Nerozene cm lata de 18 litros, lata.

Lubrificantes

271. Olco Texas em quartela, kilo.
272.. Oleo Texas em lata, kilo.
273. Oleo Schiliaeff, para cylindro, em

lata, kilo.
274. Oleo Schibrieff, em quartcla

Nitheroy, 11 de Junho de 1920. Ne •
rio Leite Serrão, 3' escripturario. Fis-
calização dos Portos do Estado do ftio
do Janeiro. - Visto. - Armando Xa-
wier, enge.ntleiro,ebefe..

Estrada de Ferro Therezopoliç

EDITAL DE coNcultirENCrA ADMINIETHATIVA,

1)e ordem do Sr. /iirector, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
1 1.0S, que, de aecórdo com a autorização
do Si'. ministro da Viação e libras Pu-
blicas. constante do officio ri. 937. de 15,
d/3 junho (leste luz. da Directoria Geral

Confabitidade. e de conformidade cora
o ar t. 38. § 2. (lira (r, do Ilegulamen-
ld llerat de Contabilidade Publica, seva
rcalmada neste almoxaritado, no dia 30
tio andante, iis 1:; horas. coneurrencia
administrativa para o fornecinento a
esta e., trada, durante o segundo smoes-
tre do 1926, do s materiaes de consumo
ordinario, indispensaveis aos serviço,-;
normaes desta via f.y rrea, mediante as
seguintes condições:

I -- A presente conelirrencia. que
será administrativa O realizada por uma
commissãu, soh a presidenria do Sr. di-
rector. verarzi, ap,,,na q. sobre 0 preço.
em morda narional. indicado por alga-
rismos e confirmado por extenso, de
cada unidade lie mat e rial. cabendo a pre-
ferencia, de direito. ao autor da proposta,
niais barata. 1)01 minima que soja a (lir-
feronça entre ella e qualquer' unira.

1E - A' estrada se reserva o ti irrito
de só adquirir o s materiaes quando julgar
nere gsarios, ri lUnite das (.X

SerVil,'() e dentro do seus recursos mone-
brios 011 otilraOrdinal'10S, Sendo os pe-
didos feitos pelo alnioxarifivio com
vistu (10	 e. hem asirti, (10 Z1 ft-

rutilar a voneurrent-ia, 1111 101111 011
parte, por motivo que ,julgue
te aos seus interesses, seio que desse fa-
cto resulte direito	 ao coneurrente a	 •
rpialqner reclamação ou indeninizaçae
sob qualquer pretexto.

TIL - Os mat,riao s offorecidos devem
ser do ,prim,, ira qualidade o de aueUr(10
com os adornado , nesla estrada, e s .. as-
sim não foreni fornecidos, serão rejei-
tados, freando. na esirada, á disposição
dos respoctivos fornecedores, para sua
devolução. que correrá por eunia tios
mesmos.	 que a I	 assista direu(i
a qualquer rdelaniaviio. Nesses casos, de-
verão ser subslitiiiilos dentro de t25 ho-
ras, sol) pena de ser eane,' ,11ada a re ,, pc-
ctiva inserioção, freando a estrada Com
o -direito de adquiril-os ao coneurrente
que 'tiver offereeido o preço hl-Imediata.
mente inforior.

IV - Os preços offerecidos não pode-
rão ser alterados antes de rlecOrricloA
quatro 'urzes. contados da data do des-
paello que orlenar a rosiiect iva inseri-
pção. sendo que quaesquer alterações de-
verão ser pedidas em requerimento es-
pecial para cada caso, de iclainenie
lifictidas e só se fumarão effeetivac,
quando allendida;4, qnime dias após a
data do despacho (1i:ti as deferir, con-
formo dispõe o art. 700, do llegulament9
(lera! de Contabilidade Publica.

- Afim do p .:dlereni apresentar
proposta: , no dia e hora designados no
presente edital, os conciirrenles deverão
pedir a sua iweripção ao director, em re-
querimento em qii.? dee/arem expressa-
mente a nacionalidade, séde d estaheie-
cimento e que. se submettem a todas as
exigeneias ilo ste edital e das disposições
respectivas do Ilegulamento Demi de
Contabilidade Publica. Desse requeri-
mento deverá lambem constar, obriga-
loriamfmte, quaes os documento. de Ide-
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neidade apresentados pelos concurren-
les, sendo imprescindiveis os recibos de
cptitação da ulfinia coltoria de todos os
imposto: federaes municipaes a que
estiverem sujeitos.

VI — Para •o habil II arP111 a apresen-
tar proposta, os concorrentes d p \ erão
depositar, préviamente, na thesouraria
desta estrada, to-diante guia expedida
pelo almoxarifa lo desta, a canção de
2:0008000 ((buis tontos de réis, em
moeda corrente ou apolices da ínvida
publica federal, caurão essa (pie. para
415 '1(11 fiZorefli jUs a qual-
quer fornecimento, ficará retida, ali ! que
iermine o periodo de vigor da rancor-

ia, afim ile responder á me:nia por
qualqner falta comm.-f t Ha na execução
das encomrnenda: que forem feitas. A
multa que. nestP caso, !Ar imposta, por
despaeho do director e a seu juizo, será
descontada nas contas do fornecimentos
acaso já realizados, e, na falta (lestes, da
caução referida, devendo. em caso de
reinvidencia, ser eancellada a inscripção
do fornecedor fallOSO, SOM direito a
qualquer reclamação ou indemnização O
privado o mesmo, ainda, de se apresen-
tar a qualquer concurrenvia na reparti-
ção, no que lambem incidirá, (min perda
total iIa caução, O coneurrente inscripto,
(m110 se negar a fazer o respectivo for-
nevimento.

Ylf. As propostas deverão ser apre-
sentadas em enveloppes fechados e la-
crados, em quatro vias, senilo a primeira
devidamente sellada, o, como as demais,
datada e assignada, sem emendas, en-
trelinhas, rasuras, ou resalvas, e men-
cionando os artigos offerecidos e01 01-
410111 alphabeliea, com todos os detalhes
necessarios, conforme exige o presente

ille1W, iVC marca ou typo dos ma-
1eriaes.

VIII. No dia e hora designados neste
edital. serão as propostas, juntamente
com o recibo da caução a que se refere a
clausula VI, recebidas pela commissão
incumbida de proceder á. concurrencia,
as quaes serão abertas e lidas e rubrica-
das pela presidente da mesma comuns-
são, depois do que as rubricarão por sua
vez todos os concorrentes presentes a
esse acto, do qual se lavrará uma acta,
que lambem será por todos assignada,
não sendo tomada em consideração a
proposta dos que se retirarem sem sa-
tisfazerem esta formalidade.

IX. Não serão abertas as propostas
dos coneurrentes cujos requerimentos
não estejam de perfeito accórdo com a
clausula V. do presente edital,' assim
como não serão tomadas em considera-
ção, por orcas ião do respectivo julga-
mento, as propostas que não obedecerem
rigorosamente a todas sa exigeneias es-
labelecidas para as mesmas, e, bem as-
án, as que contenham o offererimento
de qualquer vantagem não prevista neS-
te edital e as (PIO contenham apenas
offerta de redocção sobre a proposta
mais barata. -

X. O julgamento das propostas será
feito /te conformidade com o art. 760, do
Regulamento Geral I le contabilidade, e,
após, por despaeho Sr. director, or-
denada a immediata inscripção dos can-
currentes eidos menores preços offere-
verem, a qual se fará com indicação de-
talhada dos respectivos materiais e pre-
ços correspondentes, ficando os concur-
rentes inscriplos, com o direito de serem
os seus exclusivos fornecedores, duranto
O poriodo de vigor ila coneurrencia.

XI. Caso se verifique igualdade' no
preço minimo offerecido para qualquer

artigo proe p iler-se-ba a desempate en-
tr,‘ os respectivos concurrentes, med
te convite aos mesmos, pir met/tono/-
dum, designando-se dia e hora para esse
acto que obedecerá ás mesmas normas
eslabelecidas na clausula VIII. Caso se
verifique novo empate, salvo qmiquer
determinação legal de preferencia, divi-
dir-se-ha igualmente o fornecimento que
tiver de ser requisitado, de aceórdo ruim
o paragrapho unico do art. 9", dai in-
strocções baixadas com a portaria de :30
de abril de 1923, do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas.

XII. As reparações de peças ou pri,-
paração de peças novas de material de
tracção, rodante, fixo, de 6-fficinas li ou-
tros, que se tornarem urgentes e preci-
sas, O bem como a acquisieão /lis
lerias para os qUal'S não haja ins aa-
Rã° se faião. quando necessarie, me-
diante COlieUr n'ne ia especial por "Toe-
morandum-convite", na fórina do artigo
769, do Regulamento Geral de Co»tabi-
lidado Publica, attendendu-se	 lamb.m
ás disposições do Exma. Dr. mink.ro
da Viação e Obras Publicas, exaradas uni
portaria de 30 de abril de 1923.

XIII. As propostas devem ser organi-
zadas de accôrdo com a ordem aIphab.-
fica, d c. signação e unidade 01 0S Materia'S
P Stabp Ircidas na relação publicada eal
seguida, podendo os coneurrentes off n -
reco quaesquer outros que porventu-
ra não constem da mesma relação,
mas sempre obedecendo á ordem alpba-
bei ica nella &terminada, sendo qualque..•
accrescimo feito após os materiaes da
mesma letra indicados na citada rela-
ção.

MV. No Almoxarifado desta Estrada
serão atiendidos os interessados, todos os
dias tileis, alé a vespera da concurren-
eia, das 13 ás 15 horas.

XV. São os seguintes materiae : , (pio
constituem objecto da presente con-
correncia:

Grajio A

Accumnidores para gaz, um.
Alicates "Universal", rectos e cor-

.\ os, um.
Alieates para picotar bilhetes, uni
Annilina liquida em vidro, um.
Apito.s de metal para condi1C1°r de

from. um.
Agua-raz. kilo.
Arame ferro zincado, kilo.
Alcool lo 36 0, litro.
Aço commum em vergalhão, barra

e chapa, kilo.
Aço para mona; kilo. •
Aço para ferramenta, kilo.
Aço alta velocidade, kilo.
Aço "Itapido", kilo.
Alvaiade "Ville Montagne", kilo.
Aniiantho em. papelão e corda,

kilo.
Arruellas de ferro, uma.
Arruellas cio borracha 2", para

juncção de freio de vacilo, uma.
Algarismos de metal para carro,
- um.

Grupo B

19. Brochas francezas ns. 8 e 10, uma.
20. Biecos para gaz acetylete "Bray

lacta", (luzia.
21. Borracha em tubo, metro.

Borracha ( . 111 .anneis, urn..
23. Breu em pedra, kilo.

Grupo C

21. C.arhtirelo 7	 15, kiló•
25. l:reolina de l• qualidade, litro.

26. Curvas do ferro 1/2 - 1 - 1/2 - 2 -

27, /:anao para forja, tonelada.
-	 - 5, urna.	 n

28. Chaves inglezas de 8", 10" e 12",
liina.

9. correia balata de 2, 2 1/2 e 3", me-
lro.

an. Cal virgem. kilo.
oalunibo cni barra, kilo.31.
4:0,aia chumbada para trem ri. 7,32.

melr0.
n3. Contr.:minas de ferro sortidas, kil•-).
31. Cobre ini.ca fundição em longoto

-I.enite", kilo.
Cimento "Purtland", kilo

36, Cario de chumbo. kilo.
37. Cano de ferro galvanizado, kilo.
:3s. o"pre ein verg,allião, chapa e barra,

kilo,
(:',',pos de vidro, Stnã

Grupo D

. Dynamite, kilo.
41. biamante para cortar vjko,

liobradiças de ferro de 2, 2 1/2 e 3,
par,

Grupo I:

41. Estopa de. túr, conforme amost
kilo.

41. Estopa branca, conforme amostra,
kilo.

45. Espoletas metallieas n. 8, urna.
41'). E : panadores de pennas, n. 60, uni.
47. "Estopim, pé.
48. F-ineril em ma:,-sa, kilo.
49. Escava de aço para tubo, de 1 . , 2-,

e 3", unia.
• Estanho marca "Carreiro", kilo.

Grupo I'
151. Ferro em obra, kilo.
• Ferro em barra, vergalhão e chapa,

ilo
Fillele de qualquer	 metro.

61. Fechaduras de ferro para pw . ta o
armario, uma.

55. Fio "D.B.R.C.",
50. Fio flexiv,e1, metro.
57. Fio de chumbo, metro.
5R. Fio coberto com amiantho, metro.,
59. Euziveis de vidro, tun.
60. Filziveis de	 de 10 amp., um.
til . Fita isolante, preta, 1a..

Grupo G
• . cazoI'.na, vaixa.
63. 4 ; 1;1Na para, crevalhc . il'a, de l' qua-

lidade, kilo.
61. (dobos	 vidro rara plafonier,
03. 4;rampos "Jacaré -, para corria.

; rn .
(3-si, kilo.

Grupo 1
67. Interiores "Ericsson"

cher, para pilhas, O III.
Isoladores com lia.:„te recta'.ott eur-

"1
C.). Injectores "linivert•al", li s .• 7, e 5,

Grupo .1
70. Joelhos de ferro, 1", 2", 3" .^ 4.

71. micções do 1", 2", 3" e 4", um.•

GrUpo7i.
72	 e::'n,, caixa.

Grupo

13. I. ma s niela • canoa.	 e
,inurças,- de 6"; 8' e Itt-,
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74. Limas chutas ta--iarda:: e niur.as,
(>". 8" e 10", UTI).9.

5. Lions triangulares, dr.! O", 8" e.10',
urna.

Limas facas, de 6", 8" e 10"; ima.
77. Lirnatões quadradoq e retiondo4

de 6", .8" e 10". um.
r.ix'a para madeira, folha.

1‘;', . Lixa Para ferro. .uma.
Laropadas Ceclricar:, de 120 x 50

velas , urna.
n1. Lainpvlas de 12Q x 100, uma.

	

2.impadas de	 x 25) urna
Lampadas de 32 x 50, uma..

;-41. La-mpadas cl.e 32 x 200, urna.

	

3. Lampaeas	 32 x 100. uma.,
86. Tampadas de 24 x 25, una.
87. Lampadas de 24 x 50, uma.
SS. Lainpulas da 21 x O. uma.-
89. Lantena de quatro passes,

chefe ri; trem, urna.
O. Lanternas rotativas para

urna .
31. UI para. torcida. 131(.3?1'0.
92. nona para cobertura c:c a-agita

metro.
ráupti M

113.Marumairas de lona e 1...:‘i-racha etizu
aramo de 112,1 e 2"

'
 metro.

•91'. Manzueira para freio de vacuo
21" x 2" x 2 114", kilo.

'ia*. Metal uickel XXX, kilo.
!id. Marretas cle aço, uma.
97. Metal mangolica kilo.
98. Mandril para tubo de !caldeira de

2", um.

árrt7,6 o
99. Cled de linhaça, era e farvidO,

kilo.
1C0. Oculto:: da fibra, para soldar..

'Grupe  P•
101. Potassa, kild.
1,02. Pomblagiaa, kild.
103. Pá de ferro reforçada, uma,
104. Polvona, kilo.
105. tralha sce,ca, uma,
106. Pharól para cauda de trena uma,
107. Pharól para :ocomotiva, um.
108. Pontas ("Paris» qualquer tamanho,

urna GU kilo.
109. Pinceis francezes chatos, redondos

de 28, - ao e 32 os numeros, um.
110. Parafusos de ferro, sextaa-adOs com

	

porca, kilo.	 .
111. Parafusos diversos, kilo..
142. Parafusos de ferancom fenda, kild.
113. Parafusos de Inata/ Corri Lado,

grosa.
Papelão h.ydrautico,

	

Prupã	 .
'113. Rebites de ferre, 'tile.,
116. Ruby,
117. Registro de passagem de fear.".; gal-

vanizado 1, 2, a e 1,

agupo S
118. Solaa de freio batidO õ fundida,

ano.
119. Seccante marca 4Ctitt1 .i015, kilo..
120. Sabão virxem,
121 . . -Sal para »ilha, kilo.
122. Saltos de chumbo prán lacrar

	

TOS, UT11.	 .
123, Serra de ferre turnaros 12, 14 .d

16, uma.,

Gr. rip- o .T
Trados aGrenvesr...7lei'e

	

„ te5; 'fitos lo cobre,	 -	 )
12o(., Torneiras .£10- ! meta!, &Borboleta),

-* • de 2", 3" e 42, urna.. •

DIA1110; OFFIGIAL
la.••••••,nn•••••n•n,

Tinta «Rataria para palhinha, Mio..
Trincai franca, kilo.
Tela de latão, matro.
Trinchos francezes, um.
W.s de ferro galvanizado 2, 3 e 4.

uma.
132. Tijolo para arear. um .
133. Taxas de cobre, lido.
131. Torneira para pias, uma.
135. Torcida para lampeão di3e1gaa

metro.
1.36. Tintas especiaas para pontes, kilo.
137. Tintas de esmalte. kilo:
138. Tintas de olao, kilo.

Grupo V
139. Verniz para pintar carros. kno.
1-10. Vassouras do piassava adoudas e

qaadradas. uma.
. Vassourinhas pequenas, urna.

142. Vertas marca 4Brasileiras, pacote.
113. Vidro branco para carro com 118

de capessura, din2.
114. Vidros foscos nitra carro com 118

de espessura,- dm2.
145. Vidro indicador pariianivel d'agua

314, pollew.da.
146. Vcrdea Londres, kilo..

Grupo u
'Jarrão, kilo.
Zinco paro para irundição, kilo.
Zinco corrugado de 2a de 10 pés,

pé.
Zinco para filia, um.-

Eatrada de Ferro Therezopolis, Mino-
.sarifado, 21 de junho de 1926. — Ha-
!tido Chrockatt de .Sd, almoxarife.

Junho de :4920 .

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos prd-
prietarios dog predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu e.Qt.a
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.,
Dr. inspector, devendo ser obecleciclaS
dentro do prazo de 15 dias a contar do
boje, sob pena de multas ..regulamenta-
res.

Rua Aurelio Gracindo n.. 93, proprie-
dado de Antonio Joaquim da Silva, in-
sta/lar hydrometro de 10 m/in.

Rua Senador Pompeu n. 124, proprie-
dade de Maria de Jesus Marques, ebncer-
lar a torneira da pia da cozinha.

Rua Senador Pompeu n. 130, propria-
dado de Aurora, Araujo Silva Pereira,
concertar torneiras de bola da caixa do
descarga e a da pia da cozinha.

Rua Senador Pompeu n. 149, proprie-
dade do José Fonseca Moreira, concertar
a torneira cio chuveiro.

Roa Senador Pompeu n. 151, proprie.-
Ciada de Antonio Pereira Pedrozo e Jocd
Pereira de Barros Sobrinho, sul:narra
torneira rio tanque.

Rua Senador Pompeu n. 166, proprie-
dade de Joaquim Soares Vinagre, concer-
tar as torneiras de bola do deposito o
do tanque.

Rua ltapirú n. 471, propriedade do
José Braz Dourado, installar hydrome-
tro cie 15 m/m no ramal de penna que
entra pela rua Barão do Petropolis.

Rua Monte Alegre n. 20, propriedade
de Antonio Soãres Nunes, installar doua

drometros de tO m/m.
flua Cosmo Velho n. 228, propriede da

3ulia cio Queiroz Moura, installar hydro-
metro de 10 mim.

Travessa Mosqueira n. 14 3" pavimen-
to, propriedade de Francisco Martins,
installar hydrornetro de 10 mim em ra-,
mal distineto e directo ao alludido pa-
vimento.

Rua Itapirú n. 81. Vropriedado do
Bartholorneu Abuso G. Gonçalves, in-
stallar hydrometro de 20 m/m.

Rua Larangeiras n. 419, ao Sr. pra-
prietario, installar lrydrometro do
10 m/m.

Secção de • Expediente .da Inspecloria
de Aguas e Esgotos, 19 de junho do 1926.
— Atendes Campos, chefe da Ração.

••••n•n:.•

Inspeetorta de Aguas e Esgotos.
De ordem do Sr. Dr. inspector, con-

vido o proprietario do predio a vir cum-
prir a intimação e a pagar as multa
por que é responsava].

Praça da Ilapublica n. 239, proprie-
dade de atanoel Crespo.

Se'cção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 16 de junho do 1926.
— Mendes Campos, chefe da senão.

yospectoria de Aguas e Esgotos
Não tendo, sido cumpridas pelos pro-

prietarlos dos predios abaixo maaciona-
dos as Ultimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as, de ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias a contar de
hoje, sob pena de Multas regulamena
tares:	 •
'Estrada de Vicente Carvalho n. 51;•

propriedade- do Antonio Soares' da Con-.
calção installar hydromet,ro do '10 lnitaa:

para"

127.
128.
129.
130,

147.
-1a9.
119.

lnspeetoria do Aguas e Esgotas

N. o tendo fido cumpridas pelos pra-
rt.rietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimaeões que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
Inspector, devendo s.cr obedecidas dentro
do prazo de 15 dias a contar do hoje,
sob pena de multas regulamentares.

.Rua Victor Meirelles n. 27, proprie-
dade de Domingos Pinho, installar hy-
()romeiro de 10 m/m. -

Travessa Dias da Cruz n. 1, proprie-
dade do Lafayetto Bastos (çs Comp..
.aubstituir torneira fio bola do deposito
d'agua.

Rua Miguel Angelo n. 221, proprieda-
de General Electric S. A., installar hy-
drometro de 40 in/m em substituição do
kient de 40, m/m.

Rua Engenho de Dentro .n..239, prO-
ariedade de Gonçalves Irmão . Comp.,
'badanar hydrometro cio 15 mam.

',tua Fagundes Varella n. 57, proprie-
dade de Antonio do Valle, installar hy-
drometro de 15 mim. •

Rua Dias da Cruz n. 200, propriedade
de Manoel Agostinho. Pereira, inatallar
tbadrometro de 10 mim.

Rua Padre Lapa n. 81, propriedade
de Manoel Lote Ni:achado, inatallar. hy-
drometro de 10 mim.

Rua Jose do3 P.eie n. 4.78; praoriedade
de Antonio Oureiro Blanco, insta-llar hy-
droinctro de 10 mim.

Rua Getulio n. 101, propriedade de
Alberto Marinho Alves, installar hydro-
apeiro de 10 misn.-

nua Getulio n. 335, propriedade da
• Manoel Freitas. Junior, inatallar hydro-

metro de 10 mim.
" &ação de Expecliante da Inspectoria
Te Aguas (3' Esgotos, 22 de junho. da:
1926.-	 tampos, chefe da Se.g

.cção.	 I.- 1
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Rua Guaporé n. 37, propriedade de
João Gomes Barreira, installar hydr0-
metro de 10 mim.

Rua Grão Magriço n. 56, propriedade
de Luiz Pereira Rodrigues, installar hy-
drometro de 10 m/m.

Rua Guallyba n. 28, propriedade do
Gonçalves Marcos Branco, installar hy-
drometro do 10 mim.

Rua Oito do Fevereiro n. 26, prOprie-
'dado de João Rocha Coelho, installar
hydrometro do 10 in/m.

Avenida Antonio Carlos n. 422, pro-
priedade de Daniel Lopes Corrêa, in-
stallar hydromelro de 10 m/m.

Rua lemos n. 166, propriedade de
Antonio Martins de Medeiros, installar
hydrometro do 10 mim.

Rua Uranos n. 82, propriedade de Al-
varo Rodrigues Ferreira, installar hy-
drometre de 10 mim.

Rua Panamá n. 93, propriedade de
Antonio Luiz do Almeida, installar hy-
drometro de 10 mim.

Rua do Portinho n. 207, propriedade
de Paulo de Souza, installar hydrornetro
do 10 mim.

Rua do Pertinho n. 237, propriedade
de João Francisco Pores Garcia, installan
hydrometro de 10 mim.

Rua Caltete n. 3, propriedade de Ar-.
thur Candido Monteiro, instal l ar hydro-
metro de 15 in/rn em substituição ao do
predio.

Rira Cattete n. II, propriedade de Ma-
ria de Mello C. M. de Almeida, inetallar
hydrometre de 15 m/m em substituição
ao do predio.

Rua do Cattete n. 139, propriedade do
anelo Jens da Costa, installar hydrometro
de 10 m/m em substituição ao do predio.

Rira do Cal tete n. 211, propriedade da
Companhia de Seguros Equitativa, in-
siallar hydrometro de 15 mim em sob-
stitiriçãe no do predio.

Rua Corrêa Dutra n propriedade
de Augusto Teixeira de Novaes, instai-
lar hydrometro de 10 m/m em substi-
tuição ao do predio .

Praia do Flamengo ri. 64, propriedade
de Preeiliana Pecegueiro do Amaral. in-
stetter hydrometre do 15 m/. em substi-
tuie5o ao do predio.

Rira Gloria ris. 8/10, propriedade de
Luci° Augusto da Silva Carredo, instai-
lar hydrometre do 15 mim em substi-
tuição ao do predie. •

Rea Gloria n. 12, propriedade de Luiz
(menor) ,installar hydrometro de 15 mim.
em substituição an do predio.

Rua Joaquim Silva TI. 101, propriedade
de Domingos da Silva, installar hydro-
metro de 15 m/in era substituição ao do
pred i o.

Rua Joaquim Silva n. 114, propriedade
do Jeronymo eleirelles, installar hydro-
melro de 15 In/in em substituição ao do
prece°.

Rua Lapa ri. 25, propriedade de Gui-
lherme Cardoso Gonçalves, installar
drometro de 15 mim Caí átilMitlliçãO
ao do predio.

Rira Laranjeiras n. 180, propriedade
da Maternidade do Rio de Janeiro, in-
stallar hydrornefro de 15 m/m em sub-
stituição ao do predio.

Rua Laranjeiras n. 180, propriedade
"da Maternidade do Rio de Janeiro, in-
stallar hydrometro de 20 mim em sub-
stituição ao do predio.

Rua do Pertinho n. 36, propriedade de
Henrique Teixeira de Moraes, installar
hydrometro de 10 mim.,

Rua do Pertinho n. 105, propredade
de Antono da Silva Rabaceiro, installae
hydrometro de 10 m/m.

Estrada do Braz de Pinna n. 433, prO-
priedade de Alfredo Corrêa, instaliae
hydrometro de 10 m/me

Rua Bulhões Marcial ri. 135, proprie-
dade do Antonio José Martins Tino%
installar hydrometro de 15 m/m.

listrada Marechal Rangel n. 299, pro-
priedade de Waldemar Siqueira do
veira, installar hydrometro de 10 mime

Rua Quatro de Novembro n. 93, pro-
priedade do Antonio ltodrigues Moita,
installar hydrometro de 10 nahne

Rua Quatro do Novembro n. 88-A,
propredaie de José Manoel Alves, instat-
lar hydrometro de 10 m/m.

Rua Quatro de Novembro n. 2, pai-,
priedade de José Ferreira da Costa, te-
alailarhydrometro de 10 rn/m.

Avenida dos Democraticos n. 1.1W,
priedade de José Ferreira da Costa, in-
staliar hydrometro de 10 in/m.

Avenida dos Democraticos ris. 1.351
e 1.353, propriedade do José Amerieo
Dias do Almeida, installar hydrometro
do 10 m/tn.

Avenida dos Democratcos n. 1.399,
propriedade de Guilliermino Monteiro,
installar hydrometro de 10 in/m

Avenida dos Democratieos n. 1.057,
propriedade de Nicolati Belmiro, instai-
lar hydrometro de 15 M/m.

Avenida dos Dernocraticos n. 1.102A,
propriedade do Vietorino Coelho dos
Santos, installar hydrometro do 10 m/in.

Rua Monte Alegre ns. 201 a 207, pro-
priedade de Antonio Dias Nunes, instai-
lar hydrometro de 15 mim em substi-
tuição ao do predio.

Rua Antonio Regadas n. 21, proprie-
dade de Cliefer & Camacho, installar
hydrornetro de 15 m/m em substitução
ao do predio.

Rira Pedro Americo n. 30, proprieda-
de ile Carlos de Araujo, installar hydro-
metro de 15 m/m em substituição ao do
predio.

Rua José Maria n. 53, propriedade do
Alberto Cannezin, installar hydrometro
do 10 mim.

Rira Equador n. 90, propriNlado de
José, nas, installar hydrometro do
10 mim.

Rua Montevidki n. 410, propriedad3
do João Manoel dos Santos Madruga, in-
stallar hydrometro de 10 m/m.

Rua Manoel Lima ri. 57, propriedade
de Manoel da Silva Ribeiro, installar by-
drometro de 10 m/m.

Caminho do Sacco n 63, propriedade
de Avelino Pereira da Silva, installae
bydrometro de 10	 •

Miá ~ellen° Lesse , n. 11 proprie-
dade de Mario Coutinho, instaliar hydrce
metro de 10 mim.

Rua Leopoldina Rego n. 230, proprie-
dade de Leoncio Serottio, installar
drometro de 15 mim.

Travessa Augusto Cesar n. 2, proprie-
dade de Thereza Simões Moreira, instai-
lar hydrometro do 10 m/m.

Travessa Augusto Cesar n. 15, pro-
priedade de Bernardino Pereira de Al-
meida, insiallar hydrometro de 10 m/m.,

Travessa Augusto Cesar n. 1 pro-
priedade de Joaquim Monteiro França,
installar hydrometro de 10 mim.

Travessa Barreires n. 114 A, proprie-
dade de Adelaide Henrique da Silva, in-
stil/ar hydrometro de 10 mim-

Rua Dr. Nun r-, n. 1210, propriedade dci.
Joaquim II. °en relves, insiallar hydr0...
metro de 10 nn'en.

Rua Floro Lobo n. 6? espolio de An.-
tonio Vieira Li,na, installar, hydrometrO
do 10 m/m,

Rua Augusto Saneai n. II, rpropriede:-
de de Joaquni nodrigues Amorinl, 1n•
stal/ar hydromciro da 10 m/m..

Rua Paranhos n. 1, propriedade dê
Henrique Monteiro Ferreira, installen
hydrometro de 19 reim.

Secção de Expediente da Inspectori
de Aguae e Esecees . le de junho de 1920..

_Vendes Camp9s, cheia da secção.„,
•IMIN~

Inspeeloria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector. tini-
vido os proprieteries constantes da re-
laeão annexa, a vir em pagar na thesot. -
Tar ja desta inspceioria, á rua do Ria.,
chuelo n. 207, as contas por que são
responsaveis, seb pena do serem ais
mesmas remert idas é cobrança Creellti-

.ra• Si o re -"-'1 ) ee ' ivo Pagamento não for
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar
da data da primeira publicação.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1920.
- Mendes Cem j;ús, chefe da secção.

N. 192 - Fernando Shefer. rua B.,
tiMarechal Hermes n. 53, 14$325..

N. 78 - Francisco Carlos, rua Cost •
Maltes n. 3, 8312.

N. itt - Espelio de Floreneio
j . 111,1 da Regenerarão n. 8, ree'099.,
N. 102 A - Moyses Rangel, rua Jo-

viniano ri. 15, 20$819.
N. 2(32 - Amerieo 1:enrique Flore,

tnetea Barbusa Lima n. 17, 9$259.
N. 125 - Francisco da Silva Sellos,

travessa Edith n. 8, 508447.
N. 410, proprietario, rua Conde do

13omfirn n. 893, 0009.
N. 441 - Serninario São José, tini

Conde de Bomfirn n. 1.141, 7202.e
N. 16 - Manoel de Sie Pereira, rua

Jerkey Club n. 262, 129$835.
N. 36 - Antonio Luiz de Alvarenga,

1reivei.esa Navarro n. 221. 35$000.
N. t3 -	 Sannuln, rua Pa-

dre Mieuelino El. 110-A. 29$691..
N. 316 - Dr. Itavache, ladeira Smith

.Va s eceicolles sem numero. 218.1.
N. 513 - Dr. Muniz Barreto, ladeira

Smith N'asconeellos sem numero. 4$317.
N. 539 - Gonçalo do Rego Monteiro.

lue Moura Brasil . n. 23. 25815..
N. 91 - Eugenio Gmlin Filho, aveni-

da etlanfica n. 833, 6$555.
N. 203 - (Propricitarin) Cemprinhia

Locomotiva, rua Real Grandeza n. 195,

N. 201 - Pruprietario. rua 'Mune;
11art-to n. 165, 158080.

N. 270 - Carlos Cezar de Oliveira
Saurnaio, rua do etexico n. 140. 12$6e0.,

N. :109 - Antonio da Silve clero, riu.
Marechal Floriane n. 53, 35C791-..

Centadoria. de Aguas e Esgotos, 10
de junho de 1926. - Jessc 'Tavares..

conta doe..

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De criem do Sr. Dr. inspector, con-
vidn os proprietarios dos predios abeeen
a VirCM cumprir as intimações e a pa-
gar as multas por que são responsaveis.

Rua Dr. Pessoa de Barros 11 14, proi-
priedade de Alberto Eduardo ,Backeye



• Rua Barão de São Felix n. 17. pro-
• priedade de José Ferreira Gomes, (Dr.),

Rua Visconde de Hauria n. 317, pra- .
. priedade de Theodoro Martins da Rocha.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 19 dc junho dc-L 1026.

Mendes Campos, chefe da secção
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HNISTERIO DA AGRICULTURA;
'INDUSTRIA E COMMERCIO

Escola Normal de Artes e Offieiffl
Wenceslau Braz

• Ficam transferidos para amanhã, 23 do
corrente, ás horas, as concurrenente
•dministrativ s marcadas para hoje.

Rio de J oiro, 22 de junho de 1926.;
e- C. A.	 rbosa de Oliveira, director.;

1

DA A'nEMBLÉk GERAL EXTRA ORDI...
NARI11

'Aos 21 do mez de junho do anno de
1926, ás 111 horas, presentes na séde
Companhia, á avenida Rio Branco nu-
mero 9, segundo andar, os 'accionistas
representando mais de deus terços do
capital social, o Sr. P. Swanson, assu-
mindo a presidencia por indicação una-
nime, escolheu para primeiro e segund)
secretarios os Srs. J. C. Cotton e C. K.
Shepherd, respectivamente.

'Abrindo a sessão, o Sr. presidente de-
Clara mie. de conformidade com as pu-
idicaçães legues feitas no Dim;io Officio!.
e Jornal do Comercio de 12 do corrent 5

Jnez, a presente reunião ,havia sido con-
vocada para que os Srs. accionistas to-
massem conhecimento da renuncia apre-
sentada pelo ex-director, Sr. C. J. Par-.
sons, em carta que dirigiu á dirqctoria
da companhia em 30 de abril ultimo,
mandando em seguida que o Sr. P se-
cretario proceda á leitura da dita carta.

Concluida esta, - o Sr. presideMQ sus-
pende a sessão por cinco minuta -para
que, os Srs. -presentes se munam do ee-
dulas afins de ser preenchida a vaga de
director. Reaberta a sessão e recolhidos
as cedidas, verifica-se ter sido eleito por
unanimidade o Sr. Haroldo Keny 011
Benn.

O Sr. presidente proclama eleito e
empossado o Sr. Haroldo Keny-on Benn,
e, como nada Mais havia a tratar, man-
da lavrar a presente acta, que depois de
lida e achada conforme, é assignada
pelos senhores presentes, encerrando em
seguida a sessão. — Por procuração da
Brazilian Warrant Agency and 'Finances
Company Li- si I lf Pl..es, s. ...c.,,ceeseie
Swanson.
pherd.

Julio
E. Rose

MARIO OFFICIAL

aPresentr-vos, precedido *do parecer do
conselho, fiecal, o balanço referente ao
exercido de 1925, o qual, melhor do que
quaesquer, palavras nossas. Vos dirá da
actual situação da ciompanhia. — A .di-
recloria.

O conselho fiscal da Companhia Elca
(Empreza do Limpeza de Caixas' d'Agua)
é de parecer e propõe que sejam appro-
vados todos os actos e contas da directd-
ria, referentes ao anno-social de 1925, em
vista de ter examinado os livros, balan-
ços e demais documentos relativos a esse
exercicio, e os achado em perfeita ordem.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1926. —
Mario Maciel Vie ira Neves. — Pio Jar-
dim, — João Pinto Pesstia.

BALANÇO GERAL DA COMPAN RIA EI,CA; EM
31 ne DEZEMBRO DE 1925

Adiro

Bens, cousas e direitos....	 50:0008000
-Motores e appareltios...... 	 12 :0008000
Transportes	 8:0008000
Moveis e utensilios 	

	
5 :0008000

Caixa 	
	

5:1008000
Acções caucionadas 	

	
3 :000$000

Diversas contas 	
	

25:0338300

108 :1338300

Pa.ssieo

Capital
Caução da directoria 	
Contas correntes 	

108:1338300

Franeisco Alexandrino Albuquerque
Ido, director-president c.	 (4.327)

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE	 E MAIO

A Sociedade Beneficente 13 de mate
tem sua sécio nesta cidade de Petropo-
lis; tem por fim soceorrer os seus as-
sociados eu: caso de molestia., dae-lhes
pensão quando em avançada edade ou
defeito phisico que os impossibilite paia
o trabalho. E' administrada por vinte
membros sendo sete directores e trese
conselheiros e é representada, activa e.
passiva, judicial e extra-judicialmente
por seu presidente. Os seus estatuto-:
podem ser reformados por dehborwAn
da assembléa geral.- Os seus socios não
respondem, subsidiariamente pelas •sisel-
gações sociaes. No caso de sua extincção.
que Ode ser resolvida pela aseemblea
geral, os funde5 sociaes, depois de sal is-
leitos os encargos respectivos, serão dis-•
iribuidos pelos ocios quites, que
existirem. Foi fundada em 13 de maio
de. 1925 e -foram approvados os seus ese
fajutos em 29 de abril do 192‘1. A sua
directoria actual é a seguinte: presi-
dente, Giovanni Santos; vice-presidetif.e,
Henrique Gonçalses Sosinho; primeire
secretario,. Elpidio do Vette; thesourei-
ro, Verediano Felix dos Santos; procura..
der, Addams° Laurentino P. da Silva:
conselho fiscal: Manoel Gonçalves, Au-
tonio Monhen, Olegario de Oliveira, Ma-
ooel Calsral, Pedro Francisco Tesch, JooS
Pereiya Campos e 'Leonardo Julio Mus-
sei,. •

Petropolis, 21 de junho de 1926. —O
secretario, Elpidi. 110 Valle,	 (1.320)

Junho de MG

ADUNCOS

Sociedade Anonyma "A Relia
Pescadora"

De conformidade com o art. 28 dos
t estatutos, são convidados os senhores ac-
1,cioniStas desta sociedade para se reuni-

'em em assembléa gera! ordinar:a, mi
."dia 30 do mez corrente, ás 13 horas, mi
sséde da mesma sociedade, á rua da Al-
fandega n. 90, 1° andar, para conhece-
rem do relatorio da directeria. parecer
do conselho fiscal, approvação de emitas
e balanço relativos ao anuo findo em 31
de dezembro de 1923, e bem assim pro-
e,eper á eleição das vagas existentes na

.41rectoria, do consellia fiscal e suppleas-
' es para o novo execcicio.

Estão á dispos:ção dos. senhores ac-
cionistas os documentos de que trata o
,art. 147 do decreto n. 431. de 4 de ju-
lho de 1891, que rege as sociedades ano-
nymas.

Os senhores accionis l as deverão dopo-
kitar na caixa 'dl sneioda .ie as suas acções,
até cinco dias antes da reueião, ds ar-
côrdo com o art. 25 dos meemos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 7 de lanho de 1026. --
A directoria.	

1. ,)

Companhia de Navegação S. -João
da Barra e Campos._

S Efir NDA CONVOCAGÁO

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral urdi-
~ia, no dia 28 do corrente rem á rua
da Alfandega n. 7, afim de elegerem os
membros d'o conselho fiscal e supplen-
tes para o corrente anuo. — A
clonia.	 (4.276)'

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

ASSEMBLÉA GERAL ORDINiRIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem no dia 30 de junho proximo,
na séde 'social:á avenida Rodrigues Alves
os. 303/331, ás 14 horas, para o fim de
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e contas da directoria e parecer dn
conselho fiscal, referentes ao anuo de
1925, procedendo-se em seguida á elei-
ção do conselho fiscal e seus supplentes.,

Rio do Janeiro, 29 de maio de 1926. --.
Ostraido dos Santos Jaeintho, director,
presidente interino.. 	 - -(4.129) .

DADES ANONYMAS

/(6) NHIA DE ARMAZENS GERAES
D S ESTADOS DE MINAS E RIO

COMPANHIA ELCA

de Limpeza de Caixas d'Agua)

accionistas— Nada se fendo
no decorf er do anuo findo, que

ial	 nõão, limitando-nos a

J. C. Cotton.	 C. K. She-
t Cou par. — II. K. Deu».

ira. — It. F. Brooker. — .4.
(1.318)

•
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Companhia Energia EleelPica Rio
Grandense

AS S V !RI .EA GERAL EXTRAORDINAR !A

São convidados os Srs. accionistas a
se reunir em assembléa geral extraor-
(finaria, na dia 23 do corrente, ás duas
horas da tarde, no escriptorio da com-
panhia. á rua da Quitanda n. 137, 4° an-
dar, afim de tomarem conhecimento do
laudo dos peritos woneados na ultima

• assembléa geral extra orai/leria, para
1"'aliação de bens S' °eineso s bem como de-

iberarem mire a proposla da directo-
ia para augmento de capite respe-

,etivo parecei' do conselho fiscal e re-
• • olverem o mais que fie' necessario re-ia

tivamente á referida proposta. /
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1926..

4,-- A directoria.	 (4.316),


